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Moe facit, ut longos durent beno gusta por annos 
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HISTORIA POLITICA DO BRÁZIL 


ANTECEDENTES HISTORICOS DA INDEPENDENCIA 


REGENCIA DO PRINCIPE D. PEDRO DE ALCANTARA, LUGAR-TENENTO E 
BL-REI De s0ÃO VI 


A Regencia do Principe D. Pedro de Alcantara, dé 
2G de abril de 4821 a 7 de setembro de 1829, const 
tue um dos periodos mais importantes da Historia 
do Brazil. Nelle so preparou e nelle se consummou à 
indpendencia, proclamada no Ypiranga em 7 de 
setembro. 

Por serem já summamente raros muitos dos do- 
cumentos, que authenticam os acontecimentos dessa 
época memoravel, os reproduzimos no presente numero 
da nossa Fevista, pondo-os ao alcance dos estudiosos. 

Elles póem em evidencia um facto do mais clovado 
valor historico, qual seja o estado vivacissimo da opi- 
nião nesse periodo, e o extremado civismo que então 
predominava em todas as camadas socies. 

E é grato encontrar nesses documentos, já vene- 
raveis pela sua vetustez, os nomes de tantos Bra- 
zileiros que se assignalaram no grandioso movimento 
da Independencia de nossa patria. 

1. Excursão do Principe á provincia de Minas 
Gerves em marco c abril de 1822. “Transcriptos da 
Colleeção de E. Seignot-Plancher, Rio de Janeiro, 1822. 

1. Excursão do Principe á provincia de S. Paulo 
em agosto e setembro de 1822. Extralido da Gazeta 
do Rio. 


111. Chronica authentica da Regencia do Principe 
D. Pedro de Alcantara. Appensa ú Historia dos princi- 
poes sucessos politicos do Imperio da Brazil, dedicado 
do Sr. D. Pedro, por José da Silva Lisboa, Viscoend 
de Cayrú, Rio de Janeiro, 1820, — parte X, secção 111. 
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Em 1853-escrevia eu: 

« Nos dihs, da Independencia ninguem se mos 
trára maior“to que elle: não esqueçamos seu valor 
cívico o sua grandeza pelos desvios politicos, que 

es arrancaram d sua fraqueza. Se a 
historia “deplora os seus erros, ella exulta de prazer 
ao apéntir á posteridade um Principe, que medio 
sua, “gfistencia com as vicissitudes de uma época 
tariifontosa, e que nos dias da Independencia se 
mhiturára digno da grande causa do povo...» 
A”'êssa época aurea da vida do Principe D. Polio ret 
“rem-se os documentos, que passamos n transcrever 
integralmente. 
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4 de Maio de 4904. 
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EXCURSÃO 


PRINCIPE REGENTE D, PEDRO DE ALGANTARA 
PROVINCIA DE MINAS GERAES 


MARÇO E ABRIL DE 1822 


COLLECÇÃO DOS OFFICIOS 


Gne as Camaras e mais Antoridades 
PROVINCIA DE MINAS GERAES 


TEM DIRIGIDO 


SUA ALTEZA REAL, 


PRINCIPE REGENTE 


DO BRAZIL 


Com as providencias 
Augusto Sonhor fni servido dar durante a rua estada naquelia 
Provincia 








COLLECÇÃO DOS OFrICIOS “ 
COMMARCA DO RIO DAS VELHAS 


SENHOR. 


A Idéa de huma inerte indifforenca, deste bordão 
das almas fracas, que, ou serve de asvlo ú ignorancia, 
ou he o mais escandaloso rebuco do egnismo: desta 
impolitica irresolucão, que por tender mui directamente 
á ruina do Estado, tem sido sempre considerada hum 
dos mais graves defeitos do Cidadão, e punida até, entre 
alguns Povos, como verdadeiro delicto daquelle, que 
subrepticiamente se desvia das condições do pacto social, 
que subserevera ; desta omissão culpavel, que se revolta 
contrao bem geral, destruindo aquela unidade, 
que se consolida a força moral, de que depende a Publica 
Seguranca: n idéa, digo, desta indifferença refractaria 
me deixaria o mordente remorso de huma reconhecida 
responsabilidade para com os meus Concidadãos, e 
muito em particular, para com os moradores da Co- 
marca, a que interinamente presido, se agora não 
tomasse parte com elles no feliz resultndo da solida 
política, que antevendo o desastroso futuro, que st 
preparava no Brasil, olstou o mal na sua origem, fez 
retroceder a discordia, que quasi aproveitava à brecha 
aberta a seus golpes no grande baluarte da publica 
confianca, e por uma medida maravilhosa apertou o nó 
da união, que talvez se cortava, por não poder desatar-so: 
«e bemdizendo a Providencia, sempre vegilante sobre a 
nossa sorte, homdizendo as luzes do seculo, que tanto 
reverberão já neste Hemisferio, e bemdizendo á Con- 
ducta Singular de V. A, R. não desse os justos parabens 
a todos os Brasileiros, que pela Resolução de hum 
Princip> Benefico estabelitárão a sua felicidade, naquello 
mesmo momento, em que vião iminente a mais disso- 
ladora ruina. Eu sei o quanto, indigno do clevado 
caracter, seria indigno da confiança da Nação aquelle 
Cidadão” Mogistrado, que ligado por duplicados jura- 
mentos a duplicados e importantissimos deveres, onsasse 
apparecer indifferente no meio das actuses circunstan- 
cias, á face daq velles mesmos, «ue, pela maior parte, 
estão á mira do seu exemplo: e o quanto desmerecendo 
o conceito de seus Coneidadãos, não só decahirio com 
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justiça proominencia, só propria do cargo, que não 
aba desempenhar, mas até, como desnaturalizado, 
devarta perder tamento titulo de irmão destes, e filho 
aeequiotha, para mais não entrar na partilha de seus bene- 
teto, 1 

Va canhao quanto deva aos meus Concidádios, 
nto especialmente devo ams Povos da Comarca, que 
e tetas e quanto todos devemos hojo a V. A. R., 
ae Garanto da Unido, e da tranquilidade, destas ancoras, 
que lts de conservar, como em Donanca, a grande Não 
do listado a despeito das piveetlas da intriga, e dos 
tpotunsas, encontrados sopros dos partidos. 

Dormiltta portanto Vo AO Re que unidos os meus 
aos votos dos Comaredos do Rio das Velhas, destes, que 
censtantomonte se tom mostrado amigos da boa ordem, 
e enmgivatulo a deliberação, que V. A, R. Se Dignou 
Voar vo memaravel Dia 2 de Janeiro, e o accordo, que 
everis Piva incias ado Roasil me aevrtada escolha do 
eiueipe todo digno dose amar, e do seu respeio, para 
seres comme da Iulitica Representação deste 
estando Boitio deliberação, e amoo, emas vantagens 
essi elomonstradas, ja felizmente tem entrado na com- 
pevhonção oral, 

A Road Dito Vo Quando Deus por muitos 
emos evito he mistor o Rrasilo Sabendo 6 de Feveroiro 
ale ESBRO O duig de Parado Saberd, que serve de Ouvidor 
la Gomtarero do Rio das Velhas, 














va Maia. 








Nutregue logo que 8. A, R. chegou a Villa Riva. 


SENHOR. 





À Gauuira da Villa de Xossa senhora da Concei 
«to Saber, legitimo, e seguro orgão dos verdadeiros, e 
iv sentimentos das moradores de seu extenso Termo, 
issatttr do hum extraordinario jubilo, animada pelo 
ais justo enthusiasmo, e elevtrizada pelo extremo de 
um devido, e sincero amor tributado à Augusta Pessoa 











COLLECÇÃO DOS OFFICIOS 13 


de V. A. R. tomando parto na honra, que traz á Pró- 
vineia de Minas Geroes, a primeira tão destinguida, 
huma assim inesperada como importontissima visita 
do seu Amante, e Amado Principe apressa-se a chegar 
respeitosamente perante Y. A. R. por meio dos seus 
Deputados, para significar do modo possivel a extenção 
do reconhecimento, com que os agradecidos Povos de 
Sabará retribuem os Paternaes Afectos de V. A. R. 
para com os habitantes do Brasil, e especialmente para 
com os Mineiros, por hum tão decidido excesso. 

Nesta mesma ocasião a sobredita Camara aproveita 
a de reiterar, por si, c por todos os do sen Termo, os 
protestos de amor, de respeito, de submissão, c de huma 
«empre constante adhesão à Augusta Pessoa de V. A. 
considerada, para felicidade do Brasil, o Centro da União 
das suas Provincias, e neste Reino o Chefe do Poder 
Executivo, daquelle modo constitucional, que V. A. R. 
Tem promovido com todos os exforços sem equivoco « 
de que hade scr, o perpetuo garante, como esperamos 
com toda a bem fundada esperança. 

AV. À. R. guarde Deos muitos annos como ha 
mister o progresso da nossa prosperidade. Sabará em 
Camara de 6 de Abril de 1822. 

Beijamos com o mais proundo acatamento as Mãos 
dev. AR. 


O Juiz pola Lei, Manoel de Freitas Pucheço, 
Francisco José dos Santos livoxado. 
Anastacio José Mves d' Abreu. 
Sebastião du Silva Leão e Lucena. 























Entregue logo que S. 4. Rr. chegou a Villa Rica 


SENHOR. 





Agora, pela primeira vez, me he pezado o emprego, 
ijue excrçu em Serviço da Nação, e de A. R. porque 
senão tivesse a meu cargo emprego, que não he licito 
desamparar-se, eu me anteciparia a ter a honra de hir 
encontrara V. A. R. eme apressaria a ter O gosto de 
dar ns parabens áquelles dos Mineiros, que tem tido a 
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na de gozar a Augusta, e Amavel Presença de hum 
Principe, principal cooperador da sua felicidade. 

Nas circunstancias porém de tão legitimo impedi- 
mento, Permitta-me V. À. R. que possa por este meio 
apresentar de novo os protestos do meu profundo res- 
peito, da rainha devida submissão, e do meu arraigado 
amoraV. A. R. em quem reconheço a segura, e bem 
fundada esperanca dos Povos do Brasil. 

AV. À. R. guade Deos por dilatados annos, 
para consolidar-se a Ventura do Brasil. Sabará 7 de 
Abril de 1822. 

O Juiz de Kóra do Sabará, que serve de Ouvidor 
da Comarca do Rio dos Velhas. 








José Antonio du Silva Maiu, 


SENHOR 


O Povo da Villa Renl de Nossa Senhora da Con- 
ceição do Sabará, tendo justos receios de ver continuar 
os eus males, e de que elles venhão a ser maiores, 
se continuar o netual Governo Provisorio no seu violento 
modo de proceder, recorre a V. À. R. pelo seu Re- 
presentante o Senado da Camara da mesma Villa, e 
espera com razão, que dignando-se V. A. R. ouvir 
benigno as suas queixas, cessardo os motivos dellas, 
e vir a sor fol 

Ne a Negeneia de Y. A. RR. no Reino do Brasil 
pelo modo, que o mesmo Senado representa na data 
de hoje, ouvindo os votos de lodos nos Passos do 
Conselho, a que eu tambem concorri com as Olliciaes do 

Terço de Infanteria, que comando, quem póde Pro- 

lescjuda felicidade, e estamos certos de a 
porque sabemos o Paternal Cuidado, que 
V. A. R. tem empregado em nosso beneticio, 

Aproveito esta ocasião, de renovar por mim e 
pelo Regimento, que comando, os protestos de Amor, 
e Fidelidade á Iteal Pessoa de V. A. c esperamos aqui 
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Deos guarde a V. A. R. por muitos e dilatados 
annos para felicidade de todos. Sabará 9 de Abril 
de 1822. 





Joto Evangelista de Oliveira, Commandanto, 


SENHOR. 


Assistindo hoje a huma Sessão extraordinaria 
da Camara desta Villa, motivada pela Vinda de 
V. A. R. a esta Provincia, tive a gloria de presenciar 
o gosto, que os Povos tem concebido com uma tal 
ventura, como V. A. R. reconhecerá mais circunstan- 
cindamente pela Representação, que o mesmo Senado 
dirige nesta occasião a V. A. R. em resultado da dita 
Sessão que he a expressão da vontade geral deste bom 
Povo, restando-me protestar de novo os votos de meu 
respeito a V. A. R. Digno Sustentaculo do Sys- 
tema Constitucionel, felicitando-O pela sua dese- 
jada Presença nesta Villa, onde teremos a honra de 
Deijar a Real Mão de V. A. Tanto esta, cômo a sobre- 
dita Representação da Camara subirá a Augusta 
Presença de V. A. R. por mão do Sargento Mór do 
Regimento do meu Commando Jacome Timothoo de 
Araujo. Digne-Se V. A. Acceitar Benigno os tes- 
temunhos de nossa mais cordeal Adhesão, e Re- 
conhecimento. 

Deos Guarde a V. A. R. por muitos, felizes 
annos. Sabará 9 de Abril de 1822. 





Pedro Gomes Nogueira, Coronel de Cavalleria. 


SENHOR. 


() Senado da Camara dosta Villa Real de Nossa 
Senhora da Conceição de Sabará convocou no dia de 
hoje as Pessoas de todas es Ordens, para consultar 
Os seus animos sobre as criticas circunstancias, em 
que se tem visto toda a Provincia com o seu arbitrario 
Governo Provixorio, e o modo de remediar os encal- 
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culaveis damnos por elle causados, e resistir ao seu 
progresso; cu fui tambem convocado com os Ofti- 
ciaes do Regimento de Infantaria, de que tenho a honra 
de ser Coronel; é todos, com uniformidade de votos, 
declarárão ser V. A. R. somente Quem póde tudo 
remediar, e com razão, porque sabem perfeitamente 
quanto V. A. R. se tem dignado fazer, paru livrar 
o Brasil inteiro da ultima ruina, de que se via ameaçado 
desde que suspende», cedendo ás instantes supplicas 
de seus fieis e amantes subditos, a sua Viagem para 
Portugal. 

& mesmo Senado leva á Real Presença de V. A. 
os votos e sinceras vontades de todos, que são iden- 
ticamente os meus, por isso só me resta reiterar os 
protestos de amor, fidelidade, e ndhezão Real Pessoa 
de Y. A. não só por mim, como tambem pelo deste 
Megimento, que aqui postados aguardamos os suas 
Reoes Ordens. 

Os Ceos guardem a Y. A. R. por muitos annos, 
como todos. desejamos, e nos he mister. Sabará 9 de 
Abril de 1822. 


Lourenço de Mello Pimentel, Coronel. 








SExHOn. 


Convocadas hoje as pessoas da Vereanca, Clero, 
Nobreza e Povo desta Villa, e seu “termo, para se 
lhe fazer sciente a estada de V. A, R. nesta Pro- 
vincia, e para se haverem os seus pareceres sobre 
qualquer representação, que quizessem fazer a V. A. R. 
apresentou o Coronel Pedro Gomes Nogueira por 
eseripto o seu voto, que geralmente foi aprovado, 
e que he o seguinte 

Avaliando mui sizudamente as circunstancias 
politicas desta Provincia, e consultando com a mois 
imparcial reflexão, os sentimentos dos famigerados 
Publicistas, que ex professo tem tratado esta impor- 
tante materia, me convenço da poderosa necessidade 
de reforma, que exige a Administração pública da 
mesma Provincia, e desejando ainda à custa dos mais 
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pesados sacrifícios, ser util ao paiz, a que tenho ligada 
a minha fortuna, e q cujos habitantes sou por tantas 
maneiras obrigado, tomo a ousadia de com o meu 
pequeno, ou nenhum cabedal de luzes, levantar a voz 
perante hum concurso de Sabios, e respeitaveis Cidadãos 
animado meramente pelo estimulo do meu inabalavel 
patriotismo, e coherente ao meu entender com os 
principios, e idéas Constitucionaes, sem ns quoes a 
experiencia mostra tor degenerado em arbitrariedades 
as mais bem fundadas instituicões. Proponho com o 
mais profundo respeito, que esto Ilustre Senado, em 
Accordão geral, represente a S. A. R. O PRINCIPE 
REGENTE, que haja pelo presente Acto como rati- 
ficada à União desta Provincia de Minas Geraes, ao 
Governo Constitucional do mesmo Augusto Senhor, 
conforme a expressão solêmne, que o Governo Pro- 

á Cirte do Rio de Janeiro, pelo orgão 
do seu Vice Presidente, o qual apresentou os votos 
de firme adhesão a S. A. R. na judiciosa fala de 15 
de Fevereiro passado, « julgando-se de nenhum effeito 
as ilimitadas atribuições com que o sobredito Go- 
verno Proviscrio se supoz instalado, as quaes, pela 
sua natureza, chocão os Poderes Legislativo, e Exe- 
cutivo, se lhe substitua hum Governo legal, a con- 
senso da Provincia, pelos seus legitimos Represen- 
tantes, reconhecende-se desde já por via de hum Go- 
verno interino, a S. A. R. como Regente deste Reino 
do Brasil, centro de União e Chefe do Poder Exe- 
cutivo, segundo a opinião manifestada pelo Senado, 
e Povo da Capital no dia sempre memoravel 9 de 
Janeiro de 1822, de aceordo com «s Provincias de 
S. Paulo, e Rio Grande de S. Pedro do Sul, que fe- 
lismente se achão revestidas dos mesmos Patrioticos 
sentimentos. 

Tudo, bem entendido até, que as Cortes Grses, 
Extraordinarias, e Constituintes da Nação, congre- 
gadas em Lisboa inelhor informadas de nossas actuaes 
circunstancias, e pezando em justa balança, a igual- 
dade de direitos, com que proclamárão identificados 
os Povos de hum e outro Mundo, cuja união, e con- 
fraternidade tão ardentemente anhelamos ; “revoguem 


0622 o Tomo Lxvi Pet 
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o Decreto de 24 de Setembro, que nos reduzia au la- 
mentavel estado de mizeros Colonos, protestando, que 
toda n ulterior deliberação, que a nosso respeito tomar 
o Congresso de Portugal, não possa produzir effeito 
nesto Reino do Brasil, sem que obtenha a Sanccão 
do PRINCIPE REGENTE, ouvido o Conselho de Estado, 
que se vai a crear com as atribuições convenientes 
em quanto senão installa nesta parto da Monarchia 
Unida, nossa representação Nacional Brasileira, que 
com conhecimento de causa proxima, lance as bases 
de nossa peculiar Legislatura. 

E para que em tão assignalada occasião, que fórma 
o objecto desta Camara extraordinaria, demos evl- 
dentes e demonstrativas provas de nosso amor, e 
grutidão ao Mesmo Serenissimo Senhor, que Se Dignou 
lonrar esta Provincia com a preferenciu de Sua Au- 
gusta Presença, c mesmo para que se lhe fação, 
6 tributem as lonras Devidas ú Sua Preeminente 
Representação ; requeiro, e voto, que sc indique aos 
Commandantes dos Regimentos de Cavalleria e In- 
fanteria, a reunião imediata dos mesmos nesta Villa, 
onde se espera () Principe Regente ; c para (que possão 
subsistir mais comodamente, e fazer o servico com 
promptidão, se pessão subcidios pecuntarios aos Be- 
nemeritos Cidadãos da Villa, e Termo, estando eu 
intimamente persuadido, que todos 4 porfia se pres- 
tardô a contribuir para hum fim tão justo o tão lou- 
vavel. 

Estes os meus sentimentos, c o meu modo de 
encarar o Orizonte político, que ameaça talvez a maior 
e mais temivel ruina, se males tão ponderosos não 
forem promptamente curados; mas esta illustre as- 
sembléa julgará com o acerto com que sempre procede 
em materias de tão transcendente consideração. 

Respeitosamente o apresentamos a V. À. R. a 
Quem Deos Guarde -por mui dilatados annos, como 
carece o Brasil. Sabará em (Camara geral de 9 de 
Abril de 4822. 

O Juiz de Fóra que servo de Ouvidor, José Antonio da 


Silva é Maya, 
O Juit pela Ley, Manoel de Freitas Pacheco. 
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O Vereador Anastacio José Gonçalves d' Abreu, 

O Ex-Voreador, Manoel de Araujo da Cunha, 

O Ex-Procurador Sebastido da Silva Leão é Lucena, 

Pedro Gomes Noguei ê 

Lourenço de Mello Pimentel, 

Manoel Ribeiro Vianna, 

Antonio Martins da Gosta. 

Thomas Antonio de Avellar, Cirurgião Honorarlo da Real 
Camara. 

Manoel José Gomes Rebeito, Ajudante de Milicias. 

Manoel “da Fonseci Ferreira, 

Antonio Rodrigues de Carvalho, Capitão do Milicias. 

Antonio José de S, Paio, Rurriel. : 

O Sargento Mór do Cavalloria do Milícias Jacome Timotheo 
de Araujo. 

Capitão do Milicias Hento de Furia Sodré. 

Bernardino de Sena é Costa, Capitão do Milícias. 

Quintiliano Rodrigues da Rocha França, Caplião de Or. 
denanças. 

Francisco Martins Marques, Capitão das Ordenanças. 

Ignacio Antonio Cesar Capitão de Ordenanças. 

O Padro Joso Maria Vieira do Moraes Godinho. 

O Padre Antonio da Silva Dinis. 

O Padre Francisco Jose da Siloa Marinho, 

Manoel Jose da Costa Silva, 

Antonio Alves Pacheco. 

Marianno ds Sousa Silvino. 

Manoel de Castro Guimardos. 

Antonio Carlos da Silva Horta, 

Antonio Gomes Baptista 

Jose Severianno Coutinha Rangel, 

Joaquim Jose dos Santos Brozado. 

Henrique Felizardo Ribeiro, Capitão de Ordenança 

Francisco de Mello Franco. 

Bento Rodrigu's de Moura é Castro. 

Manoel Jose Ferreira da Costa. 

“João Nepomuceno Costa. 

José Amancio Nunes Morcira 

“João Evangelista do Ulivei 
de Infanteria. 
Manoel Gomes Ferreira, 
Josó Rodrisuos Marianno, Ajudante do Regimento de Infan- 




















Capitão da Ordenança. 
+ Commandante do Regimento 








tor 





“Ângelo Ferreira Torres, Alforcs, x 

Manoel Gomes d'Ascenção, Tenente de Milicias. 

João Geraldo Pereira dos Santos, Tenente. 

Antonio du Konceca Ferreira, Capitão. 

Joaquim da Fonceca Ferreira, 

José de Brito Ferreira, Alferes. 

“Antonio Jodo (Gomes da Cunha, Capitão de Ordenançãs. 
Jeronimo José da Siloa Guimmardes, Alforos de Milícias. 
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conte Pinto. 
Francisco de Paula Pereira. 
Joaquim Pereira da Rocha Cebola. 
José Pedro Pereira. 

Francisco d: Paula Lopes. 

Camillo de Lelis Martins da Costa. 
Manoel Policarpo Martins. 

José Antonio de Assis Moreira. 

Tozé Simplício Guimarães. 





SENHOR. 


Tendo-se annunciado a Vinda de V. A. á Capital 
desta Provincia, aonde a Augusta Presença de V. A. 
á semelhança do Astro do dia, Vem certamente Der- 
ramar por toda a parte a luz, que deve guiar os. passos 
incertos dos que mandão, e dos que obedecem ; Afo- 
gucar os corações dos indeterminados, e dos tibios com 
a chamma do verdadeiro amor da Patria; Regular as 
Orbitas das authoridades intermedias ; Fixar a opinião 
publica; e Dar em fim a vida e actividade á nossa 
Agricultura, á nossa Mineração, e ás nossas nascentes 
Industrios :'a Camara de Villa Nova da Rainha, glo- 
riosa de vêr o Solo Mineiro fecundado pelas Plantas de 
Hum Joven Principe, Que a experiencia de mais hum 
anno tem mostrado Ser à Unica Ancora da salvação da 
Monarquia, e o Verdadeiro Regenerador do Brasil, en- 
carrega ao Juiz Presidente, o Guarda Mór Geral das 
Minas João Baptista Ferreira de Souza Coutinho, e ao 
Coronel João da Motta Ribeiro de levar á Augusta Pre- 
senca de V. A. R. as Congratulações da mesma Ca- 
mara, e do Poxo, que ella represent, pelo Faustissima 
Jornada de V.. A. e de fazer offcrta, c homenagem dos 
corações de hum Povo, que O adora, e que na Regencia, 
e fuiuro Imperio de V. A. R. tem fundado toda a 
ceperança de tranquillidade, progresso, e prosperi- 
dude. 

A Camara espera, que V. A. R. Acolha Benigno 
US votos; e que o Supremo Arbitro dos Imperios 








os 
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Ilumine, Proteja, e Guarde a V. A. R. como o Brasil 
ha mister. 
Villa Nova da Rainha em Vereação Extraordinaria 
de 8 de Abril de 1822. 
João Baptista Ferreira de Sousa Coutinho. 
Jozé de Sa de Belhancourt e Camara, 
Francisco Thomas Carneiro de Miranda. 
Minosi da Motta Teixeira. 
Pedro Lino da Siloa Lopes. 


SENHOR. 


A Heroica Deliberação de V. A. R. Vir a esta Pro- 
vincia agitava continuamente nossos ardentes desejos, 
que fluctuantes ambicionavão tão feliz Empreza : agora 
porém, que temos a certeza de que V. À. R. existe 
com nosco, para ser o Centro da nossa sogurança, € 
Arbitro das nossas operações ; nada mais resta, Senhor, 
senão segurar a V. A. R. O afinco, que tem este corpo 
de Tropa do meu Comando, a favor da bos causa, que 
se acha prompto para em tudo seguir as Deliberações do 
Grande Protector da nossa Constituição . 

Meu filho Tenento Coronel do Regimento do meu 
Commando vai por este Corpo de Tropa beijar a Mão 
a V. A. R.e receber as Ordens, que bem convier á 
Causa commum, e segurança de V. A. R. que Deos 
guarde como nos he mister. Quartel de Villa nova da 
Rainha 9 de Abril de 1822. 





Sou com a mais alta consideração 
DE VOSSA ALTEZA REAL 
Fiel Subdito 


José de Sá Bithancowrt. 


s 


Entre os ponderosos motivos da justa alegria de 
todo o honrado Brasileiro he o de recahir na Pessoa 
deV. A. R. o Poder exceutivo de todo o Reino do Brasil- 
acerescendo nos pacificos habitantes desta central Pro, 





HOR 
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vincia a gloria de ver para felicidade «ua em seu sefo 
hum tão Importante Ramo da Alta Dynastia de Bra- 
gana, o Inclito Rrpresentanto do Nosso Saudoso Rei 
» Senhor D. João VI.,o Centro da Paz, e Uniik 
eo Garante da nossa liberal Constituição : e entre 
tanto que os deveres do meu cargo na qualidade do Co- 
ronel Commandante interino do Segundo Regimento de 
Cavaliaria Miliciana desta Comarca do Rio das Velhas 
me privão da satisfação de engrossar quanto antos a 
numerosa affluencia de meus honrados Compatricios, 
que em briosa competencia tom a fortuna de abordar á 
Augusta Presença de V. A. R., me apresso, pelo meu 
immedinto, a significar a Y. A. a minha fidelidade 
e amor em devido retorno dos Paternaes disvellos do 
V. A. R.: Igualmento julgo ser meu primeiro dever 
manifestar, que estes mesmos sentimentos são os do 
Corpo, que Commando, pois seria cortamente injusto, 
e culposo a tal respeito o meu silencio conhecendo eu 
a sua inabalavel adhesão á Posson de V. A. 1. 

Digne-se pois V. A. R. Acolher benignamento 
estes sinceros volos até que os possa expressar pes- 
soalmente logo que cesse u urgência do Serviço; o no 
entanto pelo mesmo Immediato fico esperando as pru- 
dentes, é sempro respeitaveis Ordens do V... A, R. que 
fiel e denodadamente desempenharei. 

Deos conserve a preciosa vida de V. A, R. como 
av Brasil, c a toda a Xação he mister, Villa Nova da 
Rainha do Caeté 9 de Abril de 1822. 


DE VOSSA ALTEZA REAL 
Fiel Sundito 


Jacinto Pinto Teixeira. 








Dirigida ao Rio de Janeiro antes da partida de 
S. 4. R. 
SENHOR 
De: mbrados já da medonha imagem da Escra- 
vidão política, que nos abismou em hum pélago de ter- 
rores, e justos ressentimentos desde a abertura do 
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ultimo Correio de Dezembro até o de 31 de Janeiro; não 
podemos, sem violencia retardar por mais tompo a ex- 
pressão do alvoroço e gratidão geral dos habitantes 
deste Termo, pela Magnanima Resolução de V. A. R. 
de Annuir á Representação c Supplica do Povo dessa 
Cidade, Consultando o Bem geral, e a gloria da Mo- 
nerquia Portugueza. 

A nossa gralidão por tão assignalado Benefioio 
transmitindo de geração em geração a grando época 
do dia P de Janeiro fará mais duradoura a sua me- 
moria, que 0 bronze, e os obelisoos, 

Prospere 0 Coo tão grandes começos do verdadeiro 
Edifício da nossa regeneração politica, que preconir 
Samos a V. À. R. Palmase Iouros mais virentes, que 
as do Grande Fundador do imperio da Russia. 

Deos Guapdo a V - por muitos annos, como 
o Brasil ha mister. Villa Nova da Rainha em Camara 
e Vereação de 23 de Fevereiro de 1823. 

João Baptista de Sousa Coutinho. 

José de Sá de Bitancowrt e Camera. 

Antonio José Pinheiro. 

Pedro Lino da Silva Lopes. 





COMARCA DO RIO DAS MORTES 


Dirigida a encontrar S. A. R. em caminho e entregue 
na Vila de Barbacena. 


SENHOR . 


Pelo Correio, que sahio desta Comarca no dia 
vinte do corrente Livemos o gosto de representar a 
V. A. R. os justos sentimentos de praser, e alegrin, 
que nos causou, e a todo o Povo deste Termo, que 
representamos a Heroica, e sem igunl resolução que 
V. A. R. tomowde ficar entre os Brasileiros, resolução, 
que nos poz a salvo dos temores, e desconfianças em 
que todos estavamos de nos vermos reduzidos a igual, 
ou maior captiveiro que o antigo. A representação, 
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que mandamos deve ser entregue a Y. A. R. pelo 
nosso representante o Capitio Mor José de Rezende 
Costa, na Córte do Rio de Janeiro, e como não podia 
caber no tempo antes da partida de V. A. R. para esta 
Provincia, nos appressamos pela pessoa do nosso re= 
presentante o Tenente Coronel Severino Eulogio Ri 
beiro de Rezende a beijar a Real Mão de V. À. R.; 
e renovar os nossos agradecimentos, e do todo o Povo 
do nosso Termo por tão assinalado bencficio, e rogar 
que V. A. R. queira acceitar Benigno os protestos, que 
fazemos de obediencia, respeito, e subordinação devidos 
á Real Pessoa de V. A., como nosso Regente, c Lugar 
Tenente do nosso Augusto, e sempre Saudoso Monarca. 
A causa, que nos move a fazer esta repentina parti- 
cipação a Y. A. R. he a grata notícia, que hoje por 
tarde nos chegou, de que á manhã o primeiro de Abril 
chega V. A, R. a essa Villa de Barbacena, notícia, que 
encheu de tanto praser a todos os moradores desta 
Villa, que se disse dispõe a festejulia por tres dias 
sueeessivos com illuminações voluntarias. 

Deos guarde a V. A. R.,e O felicite na Sua viagem 
como desejamos. Villa de S. José em Camara de 3t 
de Março de 1829. 

Bartholomeu de Souza Soares. 
Francis:o Antonio dos Santos. 
Domingos Gonçalves de Faria Lara. 
João José Rodrigues Rego. 

Venancio Antonio de Souza. 




















Ollcio e Representação que a Camara da Villa de 
S. João d' ElRei dirigio ao Governo Provisorio de 
Minas Geraes. 





Iustrissimos e Excellentissimos Senhores. Da 
Representação, que temos a honra de levar à Presença 
de VV. EEx. se vê qual foi o primeiro, e interes- 
sunte passo, que doo a Camara desta Villa. logo que 
tomou posso: a notícia com tudo, que já aqui se re- 
cebeo, de que S. A. R. annuio aos desejos de todos os 
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seos Povos do Brasil, deraorando o Seo regresso para 
Portugal, nos roubou a gloria de termos parte nesta Ge- 
nerosa Resolução, que afiança a nossa prosperidade e 
sucego, mas desejando mostrar que não dormimos 
sobre 0 Bem Publico, assim mesmo julgamos do nosso 
dever transmitira VV. EEx. a mesma Representação: 
ella servirá para manifestar, qual he a Vontade Geral 
dos Povos Brasileiros. Deos Guarde a VV. EEx. 
muitos annos. Villa de S. João d'ElRei em Camara do 
dia 24 de Janeiro do 1822. 

Illustrissimos e Exccllentissimos Senhores Presi- 
dente, e Deputados do Governo Provisional desta Provin- 
cia de Minas Geracs. 





Francisco Isidoro Baplista da Silea. 
Francisco Jose da Silva Boptista. 
Baptista Castano é Almeida. 

Luiz Alves de Magalhães. 





Mustrissimos e Excellentissimos Senhores. — À 
contradieção em que, ao nosso modo de entender, se 
achão as Decretos das Cortes N.º 424, no artigo 9.º 
e 14 N.º 425 no 1.º coma felicidade dos Povos do Brasil, 
«que se vê ameaçada de huma total ruina, na mesma oc- 
cazião em queclles, fazendo os mais briosos, e heroicos. 
sacrifícios a favor da causa da Regeneração Politica da 
Nação Portugueza, c apertando cada vez mais os laços 
de huma reciproca, e estreita contraternidade, e união 
com Portugal, esperavão cum todo o fundamento par- 
ticipar igualmente dos beneficios da Constituição da Mo- 
narquia, cujos traços Augustos sc estão lançando nas 
Cortes de Lisboa ; nos obriga a que abandonando-nos ás 
nossas proprias idés, exponhamos respeitozamente ao 
Excellentissimo Governo os inconvenientes, que encon- 
tramos na admissão, e cffectiva execução de similhan- 
tes Decretos : elles contém trez pontos: o regresso de 
S A. R., a independencia do Governo das Armas, e da 
Junta da Fazenda Publica; fallaremos em particular de 
cada hum delles ; oxalá que as nossus palavras possão 
d'algum modo concorrer para a salvação da Patria, 
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Quanto ao primeiro, he hum princípio estabelecido 
em politica que a força de qualquer Estado consiste prin- 
cipalmente na união, e coadjuvação de todas ns suas 
partes integrantes, caté sem ellas he impossivel obter- 
“e já mais 0 fim, que moveo os homens a congregarem- 
so em sociedades ; porque, sendo elle, como diz Mr. 
Vattel, a prestação de huma mutua assistencia em bene- 
ficio de sua propria perfeição e utilidade : como he que 
partes divididas, e sem hum Chefe, que as dirija, ea 
quem obedeção, poderão em tempo algum seguir huma 
marcha regular, e uniforme, huma marcha parcial, que 
coincida com os movimentos geraes da grande maquina 
do Estado? A Fabula engenhoza, de que nos conta a His- 
toria uzára o Mencnio Agrippa para recongrassar o Povo 
Romano com os Senadores, mostra claramente por 
huma parte a necessidade que tomos do Principe Regente 
em o Bresil dirigir supremamente os seus negocios 
na qualidade de Chefe do Poder Executivo, e pela 
outra os males incaleulaveis, que he de reciar se sigão 
da sua retirada para Portugal, males que o Cidadão Pa- 
triota não póde deixar de entrever sem horror no funesto 
quadro do futuro, que se apresenta á sua vista. 

As Provincias divididas e sem obediencia, porque 
nenhuma dellas póde arrogar-se o direito de superiori- 
dade, nos ufferece de antemão o triste espectaculo da de- 
Vilidade e Impotencia, em que ficão constituídas, de 
Sacudirem o jugo de qualquer opressão, o da negessi- 
dade que as arrastão de receberem a Lei daqueles, que, 
talvez mal informados, as dividem para lhes impe- 
cerem os meios da sua. clevação, em virtude do sys- 
tema de desunido, que adoptarão, systema torrivel o des- 
truidor, que parece reproduzir-se das apodrecidas 
sementes do antigo despotismo : elas ficardo por este 
modo em tal estado de frouxidão e languider, que apenas 
lhes será permíttido pedirem, e mendigarem de Portu- 
gal, aquelles socorrus de que carecerem, os quees lhes 
serão concedidos, ou negados ao arbitrlo do Congresso, 
que, fundando o seu Throno sobre a nossa franqueza, de- 
cidirá sempre da sorto do Brasil, segundo os conheci- 
mentos, que delle tiver, ou mesmo segundo as intenções 
dos Deputados, que estiverem reunidos nas Cortes. As 
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nossas vastas, e riquisaimas possessões virdõ a ser outra 
vez tributaria de Portugal: o nosso ouro outra vez 
correndo para o Tejo, lho lovará a riqueza, e a abundan- 
cia ! as nossas producções, sujeitas ao antigo monopolio 
de seus avaros Negociantes, já não darão lucro ao Lavra- 
dor cansado : as Fabricas, som materias primas para 
Inborarem, nem so poderão erlgir,nem depois de orectas, 
poderão augmentar-se! o Arlista desanimado, e empobre- 
cido fugirá de hum Paiz, que, por fructo do seu tra- 
balho e industria, apenas lho dará a indigencia o mise- 
ria: o convito dos Estrangeiros será que venhão tomar 
parte na nossa desgraça: todos emigrardô de huma terra, 
contra a qual parece haver-se fulminado hum ana- 
thema terrivel ; e estancadas assim as tres fontes da 
riqueza Nacional, a Agricultura dosanimada, e sem bra- 
«og, 0 Commercio extincto, e a Industria amortecida, 
veremos om breve as grandes descobertas de Pedro Alves 
Cabral reduzidas, como no tempo de D. João Il, é 
nos seguintes annos até ao de 1808, ao oppressivo é de- 
testavel estado de Colonta. Tal he a sorte quo ameaça de 
longe ao Brasil. 

Elevado à Cathegoria de Reino pela Carta de Lei 
do 16 de Dezembro de 1815,por hum fatal retrocesso per- 
derá toda a sua reputação, e gloria ; pois que fundando-so 
huma, e outra, em grande parte, na conservação de 
nosso Amavel Principe no Brasil, conservação que lhe 
dá hum novo realce, é preponderancia, conservação do 
que depende é respeito, com que o olhão as Xações da 
Europa, conservação que lhe assegura os Direitos, e 
vantagens de Reino, que lhe competem, com a sua 
retirada ficará sendo o ludibrio, ou o desprezo dos 
Estrangeiros, e huma verdadeira Colonia: posto que 
com a denominação de Reino. E assim so ofendem 
os nossos Direitos? A gloria he hum bom real, como, 
consultando a historia, nos ensina o exemplo dos 
Suissos, cuja alta reputação de valor, que elles sonherão 
gloriozamente adquirir, os mantem na paz, e amizade 
de todas as Nações. É pois que a nossa maior, 6 
principal gloria consiste em que o Principe Regente se 
conserve entre nós, aquelles que pertendem privar-nos 
deste bem, nos fazem notoria injuria, e nos revestem, 
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em virtude delta, do direito de exigir huma justa 
reparação. 

Quanto ao'segundo, não he menos prejudicial ao 
Brasil a independencia do Governador das Armas, sem 
sugeição alguma ao Governo, e unicamente responsa- 
vel ás Côrtes pelo bem, ou mal que fizer: por similhante 
disposição se levanta entre nós hum novo Colosso de 
Despotismo : confia-se a força armada de hum homem 
só, o qual, ou por ignorante, ou por mai intencio- 
nado, póde no primeiro cazo recuzar ão Governo, a seu 
aprazimento, os auxilios que este lhe pedir, ficando 
muitas vezes frustradas deligencias de alta importancia, 
que podem ser, de damno irreparavel, nenhum pro- 
veito rezultará de so representar ás Côrtes contra elle; 
porque ainda que se esperem sempre decizões mui jus- 
tas, com tudo ellas podem chegar em occazião que, 
por extemporaneas, sejão inteiramente inuteis : pode 
cometter mil erros no seu Oficio : pod” ser froxo, e 
inepto, e pode fazer algumas injustiças involuntarias, 
que aqui se poderião reparar ; entretanto que, intreposta 
entre elle é as Côrtes huma vasta extenção de mares, o 
temor dos oprimidos, eo longo decurso de tempo que se 
ha mister para chegar huma decizão do Soberano Con- 
gresso, os fará esfriar, e esmorecer em suas representa- 
cões; no segundo cszo pode então, qual Leão embra- 
vecido, e furiozo, atropelar todos os direitos do homem, 
opprimir, vexar, e esmagar os seus subditos, e co 
metter os attentados, e violencias mais *execrandas. 
E entre tanto hu de este homem gosar pacifico da 
impunidade de seus Crimes? Xão ha de haver huma 
Authoridade superior, a quem. elle, e a Tropa sejão 
subordinados? Não ha de haver huma Authoridade que 
o possa reprimir e castigar? Não haverá hum Governo 
a quem elle seja sujeito, Governo que, por ser com- 
posto de sete Membros escolhidos entre os Cidadãos 
mais conspicuos por seus conhecimentos, probidade, e 
adherencia ao Syxtema Constitucional, assegura a pru- 
dencia, e sabedoriu de suas decizões ? Se tues medidas 
se ndoptão, ah ! até poderio renovar-se no misero Brasil 
os exemplos de Catilina, c de Cezar, é as scenas las- 
timozas de cruel Mario e de Sylla ! 
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Quanto ao terceiro, que ficará sendo o Governo sem 
a Administração das Finanças ? Que poderá emprehen- 
der em benefício do Publico? Sem forças, e sem di- 
nheiro, elle será huma Estatua Della, mas inanimada: a 
Junta huma depositaria fiel, obrigada a repor as 
rendas Publicas quando de Portugal se lhe pedirem : 
ea Tropa servirá talvez para proteger estas ex- 
torsões. 

Eisaqui, Senhores, em breve esboço o quadro en- 
fumaçado dos males, que de longe acenão o Brasil ; 
males, que he precizo evitar, e que nos obrigão a que em 
nome dos Povos, que representamos roguemos ao Excel- 
lentissimo Governo haja de fazer subir á Presença de 
Ss. A. R. esta nossa Representação, em que, como 
orgãos da Vontade Geral, lhe pedimos queira demorar o 
seu regresso para Portugal até nova Deliberação das 
Côrtes: de outra sorte Elle será responsavel ao Ceo 
pela nossa destruição, e pelo sangue, que talvez vá 
correr em rios pelo Paiz hospitaleiro, que, quando 
toda a Europa ardia em guerra, o recebeu em seus 
braços, e a toda a sua Real Familia. As Côrtes nos 
attenderáô até porque o seu procedimento nos parece 
ter sido illegal; pois que sem audiencia dos nossos 
Deputados tem Decretado para o Brasil cousas, de que 
póde resultar a sua completa ruina; e a diferença 
de linguagem ao tempo, em que nellas se dizia, 
quando apparecia alguma moção sobre o Brasil, que se 
esperasse pelos seus Representantes, bem dá a conhe- 
cer que taes Decretos emanarão da persuasão, em que 
está o Congresso, da sua utilidade, é ser essa a vontade 
dos Povos: huma vez porém que semelhante persuasão 
chegue a ser destruida pela verdade, pela declaração ex- 
pressa do que deseja o Brasil, e pelas Representações dos 
diversos Governos, he bem de esperar que o Soberano 
Congresso mude de parecer, e mantenha aquella 
reciprocidade de interesses, que sempre nos prometteu. 

Nós assim nos persuadimos ; e, se não confun- 
dimos desejos com esperanças, em breve nos lison- 
gearemos de havermos concorrido pera o bem geral da 
nossa Patria. 

Villa de S. João d'Elltei em Camara do dia 24 de 
Janeiro de 1822. 
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Hlustrissimos e Excellentissimos Senhores Presi 
dente, e Deputados do Governo Provisional desta Provin- 
cia de Minas Geraes. 


Proncisco Isidoro Baptista da Silva. 
Francisco Jose da Silva. 

Haplista Castano de Almeida, 

Luis Alves de Magalhãss. 





SENHOR. 


Ardendo no mais patriotico zelo, e inflammados 
dos mesmos briosos sentimentos, que a Camara desta 
Cidade levou respeitosa á Augusta Presença de V. A. R. 
em o dia para sempre memoravel 9 de Janeiro; muito 
ha que nós representâmos an Governo Provisional 
desta: Provincia o nosso descontentamento, e geral 
desconfiança contra os dois fataes Decretos de 29 de 
Setembro, quo, tendo por objecto despojar-nos com a 
Adoravel Pessoa de V. A. K. do toda a gloria, e 
consolação, que nos restavão na ausencia saudosa do Au- 
gusto Pai de V. A. R. 0 Senhor D. João VI, nos 
expunhão de mais pela incrivel, 6 insidiosa creação de 
Governos sem centro de união, e energia para suas 
operações, aos horrores da discordia, anarquia, e guerra 
civil, 

Estremecemos, Senhor, quando neltes descohri- 
mos preparado, cm vez da promettida liberdade, n 
mais abominavel escravidão; a tinco da devida Igual- 
dade de direitos a extincção de regalias, que nos 
erão usurpadas; e pela reciprocidade de intoressas até 
então afiançada, a mais abjecta e cavilusa recolonisação, 
a que seriamos redusidos. 

Protestando a mais energica opposição a Decretos 
tão insubsistentes, que antes crão princípios de des- 
vrganisação, quo ameaçavão o Brasil de huma com- 
vleta, e inevitavel ruino, partecipamos ao mesmo 
Governo, que p' si, em nusso nome, e em nome de todo 
este Povo, que temos a honru de representar, suppli- 
casse a V. 4. R. não abandonasse às lagrimas, € 
males da urfandade este Paiz delicioso, que não ce- 
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derá á custo dos mais valorosos esforços da alta eminen- 
cia, a que foi elevado desde o momento ditoso, em 
que abrio o seu rico seio para ser seguro, e pacifico 
abrigo a V. A. R, ca tolaasua Augusta Familia 
no naufragio de tumultos, e invasões, em que sossobra- 
rão quest todos os Principes da Europa. 

Estes votos, Senhor, que erão os publicos, é 
constantes votos de “Todo esto Reino, enternecerão o 
Nobre Coração de V. A. R., e forão benignamente aco- 
lhidos por V. A. R. em o dia 9 de Janeiro; e estas 
expressões consoladoras, dignas de serem gravadas 
em letras d'ouro sobre os porticos dos Palacios de 
todos os Soberanos — Como he pera bem de todos, e 
felicidade geral da Nação, estou prompto, diga ao Povo 
que fico — retumbando logo de hum a outro extremo 
deste vastissimo Continente, restituirão ao coração dos 
sempre ficis, e honrados Mineiros a alegria e tranquil- 
lidade, que havião perdido, e a doce esperança da paz, 
que temião com razão ver trocada no flagello de so 
dições, intestinas. 

Pressurosos pois em agradecer a V. A. R. huma 
Resolução, que, bastando para elevar a V. A. R. à 
par dos maiores Reis Seus Ilustres Predecessores, 
igualmente pelo mais justo titulo adquire para V. À. R. 
o8 gloriosos, e bem merecidos titulos de Libertador 
e Restaurador do Brasil. Orgãos dos sentimentos ge- 
nerosos de todo o Povo deste Termo, nós protesta- 
mos a V. A. R. a nossa eterna gratidão pela Deli- 
beração tão heroica, como magnanima, tão acertada 
como politica, que de huma vez nos gurantio das 
tentativas, ora infructuosas, que Linhão por funda- 
mento Lrahir u nossa sinceridade, c boa fé; segura- 
mos a V. A. R. a nossa obediencia, amor, o fideli- 
dade ; e offerecemos a Y. A. R. os nossos corações 
e vidas ; aquelles para altores das nossos mais puras, 
e respeitosas adorações ; e estas para as sacrificarmos 
a todos us perigos em defeza da Augusla Pessoa 
de V. A. R., pela sustentação intecta da Alla, e 
Preciosa Dignidade de Regente deste Reino, e pela 
conservação illesa dus nossos mais sagrados di- 
reitos. 
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A Augusta Pessoa de V. A. R. Guarde Deos os 
mais felizes, e dilatados annos. 

Villa de 8. João d'El-Rei em Camara de 1! de 
Março de 1822. 

O Ouvidor Interino, Antonio Paulino Limpo de Abreu, 

O Juiz de Fóra pela Lui, Francisco Isidoro luptistu da Silva. 

Baptista Caelano de Almeida. 

Manoel Moreira da Rocha. 

Luis Alves de Magalhães. 


COMMARCA DO OURO PRETO. 
Manifesto. 


Nós os Cidadãos abaixo assignados, sendo con- 
vocados da parte do Senado da Camara desta Villa na 
monhã de hoje 30 de Janeiro para deliberação, que 
respeitava ao bem commum da Provincia; cons- 
tando-nos depois no acto da Vereação que se tratava de 
representar ao Governo Provinciano, que de ser re- 
-mettida para a Praça do Rio de Janeiro, ainda huma 
pequena partedo Regimento da primeira Linha desta 
de Minas Geraes, como cra rumor, ameuçavão a Pro- 
vincia perigos, e outros ponderosos inconvenientes; 
porque estes no nosso alcance não passão presen- 
temente d* possiveis (por não dizer supposts) é re- 
motos, se bem contamos com a madura e acertada 
conducta do mesmo Governo a similhante respeito; 
todavia para não communicarmos em alguma nota 
de inimigos da união, e da causa commum da Nação, 
com os que outra cousa parererão accirdar ; fazemos 
publico que o nosso sentimento foi sempre que, sendo 
hum só o Estado, e huma mesmo a Nação, ahi se lhe 
devia levar mais prompto 0 auxilio, onde fosse mais 
eminente, e para temer o perigo: devendo por isso, e 
em respeito ao Officio do Principe Regente, remetter-se 
ao Rio de Janeiro ao menos parte do socroiro pedido. 
E porque foi então, e he este o noseo sentimento, não 
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essignamos aquelle Acordão, e fazemos o presente 
Manifesto. Villa Rica 30 de Janeiro de 1822. 


O Vigario, Antonio da Rocha Franco. 

O Coronel, Fernando Luís Machado de Magalhães, 

O Coronel, Joaquim Ferreira da Fonceca. 

O Coronel, Manoel José Pinto. 

O Capellão do Regimento, José Joaquim Viegas de Menezes. 
O Coronel, Carlos d Assis Figueredo. 

Manoel Josg Monteiro de Barros. 

O Vigario, Francisco José Pereira de Carvalho. 

Joaguim dos Reis, Tenente Coronel. 


Copia da resposta que deo a S. 4. R. o Principe 
Regente, o Governo Provisorio da Capital de Vila 
Rica, em consequencia da Portaria de 9 de Abril 
expedida do Paro do Capão do Lana. 


Illustrissimo e Exceltentissimo Senhor. A Real 
Determinação de S. A. R. 0 Principe Regente do 
Bresil, communicada por Vossa Exceliencia em Por- 
tariu da data de hoje ao Governo Provisional foi sobre- 
maneira sensivel o mesmo, na consideração de que 
a existencia do partidos differentes motivassem a 
S. A. R. oincommodo de Honrar os seus Provincianos 
com a Sua Augusta Presença, c por Si Mesmo observar 
o espirito Publico, e os sentimentos do Povo, que se 
manifestou ao Mesmo Augusto Senhor, em diversas 
representações das Camaras das Villas por onde 
transitou, e outras, é que so achão confirmadas, pelo 
inexplicavel enthustasmo, e alegria de numeroso Povo, 
que concorria pelas estradas, e altamente o proclamava 
Principe Regenta do Brasil, e considerava como unico 
meio de salvar esta Provincia dos males, que a annun- 
ciavão. O Governo Provisional sente porém toda u 
satisfação com a certeza da vontade dos Povos, e 
desejando conformar-se com o seu voto, e manifestar 
as suas constantes intenções de veneração, respeito, e 
amor á Augusto Pessoa de S. A. R. sem a menor 
duvida, e com o mais expressivo modo tem reconhecido, 
e reconhece a S. A. R. O Senhor DOM PEDRO DÉ 
mes Toxo 1xvi. Pe 1. 
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ALCANTARA Principe Real do Reino-Unido de Portugal, 
e Algarves, como Regente Constitucional do Brasil ; 
o que hoje derlarou tambem por Edital nesta Villa, 
o qual envia por Copia para Vossa Excellencia levar 
á Augusta Presença de S. A. R. o Principe Regente 
Constitucional, expressando mais os votos da sua 
constante veneração, e obsdiencia ás Determinações 
do Mesmo Augusto Senhor. — Dos Guarde a Vossa 
Excellencia. Villa Rica 9 de Abril de 1822. Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Estevão Ribeiro de 
Rezende, Theotonio Alvares de Oliveira Maciel. José 
Ferreira Parheco. João José Lopes Mendes Ribeiro. 
José Bento Soares. Manoel Joaquim de Melto e Souza. 
José Bento Leios Ferreira de Mello. 
Está conforme. 


Francisco José Teixeira Chaves, 


PORTARIAS 


N.º 4.º Manda S. A. R. 0 Principe Regente, qua 
o Desembargador Juiz de Fóra da Cidade de Marianne 
Agostinho Marques Perdigão Malheiros immedia- 
tamente, que receber esta Portaria passe a suspender 
do exercício de suas Funeções o Bacharel Cassiano Spe- 
jo de Mello Mattos, Juiz de Fóra desta Villa, e Termo 
servindo aclualmente de Ouvidor, pela conducia incen- 
diaria, e ravoltosa, que tem patenteado nesta Capital, 
fomentando partidos desastrosos, e que podião ter tra- 
zido sobre esta prcifica Villa incalculaveis males, inti- 
mando, logo para que no prazo de vinte e quatro horas, 
saia desta Villn, e s> apresente dentro do prazo de 
quinze dias contados desta data, na Córte do Rio de 
Janeiro ao Ministro Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino, a fim de se conhecer por Devassa aberta dos 
factos de que he arguido pelo Tenente Coronel Joaquim 
dos Reis, eos mais que são b2m publicos, e o tornão sus- 
peito nesti Provincia, e que provados o farão inhabil 
para administrar Justiça aos Povos, podendo para esta 
Diligencia servir-se do Escrivão da Ouvidoria desta Co- 
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marca, ou de qualquer outro Escrivão, que tenha fé; 
remettendo a esta Secretaria de Estado o Auto de 
supensão para se proseguir no Processo com a necessaria 
legalidade. Paço de Villa Rica 10 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende, 


N.º 2.º Manda S. A. R. o Principe Regente 
declarar 00 Governo Provisorio desta Provincia, que 
em consequencia de haver o mesmo Governo e Povo 
reconhecido a Sua Regencia neste Reino, competindo-lhe 
por tanto o Poder Executivo, fica pertencendo somente 
ao dito Governo em conformidade dos 88 6,7 e 8 da Carta 
de Lei do 1.º de Outubro de 1824 as attribuições nos 
mesmos declarados, e que espera, que 0 Governo Pro- 
visorio observe religiosamente as Leis existentes, sem 
de nenhum modo as poder revogar, alterar, suspender, 
interpretar, ou dispensar; porque só assim se póde 
cada vez mais consolidar o systema Constitucional, 
Manda maisS. A. R., queo mesmo Governo imme- 
distamente faça abolir as Commissões de Fazenda Mi- 
litar, que criou nesta Provincia, repondo tudo no 
estado em que estava ao tempo da innovação, e que se 
regule pelas Leis e Ordens, que havião anteriormente, 
dando o mesmo Governo por esta Secretaria de Estado 
parte de assim O haver: cumprido. Paço de Villa Rica 
44 de Abril de 1822. 





Estevão Ribeiro de Rezende, 


N.º 3.º Manda S. A. R. o Principe Regente por 
esta Secretaria de Estado, que o Governo Provisorio de 
inas Geraes expeça sem perda de tempo as necessa- 
jas Ordens aos Ouvidores, e Camara da mesma Pro- 
vincia para a prompta execução do Decreto de 16 de 
Fevereiro do corrente anno, pelo qual Annuindo ás Re- 
presentações dos Povos: Houve por bem Crear hum Con- 
selho de Estado composto de Procuradores das Pro- 
vincias do Brasil. — Ordena mais S. A. R., que O 
mesmo Governo faça constar à todas as Camaras e Au- 
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thoridades da Provincia, que achando-se reconhecido 
Principe Regente do Brasil, He do Seu Dever adoptar 
medidas, que fação a felicidade geral do Reino-Unido, 
e de cada huma «las Provincias deste Reino, e he de- 
daixo destes principios, que exige o bem geral da Pro- 
vincia, que dentro em vinte dias contados da data 
deste, ou mais breve, se for possivel, se devem apurar 
nesta Capital as Eleições, que se fizerem nas Cabeças 
das diferentes Comarcas prevenindo as Authoridades 
competentes, que as devem remetter immediatamente 
ao mesmo Governo para as transmittir a esta Secretaria 
de Estado, a fim de se mandar proceder qo apuramento, 
logo que existirem as Eleições de todas as Comarcas, 
pois queS. A. R. não Deseja, nem Quer Partir desta 
Provincia sem Deixar os Povas satisfeitos, e na pura 
dade, que Tanto Apraz Seu Paternal Coração. 
A. R. a mais activa, é prompta execução 
peta parte do Governo, dando conta de assim o haver 
cumprido. — Pavo de Villa Rica em 11 de Abril de 
1822, 





















Esteoão Ribeiro do Resende. 


N.º 4.º MandaS. A, R. o Principe Regente, que 
« Desembargador Ouvidor desta Comarca, examinando 
as culpas porque se achavão prezos us tres individuos, 
cuja soltura pedio o Ouvidor interino Cassiano Spiridião 
de Mello no dia, em que S. A. R. deo entrada nesta 
Capital, informe circumstanciadamente se houve Pro- 
cesso, é culpa formada antes de so verificar a prizão 
de cada hum delles. 

Exige maisS. A. R., queo Desembargador Ouvidor 
interino remotta a esta Secretaria de Estado para subir 
à Sua Real Presença a relação de todos os prezos, que 
x» ucharom detidos por ordem da Ouvidoria e Correição 
«eelurando o tempo da prizão de cada hum, a culpa, 
10 estudo dos Processos do seu livramento. Paço de 
villa Reu (2 de Abril de 1822. 








Estevto Ribeiro de Resende. 
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As convulções politicas, que ameaçavão esta Pro- 
xincia fizerão huma impressão tal em Meu Coração, 
que ama verdadeiramente o Brasil, que Me obrigarão 
a vir entre vós fazer-vos conhecer qual era a liberdado 
de que ereis senhores, e quem erião aquelles, que a 
proclamavão a seu modo, para extorquirem de vós 
riquezas e vidas, não lembrados, que vós não seriei 
por muito tempo sofredores de similhantes di 
potismos. Raiou em fim a liberdade, conservai-a. 
Razões politicas Me chamão á Corte, Eu vos Agradeço 
o bom modo com que Me recobestes, e muito mais 
terdes seguido o trilho, que vos Mosirei. Conhecei os 
mos, fugi delles. Se entre vós alguns quizerem (o 
que Eu não Espero) emprehender novas coizas, que 
sejão contra o Systema da união Brasilica, reputai-os 
immediatamente terriveis inimigos, amaldiçoai-os, e 
accusai-os perante a Justiça, que será prompta a 
descarregar tremendo golpe, sobre monstros que 
horrorisão aos mesmos monstros. Vós sois Consli- 
tucionaes, e amigos do Brasil, Eu não menos. Vós 
amais a liberdade, Eu adoro-a. Fazei por conservar 
o socego da vossa Provincia, de quem Mo Aparto 
Saudoso. Uni-ves co'Migo, e desta união vireis a 
conhecer os bens, que resultão ao Brasil, e ouvireis 
a Europa dizer: o Brasil he que he grande, e Rico; 
e os Brasileiros he que souberão conhecer os seus 
verdadeiros direitos, e interesses. Quem assim vos 
Falla Deseja a vossa fortuna, e os que isto contra- 
dicerem amão só o vil interesso pessoal, sacrifican- 
do-lhe o bem geral, Se Me acreditordes seremos fe- 
lizes, quando não, grandes males nos ameação. 
Sirva-nos de exemplo a Bahia. PRINCIPE REGENTE. 














CONTINUAÇÃO 


DAS PROVIDENCIAS, QUE SUA ALTEZA REAL O PRINCIPE REGENTE DO BRAS 
POL SERVIDO DAR, DURANTE A SUA ESTADA NA PROTINCIA DE IN 
oRRaRs. 





DECRETO. 


Não podendo Eu Existir nesta Provincia de Minas 
Geraes sem que tenha hum Secretario de Estado para 
referendar os Meus Reres Decret's, e passat Porturias 
conforme as circumstancias o exigirem, c para em 
tudo Mostrar o Meu Modo de Proceder Constitucio- 
nalmente: Hei por bem, que o Desembargador da Caza 
da Supplicação da Corte do Rio de Janeiro Estevão Ri- 
deiro de Rezende sirva de Meu Secretario de Estado 
interinamente em quanto Eu não Mandar o contrario, 
e estiver nesta Provincia. Paçoda Villa de S. José do 
Rio das Mortes G de Abril de 1822. 


Com a Rubrica do S. A. R. 


PORTARIAS. 


Manda S. A, R. o Principe Regente, que o Doutor 
Antonio Paulino Limpo de Abreu, Ouvidor interino da 
Comarca do Rio das Mortes se entenda com os Com- 
mandantes da tropa de Linha, e do Corpo de Milicias 
existentes na Villa de S. João d'El-Rei para bem regular 
as rendas Militares, ou seja por termo, ou promiscua- 
mente, de sorte que se mantenha a segurança publica 
dos habitantes da mesma Villa, ficando o mesmo 
Ministro em responsabilidade, e obrigado a dar imme- 
diatamente conta a S. A. R. onde quer que esteja do 
quaesquer acontecimentos Paço da Villa de S. José do 
Rio das Mortes 6 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 





4O REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


sua Alteza Reul O Principe Regente Ordena ao 
Commandante do 1.º Regimento de Cavalleria da Com- 
marca do Rio das Mortes, que som perda de tempo 
veuna o seu Regimento, e faça immedintamente partir 
para a Capital de Villa Rica por Esquadrves toda a força 
que for reunindo ; e Espera que 0 mesmo Commandante 
cumpra, e empregue toda a actividade nesta impor- 
tante diligencia, que vai salvar aquella Capital dos 
horrores, que alguns malvados tem preparado com 
offensa da liberdade Constitucional dos Povos, e dos 
interesses verdadeiros da Provincia de Minas Gerges, 


e do Reino Unido. Paco da Villa ds Queluz 8 de Abril 
de 1822. 











Estevdo Ribeiro de Rezende. 





Do mesmo theor se expedirãoao 2.ºe 3.º Regimentos, 
e ao Commandante do Esquadrão avulso da 
Campanha. 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente communicar 
ao Governo Provisorio desta Provincia que tendo em 
vista accommodar os partidos, que era constanto haver 
na mesma Provincia, 'fomou a resolução de a visitar, 
observar por si Mesmo o Espirito Publico. Em Barba- 
cena, emS. Join d' El-Rei, em S. José, em Queluz, e por 
todas as Estradas por onde passou apparecêrão os 
maiores desejos de união ; as diferentes Camaras, e 
Povos (ainda por onde S. A. R. não passou ) repre- 
sentirão a firme ad'hesão, e resolucã» de o reconhece- 
rem como Principe Regente Constitucional do Reino do 
Brasil, por ser essa a unica medida capaz de o salvar 
dos males, que o ameação. Semelhantes representa- 
ções erão Confirmadas pelo inexplicavel enthusiasmo, 
com que todo o Povo o recebia no meio de vivas que 
por tal o proclamavão. O mesmo Governo Provisorio 
enviou dous dos seus Membros a Beijar-lhe a Mão, e 
protestar-lhe os mesmos principios de obedienci 
Submissão ; mas aproximando-se á Capital de Villa 
Rica, soube com grande magoa de seu coração que na 
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mesma Capital se tem formado hum pequeno partido, 
insinuando-se até o modo porque o Povo, debaixo de 
peuas, hade dar os Vivas, na sua Presença, e recel 
mento, com o fim, sem duvida, de se negar a S. A.R. 
o reconhecimento da Regencia porque os Povos instão. 
Xão Querendo S. A. R. nem usar de força armada, nem 
expôr o Povo inerme, oa Tropa de igunes sentimentos, 
a serem sacrificados por ess» pequeno partido armado, 
que lhe consta existir, suspende em consequencia a sua 
entrada na mesma Capital, até que esse Governo de- 
clare explicita, e formalmente os seus sentimentos, e 
«e reconhecem, ou não, a S. A. R. como Principe Regente 
Constitucional” do Reino do Brasil, prestando-lhe a 
devida submissão, e respeito como centro do Poder 
ecutivo deste Reino do Brasil para depois deliberar 
=” hade, ou não entrar na mesma Capital, onde S. A. R. 
de certo não entrará sem que o Governo protoste ren- 
der-lhe o respeito, e obediencia, que cumpre a Sua Real 
Pessoa. Paço do Capão do Lana 9 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende, 











Manda S. A. R. o Principe Regente participar oo 
Governo Provisorio desta Provincia, que o Tenente 
Coronel José Maria Paulo Peixoto fica continuando no 
exercicio do Governo das Armas da mesma Provincia 
até que seja provido O dito Posto em conformidade do 
Decreto das Córtes Geraes, e que o mesmo Governo 
assim o faça executar. Paco do Capão do Lana 9 de 
Abril do 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende. 


RESPOSTA A' PORTARIA SUPRA. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. A Real 
Determinação de S. A. R. o Principe Regente do Brasil, 
communicada por Vossa Excellencia em Portaria da 
data de hoje ao Governo Provisional sobremaneira 
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sensivel ao mesmo, na consideração de que a existencia 
de partidos differentes motivassem a S. A:R. oin- 
commodo de Honrar: os Seus Provincianos com a Sua 
Augusta Presença, é por si Mesmo observar o espirito 
Publico, e o sentimento dos Povos, que se manifestou ao 
Mesmo Augusto Senhor em diversas Representações das 
Camaras das Villas por onde transitou, e outras, e que 
so echão confirmadas pelo inexplicavel enthusiasmo, e 
alegria de numeroso Povo, que concorria pelas Estradas, 
e altamente o proclamava Principe Regente do Brasil, 
e considerava como unico meio de salvar esta Provincia 
dos males que a ameaçavão. O Governo Provisional 
sente porém toda a satisfação com a certeza da vontade 
dos Povos, e desejando conformar-se com o seu voto, 
e manifestar as suas constantes intenções de veneração, 
respeito, e amor á Augusta Pessoa de S. A. R. sem a 
menor duvida, e com o mais expressivo modo tem 
reconhecido, e reconhece a S. A. R. o Senhor D. Pedro 
de Alcantara, Principe Real do Reino Unido de Portugal, 
Brasil, e Algarves, como Regente Constitucional do 
Bresil, o que hoje declorou tambem por Edital nesta 
villa, o qual envia por Copia, para V. Excellencia levar 
á Augusta Presença de S. A. R. O Principe Regente 
Constitucional do Brasil, expressando mais os votos da 
sua constante veneração, e obediencia és Determi 
nações do Mesmo Augusto Senhor. Deos guarde a Y 
ellencia. Villa Rica 9 de Abril de 1822, = lustris- 
imo e Excellentissimo Senhor Estevão Ribeiro de 
Resende .=Theotonio Alvares de Oliveira Maciel. 

José Ferreira Pacheco. = João José Lopes Mendes 
Ribeiro. José Bento Soares. = Manoel Ignacio de 
Mello e Souza José Bento Leite Ferreira de Mello. 








PORTARIAS. 


Manda S. A. R. O Principe Regente, que ficando 
suspensa a Ordem que na data de hontem dirígio do 
Paço de Quéluz, o Commandante do 4.º Regimento 
de Cavalleria de Milícias da Comarca do Rio das Mortes 
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faça recolher as Companhias aos seus quarteis até 
segunda Ordem. Paço de Villa Rica 9 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende. 





Na mesma data se expediram iguaes Ordens aos Com- 
mandantes do 2.º e 3.º Regimentos da Comarca 
dita, e ao Commandante das Companhias avulsas 
do Terceiro Regimento dito. 





Manda S. A. R. O Principe Regente, que na Se- 
cretaria do Governo desta Provincia se registo O 
Decreto da Copia inclusa, assinada pelo Official Pran- 
cisco José Texeira Chaves, para que Aque constando a no- 
meação que Foz do Desembargador lstevão Ribeiro de 
Rezende para seu Secretario d'Estado Interino. Paco do 
Villa Rica 10 de Abril de 4822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 








Manda S. A. R. O Principe Regente remetter á Ca- 
mara desta Villa a Copia inclusa do Decreto pelo qual foi 
Nomendo Secretario d'Estado interino o Desembargador 
da Caza da Supplicação Estevão Ribeiro de Rezende, a 
fim de que a mesma Camara fique nessa intelligencia, 
e faça registar. Paço de Villa Rica 10 de Abril de 1822, 


Estevto Ribeiro de Rezende, 





Manda S.A. R.o Principe Regente, que Havendo 
attenção ao que lhe representou Manoel Ferreira da 
Silva Cintra, pronunciado, e fugitivo por crimes, de 
que foi accusado por força de opiniões politicas na 
oecasião da instalação do Governo Provisorio desta 
Provincia, e por se achar na mesma razão dos tres 
prezos, que no dia de hontem Mandou soltar, seja 
considerado o sobredito Cintra comprehendido no 
mesmo Indulto, e que não seja perseguido poreste mal 
fundado delicto inventado para terror dos Povos desta 
Provincia, privados da liberdade que a Constituição 
lhes dá. Paço de Villa Rica 10 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende. 
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Manda S.A. R.0 Principe Regente, que o Doutor 
Juiz de Fóra da Cidade de Marianna tome conta da 
Vara de Ouvidor desta Comarca do Ouro Preto, visto 
achar-se suspenso o Bacharel Cassiano Spiridião de 
Mello Mattos, que servia interinamente na qualidade 
do Juiz de Fóra desta Villa. Paco de Villa Rica 10 de 
Abril de 4892. 





Estevão Ribeiro de Resende, 


Menda S.A. R. O Principe Regente, que o Governo 
Provisorio desta Provincia imediatamente que lhe 
for apresentada pelo Governador das Armas interino a 
relação dos Soldos adiantados e vencimentos de farda- 
mentos do Batalhão de Cossadores, que parte para o 
Rio de Janeiro, faca pagar pela Fazenda Publica, a fim 
do se poderem promptificar quanto antes, e que o 
mesmo Governo dê logo tambem as necessarias pro- 
videncias para o regresso do Esquadrão de Cavalleria de 
Linha que se acha naquella Corte, o qual hade d'ali 
partir para o seu Quartel de Villa Rica immediatamente 
que chegue o dito Batalhão. Paço de Villa Rica 41 de 
Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S. A.R.o Principe Regente, que o Desem- 
bargador Ouvidor interino desta Comarca examinando 
o conteúdo no requerimento incluso de Antonio Luiz. 
Pacheco, informe, declarando se o Escravo do Suppli- 
canto tem culpa formada, ordem de quem foi prezo, 
e porque motivo. Paço de Villa Rica aos 11 de Abril 
de 1822. 





Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S.A. R. O Principe Regente que o Julz de 
Fóra pela Lei mande sem perda de tempo soltar o 
pardo Miguel, escravo de Antonio Luiz, Pacheco, visto 
que, segundo à informação do Desembargador Ouvidor 
interino desta Commarca da data de hoje, o mesmo 
Escravo se acha prezo sem culpa formada, e sem razão 
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legitima, que auetorise taes procedimentos, e recomenda 
que o mesmo Juiz envie a esta Secretaria d'Estado a 
relação de todos os prezos, e culpas porque o forão, 
com declaração do tempo da prizão, e estado dos Pro- 
cessos de seu livramento: oque Ordena S. A. R. se 
execute no prazo de 24 horas. Paco de Villa Rica 11 de 
Abril de 1822. 
Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S.A. R. O Principe Regente remettor an 
Governo Provisorio desta Provincia a regresentação 
inclusa do Official Maior da Secretaria, para que o dito 
Governo mande suprir com os artigos exigidos para 
a Secretaria d'Estado. Paço do Villa Rica 41 de Abril 
do 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R.o Principo Regente, que o Briga- 
deiro Governador das Armas desta Provincia, fique 
entendendo, que a Licença que o Governo Provisorio 
da mesma Provincia deo ao Alferes D. José Carlos da 
Camara Coutinho. para hir á Corte do Rio de Janeiro, só 
deve entender ter vencimento do dia, em que S. A. R. 
por esta Secretoria d'Estado Declarar, sendo conside- 
rado, como em Serviço para os vencimentos de seu 
Soldo até hoje, Paço de Villa Rica 12 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende. 


Manda S.A.R. O Principe Regente participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia, que por Portaria 
desta mesma data expedida ao Governador das Armas, 
ordenou que a Licença, que o mesmo Governo havia 
dado 8o Alferes da Tropa de Linha D. José Carlos 
da Camara Coutinho, para ir ao Rio de Janeiro, só terá 
vencimento do dia que S. A. R. Declarar por esta 
Secretaria d'Estado, sendo considerado como em Serviço 
para os vencimentos de seu Soldo até o dia de hoje. 
Paço de Villa Rica 12 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende. 
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Manda S. A. R. o Principe Regente participar ao 
Commandante do Terço de Infanteria da Villa Real de 
Nossa Senhora da Conceição do Sabará, que recebeo 
vom especial Agrado a sua Carta de 9 de Abril corrente, 
com as demonstrações que o dito Commandante, por si, 
e pelos Oficives do seu Corpo manifestão dos desejos 
da sua Regencia, adhesão ao systema Constitucional, 
e amor à Sua Real Pessoa; e Manda. 4. R. agradecer 
tão honrados sentimentos, e que será o seu maior 
desvello Fazer a felicidade dos habitantes fieis de tão 
hemica Provincia, assim como de todo o Reino Unido. 
Pagu de Villa Rieu 12 de Abril de 1822. 


Esterão Ribeiro de Rezende. 














Manda S. A. R. o Principe Regente parlicipar ao 
Coronel Lourenço de Mello Pimentel, Commandante 
do Regimento de Infanteria da Villa Real de Nossa 
Senhora da Conceição do Sabará, que recebco com toda 
satisfação a Carta de 2 do corrente. em que por si, e 
polos Oltiviaes do seu Corpo exprimião a bem fundada 
esperança de vers. À. R. remediar os males que soffrião 
os fovos desta Pri pela arbitrariedade do Governo 
ado us mesma Provincia, 5. 4. R. Manda agra- 
dlever aa mesmo Gunmandante, e so seu Corpo a heroica 
eesalição quo tomarão de defender a boa causa da união 
do Rrasil, que se pule ser sustentada pela Regencia 
es Ives desta Provincia acabo de proclamar nelle, 
fiança que com a Sua Presença cessará o partido 
aisesos pontos insonsatos que procuravãoa ruina de tão 
tela Pomaneia, e que não sendo preciso por ora usar de 
ateus prudente que os OMciaos do dito Corpo se 
te segunda Ordem. Paço de 






































Ester3a Riteiro de Resende, 


Mada SA Roo Pemeipo Regente participar ao 
este  Ialra Gomes Nogueira, Comandante do 
istamento do Cavalterta de Milicias da Villa do Nossa 
sentia a Es sum Carta do 9 
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do corrente, entregue pelo Sargento Mór do seu Regi- 
mento, sensibilisou seu Paternal Coração pela fidelidade, 
e heroismo, com que o mesmo Commandante, e o seu 
Corpo protegem, e sustentão com a causa da Consti- 
tuição, a sua Regencia neste Reino,e a união desta 
com as mais Provincias, a fim de não serem degra- 
dadas da Representação que merecem ; e que só podem 
conseguir fazendo todas hum Corpo moral, e tendo por 
centro a Regencia deS. A. R. O Mesmo Senhor Manda 
agradecer ao sobredito Commandante, c ao seu Corpo 
a sua firme adhesão é Sua Real Pessoa, e ao Systema 
Constitucional que Elle, primeiro que ninguem, Pro- 
moveo no Reino do Brasil, Promettendo visitar os Povos 
da Commarca de Sabará antes: da sua partida para a 
Corte. Paço de Villa Rica 12 de Abril de 1822. 


LEstecão Ribeiro de Rezende. 


Manda S. A. R. o Principe Regente participar á 
Camara, Clero, Nobreza e Povo da Villa Real de Nossa 
Senhora da Conceição do Sabará, que rocebeo a sua 
Carta de 9 do corrente mez, por mão do Sergento Mór 
Jacome Themoteo d'Araujo, é que o patriotismo, he- 
roismo, e fidelidade que tão bem desenvolvidos se achão 
nas expressões da mesma Carta merecem bem os agra- 
decimentos que S. A. R. lhes Manda dar, em quanto 
com a sun Real Presença não vai satisfazer os desejos 
de tão bons, e sensatos subditos, que zelosos do verda- 
deiro bem, herança que hão de deixar a seus filhos, 
e posteridade, pugnão, com solidos fundamentos, pelo 
centro de união no Brasil, e pela sustentação da Consti- 
tuição, de que S. A. R. Ho o mais firme Apoio. Paço de 
Vilia Rica 12 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. R. o Princip: Regente remetter ú 
Camara da Villa de S. João d'ElRei a Copia inclusa 
do Decreto pelo qual Houve por bem Nomear Seu 
Secretario d'Estado Interino o Desembargador Estevão 
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Milheiro de Rezende, a fim de que fique nessa intelligen- 
clu, Peço do Villa Rica 12 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezend>. 


Iguaes forão ds Camaras de Sabará, Piracata, Villa 
do Principe, e ao Intendente dos Diamantes. 


Manda S, À. R. 0 Principe Regente participar á 
Camera da Villa de Nossa Senhora da Conceição do 
Suburd, que por tado dos seus dous Deputados recebeo 
a Curti que a mesma Camara por si, é pelo Povo que 
iepivsenta lho dlirigio, significando o seu reconheci- 
mento e excess de prazor pela honra que S. A. R. Fez 
a esta Provincia vindo visitar os seus Ilabitantes 
atraves ade tão penosa jornada, exprimindo a esperanca 
quo tom de que, À, IR será o Firme Apoio, e Garante 
ata Constituição para cuja fundação no Brasil tanto 
Goporano So, RR. Manda agradecer á Camara, c Povo 
da iveana Villa e seu Termo, as sentimentos, que por 
estes oottios muitos modos tem patenteado de adhesão 
4 Sum Real ss, devlarando, que a causa, do Reino 
ato Trail, o da Constituiso será geralmente a sua 
catia e que cooperara com todas as forças para 
a Olietdado gral do feino Unido, e especial do 
etalovy e generoso Ivo da Rica Provincia de Minas 
Gurues, é que passo que acaba de dar, hem prova a 
attetução que The mero a paz, e tranquilidade dos 
Aee do tido bolha Provincia, Paco de Villa Rica 12 de 
Mrtlde EN, 

















Estcwlo Ribeiro de Rezende, 


Manda 8 A Ro 0 Principe Regente remetter ao 
aa Pro iseeio o naquerimento incluso do Capitão 
Amato dese al Silva, para que informe com o seu 
om, De do Villa Trica 12 de Abril de 18: 





Enewdo Ritxiro de Rezende. 
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Mandu S. A. R. 0 Principe Regente, que o Governo 
Provisorio desta Provincia fuça subir logó á Sua Real 
Presença por esta Secretaria d'Estado, o Processo, que 
“ inesmo Governo mandou formar ao Bacharel Fran- 
cisco Garcia Adjuto, a fim de lhe dar o destino que 
recomnendão as Leis em casos taes. Paço de Villa 
Ricu [2 de Abril de 1822, 

Eslerão Ribeiro de Resende, 








Manda S. A. 1t. 0 Principe Regente participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia, que Tem Deferido 
ao requerimento incluso do Padre Manool de Abreu 
Lobato, o qual devo ficur nesta Provincia considerado, 
como dantes, em Capeltão aggregado do Regimento 
de Cavalleria de Linha, segundo à sua Patonto, e Ordena 
que o mesmo Governo assim o faça executar. Paço de 
Villa Rica 42 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 

















Manda S. A. K. o Principe Regente que o Governo 
Provisorio desta Provincia informe com o seu parecer, 
=obre a suplica, que faz no requerimento incluso José 
Maria Fer venindo ao mesmo Governo, que 
não he da Sua Real Intenção prejudicar já mais a 
marcha dos Provimentos de taes Oflcios, e Empregos, 
segundo as Leis, o quaesquer Ordens observadas. Paço 
de Villa Rica 12 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 








MundaS. A. R.0 Principe Regonto que o Governo 
Provisorio desta Provincia faca subir à Sua Real Pro- 
=enca por esta Socreturia d'Estado todos os requeri- 
mentes, informações, e ainda Processos, que existão 
avocados por Ordem do mesmo Governo, sobre o con- 
theúdo no requerimento incluso du José Maximiano 
Baptista, Alferes do 1.º Regimento do Milícias de S. João 
dE Rei, que so queixa do Soldado Carlos José de 

2aGa— Toxo LXYI P. Le 
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Azevedo, para é vista de Ludo, S. A. R. Ordenar o que 
convier conformemente com as vegras da Justiça, e da 
Lei. Paço de Villa Rica 12 do Abril do 1822. 


Estevto Ribeiro de Resende, 


Manda S.'A. R. o Principe Regente participar ao 
Coronel José de Sá Betancourt, Commandante do Re- 
gimento de Infanteria da Villa de Caeté, que recebeo 
& sua Carta de 9 do corrente, e que agradece o mesmo 
Commandante, e Offciaes do seu Corpo, os votos, que 
lhe dirigem pela sua Regencia, pela união des Pro- 
vincias do Brasil, e pela adhesão á Causa Constitu- 
cional que vai estabelecer a Liberdade dos Povos do 
Brasil, e que só póde ser o solido Patrimonio que os 
Habitantes desta Provincia, e de todo o Reino podem 
transmitir á posteridade. S. A. R. Manda Annunciar 
que esta Capital vai já ganhandoa paz, e a tranquilli- 
dade, de que ha dias não gosava, e donde sahirão os 
males que tinhão produzido a convulção, e divisão de 
sentimentos por toda & Provincia, e que porisso julga 
prudente, que o Corpo do Commando do mesmo Coronel 
Se recolha aos seus Quarteis até segunda Ordem . Paço 
de Villa Rica 13 de Abril de 1822. 





Estevão Ribeiro de Rezende, 





Manda S. A. R. 0 Principe Regente participar ao 
Coronel Commandante interino do 2.º Regimento de 
Cavalleria de Milícias da Commarca do Rio das Velhas, 
que recebeo a sua Carta da data de 9 du corrente, e que 
achando nella os leaes sentimentos d'adhesão à Sua 
Real Pessoa, á Sua Regencia, ao centro de união, que «ó 
póde salvar este Reino da Escravidão, que se lhe prepara, 
e a sagrada causa da Constituição, que só púde quebrar 
os ferros do antigo despotismo, e tornar os Cidadãos 
felizes. Tem estes justos motivos para louvar, e agra- 
decer ao mesmo Commandante, cao seu Corpo a sua 
honrosa conducta, e heroica resolução de sustentar tão 
sagrados Direitos, e que o mesmo Commandante assim 
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ao Soldado Modesto José Fagundes, attontos os justos 
motivos, que hum, e outro representárão a S. A. R. 
Paço de Villa Rica 13 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 


Manda S. A. R.o Principe Regente participar ao 
Sargento Mór Commandante do 2.º Regimento de Caval- 
leria de Milicias da Commarca do Rio das Mortes, que 
receboo o seu Offcio de 40 do corrente, e louva muito 
ao mesmo Commandante o seu zelo, e actividade na 
expedição das Ordens para a reunião do Corpo do seu 
Commando, mas que na conformidade da Portaria, 
que já se lhe expedio por huma Parada em data do 
9 do corrente, faça suspender a marcha do dito Corpo, 
retrocedendo os Esquadrõss que já estiverem em cami- 
nho para se recolherem aos seus Quarteis, até segunda 
Ordem. S. A. R. Manda agradecer a todo o Corpo o 
espirito patriotico que o inflamma. Paço de Villa Rica 
43 de Abril de 1822. 

Estevão Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R. o Principe Regente participar ao 
Brigadeiro Governador das Armss desta Provincia, 
que fica inteirado da prompta execução, que deo ás 
Suas Rees Ordens, fazendo arrecadar o Cartuxame 
embellado, que tinha o Batalhão de Cassadores, e 
que Está muito seguro do seu bom serviço para man- 
ter a segurança Publica, é remover os receios dos 
Habitantes desta Capital. Paço de Villa Rica 13 de 
Abril de 1822. 

Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. R. O Principe Regente que o Go- 
verno Provisório desta Provincia de Minas Geraes 
expoça as Ordens necessarias aos Ouvidores, e mais 
Authoridades respectivas, para que fação reunir nesta 
Capital até o dia 20 do proximo mez de Maio todos 
os Eleitores de Parochias, a fim de se proceder na 
Eleição dos 7 Membros, de que se hade compôr a 
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Junta Provisoria do Governo desta Provincia, remo- 
vendo o mesmo Governo logo a duvida, que póde sus- 
citar-se de ser, ou não precisa a nomeação de novos 
Eleitores ; pois que á vista do $ 2.º da Carta de Lei 
do 1.º de Outubro do anno passado, he evidente, que 
devem servir para esta nomeação os mesmos Eleitores 
de Parochias, que já servirão para a Eleição da pre- 
sente Legislatura. 5. A. R. Espera do zelo é actividade 
do Governo Provisório, que se expeção já estas Ordens, 
a fim de «e verificar a instalação do-novo Governo no 
dia-20 de Maio proximo por assim o exigirem os 
negocios Publicos deste, e do Reino Unido, que fazem 
indispensavel a sua Rezidencia na Corte do Rio do 
Janeiro. Paço de Villa Rica 13 de Abril de 1892. 


Estevito Ribeiro de Resende, 





Manda. A. R. o Principe Regento participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia, que Annuindo aos 
requerimentos do Capitão de Caçadores Antonio José 
de Mello Saião, e do Cadete José Carlos Marink, por 
ordem expedida na data desta ao Brigadeiro Governador 
dos Armas tem mandado restituir o 1.º 80 Posto de 
Quartel Mestre do Regimento de Cavalleria de Linha 
donde sahio, e ão 2.º tem Concedido Licença pelo tempo 
que for preciso para se arranjar, e sua Mãi, e Família, 
a fim de se hir incorporar ao seu Corpo na Corte do 
Rio de Janeiro. Paço de Villa Rica 13 de Abril de 
1822. 

Estevto Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R. o Principe Regente participar á 
Camara da Villa Nova da Rainha de Caethé, que re- 
cebeo a sua Carta de 9 do corrente, e que Agradece á 
mesma Camara, Clero, Nobreza, e Povo os sentimentos, 
que tem desenvolvido de fidelidade, e Amor por Sua 
Real Pessoa, é enthusissmo, com que tem proclamado, 
e defendido a Sua Regencia para consolidarem o Centro 
de união das Provincias do Brasil, como unico meio 
de salvar este nascente Róino das Cadeias, e ferros, que 
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Manda S. A. R, o Principe Regente participar ao 
Brigadeiro Governador das, Armas desta Provincia, que 
sendo sensivel aos muitos requerimentos, que tem su- 
bido á Sua Real Presença de Officiaes e Soldados do 
Batalhão de Casçadores, e conhecendo, que em geral elles 
desejão antes voltar aos seus Destacamentos, divizões, 
e Corpos donde forão chamados, e tirados para o dito 
Corpo do que marcharem pera O Rio de Janeiro como 
S. A. R. Havia resolvido para render o Esquadrão de 
Cavalleria, que ali se acha; e Querendo em tudo satis- 
fazer aos votos dos, Offciaes, e Soldados do mesmo 
Corpo: Ha por bem Determinar que o mesmo Governa- 
dor das Armas faça constar, S. A. R, Manda recolher 
ás suas Divizões todos os que dellas vierão, e que os mais 
que quizerem assentar Praça nas mesmas Divizões 
sejão admitidos; e aquelles que quizerem baixa, huma 
vez que não pertenção ás Divizões, promptamente se 
lhes dê. E que quanto aos Officiaes, e Officiaes Infe- 
riores do sobredito Corpo, poderão regressar para os 
Corpos donde forão tirados reintegrados nos Postos que 
tinhão nos mesmos Corpos, o o mesmo se entenderá 
a respeito das Praças de Cadetes, e Soldados, ficando- 
lhes porém livre o pedirem a sua dimissão, que logo se 
lhe dará. Constandoas, A.R. pelas partes dadas pelo 
mesmo Governador das Armas us muitas dezersões, 
que tem havido nos ultimos dias dos Soldados do so- 
bredito Batalhão, e desejando S. A. R. dar mais huma 
prova da bondade de seu Paternal Coração, Manda 
Fazer Publico o perdão que outorga a todos 08 deser- 
tados até o dia de hoje huma vez que dentro do prazo 
de tres mezes se apresentem nas divizões a que per- 
tencião, sem que este seu Real Indulto se estenda a 
maior praso. Paço de Villa Rica 13 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rosendo, 








MandaS. A. R. O Principe Regente participar no 
Governo Provisorio da Provincia de S. Paulo, que as 
contradieções que todos os dias observava no Governo 
Provisorio da Provincia de Minas Geraes o Convencerão 
da pouca adhesão,, que o mesmo Governo tinha ao 
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systema Constitucional, á União das Provincias deste 
Reino, e 8o reconhecimento de Sua Regencia como 
Centro do poder Executivo no Reino do Brasil, faltando 
com a mais culposa ousadia é promessa, que fizerão ao 
Governo de 8. Paulo, quando deelaráão fazer causa 
commum com essa, é à Provincia do Rio de Janeiro, 
cuja promessa foi ada com a emissão, que 
fizerão de su Vice Presidente para 9 Corte do Rio de 
Janeiro, como delegado do mesmo Governo para pro- 
testare exprimira 8, A. It. ixuaes sentimentos de obe- 
diencia à Sua Real Pessoa, € de União com as mais 
Provincias, a fim de sustentarem com a sua forca 
moral os direitos dos Povos do Brasil, surpreendidos 
pelo Congresso de Lisboa que capeiosamente acabava 
de Decretar os ferros, e captiveiro de tão horoico e brioso 
Povo, sem audiencia sua pela junção dis seus Depu- 
tados : Que o escandaloso procedimento do Governo 
Provisorio de Minas Geraes tinha exaltado os animos 
dos Povos desta Provincia, que pelo orgio de suas 
respectivas Camaras havião recorrido imediatamente 
Apoio deS. A. R. por differentes Repro- 
que chegirão á Sua Real Presença, c que 
Desejoso de acudir ú oppressão dos Povos desta Pro- 
vincia, e de satisfazer és suas Supplicas, e votos, 
Partio da Corte do Rio de Janeiro no dia 25 do mez 
passado, e não encontrando por todas as Villas e Po- 
vaações senão Amor, o Proclamações de Sua Regencia, 
só teve nesta Villa algum encontro de opinião de alguns 
poucos faceiasos, a quem interessava a arbitrariedade 
de hum Governo, que tinha assumido os tres poderes 
ecutivo, e Judiciario, e a quem convinha 
a sustentação da confusão para se subtrahirem no paga- 
mento de dividas Fiscoes, e gozarem de graças e favores 
indiseretos, que tão abuzivo Governo, e sem [ cgitimidade 
dispensava com clles nas diferentes instituições que 
havin crendo, mas que todo esse partido no dia 9 do 
corrente em que S. A. R. Entrou nesta Capital, 
desappareceo como « fumo-á vista do espirito e opi- 
nião gerul dos Povos do tão generasa, e cordata Pro- 
xincia, desenvolvidos os seus votos pelas infinitas Re- 
presentações das Camaras Povos, e dos Commandantes 
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e Officiaes dos Corpos Militares, que se hirão fazendo 
publicas pela imprensa para so fazer justica á hon- 
rada conducta dos Povos «desta Provincia, que bem 
conhecião no seu coração os seus verdadeiros interesses, 
mas erão surTocudas suas vozes pelo temor do Despotismo, 
e volubilidade do Governo, que os dirigia e que por si 
mesmo cahio aos pés da razão reconhecendo a sãa in- 
curialidade, o poder Executivo, que os Povos Proela- 
marão em S. A. R. como Regente deste Reino. 

S. A. R. Manda sem perda de tempo, Com- 
municar tão grata noticia no Governo Provisorio de 
S. Paulo para satisfação dessa Provincia que tão digna 
«e faz dn Sua Real consideração, e Incarrega ao OM- 
cial desta Diligencia expôr de viva voz a unanimidade, 
€ fraternidade, que vai reinar entre as Provincias do 
Reino do Brasil, por effeito da Deliberação, que tomou 
atravez. dos grandes incommodos de tão penosa jor- 
nada de vir por si mesmo olservar o Espirito Publico 
desta Provincia. Tendo a cordial satisfação de con- 
seguir os seus fins sem o sangue de huma só victima 
odiadn pelos Povos. Logo que S. A, R. Tiver in- 
stallado à novo Governo a prazer dos Povos, e conso- 
lidado o systema do Governo desta Provincia Hade 
regressar ii Corte do Rio de Janeiro. Paço de Villa 
Rica 14 de Abril de 1822. 





















Estevto 





iro de Resende . 


Nesta mesma data se expedio Portaria ao Gover- 
nador das Armas para dar 2 Oflciaes hum 
para ir a S. Paulo, outro ao Rio de Janeiro. 


Manda S. A. M. 0 Principe Regente que o Ba- 
xarel José Antonio da Silva Maia, Juiz de Fora, e 
Ouvidor Interino da Commarca de Sabará proceda sem 
demora a hum Summario de Testemunhas sobre a 
aceusação, que na representacão X. 1.º faz o Tenente 
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Na mesma data se expedirão duas Portarias huma 
ao Governo Provisorio, e outra ao Governo das 
Armas á daquele para faze-lo scionte, que pela 
Junta da Fazenda mandou centar Praça a des 
Pedestres para as Paradas do Commando, du 
rente a estada do mesmo Senhor a 200 reis 
por dia, e a deste para dar huma Ordenança 
«o Juiz de Fóra de Sabará em Diligencia nesta 
Vitta. 





Manda S. A. R. o Principe Regente participar ao 
Coronel Jacinto Pinto Teixeira, que roceben a sua Carta 
de 14 dn corrente, e que sgradece ao mesmo Coronel, é 
a todo o Corpo do seo Commando, assim como a todos 
os Tabitantes a deliberação que tomárão da junção em 
que estão para servirem de baluarte à Sagrada Causa da 
união desta com as mais Provincias do Brasil para 
sustentarem a sua representação Politica, co Ponto de 
Dignidade que merece tão hervico, e brivzo Povo, e para 
terem na Sua Real Pesson como Regente deste Reino o 
Centrodo Poder Executivo, sem o qual serido quebradas 
as vozes levadas a duas mil leguas. S. A. R. já unticipou 
aviso ao sobredito Coronel, que alguns espiritos desor- 
sanizadores desta Capital já tomárão a vareda da razão, 
é por iss he prudente que a sua Tropa so recolha n seus 
Quarteis, até segunda ordem, enberta porém de lou- 
vores, que S, A. R. muito recommenda lhe dê no Seu 
Real Xome,  Paro de Villa Rica 17 de Abril de 1822. 


Estevao Ribeiro de Resende, 

















Manda S. A. R. o Principe Regente, que o Briga- 
deiro Governador das Armas desta Provincia, vendo 
o contheudo nos Requerimentos inclusos de Antonio 
Patrício, Florencio Machado, Vicente da Silva Leal, 
Ignacio Caetano do Paiva, Serafim José de S. Bernardo, 
Maximiano José do Magalhães, Daniel da Silva, é 
Francisco José Pereira, informe com o sou parecer. 
Paço de Villa Rica 17 de Abril de 1822, 


Estevão Ribeiro de Rezende, 
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Manda S. A. R. o Principe Regente, que o Go- 
vero Provisorio desta Provincia informe com o seu 
parecer sobre as supplicas, que faz no requerimento 
junto Francisco Alves de Macedo, Soldado da Terceira 
Divizãodo Rio Doce, Paço de Villa Rica 17 de Abril 
de 1822. 





Estevão Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R. o Principe Regente, que o Go 
verno Provisorio desta Provincia informe com o seu 
parecer o incluso Requerimento de João da Silveira 
Gato, havendo sempre atenção á debilidade das Fi- 
nancas desta Provincia. Paco de Villa Rica 47 de 
Abril de 1822 





Estevão Ribeiro de Rezende, 


Manda S. A. R. o Principe Regente remetter 
ao Governo Provisorio desta Provincia o Requerimento 
incluso de Clemente José da Cunha, para informar 
sobre o seu contheudo, intorpondo 0 seu parecer. Paco 
«de Villa Rica 17 de Abril de 1822, 


Estendo Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. R. o Principe Regento participar 
ao Capitão Mór da Villa Real do Sabará, José d'Araujo 
da Cunha Alvarenga, que recebo a sua Carta do 12 
do corrente, e que Agradece ao mesmo Capitão Mir, ca 
toda a sua Corporação, de cujo Patriotismo ha muito 
vive inteirado, a adhesão á Sua Real Pessoa, ao =ys: 
tema Constitucional, e no Centro do Poder Executivo, 
que he mixtor exista no Reino do Brasil para o salvar 
da quéda, quo lhe hião preparando a inveja, o Capricho, 
ea ignorancia. S, A. R. Declara solemnemente que 
mais Constitucional do que Elle, só póde ser a mesma 
ição, e que em consequencia devem os Povos 
de Sabará, e de todo o Brasil, c Reino Unido ter con- 
fianca no seu Governo, sendo todo o seu empenho 
Faze-lo Paternal para todos os seus Subditos. Paço de 
Villu Rica 17 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 
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Espedio-se huma igual «o Capitão Mór das Ordenan- 
cas do Termo da Cidade de Marianna, Antonio 
Januario Carneiro. 


Manda S. A. R. o Principe Regento participar ao 
Sargento Mor do 1.º Regimento de Cavalleria de Mili- 
cias da Comarca do Rio das Mortes Antonio Constantino 
de Oliveira, que por esta Secretaria de Estado Subirão 
& sua Real Presença os seus dous Ofícios de 11, e 12 
do Corrente com as mais decizivas provas do Patrio- 
Lismo, com que se houve no arranjamento dos Esqua- 
dries, que em cumprimento de Suas Reses Ordens 
devião marchar para esta Capital em soccorro de seus 
Mabitantes cuja Liberdade se nchava opprimida pelo 
partido de meia duzia do insensatos, que conhecendo 
mal os seus interesses possunes, e os communs de lodo o 
Brasil, pertendêrão oppór-se à sagrada Causa da União 
das suas Provincias, sendo este 0 unico baluarte, que 
póde quebrar os ferros da Escravidão, que se lhe prepa- 
tava. Manda S. A. R. Agradecer ao mesmo Comma: 
dente, e a todo o seu Corpo a firmeza do seu Caracter 
e a honra com que se tem comportado, e que muito 
coadjuvou para a paz, e tranquillidade, em que fica 
esta Capital. Paço de Villa Rica 17 de Abril de 1822. 

















Estevão Ribeiro de Rezende, 


Manda S. A. R.o Principe Regente Participar ao 
Ouvidor Interino da Comarca do Rio das Mortes o Ba- 
charel Antonio Paulino Limpo de Abreu, que recebeo 
a sua Carta de 12 do Corrente, que ficou o mesmo 

- Ministro na intelligencia, que deve cumprir a Ordem 
vocal que lhe Deo S. A. R., para substar na remessa 
és Camaras, do Oficio do Governo Provisorio de 22 
de Março, e dos mais papeis que acompanharão 0 dito 
Oficio, servindo-se somente do Decreto de 16 de Feve- 
reiro, e da Ordem de S. A. R. para a nomeação dos 
Conselheiros de Provincias, pois que nesta parte devem 
sem demora produzir o seu devido effeito as Ordens 
do Governo Provisorio, anteriores, e posteriores á che- 


CONTINUAÇÃO DAS PROVIDENCIAS (E) 


derá requerer o que melhor lhe convier, e que do 
cumprimento desta Sua Real Ordem dê conta por 
esta Secretaria de listado. Paço de Villa Itica 17 de 
Abril de 1822. 

Estevão Ribeiro de Résende, 


Manda S. A. R. o Principe Regente participar por 
esta Secretaria de Estado no Capitão Mór da Villa de 
Barbacena José Pereira Alvim, que sendo-lhe presente 
a sua Carta de 10 do Corrente mez, em que offereceo 
seus sete filhos e o Corpo do seu Commando para 
serem empregados na defeza da Causa commum do 
Brasil contra o partido incendiario, que cabeças insen- 
satas tinhão soduzido nesta Capital, Agradece o 
Mesmo Senhor tão lenes, e generosos sentimentos do 
mesmo Capitão Mór, e de todos us Ilabitantes do Terço 
de Barbacena, que bastantes provas tem dado d'amor 
4 Sua Real Pessoa, e adhesão á causa Constitucional, 
e a união desta com as mais Provincias para susten- 
tarem sua representação Politica; Fazendo S. A. R. 
Saber, que tem já cessado os motivos, que o obrigárão 
a chamar as Tropas da Commarca do Rio das Mortos, 
em soccorro dos bons, e honrados Habitantes desta 
Capital. Paco de Villa ltica 17 de Abril do 1822. 





Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente Participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia que Atendendo no 
requerimento que subio á sua Real Presença de João 
José Lopes Mendes Ribeiro, Secretario, e Membro do 
mesmo Governo Provisorio, em que lhe pede Licença 
pora ir ú Corte do Rio de Janeiro tratar de negocios 
de sua Caza, e de infirmidades, que padece ; Ha por 
hem conceder-lhe a, dita Licenca sem vencimentos de 
Ordenados desde o dia da sua partida desta Capital, 
ficando 0 Governo Provisorio nessa inteligencia para 
que assim se execute. Paço de Villa Rica 17 de Abril 
de 1822, 








Estevão Ribeiro de Rezende, 
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Mandu 8. A. R. 0 Principe Regente accusar ao 
Governo Provisorio desta Provincia a recepção do seu 
Oficio de 12 do corrente, que acompanha o reque- 
rimento do Coronel José Pereira Pacheco, Membro 
do mesmo Governo, pedindo a sua domissão pelas 
vazões, que expõe, e que, altentas às mesmas razõe: 
Ma por bem Conceder-lhe Licença pelo tempo que for 
preciso para ir a sua Caza tratar de seus negocios € 
xaude, não tendo porém lugar a demissão que pede. 
O que nssim Manda o Mesmo Senhor participar no 
Governo Provisório para sua inteligencia. Paço de 
Villa Rica 17 de Abril de 1822. 











Estando Ribeiro de Rezende. 





Nustrissimo e Escellentissimo Senhor =S. A. 
R. me Ordena participe a V. lxcellencia que o Cor 
ronel de Milicias Joaquim José Fernandes d'Oliveira 
Catapreta he despachado para essa Corte com Off- 
clos que leva para o Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negocios: do Reino, e que deve demorar-se ahi 
até segunda Ordem Immodiata de S. A. . Deos 
Guarde a V. Exeollencia. Paço de Villa Rica .18 
de Abril de 1822. llustrissimo o Excellentissimo 
Senhor Joaquim de Oliveira Alvares, 

















Estevão Ribeiro de Resendo, 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente que à Bri- 
sadeiro Governador das Armas desta Provincia des- 
pache o Coronel Jonquim José Fernandes d'Oliveira 
Catapreta com os dous Ofícios inclusos, hum para 
o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Guerra, e outro para o Ministro e Secretario de 
tado dos Negocios do Reino. Recommenda S. A. R. 
toda a brevidade na entrega dos ditos offcios, por 
mão do mencionado Coronel. Paço de Villa Rica 18 
de Abril de 1822. 








Estovdo Ribeiro de Rosendo, 
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Manda S. A. R. o Principe Regente participar á 
Camara de Villa Nova da Rainha de Coethé, que re- 
celoo o seu Offlcio de 12 do corrente, e os votos com 
que se conformirão unanimemente o Clero, Nobreza, e 








Povo do Destrito du mesma Villa, e que louvando 
os ficis e honrados sentimentos de todos, Aggradece 
a boa disposição, em que estão do commum frater- 


nidade com todas as Provincias Brasileiras, por se 
dever esperar, que as poucas que tem aberrado do 

Lema de união, conhecerão em hrovo os sous ver- 
dndeiros interessos, Paço de Villa Riva 18 de Abril 
de 1822 














Estevdo Ribeiro de Rezende, 


Manda S. A. R. o Principe Regente participar 
ao Brigadeiro Governador das Armas desta Província, 
que sendo-lhe presente o seu Uflicio de 47 do corrente, 
«que acompanha o requerimento de Manoel dos Santos 
Porto, que dezertou da Divizão da Capitania do Es- 
pirito Santo, onde tinha praça de Soldado, e assentou 
praça na Segunda Divizão do Rio Doce, e Atendendo 
ás razões que o dito Soldado allega, la por bem per- 
doar-lhe » Crime de dezerção, e Conceder-lhe passa- 
gem para a mesma Divizio donde se ausentou; e 
Manda o Mesmo Senhor, que assim se cumpra, 
expedindo o mesmo Governo das Armas as Guias 
necessarias, Paco de Villa lin 18 do Abril de 1822. 








Eslecão Ribeiro de Resende, 


Nesta data 'se expedirão tres Portarias 
iro Governador das Armas huma para 
informar o requerimento de José Francisco Ferreira 
outra para informar os requerimentos de José Vi- 
eira de Carvalho, e de Joaquim Pereira Flores e 
outra pare informar o requerimento de José Moreira 
de Azevedo. 

da mesma data se expedirão à Junta da Fa- 
enda duas Portarias huma sobre negocios de 
Franrisco Joaquim Nogueira da Gama, e outra de 
Roque Schuch. 

E Tomo Lxvi rt. 
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Foi na mesma fórma outra ao Provedor de 
Ausentes de Marianna sobre o requerimento do Ca- 
pitão Valentim José Maria Fontoura. 

Taobem foi no mesmo dia huma dita ao Governo 
Provisorio com a representação de João Francisco 
Oliveira para informar. 


Manda S. A. R. o Principe Itegente remetter no 
Governo Provisorio desta Provincia o Requerimento 
de Pedro Antonio Ribeiro, a fim de encarregar ao 
Ouvidor da Commarca do Rio das Mortes o conheci- 
mento ex Offio da veracidade ou falsidade da De- 
nuncia dada no mesmo Requerimento, a respeito do 
injusto Cativeiro desses Indios, que se dizem homens 
livres por assim o exigirem as Leis Divinas, e hu- 
'manas, e a decizão geral que houver a respeito de 
todos servirá de base para a decizão do caso particular: 
do Supplicante, guiando-se o mesmo Ouvidor na con- 
formidade da Lei, e S. A. R. Recommenda muito 
ao Governo Provisorio a sua vigilancia a tal respeito. 
Paço de Villa Rica 18 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 








Manda S. A. R. o Principe Regente que a Junta 
da Fazenda Publica desta Provincia faça sem demora 
remetter no Thesouro Publico da Corte do Rio de 
Janeiro todo o dinheiro existente nos Cofres da mesma 
Junta, assim em Barras, como em Ouro em pó, a 
fim de se reduzir immedintamente a mocda Provin- 
cial na caza da Moeda, « poder logo regressar para 
esta mesma Provincia para =e verificar 0 pagamento 
de hum semestre para a Administração da Estrada 








dos Diamantes de Tejuco, e enxugar as lagrimas 





daquelles infelizes, e do outros das mais Repartic 

Ordena mais S. A, R. Altendendo ár impossibi 
lidade das Caixas da mesma Junta, que das Notasdo 
Banco existentes na Caixa Geral póde fazer remessa 
ao Thesouro Publico das quantias apuradas, perten- 
centes a Bens de Ausentes, Imposto do Banco, e 
Contribuição voluntaria para as precisões do Estado, 
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a fim de se não desfalcar o pouco numerario, que ha 
na Provincia. Paço de Villa Rica 19'de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Res 





ido, 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente que o Bri- 
gadeiro Governador das Armas desta Provincia facu 
partir para a Cidade de S. Paulo com o Offteio incluso 
o Sargento Mór do 2.º Regimento de Cavalleria de 
Milicias desta Comarca Luiz de Vasconcellos Parada 
e Souza, e que achando-se nusente o Coronel do 
mesmo Regimento, e não havendo Tenente Coronel, 
que fique commandando, o mesmo Governador das 
Armas nomeie hum Official de seu conceito para o 
referido Commando. Ordena S. A. R. que hoje 
mesmo sain por Parada o mencionado Sargento 
Mór. Paço de Villa Rica 19 de Abril do 1822. 











Estevão Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R. participar 00 Governo Proviso- 
rio da Provincia de S. Paulo, que o Sargento-Mór do 
2.º Regimento de Cavalleria de Milícias desta Comarca 
do Villa Rica Luiz de Vasconcellos Parada e Souza por- 
tador deste Offcio, ficará ahi até Segundas Ordens do 
Mesmo Senhor, por assim convir no Servico Nacional. 
Paço de Villa Rica 19 de Abril de 1822. 








Manda S. A. R. O Principe Itegente, que a Junta 
da Fazenda Publica desta Provincia immediatamente 
mande suspender de seus Empregos, e Ordenados a 
João Joaquim da Silva Guimarães Contador du Con- 
tadoria da dita Junta, a Antonio José Ferreira Brettas 
Escrivão da Pagadoria, a José Bernardo Ferreira da 
Gama Leborão 3.º Escripturario da mesma Contadoria, 
ea Cactano José Machado de Magalhães Fiel do Thesou- 
reiro Geral, devendo os dous primeiros, segundo as 
Ordens de S. A. R. serem notificados pelo Escrivão 
do Conteciozo hoje mesmo para no dia de amanhã parti- 
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rem para a Corto do Rio de Janeiro, a apresentarem-se 
ao Ministro o Secretario de Estado dos Negocios do Reino, 
assim como Caetano José Machado de Magalhães, que 
vai prezo. Ordena S. A. R. que a mesma Junta assim 
o execute, dando conta por esta Secretaria de Estado do 
inteiro cumprimento desta Sua Real Ordem. Paço de 
Villa Rica 19 de Abril do 1822. 


Estevao Ribeiro de Resende, 


Na mesma data se participou «o Governo Provisorio 
o contheudo no Offeio supra 


Manda S. A. R. o Principe Regente por osta Secre- 
taria de Estado, que o Thesourero da Tropa e Orde- 
nados satisfaça ao Capitão d'Engenheiros Carlos Martins. 
Penna, que ora segue para o Rio de Janeiro os soldos, 
« gratificações, que lhe competirem até o fim do cor- 
rente mez. Paço de Villa Rica 19 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Rezende, 


Manda S, A, R. o Principe Regente, que o Governo 
Provisorio desta Provincia, na conformidade dos Esta- 
tintos da Sociadado de Mineração, encarregue ao Coronel 
Fernando Luiz Machado a Inspecção da Lavra interina- 
mento Incumbida ao Capitão Carlos Martins Penna, 
que ara seguo para o Rio do Janeiro. Paço de Villa 
Nlen 49 do Abril do 1822. 





Estevdo Ribeiro de Resonde. 


Manda. A. R. 0 Principo Regente participar so 
Baxarol José Antonio da Silva Maia chamado para Dili- 
aonela do Servito Nacional nesta Capital, que recebeo o 
som OMlelo na data de hoje, dando conta de ter cum- 
prido a Diligencia, que lhe foi encarregada, e que de- 
vendo observar us Ordens «que já tem na Portaria de 16 
do corronto a respeito do Baxarel Cassiano Spiridião de 
Mello Mattos, do Antonio José Fornandes Forbes, de Cae- 
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tano José Machado de Magalhães, e de Pedro da Costa 
* Foneeca; Hn S. A. R. por bem por Efeito deSua Real 
Clemencia Perdoar no Tenente-Coronel Nicoláo Soaresde 
Couto, a José Bernardo da Gama Ferreira Leborão, e 
aí Francisco Guilherme de Carvalho ; esperando emenda 
nã sua conducta, e Ordena, que sejão soltos os que esti- 
verem já prezos, e que so não proceda contra qualquer 
dus tres, que ainda estiver solto, sendo porém obrigados 
tres que gozão deste Seu Real Indulto a assignar 
rmo perante o mesmo Ministro; c a não pertui 
barem a Ordem Publica, e de respeitarem as Author 
dades Constituidas como convém á Sociedade Civil soh 
pena de serem expulsos para fóra da Provincia como 
prejudicines «à tranquilidade Publica. Ordena o Mesmo 
Senhor, que Esta Sua Real Determinação tenha ime- 
diatamente o seu devido effeito. Paco de Villa Rica 
49 de Abril de 1822. 














Estevão Ribeiro de Resende, 





Manda S. A. R. o Principo Regente que o Go- 
verno Provisorio desta Provincia faça receber, e con- 
=ervar em bon guarda ox Instrumentos constantes da 
Relação inclusa comprados d'Ordem de S. A. R. pela 
Junta da Fazenda, à fim de que sejão prestaveis quando 
forem mister ao Serviço Publico. Paço de Villa Rica 19 
de Abril do 4822. 








Estevio Ribeiro de Rezendo, 


Mandou S. A. R. o Principe Regente, que 0 Go- 
verno Provisorio da Provincia de S. Paulo informasse 
“ Requerimento de Antonio Augusto em 19 de Abril 
de 1822. 

Manda S, A. R, o Principe Regente, que a Junta 
da Fazenda desta Provincia expeça a conveniente 
Ordem para que quanto antes «e entregue ao Capitão 
de Engenheiros Carlos Martins Penna a quantia do 
2338800 reis importancia dos Instrumentos que 
S. 4. R. Houve por bem Ordenar se entreguem ao Go- 
verno Provisorio para os conservar em boa guarda a 
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tim de se empregarem no Serviço Publico quando for 
mistér. Paço de Villa Rica 19 de Abril de 1822. 





Estevdo Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. RO Princips Regente participar 
ao Coronel do 1.º Regimento de Cavalloria de Milícias 
«da Comarca do Rio das Velhas que Lhe foi presente 
é set Oficio de 17 do Corrente, no qual expunha 
haver procedido à rennião do dito Regimento para 
fazer as devidas honras a 5. A. R. na sua chegada 
a Villa de Salará, achando-se prompto a qualquer 
Determinação do Mesmo Sonhor modiante aprestação 
pecuniaria dos henemeritos Cidadãos daquela Villa 
e Too para a subsi do Referido Corpo. 
S.A. R. Agradece ao sobralito Coranel e Corpo do 
seu Comando os sentimentis, que imanifestão, pre- 
venindoo de que motivos urgentes exigem que m- 
gmesse com à maior brevidade para o Tio de Janeiro, 
privandose por tanto da satisfação de hir observar 
as demonstrações, que se propunhão a exibir os habi- 
tantes da mencionada Villa, é que ainda espera pra- 
ticar em outra oportunidade. Paço de Villa Rica 19 
de Abril de 1822, 
























Estero Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. 1.0 Principe Regente participar 
a» Brigadeiro Governador das Armas, que Atten- 
dendo wos motivos que lhe representou o Cadete do 
Negimento de Cavalleria d» Linha Franeisco de Paula 
Pereira, Ha por bem Ordenar a passagem, que o dito 
Cadete p:de para a Cavalleria do Exercito da Corte, 
* Cidade do Rio de Janeiro, que nesta conformidade 
se expessãn as guias nevessarias. Pago de Villa Rica 
14 de Abril de 18: t 














Estevdo Riteiro de Resende. 


CONTINUAÇÃO DAS PROVIDENCIAS A 


Nesta data se expediu Portaria ao mesmo Brigadeiro, 
participando-lhe o Perdão da Deserção commet- 
tida pelo Soldado do Regimento de Linha Anto- 
nio Martins Barboza 


CARTA RÉGIA. 


Camara, e Povo da Comarca de Sabará. Eu o Prin- 
cipe Regente vos Envio muito Saudar. Devendo por cir- 
cunstancias que urgem a Minha Presenca no Rio de 
Janeiro, partir, quanto antes; não posso deixar de vos 
Agradecer, Louvar, o Bem dizer, pelo honrado, e he- 
roico comportamento, é intripidez, com que vos haveis 
mostrado a bem da Nação em geral, e do Grande 
Brasil, de quem Me Prezo ser Regente. Eu vou segu- 
ramente com o Meu Real Coração mui triste, porque 
não pude, Pessoalmente como Descjava, Congratular- 
me comvosco. O Subará existirá na Minha Lembrança, 
em quanto Vida tiver, e Contai, que Heide Fazer todas 
as Deligencias, segundo mo permetirem os Negocios 
publicos, para voltar à Provincia, de quem Me Aparto 
Saudozo, Fazendo Caminho para esta Capital pola vossa 
Comarca, afim de vos Mostrar o Meu reconhecimento, 
Fazei publica esta Minha Real Demonstração, por todas 
as Camaras, e diferentes Corpos de Tropas da vossa Co- 
marca. Paço de Villa Rica 20 de Abril de 1822. PRIN- 
CIPE REGENTE. Estevão Ribeiro de Resende. Pura 
a Camara e Povo da Comarca do Sabará. 








PORTARIAS. 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente remetter á Ca- 
mara da Villa de Sabará a Carta Regia inclusa, por 
mão do Desembargador José Texeira da Fonceca Vascon- 
cellos, Ouvidor da mesma Camara, e Vice Presidente do 
Governo Provisorio desta Provincia, ao qual S. A. R. 
Escolhe para esta Commissão, como Testemunho do 
alto apreço, que faz das suas bem conhecidas virtudes, 
prudencia, e honra, com que tem desempenhado os 
diferentes cargos publicos, que lhe tem sido confiados, 
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e ultimamente a commissão, que desempenhou na 
Corte do Rio de Janeiro, sendo o orgão dos honrados 
sentimentos dos habitantes desta bella, e rica Pro- 
vincia para a união que felizmente está realisada desta 
com as Provincias do Sul do Brasil, o que em breve 
p heroiey exemplo se realisará a respeite das Pro- 
vincias do Norte, Paço de Villa Rica 20 de Abril de 1822. 


Esteodo Ribeiro de Resende. 














Manda S. A. R.0 Principe Regente participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia, que =ubio à sua 
Neal Presença o seu Offeio de 16 do Corrente, acompa- 
nhando os Requerimentos de Serafim dos Anjos Ieten- 
court, que foi chamado da Villa do Principe, para o 
arranjamento da caza da Moeda, o dus herdeiros do fa- 
lecido João Antonio Maria Versiani ; 6 Ordena que * 
rafim dos Anjos se recolha para a Villa do Principe, 
por não ter por ora lugar o estabelecimento da caza 
da Moeda ; e quanto ao Requerimento des herdeiros de 
Versiani, S. A. R. Manda remetter ao Presidente do 
Thesouro Publico, para so expodirem por nquella Ro- 
partição as Ordens, segundo a Real Deliberação, que 
houver. Pau de Villa Rica 20 do Abril de 18: 


Estevio Ribeiro de Itvzende, 











MandaS. A. R. o Principe Regente que a Junta da 
nda Publica desta Provincia, informe com as 
Ordens, que houverem, sobre o Requerimento do Al- 
feres Antonio José de Sousa Machado, Paco de Villa 
Rica 20 de Abril de 1822. 


Estevito Ribeiro de Rezende, 





Manda S. A. R. 0 Principe Regento remetter ao 
Governo Provisorio desta Provincia o Requerimento do 
Pedestre Simão Ferreira; e Ordenu que 0 mesmo Go- 
verno lhe mande sessentar praca de Pedestro da Fa- 
zenda Publica, na forma de seu Requerimento. Paco de 
Villa Rica 20 de Abril do 1822. 


Estevão R: 











o de Itezende, 


CONTINUAÇÃO DAS PROVIDENCIAS .n 


Manda S. A. K. O Principe Regente remetter ao 
Governo Provisorio desta Provincia a Representação in- 
elusa do Vigario Francisco José Pereira de Carvalho, 
sobre o prezo Domingos Luiz da Costa, encarcerado ha 
doze annos na Enchovia da Cadeia desta Villa, e Re- 
comenda que o Governo dê todasas providencias para 
evitar-se prizões deternas contra os miseraveis Reos, 
econtra todasas Leis da humanidade, e que a respeito 
deste, Ordena pozitivamente à presente Junta de Justiça 
“ conhecimento final na conformidade das Leis. Paço 
de Villa Rica 20 de Abril de 1822 


Esteudo Ribeiro de Resende. 























Manda S. A. R. 0 Principe Regente participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia, que subio á Sua 
Real Presença o seu oficio de 19 do corrente, com o Re- 
querimento que volta de José de Souza Telles Guima- 
vãos, Capitão do 2.º Regimento de Cavalleria de Milícias 
da Comátea do Sabará, e que em attenção a ter rema- 
tado o ramo de Dizimos da Freguesia doCurral d'El Roy, 
e a fim de poder tratar das cobrancas deste Contracio 
com a Fazenda Publica, o dispensa S. A. R. por seis 
mezes do Servisso militar, se não houverem cireuns- 
tancius que urjão o seu Servisso pessual no Regimento, 
Ordena 8, A. R. que o Governo Provisorio assim O faça 
executar. Paço de Villa Rica 20 de Abril do 1822. 


Estecio Ribeiro de Rezende, 




















Manda S. A. R.0 Principe legente remetter ao Ba- 
charel José Antonio da Silva Maia, Juiz de Fora da Villa 
sahará, encarregado de Diligencias do Servisso Na- 
cional nesta Villa, 0 requerimento incluzo de José Ri- 
deiro Carvalhaes, e que Attendendo às razões, que ex- 
poem: Ordena que seu Sobrinho Antonio Ribeiro Fer- 
nundos Forbes que + acha pronunciado, & prezo, não 
*eja remettido para a Corte do Riu de Janeiro no prazo de 
tódias queseu Tio pede para prestar-lhe contas. Paço 
de Villa Rica 20 de Abril de 18: 


Estevio Ribeiro de Resende, 
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Manda S. A. R. o Principe Regente reenviar ao Go- 
verno Provisorio a Representação do Juiz Ordinario de 
Paracatú contra Antonio Felicianno da Gama, e seu 
cunhado o Alferes Luiz Alberto Duarte Ferreira, a fim 
de que o mesmo Governo mande sem perda de tempo 
proceder ás necessarias averiguações; e, achando veri 
ficados os factos alegados, em conformidade das Leis, 
o mesmo Governo tome todas as medidas necessarias 
para pôr os Povos d'aquella Commarca em tranquilil- 
dade, e ate obrigado a recolher-se ao seu Cnrpo, e Praça 
o mencionado Alferes Luiz Alberto Duarte, dentro de 
certo prazo, que lhe assignará; e quando desobedeça, 
será prezo, é remettido com Processo ao Commandante 
de seu Corpo. Manda S. 4. R. igualmente remeter ao 
Governo o Requerimento de Carlos José d'Azevedo com 
a Portaria, e informação correspondente, e Julgu S. A. R. 
desnecessario Declarar ao Governo Provisorio, que lhe 
he vedado dar Tutor acessor, e he por isso que 5. A. R. 
nos Requerimentos, que subirão ú Sua Real Presença do 
mesmo Carlos José, e de seu contrario, Tem Mandado 
cumprir os Despachos proferidos pelo Ouvidor da Com- 
marca do Rio das Mortes. 














B tambem o Requeri- 
tnento do Tenente Coronel José da Silva Brandio, 
côntra o procedimento do Coronel Joaquim José Fer- 
nandes d'Oliveira Cata preta, a fim de que o Governo 
proceda com todo o rigor das Leis, sobro hum tal 
procedimento, e Recomenda que o Governo Provi- 
Sorio tenha toda a vigilancia sobre a religiosa en- 
trega das Cartas, logo que chegue a Malla dos. Cor- 
rejos, e que haja toda a escrupulosidade na Admi- 
nistração, e direcção desta Repartição, que tem estado 
no maior abuzo possivel, segundo os queixumes, 
que tem aparecido de todas as partes da Provincia, 
até pela presumida influencia do mesmo Governo a 
tal respeito : o que S. A. R. com tudo não Póde 
Acreditar. Paco de Villa Rica 20 do Abril do 1822. 








Estevão Ribeiro de Resende. 


CONTINUAÇÃO DAS PROVIDENCIAS 7% 


Manda S. A. R.0 Principe Regente remeiter ao 
Governo Provisorio desta Provincia o Requerimento 
incluso de Ignacia Francolina Candida da Silva para 
que o mesmo Governo informe com o seu parecer. 
Paço de Villa Rica 20 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende. 


Munda S. A. R. O Principe Itegente participar 
ao Marechal de Campo Governador das Armas desta 
Provincia, que subio ú Sua Real Presença o seu officio 
desta data, e a Representação do Tenente Coronel 
Commandante José da Silva Brandão, sobre a Con- 
ducta do Capitão Antonio Monteiro da Fonseca : E la 
S.A. R. por hem Ordenar que por ora seja o mesmo 
Capitão suspenso do Exercicio de secretario do Regi- 
mento, até que pela sua Conducta, que será observada, 
se faca digno de ser novamente admitlido, sendo-lhe 
estranhado o comportamento, que tem Lido, « nomeado 
interinamente outro Official que faca as suas vezes. 
Paço de Villa Rica 20 de Abril de 1822 


Estevdo Ribeiro de Rezcude, 

















Manda S. A. K. O Principe Regente remetter ao 
Marechal de Campo Governador das Armas desta Pro- 
vincia o incluso Requerimento do Anspessada Ignacio 
Lopes da Silva e Araujo, a fim de ser mandado re- 
gressar para o Destacamento da Villa da Campanha 
da Princeza até completar o tempo que lhe foi desti- 
nado. Paço de Villa Itica 20 de Abril de 1822. 
Estevão Ribeiro de Resende, 





Manda 5. A. It. O Principe Regente remetter ao 
Governo Provisorio desta Provincia o Requerimento 
incluso do OMcial Maior da Soeretaria do Governo Luiz 
Maria da Silva Pinto, a fim de informar com o seu 
parecer, havendo aitencão ás razões que ullega. Paço 
de Villa Itica 20 de Abril de 1822. 


Estevão Ri 








a de Resende, 
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Manda S. A. R. o Principe Iegente participar ao 
tioverno Provisorio desta Provincia que, em conse 
quencia da Representação, e informação inclusa do 
Oficial Maior da Secretaria do Governo Luiz Maria da 
silva Pinto, e a necessidade do estabelecer hum meio 
de subsistencia para os dous Officiaes da mesma Se- 
Francisco José Teixeira Chaves, c Cosme 
da Silveira, visto terem cessado os Ordenados, 
que lhes dava por sua conta o estincto Secretario do 
antigo Governo desta Provincia: Ia por bem Or- 
denar que o mesmo Governo provisoriamente mande 
pagar & cada hum dos Sobreditos Ófliciaes Francisco 
José “Teixeira Chaves, e Cosme Damião da Silveira a 
Litulo de Ordenado cento ccincoenta mil réis annuaes, 
e Recomenda que o Governo Provisorio com a pos- 
sivel brevidade, regulando pelo trabalho da Secretaria 
o numero de Officiaes que mais serão precizos, e os 
Ordenados que convem arbitrar-lhes, de sorte que 
possão viver com a necessaria decencia, e limpeza de 
mios, e havendo tambem attencão aos Emolumentos 
que se hão de repartir pelos officines da Secretaria, pro- 
ponha o plano de regulamento pela Secretaria d'Estad o 
dos Negocios do Reino, para S, A. It. Resolver, € 
Aprovar. S. A. R. Manda lembrar 80 Governo Pro- 
visorio que tenha em vista guardar toda a moderwcão 
em beneficio das Partes, para não gravar o Publico com 
pezados Emulumentos, e que para o mais bem fun- 
dado calculo, póde ter em vistas a antiga Tabella da 
Secretaria deste Governo, o regulamento dos lmulu- 
mentos dados pelas Côrtes para as Secretarias d'Es 
tado, não se esquecendo que muitos dos titulos pas- 
sados. pelos Governos das Provincias tem de hir buscar 
na Côrte a Itegia Confirmação, e que tem as Partes inte- 
ressadas por isso de soffrer duas despezas. Paço de 
Villa Rica 20 do Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro do Rezende. 
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Nesta data se expedio Portaria à Junta da Fazenda 
para informar o Requerimento de Antonio Dias 
Monteiro. 


Manda S. A. R.0 Principe Regente no Marechal 
de Campo Governador das Armas desta Provincia que 
faça recolher do Destacamento, em que se acha ao Sol- 
dado Antonio Pedro Pinheiro Nolasco, a fim de residir 
nesta Praca, e fazer companhia a Supplicante sua Mãi 
Joaquina Antonia Vaz, o que com tudo se deve entender, 
em quanto o bem do servico Nacional não exigir o seu 
Servico pessoal em outro qualquer Destacamento, ou 
lugar. Paco de Villa Rica 20 de Abril de 1822. 









Estevão Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente remetter ú 
Junta da Fazenda Publica desta Provincia o incluzo 
Requerimento de Antonio José Ferreira Brettas, Defl- 
rindo á Segunda parte do seu Requerimento, o que em 
vez de Nir para a Côrto do Rio de Janeiro como foi inti- 
mado segundo as Ordens de S. A. R, seja de nova 
intimado para = gpresentar dentro em trez dias na 
Villa Nova da Rainha de Cacthé, onde deverá restdir 
até que s» justifique dos rumores ospalhados sobre a 
sun incendiosa condueta contra a tranquilidade Pu- 
blica, a cuja Justificação poderá ser admittido no Juizo 
Conteciozo. Paco de Villa Rica 20 de Abril de 1822, 














Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. R. o Principe Regente que a Junta 
da Fazenda Publica desta Provincia, informe pela Meza 
do Thesoura Publico do Rio de Janeiro o incluso Reque- 
rimento de José Dias Monteiro, Amanuense da Conta- 
doria da Administração das Contractos, a fim de se 
Deliberar por aquella Repartição o que for de Justiça. 
Paço de Yilla Rica 20 de Abril de 1822, 






Estevão Ribeiro de Rezende. 
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Manda S. A. K. o Principe Regente que na 'Phe- 
souraria da Trops, « Ordenados se satisfaça ao Bri- 
gadeiro José Maria Pinto Peixoto o Soldo respectivo, 
até o fim do corrente mez, e as gratificações que lho 
competirem até o dia, em que partir desta Villa para 
a Corte do Rio de Janeiro. Paço de Villa Rica 20 de 
Abril de 1822. 








Estevão Ribeiro de Resende, 


Manda S. A. R. O Principe Regente remelter ao 
Governo Provisorio da mesma Provincia, digo desta 
Provincia, o Requerimento incluso de D. Anna Roza 
de Queiroz, Viuva de S. Mr. Antonio Rodriguos de 
Souza Gama, «que se queixa de violencias, e injustiças 
promovidas, e praticadas pela arrematante da Fazenda 
a que tem direito, Ha por bem ordenar que o mesmo 
werno faça cortar todas ns xicanas, e que so cum- 
ão todos os acordãos que obtove no Conselho dn 








pi 
Fazenda, guardada sempre a forma de Direito. Paço 
de Villa Rica 20 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende . 


Munda S. A. K. o Principe Regente remeter ao 
Governo Provisorio desta Provincia os Requerimentos 
inclusos de Manoel José Ferreira para dar as providen- 
cias que julgar convenientes. Paço do Villa Rica 20 
de Abril de 1822. 

Esteodo Ribeiro de Resende, 


Manda. A. R. O Principe Regente participar ao 
Governo Provisorio desta Provincia, que em conse- 
«uencia do Itequerimento incluso de Manoel José Bar- 
boza «ue requer permissão para ter huma Typo- 
graphiu nesta Villa, la por bem Doferir ao seu Iteque- 
rimento «ugeitando-se ú responsabilidade, na confor- 
midado da ei. Paço de Vitin ltica 2Ó do Abril 

o 1822. 








Estevão Ribeiro de Resende. 
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Manda S. A. R. o Principe Regente remeter ao 
Governo Provisorio o Requerimento incluso de Thomé 
Pereira da Silva, para lhe defirir como for de justiça. 
Paço de Villa Riea 20 de Abril de 1822, 


Estevio Ribeiro de Resende. 


Manda S. A. R. o Principe Regente que o Ma- 
rechal de Campo, Governador das Armas desta Pro- 
vincia faça declarar ao Anspessada do Regimento de 
Cavalleria de Linha Francisco d'Assiz Carvalho, a 
Praça de Cabo d'Esquadra graduado para passar a 
aggregado, ou effectivo na primeira vaga, sem prejuiso 
d'ontiguidade dos que a tiverem. Paço de Villa Rica 
20 de Abril de 1822. 





Estevão Ribeiro do Resende, 


Manda S. A. R. o Principe Regonto que nos 
Registos se deixe passar ao Capitio Manoel Garcez 
Pinto de Madureira que vai em Servico Nacional para 
a Corte do Rio de Janeiro, e que se lhe prestem todos 
os auxilio necessarios para a prompta execução da 
Diligencia de que vai encarregado. Paço de Villa Rica 
20 de Abril de 1822. 

Estevão Ribeiro de Rezende, 


Igual Portaria se expedio para Antonio José de Sousa. 


Manda S. A. R. o Principe Regente participar ao 
Baxarel José Antonio da Silva Maria, Juiz de Fóra 
da Villa de Sabará, e em Diligencia do Serviço Nacional 
nesta Capital, que usando da sua Constante, e Paternal 
Clemencia: Ha por bem Perdoar a Antonio José Fer- 
nandes Forbes, a Cnetano José Magalhães, e a Pedro 
da Costa Fonceca, o crime, que lhes resultou no 
Summario, a que o Mesmo Ministro procedeo d'Ordem 
do Mesmo Senhor, Esperando huma completa emenda 
na irregular conducta, que tem tido e serão soltos 
depois de assignarem hum Termo de não pertu- 
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barem a Ordem Publica, e do respeitarem as autho- 
ridades Constituidas do mesmo modo que já foi de- 
terminado a respeito de Francisco Guilherme de 
Carvalho, e outros. Paco de Villa Rica 20 de Abril de 
1822. 

Estevão Ribeiro de Resende, 


Na mesma data se expedio Portaria à Junta du 
Fazenda Publica sobre Antonio Felisberto alins 
sobre Joaquim Alves Branco, &e. 


Manda 5. A. lt, O Principe Regente purticipar 
ao Marechal de Campo Governador das Armas, que 
Conformando-so com as Informações do Brigadeiro 
ex Governador das Armas em datas de 19 do Gor- 
rente mez sobre os Requerimentos dos Cabos de Is- 
quadra do Regimento de Cavalleria do linha José 
Noreira de Azevedo, e Paulino José de souza: 1h 
por bem que sejão promovidos a Furricis do mesmo 
Regimento. Paço de Villa Rica 20 de Abril de 1822 


de Rezende, 








Estevão Rit 





DECRETO. 


Attendendo ás eminentes qualidades, que con- 
correm na pessoa de Antonio José Dias Coelho, 
Marechal de Campo Reformudo, e aos bons » 
que tem feito, e por lsperar, que os continue a 
prestar a bem da Nação, é desta Provincia pelo zelo, 
prudencia, e Selencia Militar, que tanto louvor lhe 
tem grangeado: ei por bem” Promove-lo a Marechal 
de Campo effectivo, e a Governador das Armas 
desta Provincia de Minas Geraes, que servia interi- 
namente o Brigadeiro Graduado Jow Maria Pinto 
Peixoto, que ora parte cm outro serviço para a 
Corte do Rio de Janeiro; devendo o mesmo Marechal 
de Campo tomar posso, e entrar em exercicio im- 
mediatamente, e por virtude deste Decreto somente, 
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com os vencimentos, e vantagens, que lhe competem 
pelo sou Posto, O Governo Provisorio assim o tenha 
entendido e faça exocutar. Paço de Villa Rica 19 de 
Abril de 1822 

Com a Rubrica de S. A, R. 


Estevdo Ribeiro de Resende. 


PORTARIAS. 


Manda S. A. R. 0 Principe Iegente participar 
a» Brigadeiro Graduado Governador das Armas inte- 
rino José Maria Pinto Peixoto, que Tem Xomea do 
para o dito Governo ao Marechal de Campo eftertivo 
Antonio José Dias Pinto Coelho, visto que tem de- 
terminado ao mesmo Brigadeiro para outros Serviços 
de sua confiança na Corte do Rio de Janeiro, e que 
em consequencia deve entregar 0 Governo dus Armas 
ao Nomeado Marechal de Campo na conformidade 
do Decreto expedido nesta data. S. A. R Manda 
louvar ao mencionado Brigadeiro a sua conducta, e 
bons serviços a bem da seguranca, e socego Publico, 
durante o seu exercicio no Emprego de Governador 
das Armas, e que fica muito na Sua Real Lem- 
branca. Paço de Villa ltica 19 de Abril de 1822. 


Estevão Ribeiro de Resende, 








Manda S. A. 1. 0 Principe Iegente participar 
do Governo Provisorio desta Provincia, que por De- 
ereto desta data Houve por bem Promover a efectivo 
o Marcchal de Campo Reformado Antonio José Dias 
Coelho,  Nomea-lo (iovernador das Armas da 
mesma Provincia com os vencimentos, e vantagens, 
que lhe competem como Marechal de Campo eff- 
clivo, e empregado, e ordena que sem dependencia 
de outro titulo, e em virtude somente do Seu De- 
creto, o mesmo Governo lhe mande dar posse, e o 
faça reconhecer como tal. Paco de Villa Rica 19 de 
Abril de 1822. 
Estevdo Ribeiro de Resende, 
me — 6 Too LXVI, P. 1, 
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Manda S. A. R. o Principe Regente participar á 
Junta da Fazenda Publica, que os 10 Pedestres a quem 
e mandou assentar praça, devem estar és Ordens do 
Governo para o emprego, que lhes designou, sabendo 
a mesma Junta aproveitar-se desta providencia para 
direção de seus Olficios. Paço de Villa Rica 20 de 


Abril de 1822 





Estevão Ribeiro de Rezende. 


EXCURSÃO 


PRINCIPE REGENTE D, PEDRO DE ALCANTARA 


N 


PROVINCIA DE S. PAULO 


AGOSTO E SETEMBRO DE 1822 


RIO DE JANEIRO, 


A muito que os nossos Leitores desejam, que á 
publicação dos Oficios das differentos Provincias di- 
rigidos úis Secretarias d'Estado se ajuntem as respos- 
las Ministerinos, que lhes forão dadas para inteiro 
conhecimento do estado das relações que existem entre 
o Governo e as diversas Provincias Governadas ; com 
muito regesijo comecames hoje a satisfazer a tão bem 
nascidos desejos; publicando as respostas que 8. A. R. 
Se tem Dignado mandar dar nos Ofícios que vai re- 
cobendo na jornada, que faz á Capital dn Provincia 
de S. Paulo, transcrevendo depois de cada hum a 
sua correlativa resposta. Pelo que pertence porém aos 
Offieios do Governo da referida Provincia, que não 
chegaram ainda à nossa mão, duremos só a Portaria 
que lhe servio de resposta, o os lranscreveremos 
tambera quando nos forem dirigidos, 





























Portaria. 


Manda 8, A. R. 0 Principe Regente, pela Secretaria 
d'Estado Interino, participar a VY. Elx. que Lhe 
forão presentes quatro Offcios desse Governo, dois com 
data de G de Agosto do presente anno, e os outros 
com a de 12 do mesmo imez e anno. X'um d'elles 
participavão VV. EEx. haverem formado huma Guarda 
de Ilonra para S. A. R., composta de trinta e duas 
Praças, tiradas dos Dfficines de Milícias, e Commer- 
ciantes ; porém como S, A, R. Ordenou que se reunisse 
nesta Provincia aquella ligitima Guarda de Ionra, 
Manduda crear pelo Mesmo Senhor: Ta por bem dis- 
pensar essa de o acompanhar, e do uso dos seus 
uniformes, visto o Governo não ter pedido licença, 
nem approvação do Plano da sua creação, como he 
do seu dever para poder formar quaesquer Corpos, é 
uniforma-los, muito principelmente Corpos desta na- 
turozo. Paço da Villa de Lorena 19 de Agosto de 
1822. (Assignado) Luis de Saldanha da Gama. — Está 
conforme, — Juro de Carvalho Rapozo. 
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hentado nessa Capital, perturbando o sucego publico, 
e ameaçando toda a Provincia com furia que trazem 
similhantes  convul=ões politicas, nós reanimo-nos 
em ses extraordinaria de 26, em que summamente 
zelosos pelo hem e tranquilidade publica, assentarão 
unanimemente, que participassemos a Vossas Excel- 
lencias nossws sentimentos de aversão à similhantes 
desordens, e à tudo que não for obedecer ús Ordens 
do Principe Regente Constitucional Detensor Perpetuo 
do Brasil, o Serenissimo Senhor D, Pedro de Alcan- 
tara, que estamos certos Providenciurá quanto for a 
hem desta Provincia ; e an mesmo tempo rogassemos 
a Vossas Exeellencias, que se dignom communicar-nos 
os acontecimentos que tiverão lugar nessa Capital, os 
quacs tem chegado com cores tão negras, que nos 
causão horror, como o fim u que se dirigem para tirar 
do estado de inquietação, e dezasocego, em que sc achão 
os espiritos; porque deste modo caminhão para o 
precipício da unarchia, de que estamos persuadidos, 
fiados nas luzes e patriotismo, que ornão as pessoas 
de Vossas Excellencias, nos desviaro c procurardo 
restabelecer a tranquilidade, sacrificando mesmo sous 
proprios interesses; pois de outra sorte, se u des 
ordem para cumulo de desgracas continuar, o que 
não esperamos, fundados nas mesmas razões, faremos 
quanto estiver nas nossas forças, e por todos es meios 
ao nosso aleanee, para conservar a ordem, e restabe- 
lecer a tranquillidade, debaixo da religiosa obediencia 
para o que sómente, exocutaremos as de- 
liberações tomadas na dita Sessão, que por copia 
temos a honra de remeter, desejando que VV. EH 
se dignem considerar com a generosidade propria de 
seus corações, como effeito de nosso patriotismo, e 
do interesse que tomamos pela felicidade dos Povos. 
Deos guarde a VV. Ex. Villa de Sororaba em se 
de Camara de 27 de Julho de 1822.— O Jui 

xandre Caetano Tavares, o Vereador Iguncio Dias 
Baptista, o - Vereador Antonio José de Madureira 
e Souza, o Vereador Manoel Ribeiro de Arruda, o 
Procurador João Leite do Couto, — Está conforme 
— O Escrivão da Camara Juiz Pedroso d' Almeida. 
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d> summa importancia attender-so is medidas pro- 
prias para conteralisar os animos, € evilr-so os terri- 
veis mallos de divisões e anarehia, conservando-se 
perfeita paz, e tranquilidade Publica : so assentou 
nomear hum Procurador por esta Camara, à quem se 
dessem os poderes necessarios pora junto com os das 














Villas colligadas, é que so quizerem  colligar effectua- 
rem estas ditas medidas : assim como fazerem o plano 








de suas attribuições para ser publico no Povo, para 
este approvar, ficando desde já com poderes para isto, 
e todos se obrigario a assim cumprir; o passando-se 
á nomeação sabio com a pluralidade de votos Hran- 
cisco de Paula Souza e Meto com 30 votos: e ahi 
foi logo acordado, que na fulta do primeiro servisse 
em seu lugar o que reuniss? maior numero de votos, 
e suhio com 16 votos Candído José da Motta ; e ox 
considerarão já empossado destes cargos, c determi- 
narão se lhos passasse seus competentes Diplomas. 
Tambem se deprecou aus Commundantes Militar o de 
Ordenancas reforço de Tropa, e nos Cidadãos, appre- 
s:ntarem-se com armas e munições, e contrihuiçces 
para o respeetivo soldo dos destacudos, e isto volun- 
tariamente : e que se pozesse huma guarda avançada 
nas estradas respectivas : ultimamente determinarão 
se remettess» copin desta Vereanca is Villas coligadas, 
o muis nada. |; para de tudo constar se lavrou o 
presente em que se assignarão, adjuntos com a No- 
dreza, e Povo, que se acharão presentes. E eu José 
Mendes Ferrás, Escrivão da Camara, que O escrevi, 
Fonceea, Azevedo, Mello, Prado, Mello. — Isti con- 
forme 00 seu original. — O Escrivão da Camara, 
José Mendes Ferris. 


(Seguirão-sa mais 5! assignaturas. ) 
































Portaria em resposta. 


Manda s. A. R. o Principe Regente pela secre- 
taria de ado Interina, participar à Camara da Vília 
de Itú, cubeca de Comarea, que Lhe foi presente o 
“Termo de Vereança Extraordinaria de & do corrente 
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em o qual aceusa a recepção do Decreto de 25 de Junho 
do presente anno, c as medidas, que tomou a bem 
da união Brasiica; as quoes S. A. It. presume terem 
sido tomadas por não haver então nesta Provincia 
hum centro firme de União; e como agora dentro 
della exista o Chefe do Poder” Executivo do Reino do 
Brasil, e seu Defensor Perpetuo ; Ha por bem S.A. R. 
annullar o sobradito “Termo de Vercança Ixtraor- 
inaria, visto cessar os molivos, que de certo lhe 
derão causa ; e Ordenar, que a dita Camara se 
rija dá Sua Ioal Possar directamente em tudo, que 
houver mister a bem do Servico Nacional, emquanto 
o novo Governo de tola a Provincia não existir for- 
mado (quer S. A. It. exista, ou não nestu) do modo, 
que o Mesmo Senhor Houver por bem Mandar, com 
o «qual logo, que assino organisado esteja, so deve 
ontender, como he de sua rigorosa obrigação, € con- 
forme à ordem estabelecida : outro sim Ta por bem 
S. A. R. louvar à Camara, Povo e Tropa dessa Villa 
a intrepidez, que tem desenvolvido pela Sagrada Causa 
do" Brasil, e remetos incluso 0 Seu Manifesto 
aos Governos, o K as. Paço de Lorena 19 
de Agosto de 1822. ( Assiguado ) Luis de Saldanha 
da Gama. — Está conforme — João de Carcalho 
Raposo. 


















































Ville de Taubaté. 








Senhor. — A Camara, € Povo da Villa de Taubaté 
não podendo conter dentro de seu peito o vehemente 
e inexplicavel prazer, que se opodera de suus almas 
pela venturosa notícia de brovemente encurar o Augusto 
Semblant» do mais amuvel dos Principes, do Pai 
commum, do Immortal, do Grande Princip* Regente, 
e Perpetuo Defensor do Reino do Brasil; impellida 
pelo activo entusiasmo do seu exaltado amor € fide- 
lidade, se apressa a levar, o ollerocer u Vossa Alteza 
Real por meio do =eu enviado o Sargento Mor de 
Milícias José (iomes Vieira, estes sinceros sentimentos 
nascidos da sous gratos € sensíveis corações, aonde 
está sentado o'rhrono indelovel de Vossa Alteza Real. 
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athmosfera da Capital da Provincia. Esta he a doce 
esperança, que nos anima. Digne-Se V. A. R. aoceitar 
com a costumada bondade, é acolhimento os puros 
sentimentos de amor e fidelidade destes seus reverentes 
subditos, 

Deos cnnservo por longa idade a chara e preciosa 
istencia de V. A. R. para gloria da Nação, e feli- 
idade do Brasil. Taubaté 17 do Agosto do 1822. — 
Bento Cortes de Toledo, Vigario Collado, Antonio 
Moreira da Costa, Vigario Successor, Manoel Alvares 
Coelho, primeiro Coadjuetor, Emigdio José Fernandes, 
Coadjuctor, 


( Seguirto-se mais 46 assignaturas, ) 













Portaria em resposta. 


Manda S. A. K. o Principe Regente, pela Secre- 
taria de Iistado Interina, agradecer ão Clero da Villa 
de Taubaté, os protestos de amor e respeito, que con- 

- sagrão á Sua Real Pessoa, os quacs Lhe forão presente 
na congratulação de 17 do corrente, appresentada pelo 
Conego Honorário da Real Capella o Vigario Cosdjuctor 
dessa Villa, que veio ao encontro de S. A. R. Paço 
«de Guaratinguitá 19 de Agosto de 1822. ( Assignado ) 
Luiz de Saldanha da, Gama.— Está conforme — João 
de Carvalho Raposo. 


villa de Taubate. 


Senhor. — O Corpo de Ordenanças da Villa de 
Taubaté veunido com o seu Chefe, tem a alegre no- 
tícia, que o seu Astro Benefico Reanimador despontou 
no horisonte Paulistano: por isso transbordando do ju- 
dilo, que enche de gostoso sobresalto os seus corações, 
seadianta em nome dos nssignados, e de outros que 
ainda se achão em suas fazendos, e que já já se vão a 
reunir para participar do exuberante prazer que disto 
lhes resulta, a saudar com o profundo ncatamento & 
Y. A. R. por meio do seu enviado o Sargento Mór de 
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SAL, DO INS 





pirro misronico 


Milícias Ignacio Vieira de Almeida, que ha de ter a 
distineta honra de appresentar esta a V. A. R. 

Digne-Se V. A. R. aceeitar os nossos puros sen- 
timentos. Digne-se Y. A, It. receber os sinceros co- 
rações desta parte de fieis Paulistanos sem mancha é 
de obdiencia illibada a toda prova. Os Coos prosperem os 
venturosos dias de V. A. It, como ha mistera Nação, 
e com singularidade os seus porpetuamente defendidos 
Brasileiros. 

Taubaté 17 de Agosto de 1822. —Vietorianno Mo- 
veira da Costa, Capitão Mor, Ignacio Vieira de Almeida, 
Manoel Dias da Cunha Guimarães, Franciseo de Paula 
Simões, Gabriel Pereira do Couto Xogurira, José dos 
Santos Silva, Ignacio Xavier de Assiz, Antonio Moreira 
de Mattos, João Francisco Vi 
Manvel José Coelho, Luiz Vieira da Silva, Faustino Braz 
Estrves, Francisco Gomes de Araujo. 











Portaria em resposta. 


Manda S. A, R. o Principe Regente pela Socre- 
taria de Estado Interina, participar ao Corpo de Orde- 
nanças da Villa de Tunbaté, que Lhe foi appresentada 
pelo Sargento Mór Ignacio Vieira de Almeida, a Con- 
tulação, que em nome de todo o Corpo, Lhe remette o 
Capitão Mór Victorianno Moreira da Costa, em data 
de 17 do corrente protestando-lho o =eu amor, c res- 
peito: 5. A. R. Na por bem agradecer-lhes. Paço de 
Guaratinguitá 19 de Agosto de 1822. (Assignado) Luiz 
de Saldanha da (ama .— Está conforme — João de 
Carvalho Raposo. 

Senhor, — Apenas se otvio 0 armunioso eco que 
annunciava a proxima vinda de V. A. R., toda esta 
Villa exultou e nadou em alegria: 0 Povo velhos, e 
moços aneiosos apressavão esse dia feliz e venturoso; 
não =» porque verião seu solo honrado c engrandevido 
pelas pizadas de V. A. como porque esperavão «que 
esses especiosos Pés (que os Gens abenccem mil vezes) 
lhes trarião a paz, eu maior ventura, livrando-nas dos 
aflições, que nos penalisação, Senhor, tudo passou, 




















EXCURSÃO DO PRINCIPE REGENTE 97 


tudo respira alegria: graças a DEOS ! Porém tudo se 
confia da Bondade do Goração de V. A. Eu pois, dessa 
mesma Bondade confiando jáme prostro, e estarei 
sempre aos Pés, supplicando com a mais terna sub 
missão, que S. A. Se Digne ucceitar os protestos de 
olediencia, fidelidade, aratidão e amor, em que se dilata 
docemente, é trasbonla meu coração, c de todos meus 
irmãos religioso, 

Deus Guarde à V. A. It, Auzuslissimo Senhor, 
Principe Regente Constitucional, € Defensor Perpetuo 
do Reino do Brasil. 

De V. A. It. humilde Subdito, 4r. Lucas José 
da Purificação, Guardião. 

Convento de Santa Ciara de Taubaté 16 de Agosto 
de 1822, 








Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente, pela Secre- 
tavia d'Estado Interina, participar ao Guardião do Con- 
vento de Sutta Clara de Taubaté, que Lhe fi presente 
a congratulação feita por elle, e em nome de todos os 
Religiosos do seu Convento, na qual protestão a sua 
obediencia, fidelidade, gratidão c amor. S. A. R. Ha 
por bem agradever-lhes ão sinceras felicitações. Paço 
de Guaratinguitá 19 de Agosto de 1822,—( Assinado) 
Luis de Saldanha da Gunma. —kstá confirme — João 
de Carvalho Raposo, 











Vila de 





Miguel das Areas. 


Senhor, —Tendo-se annunciado é poucos dias a 
vinda de Vossa Alteza leal à Capital desta Provincia, 
aonde à Augusta Presença de Vossa Alteza Real vem 
certamente derramar por toda a parte a luz, que deve 
guiar os passos inerrlos dos que mandão, e dos que 
obedecem : a Camara da Villa de S. Miguel das Areas a 
primeira desta Capitania gloriosa de ver 0 Solo Pau- 
listano fecundado pelas plantas de hum Principe, que a 
experiencia de mais de hum anno tem mostrado ser a 

ago — 7 Toxo LXVI, P. 1. 
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unica ancora da salvação da Monarquia, e o verdadeiro 
Regencrudor do Brasil, encarrega a João Antunes, 
filho desta Villa, de levar á Augusta Presença de Voss 
Alteza Real us Congratulações da mesma Camara, e do 
Povo, que ella representa, pela faustissima jornada de 
Vossa Alteza Real, e de fazer oferta, e homenagens dos 
Corações de hum Povo, que o adora, é que na Regencia 
do Vossa Alteza Iteal tem fundado toda u esperança de 
tranquilidade, progresso, e prosperidade. 

À Camara espera que Vossa Alteza Real Aculha 
Benigno os seus votos, e que o Supremo Arbitro dos 
Imperios continue a iluminar e guurde a Vossa Alteza 
Rent comoo Brasil ha mister. Villa de S. Miguel das 
Areas em Verenção de 15 de Agosto de 1822. —Ale- 
xunudre Thomaz da Silva, Antonio Pires Figucira, José 
Carlos Epifanio da silveira, Bento Correia do “olledo, 
Alexandre du Guerra Marzagão. 














Portaria em resposta. 


Munda S. A. R. 0 Principe Regente, pola Secre- 
larinde Estado Interina, participar á Camara du Villa 
de S. Miguel das Areas, que lhe forão presentes as 
sus felicitações, accordadas em Verenção de 15 de 
Agosto do presente anno, nas quaes tr S 








utão á Sua Real 
Peso amor respeito; Ha por bem o Mesmo Senhor agra- 

r ões tão cordines, e remetter-lhe o Ma- 
incluso, dirigido uos Governos € Nacies Amigas. 
Paco da Villa de Lorena 19 do Agosto do 1822. 
CAssignado) Luiz de Saldanha da Gama, — Está 
cunformo — Jodo de Carvalho Raposo. 






Villa de Cunha, 


Senhor .—lle inexplicavel o pezar e desgosto de que 
me vejo possuido, quando, privado de comparecer na 
Real Prosenca de Y.. À . pela grave enfermidade, do que 
me sinto nftacado, não posso hir voralmente expressar 
a V. A.R.os patrioticos sentimentos, que me acom- 
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panhão, e cumprir os inalienaveis deveres de respeito e 
fidelidade, que tributo e tributarei sempre á Real 
Pessoa de V. A. A honra que teria em pessoalmente 
heijar a Real e Bemfeitora Mão de hum tão Generoso, 
Amavel, e Providente Principe, faria certamente ele- 
etrisar 9 meu espirito, que não trocaria esta gloria pelo 
mais rico, o abundante thesouro ; porém, Senhor, he 
desgraça do homem quasi nunca possuir o que mais 
dezeja, nem lograr o que mais estima; por isso quer o 
Ceo que nesta ocvasião, em que A. R. não se 
poupando a trabalhos e fadigas de huma tão longa jor- 
nada, dá o mais acertado e vantajoso passo a beneficio 
desta Provincia, eu não posso comparecer nessa Villa 
de Lorena a ratificar os votos de fidelidade, respeito e 
amor, que consagro á Real Familia de que V. A. R. he 
o mais precioso Ramo. Te portanto que vai à Real 
Presença de V. A. (na falta de outro Official de maior 
graduação) o Capitão José Francisco Guimarães, o 
qual sendo mais feliz do que eu, terá a honra especial 
de beijar: por mim a Poderosa Mão de V. A. R., pro 
testando a continuação nunca interrompida da minha 
obediencia jurada é Regencia de V. A. R., e adhesão 
constante á Causa do Brasil, cuja felicidade V. A. R. 
promove de dia a dia com preciosas vantagens, Queira 
- À. R. acceitar Denigno estes verdadeiros protestos 
ditados pela minha constitucionalidade, a qual me fará 
sempre seguir, e obedecer ao Poderoso Defensor da nossa 
Causa, O Ceo dilate a preciosa vida de V. A. R. para 
consolação, abrigo, « defeza de seus humildes, amantes 
e fieis Subditos Brasileiros. Villa de Cunha 16 de 

Agosto de 1822. 
He de V. A. R. humilde, reverente, e fiel Subdito 














Brasileiro, Antonio José de Macedo e S. Paio. 
Portaria em resposta. 


Manda Sua Alteza Real o Principe Regente pela 
Secretaria de Estado Interina, participar ao Coronel de 
Milicias da Villa de Cunha, Antonio José de Macedo 
e, Paio, que Lhe foi presente a Congratulação de 46 do 





100 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 
corrente entregue ao Mesmo Senhor pelo Capitão José 
Francisco Guimarães, em que protesta a continuação 
do obediencia jurada á Rogencia de 8. A. R. «constante 
adesão á Cuuza do Brasil, assim como faz us seus 
protestos de constitucionalidade: S. A. R. Ha por 
bem egradecer-lhe tão Patrioticos, e Constitucionaes 
entimentos, Paço de Lorena 19 de Agosto de 1822. (As- 
ignado) Luiz de Saldanha da Gama. —Está eomforme 
—João de Carvalho Raposo. 














S. PAULO. 
ARTIGOS D'OFFICIO. 
Villa de Itá. 


Senhor. —Com o mais profundo respeito se dirige 
ao Thronode V. A. R. o Tenente Coronel Commandante 
Pedro José de Brito Caminha, a dar parte dus aconteci- 
mentos, que tem tido lugar nesta Villa, em consequencia 
dos factos da Capital de 23 de Maio, e seguintes 

Logo que se desenvolveu da maneira a maisenergica 
nesta o espirito da indignação, e furia contra a facção da 
Capital, e da mais decidida, inabuluvel, e enthusiastica 
fidelidade, obediencia, e gratidão a V. A. R., procu 
de minha parte manter a ordem, e tomar modidas para 
o que fasse mister a bem do serviço de V. A. R. Assim 
que constou nesta a vinda dos Marcehaes Arouche o 
Candido à Capital, cos factos que sobrevieram então, 
tomando esta Camara suas medidas, eu promptamente 
annui ao que ella lembrava, como possuida dos. mesmos 
=entimentos, até passei a Officiar ao dito Marechal 
Arouche, que cu, e todo o meu Regimento estavamos 
promptos a sacrificar a propria vida a bem da Causa de 
V.A. Logo depois, querendo-se nesta um destacamento 
Purn manter a ordem, e servir do ponto de reunião a 
futurus forças, quando fossem necessarias, annui igual- 
mente com gosto é apromptei-o, recusando sempre 
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vemetter á Capital o destacamento, nãe“sit.por concordar 
com a Camara, como temendo avultar-i fneção da Ca- 
vital ; mas remettendo uo Governo os OfRoS da Camara, 
Xo dia 3 do corrente em fim veio o Sargento:ktor Pran- 
cisco de Paulo de Macedo com ordens do Gaterho, para 
que cu com o destacamento immediata e impreterivel- 
mente partissimos já á Capital, mas eu, ligado-pela 
responsabilidade pelo socego publico q V. A. diz-me 
Officios da Camara, e pelo meu dever, respondi quê não 
podia annuir áqueile imprudente mando, não =0 porque” 
produziria desordem, e motim nesta; como princi 

mente porque em consequencia do Real Decreto de” 
A. R. de 25 de Junho eu mo julgava sem obrigação de 
obedecer-lhe, mormente em objecto, que directumento 
era contrario é Causa de V. A. Acerescia, Senhor, que 
aquella missão se dizia sinistra, e ter fins occultos, o que 
seeria, porque sendo aquelle Major o deste Regimento 
a tantos annos, nunca residio nesta, e só agora vinha a 
tal fim, e a lomar posse do Commando, e tanto mais 
porque elle foi hum dos mais descarados Bernardistas, 
e além disso excerado na opinião publica. O Povo desta 
desesperado reunindo-se junto ú minha caza respeitou- 
me e attendeu-me, mas logo que viu o dito Major longo 
delta, comecou a expulsal-o fra da Villa entre alaridos 
e grito, sem porém o oflenderem, e terminando em 
gostosos vivasaS. A. Eleetrisado então no maior grão 
o espirito publico, e requerido cu pela Camara e Povo, 
tenho dado todas as providencias para a defeza c segu- 
rança da Cauza de Y.. A ., esperando as positivas Ordens 
de Y. A. por quem repito, estou prompto e promptis- 
simo a derramar o sangue, e perder a propria vida. 
A Augusta Pessoa de V.. À, R. Guarde Deus por muitos 
annos como nos he mister. Quartel de tá 11 de Agosto 
de 1822. —De V. A. R. Subdito o mais obediente e fiel, 
Pedro José de Brito Caminha, "Tenente Coronel. 





























Portaria em resposta. 


Manda S. A. It. 0 Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina, communicar ao “Tenente Coronel 
Pedro Josê de Brito Caminha, que Lhe foi presente a 
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Villa de Jacarchy . 


Senhor. —A Camara da Villa de Jacarehy represen- 
tando o Povo da mesma, cujos transportes de alegria 
pela fortuna, que esperão de ver face a face o Adorado 
Principe Regente, é Perpetuo Defensor do Reino do 
Brasil, são os mais energicos: apparcce, genuflexa em 
presença de Vossa Alteza Real, por meio de seu enviado 
Capitão Rafael José Machado, encarregado de, em nome 
la mesma Camara « Povo, saudar com o mais submisso 
speito a Augusta Pessoa do Vossa Alteza Renl, « pal 
tear os lenes sentimentos do grande amor, e ubediencia 
«esta parte de fleis Subditos para cem a Sagrada e Ado- 
vavl Pessoa de Vossa Alteza Real. E espera que seus 
tão francos c lenes sentimentos, sejão acolhidos com 
aquella Real, e Sublime Bondade, que Vossu Alteza tão 
bencticamente prodigalisa a todos os Brasileiros, aos 
quaes foi V. A. dado pelo Ente Supremo nos dias de Sua 
Misericordia o Bondade para Rege-los, e perpetuamente 
Defende-los. Dons perpetu a vida preciosa de Vossa Al- 
teza Real para gloria e prosperidade do Brazil. Jacarehy 
desanove de Agosto de mil oitocentos e vinte é dois. — 
Lino José de Moraes, Juiz, Presidente: Bento José Ma- 
rianno: Miguel Leme da Silva : Joaquim José Ferreira: 
Alexandre José Soares. 



























(Seguirão-se mais 17 assignaturas.) 
Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina, participar à Camara da Villa de Ja- 
carehy, que Lhe foi apresentada pelo Cupitão Rafact 
José Machedo, a Congratulação de 19 do corrente, na 
qual patenteão os seus Teses sentimos de grande amor é 
resprito à Sua Real Pessoa: S. A. R. Ha por bem agra- 
ducor-lhes. Paço de Tuubaté 21 de Agosto de 1822. — 
(Assignado) Luiz de Saldanha de Grune. —Está con- 
forme — João de Carvalho Raposo. 








104 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO INSTORICO 


Villa de S. José. 


senhor. —A Camara, é Povo desta Villa de S. José 
cheio de jubito pela Satisfactoria notícia da bondade com 
que Vossa Alteza Real Se dignou honrar esta Provincia 
com a sua Real Presença e Sabendo a approximac 
Real Pessna de Vossa Alteza a Vílla, 
he de seu dever protestar humildo 
Real, a sua fidelidade ; 
Real, a sua fiel obediencii 
V. A. R. Estes, Real S ci 
Votos que tributão a V. A. It. Deus tiuarde a Itcal Pessou 
de V. A, R. Comohavemos m Villa de S. José 
em Vereança de 20 de Agosto de 1822. — Venancio José 
Leme, José Carlos de Menezes, João Vicente Fei 
Manoel Rodrigues Chaves, Manoel Goncalves 
marãos, 




























Portaria em resposta 


Manda S. A. R. o Principe Regonte pela Secretaria de 
Estado Interina, participar a Camara, o Povo da Villa de 
S. José, que Lhe loi presente a Congratulação de 20 do 
corrente, na qual protestão fidelidade, e nbediencia á 
Sua Real Pessoa : S. A. R. Ha por bem agradecer-lhes. 
Paço de Taubaté 21 de Agosto de 1822. (Assignado) 
Luiz de Saldanha da Gama. — Está conforme — João 
de Carvalho Rapozo 





RIO DE JANEIRO. 


Artigo communicado ao Redector do Campeão 
Lisbonense, e sua correlatira respusta, 
continuado do N.” 165. 


« Porém esta elevação do Brasil à dignidade do 
« Reino, nuuca lhe dá direito a =er hum Reino absoluto, 
« e independente. Flle he huma parte integrante do 
« Reino Unido de Portugal, a quem devo a sua Civilisa- 
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cão, co seu ausmento. Queerao Brasit antes da União 
a Portugal? Num Paiz de Selvagens, de feras, e de 
amimoes, Depois que foi descoberto pelos Portugueses, 
forão-se eivilizando, e dumesticando, pelos cuidados 
dos Europeos Luzitanos, que alli estubeleverão o 
Commercio, alli promoverão a agricultura, alli fizerão 
conhecer a Religiã» Christã ! As Cidades, us Villas, os 
mplos, é os estabelecimentos publicos são devidos 
's cuidados de Portugal; porque Xacão alguma Es- 
trangeira pode ter influxo naquelta= Provincias, » 

O Brasil elevado à Dignidade de Reino pela justis- 
sima consideração, que Sua Magestade, teve com a sua 
xtensão physica, * sua grandeza em Povoação e em ri= 
«jueza produetiva, e commercial, vio fundado o titulo da 
=na brilhante Cathegoria nas bases mais solidas, que 
podem existir . Quando o Auetor do artigo diz no $ ante- 
cedente, que elle adquiriva extu graduação por huma Lei 
parece querer persuadir a quem não sabe o que he o 
Brasi, que esta distineção lhe fora aceordada por 
mera e arbitraria impulsão du vontade dºEl-Rei, sem que 
as cireumstancias physicas e moraes em que elle so 
achava, dietassem essa medida ; porém nós respon- 
demosa este Sabichão com o Alvará de 16 de Dezombro 
de 1815; com os trabalhos estatisticas, e Mappas d'ex- 
portação, por onde se vê a immensidade da sua riqueza 
produetiva, que ainda no lastissimo estado de nossa 
industria commercial e manufactureira, faz oscillar a 
nosso favor a balanca mercantil deste Reino. Não foi 
portanto huma lei arbitroria, quem prescreve a sua 
elevação ; foi huma lei eterna, fundada na marcha da 
Natureza, que unicamente assigna a distineção real, que 
ax enusas devem ter neste Mundo, de quem ella he ar- 
Ditra Suprema. 

Construido pois o Brasil no Predicamento, que ella 
desde muito lhe destinava, nem por isso julgou que 
devia romper o vinculo federativo, que formava a sua 
união om os Reinos de Portugal, e Algaroes e fuzia 
mais solido e mais duravel o fundamento da sua gran- 
den. Elle fez tudo quanto estava ao seu alcance para 
manter a tão desejada, como util união dos trez 
Reinos, e apezar do abuso, que as Cortes de Portugal 
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Por ontro lado o Brasit coherente com sigo mesmo, 
e com as verdades que lhe ensina e patentea aquelle 
Quadro Político, quer prevenir a anarchia, para com 
esta precanção evitar o servilismo. Para isso .é que 
julga indispensavel a Residencia do Principe Regente 
neste seo Estado, exercendo, como exerce, a Delegação 
da Poder Executivo. 

am as Cortes hoje persuadidas da necessidado 
de estabelecer no Brasil esta Delegação com as mais 
amplas faculdades ; e este novo accordo não só arguo 
o primeiro de inconsidorado, e despotico (pois he 
despotiea toda a deliberação de unlquer autoridade que, 
em vez de sor fundada na razão, justica o equidade, 
=ó tem por motivo o capricho e arbitrariodado) mas tão 
hem justifica pleno jure o procedimento que tiveram 
ox Povos, para não admiltirem os decretos de 2% do 
setembro, que prescreviam a ida do S. A. R. para 
Portugul, é o estabolecimento de Governos, compos- 
tos de elementos heterogencos, mais dispostos para 
promoverem n anarchia, que a tranquilidade das Pro- 











Dizem pois as Cortes, que deve haver este Dele- 
sado; mas que não deve scr Pessoa du Famila Real!!! 
| nós dizemos, que revestir desta Autoridade, em 
hum Governo Monarehico u hum individuo, que não 
pertenca a Familia Real, ho o mesmo «ue Tevesti 
hum comico dus exteriores de Rei. Os Povos que tri 
dutom a maior parte do se culto político, mais és 
Pessoas dos seos Monarchas, que ao Emprego de Chefes 
do seo Governo, não poderám jamais acostumar-se a 
ver esta Dignidade conferida a um quidam homo. As 
Cortes já viram o caso que as Potencias Estrangeiras 
fizeram das pessoas que escolheram para representarem 
a Nação junto delas ; e esta lição parecia suficiente 
mara não emprehienderom agora representar o Rei, 
ou0 Poder Executivo, que entre nós ho o mesmo, 
por qualquer homem á tor, como diz aqui a gente do 
campo. 

se Portugal povoou o Brésil, povoou indirecta- 
mente ; é os mcios, que para isso por foram todos 
contrarios a este fim. Quem confere cem legoas de 
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terra contadas sobre a costa do Brasil, com todos ox 
os respectivos fundos até encontrarem as Povoações 
Hespanhotas da parte opposta no mar pecifico, a hum 
só homem, como era a doação de Martim Affonso de 
Souza, que” principiava a 13 legvas no Norte de Cabo 
frio, e dahi parao Sul &e, não pertendia nem povoar, 
nem deixar pvoar, Os colonos de Portugal (a excepção 
dos que vieram das Ilhas para Santa Cotharina, e Rio 
Grande, onde estabeleceram o methodo de agricultura 
da Europa) desapprenderam o que sabiam para planta- 
rem, como pluntava o fdi» indigena do Brasil, e como 
plantava o indigena d' Africa, quebrando matto, quei- 
mando, é plantando ; e este he ainda hoje o systema 
geralmente adoptado : e pelo que pertence ao augmento 
da industria tanto he fulço que Dortagal o promovesse 
que pelo contrario eram impedidos us Povos até de 
fazer panno com que se vestissem ; sendo apenas per- 
mittido o fabrico de panno de algndão para saceos, e 
vestimentas de escravas, Ile verdade que se lhes per- 
múttio essn liberdade depois da vinda de Sua Mages- 
tnde para o Brasil, mas comoao mesmo tempo se lhe 
facilitou a ilimitada entrada de tados os generos, o 
concurso deltes levot-os a tal baixa de preço, que já 
não er possivel permittir no Emprehendedor a mais 
pequena esperanca de lucro; c isto quea muita gente 
parecia, e ainda parece huma fortuna para 0 Bresilho 
venlmente hum atrazo verdadeiro da «ua industria 
manufaetureira, e huma das causas da desapparição da 
moeda de entre nús, 

Qunes seriam os Templos no Brusit que se man- 
daram fazer de Portugal ? Nesta Corte, entre innume- 
raveis que existem, só nos consta que se dava huma 
consignação pela Fazenda Nacional, para a factura du 
sé no largo de S. Francisco de Paula; mas apenas 
veio Sua Magestade para o Brasil, é constituio a Igreja 
do Carmo em Capella Real, pura onde se mudou o 
Collegio Cathedral, que até ali residia no Templo dos 
pretos, a Igreja do Rosario, derribou-so parte d'aquelle 
Ediflcio, tirou-so delle pedra para o “Theatro, e con- 
tese 0 que póde =er em sallus para a Academia 
Militar, ficundo no centro da Cidude, € no melhor logar 
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della, conservado um monumento de ruinas, que ha 
de altestar emquanto existir, que o Auclor do artigo 
mente nesta parte descarada e impudemente. 

As cidades, us Villas,e os Reinos quem os faz he 
o Povo, é o tempo: e por mais direitos que as Metro- 
poles so persuadum ter sobre os ostabelocimentos que 
promoveram, ainda quando clas o tivessem feito dire- 
clamente, não he isso titulo sufficiente para que, em 
chegando a épocha da «ua virilidade, não tivessem hum 
direito inauferivel à sua emancipação civil. Por mais 
antigo que tenha sido o habito servil de obedecer 
cegamente às ordens Lyranicas emanadas das antigas 
Metropoles, elle nã poderá júmais apagar os caracteres 
xravados no Coração dos habitantes dessas chamadas 
Colonias, que lhes dizem “Tu não tens Senhor, senão 
““a Natureza : lu não dependes senão das tuas proprias 
“ convenções; ninguem tem sobre a tua propriedade, 
“e sobre o Iructo de Loo trabalho senão o só direito 
“que tu lhe cedes por tua vantagem pessoal.“ Polo 
«jue =e a prompta adhesão ao systema, que Portugal 
adoptou, deve fazer perder ao Brasil a consideração, 
que merece, pelas muitas circum-stancias, que tornam 
a sua unido proveitosa u Portugal, sem lira desta 
união huma vantagem proporcionada ao serviço que 
lhe presta, então foi-se a =ociodade ; porque em não 
sentando sobre condições iguaes, não póde permanecer 
a união por muito tempo; o quein pertender 0 contra- 
vio, pertenderá um impossivel 



































BATIA. 


Copia du Actu da Camara da Ville de S. Fran 
cisco de Sergipe dv Conde em Sessãn Extraor- 
dinaria de 29 de Junho passado. 


Aos 29 dias do mez de Junho de 1822. Nesta Villa 
de S. Francisco da Barra de Sergipe do Conde, o Casas 
da Camara dello, em Mesa do Vereação, sendo presente 
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Nação, Viva El-Rei o Senhor D. João VI, Rei do Reino 
Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, Viva o Principe 
Real o Senhor D. Pedro d'Aicantara, Regente Consti- 
tucional Protector, e Defensor Perpetuo do Reino do 
Brasil — Viva a União dos trez Reinos Unidos de Portu- 
ga, Brasil, e Algarves—Vivam os nossos Irmãos de 
Portugal, e do Brasit. | para que isto conste, concor- 
darão todos, que se fizesse a presente acta, e requererão, 
que della se transmiltisso uma copia authontica à 
Junta Provisoria do Governo da Provincia, para o fim de 
lhe constar, que os Cidadãos desta Villa, e seu termo não 
alterão o seu resimen actual, e administração desta Pro- 
vincia, e que derão sómente este passo para manifestar 
de hum modo geral, e solemno a sua vontado ; de sorte 
que esperão, que esta sua resolução em vez de ser des- 
approvada, seja o contrario digna de louvor, não só 
porque tem por base a opinião publica do Brasil, e o 
voto unanime deste Districto, e da Provincia, já de so- 
bojo pronunciada, e reconhecida pelu mesma Junta: 
mas tambem porque foi tomada a fim de acalmar a effer- 
vecencia, « confusão, que agitava o Reconcavo. 
De que para constar mandou o dito Presidente fazer 

esta acta, em que assignou com os ditos Vereadores, e 
Procurador, e comigo Escrivão, e Cidadãos abaixo assi- 
ados, e cu Feliciano Teixeira da Matta Bacellar, Es- 
erivão da Camara o escrevi. 

Seguem-se as assignaturus da Camura, da Officiali- 
dado de Cavallaria, Infantaria Miliciana, Ordenança, 
Nobreza, e Povo, 














Da Camara desta Villa de S. Francisco à Excellen- 
tissima Junta de Governo da Bahia. 


- Mustrissimos e Excellentissimos Senhores. — He 
do nosso dever levarmos agora mesmo á respeitavel pre- 
sença de VV. Ex. por copia authentica o Termo, que na 
Vereação á que extraordinariamente hoje se procedeu, 
se ucaha de lavrar. D'elle será constante a VV. Ex, que 
não podia deixar estu Camara de annuir ao voto geral 
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dos Iabitantes desta Villa, e seu Território, manifestado 
tãocurialmente na Petição que lhe foi apresentuda; pro- 
testando porém, que permaneceremos sempre sujeitos 
ás determinações dessa Excellentissima Junta, na maix 
restricta obediencia ás Leis existentes, e inconclusão à 
Sagrada Causa Constitucional, e indissoluvel união dus 
3 Reinos de Portugal, Brasil, e Algarces. Deus (Guarde 
a YY. Ex. Villa de S, Francisco em Gumara de 29 de 
Junho de 1822. Joaquim José Pinheiro de Vascun- 
cellos, Presidente, Pedro Antão Xeto Cavalcante, Ve- 
redor mais velho, Antonio José Ferreira, Manvel Atha- 
nasio de Azevedo, Antonio Felix lenrique de Menezes, 
Procurador. 




















Do Capitão Mór da mesma Villa à mesma Ez: 
Junta do Governo 


Não obstante haver já a Camara desta Villa ofliciado 
a VY. Ex, ao mesmo assumpto; julgo com Ludo do meu 
dever render particularmente por mim Parte a VV. Ex 
que a instancias dos habitantes desta Municipalidade me 
encorporei na Pelição, que foi apresentada em a Ve- 
reação extraordinaria d'hoje para se manifestar ser o 
voto geral destes Povos v serem rextiluidos à Regencia 
do senhor Principe Real; perseverando-se na obedionciu 
ao Augusto Congresso da Nução, e a El-Rei à Senhor 
D. João VI., no respeito as Authoridades da Provinc 
na obediencia das Leis existentes, mantida sempre 4 
Unifo dostres leinos em conformidade tudo do que ju- 
ramos, quando gloriosamente abraçamos a Santa Causa 
da Constituição. Deos Guarde a VY. Ex. Villa de 
S. Francisco em 29 de Junho de 1822. Hlustrissimas e 
Excellentissimos Senhores da Junta Provisoria de Go- 
verno da Bahia. Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão, 
Capitão Mor das Ordenancas da Villa do S. Francisco, 
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ocupe entre as Nações o Lugar, que lhe compete por 
localidade, vastidão, productas, e população, | 

de maisa preciosa vantagem de ter é trente de seu Go- 
verno Principe Immortal, que para gloria. e felicidade 
sua tão digna e sabiamente o rege. 

Dei Guarde a V. Ex. muitos annos. Villa do Des- 
terro 5 de Agosto de IR: 

Illustris cellentissimo senhor José Boni- 
aci» de Andrada e Silca, Ministw e secretario de 
tado dos Negocios do Reino e Estrangeiros. — O Presi- 
dente Jacintho Jorge dos Anjos Correia; o Secretario José 
da Silva Mafra, João de Bittencourt Pereira Machado e 
Souza, Franciso Luiz do Livramento, Juaquim de santa 
Anna Campos. 


























S, PAULO 


Discurso recitado na Salta da Camara da Cidade 
de S. Paulo, pelo Bacharel Manoel Joaquim d'Or- 
nellas em o 7º de Julho do corrente ano de 
IN?2, por vecasião de serem convocados « ella 
os Cidadãos da mesma Cidade, para declararem 
os seus sentimentos sobre a convocação de Cor- 
tes neste Reino do Brasil, em virtude da Carta, 
que a Cumara da Corte, e Cidade do Rio de 
Janeiro dirigia a este respeito « todas as Camaras 
de Provincia de 8. Paulo, 





Salns Populi, prima Lex esto 


Brivsos e honrados Concidadios, a cansa prrque 
hoje Nos achames congrezzudos neste Tugar, he u mai- 
ju-ta, e a maix importante, porque ella tem por ubjceto 
à salvação, e o bem ser de todo o Brasil. 

O Brasil não he a minha Patria, quanto ao meu 
nascimento, porque eu não nasci no Brasil; mas he a 
minha Patria, já porque eu vivo no seu seio, já porque a 
Patriu do homem de letras he o Mundo inteiro, é he por 
isso que eu devo enoperar com todor os meus esforçus 
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para o seu maior bem. Eu advogo a causa do Brasil, por- 
que ella he fundada na razão, e na justiça, e por conse- 
guinte não posso ser-vos suspeito, 

A convocação pois de Cortes no Bras: 
por $. A. R. seu Augusto Regente, é Perpetuo Defensor, 
he o unico antemural capaz de o pôr à salvo dos grandes 
males, que lhe estão imminentes das Cortes de Portu- 
gal, e he ao mesmo tempo o meio mais poderoso e 
efticaz, para que o Brasil conserve a sua Dignidade, e 
chegue na serie dos tempos a ser hum dos mais pode- 
rosos, e afortunados Imperios do Universo, pelas im- 
mensas vantagens, com que tão liberalmente o enri- 
tureza. Eis-aqui, Senhores, o que proponho 

os no presente Discurso. 
He huma verdade incontestavel, que o Soberano 
Congresso de Portugal tem procurado todos os meios 
de escravisar 0 Brasil, e reduzi-lo a hum estado de Colo- 
nie, ainda mais abjecto do que aquelle, a que antes 
estava reduzido ; não obstante achar-se hoje elevado 
á Cathegoria de Reino. São muitas as provas, que O 
mesmo Soberano Congresso nos subministra a este 
respeito pelo seu injusto comportamento para com o 
Brasil. Lombremo-nos dos barbaros Decretos, por onde 
=e procurou roubar-nos o Augusto Principe Regente, 
unico Penhor da nossa segurança, e o unico Asylo nos 
nossos males e calamidades, e se mandou abolir todos os 
“Tribunses da Corte do Brasil, aonde com menos custo, 
e menos incommodo hia-mos buscar a ultima e final 
decisão dos nossos negocios, quer forenses, quer gra- 
ciosos, para a hir mos procurar a mais de duas mil 
leguas de distancia, ao travez das ondas, e ú descripção 
dos ventos, com grande risro de nossas vidas, e conside- 
vaxeis. despezas, «6 a fim de se subjugar o Brasil a 
Portugal, neganoo-se ao Brasil com a maior perfidia 
aquillo mesmo, que Portugal pretendia se lhe conce- 
desse, quando a Séde da Monarchia estava no Brasil. 
Lembremo-nos da criação de tres Authoridades indepen- 
dentes humas das outras, e só sujeitas ao Governo de 
Portugal, quaes o Governo Provincial, hum Gover- 
nador das Armas, escolhido d'entre os Europeos, e a 
Junta da Fazenda Kacional; como se hum Governo sem 
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inteirado da pureza das nossas intenções a Constitucio- 
nalidade. Deos Guarde a V. Ex. Villa de S. Fran- 
cisco em 29 de Junho de 1822. Ilustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor Bento d' Araujo Lopes Villas- 
hoas Coronel de Cavallaria. — Manoel Diogo de Sá 
Barreto, Tenente Coronel Commandante de Infantaria 
Miliciana. 


Acto da Camara da Villa da Purificação e Santo 
Amaro. 


Aos vinte nove dias do mez de Junho de 1822 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro, Comarca da Provincia da Baia, em 
os Paços do Conselho della monde forão vindos o 
Desembargador Ouvidor Geral da Comarca Antonio 
José Duarte de Araujo Gondim, Professo na Ordem 
de Christo, como Presidente por se achar na Villa de 
S. Francisco o octual Doutor Juiz de Fóra Presidente 
Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, c os Vereu- 
dores actuacs o Sargento Mór João Lourenço de 
Atabide Seixas, o Sargento Mór Antonio de Araujo 
Gomes, Professo na Ordem do Christo, em razão de 
molestia o Vereador dos annos passados Apolinario 
José de Oliveira, e na falta do actual Procurador 
Joaquim José Ribeiro Guimarães, por molestia o 
Procurador dos annos passados Francisco de Paula 
Carvalhal, commigo Escrivão do Senado abaixo assi 
gnado, para cffeito de se proceder a Sessão Extraor 
dinaria a requerimento da Tropa, Ordenancas, e de 
mais Cidadão, Clero, Nobreza, e Povo desta Villa e 
seu Distrito, que todos se achavão nesta occasião 
reunidos na Praça do largo da Matriz, e sendo ahi 
por meio de uma Deputação da parte da Tropa e 
Povo foi expressada” pelo Coroncl Gaspar de Araujo 
e Azevedo Gomes de Sá a seguinte representação 
dirigida a esta Camara. — A Tropa de Milícins, In- 
fantaria, Cavalaria, Corpo de Ordenanças, Cidadãos, 
Clero, Nobreza, e Povo desta Villa c seu Districto, 
desejando no deploravel estado do fermentação em quo 














EXCURSÃO DO PRINCIPE REGENTE 12 


União do Reino Unido Portugal, Brasil e Algarves 
— Vivão os Irmãos de Portugal e Brasil. — E para 
que isto constasse todos concordarão em que se fizesse 
a presente Acta, c requererão que della se transmittisse 
huma copia authentica a Ex.” Junta Provisoria do 
Governo desta Provincia, para o fim de lhe constar 
que os Cidadãos desta Villa e seu Districto em nada 
alteravão » actual Regimen c Administração desta 
Provincia, e que sómente derão este passo para ma- 
nifestar de hum modo solemne e legal a sua vontade 
de sorte quo esperão, que esta sua resolução longe 
de ser desaprovada, será ao contrario digna de louvor 
aos olhos de todos, du Ex.”* Junta Provisoria, não 
só porque tem por base a opinião publica do Brasil, 
e o voto unanime do Povo de hum Distrieto, e de 
toda a Provincia já de sobejo pronunciada, e já re- 
conhecida pela mesma Ex.”* Junta; mas tambem 
porque foi tomada a fim do acalmar à cfervecencia ; 
e concussão, que agitava o Reconcavo. E de tudo 
para constar mandou o Desembargador Ouvidor Geral 
da Comarca Presidente e Verendores fazor este Termo 
em que todos assignarão commigo Escrivão, Tropa, 
Clero, Nobreza e Povo que estavão presentes, e perante 
quom se leu. E eu Silvestre Bartholomeu de Almeida, 
Escrivão do Senado que o escrevi. O Desembargador 
Ouvidor da Comarca que sirvo de Presidente Antonio 
José Duarte de Araujo Gondim; João Lourenço de 
Ataide seixas, Vereador mais velho; Antonio de 

















Araujo Gomes Junior, Vereador; Apolinario José de 
Oliveira, Vereador por impedimento do actual ; Fren- 
cisco de Paula Carvalhal, Procurador no impedimento 
do actual; Silvestre Bartholomeu de Almeida, Es- 
erivão da Camara, ( Seguem-se perto de 200 assigna- 





turas 
de Mil 


usive os Chefes e Officialidade dos Corpos 
ias e Ordenancas, o Clero, c Cidadãos.) 





Acta da Camara da Villa de Maragogipe. 


Aos vinte e seis dias do mez de Junho do anno 
de mil oitocentos e vinte e dois, nesta Villa de S, Bar- 
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tholomeu de Meragogipe, em casas da Camara della, 
onde vierão o Vereador mais velho Juiz pela Ur: 
nação, o Capitão João Caetano Borges em ausent 
do Desembargador Juiz de Fúra, Presidente Manoel 
Bernardo Osoriu, e o Vereador 0 Capitão José Ignacio 
da Costa e Almeida, e Bento José de Souza Vereador 
transacto por impedimento do actual o Capitão Jacinco 
Jusé da Costa, e o Prveurador Romão Pereira de 
Menezes, para effeito de se dar o cumprimento ás 
Portarias da Excellentissima Junta Provisoria de Go- 
verno desta Provincia, expedidas a este Senado em 
data de oito e quatorze do mez de Maio deste anno, 
que determinarão consultar a vuntade geral dos Povos 
deste Districto sobre os quesitos relativos 4 questão 
du delegação do Poder Executivo de que se trata no 
Congressó Nacional: para esse fim convocados os 
Povos e pessoas mais adherentes á causa Constitu- 
cional, mais iluminadas, e de melhores conheci- 
mentos deste Districto, 005 quaes forão lidos os ur- 
tigos seguintes: 

Art. 1.º Se convém ú Provincia da Bahia, que 

no Rio de Janeiro haja uma delegação do Poder 
Executivo, para facilitar os recursos em as depen- 
dencias, que occorressem em todo o Brasil, e que seja 
Sua Alteza Real, que exervite o indicado Poder : ou 
aliás se lhe convem que em diversas pontos do Brasil 
hajão delegações desto Poder para o mesmo fim ? 
Se aos seus interesses convem que o Poder 
Exerutivo se conserve só em El-Rei, Delegando este 
na Junta Governativa desta Provincia a parte daquelle 
Poder que for neressario, para pôr em execução as 
Leis feitas no Congresso Nacional, como em outro 
tempo acontecia com os Capitães Generaes. 

3.º Finalmente não convindo aos dois precedentes 
arbitros, qual seja aquelle, que mais util e conve- 
niente julga a Provincia para o seu hom regimen é 
administração, mantida a união dos dois Reinos. 

Os quaes artigos sendo a todos lidos declarão 
sobre elles 0 seguinte : 

Que todos unanimemente tinhão interesse accor- 
dado, que no Reino do Brasil deve residir hum unico 
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Centro de Poder Executivo na Augusta Pessoa do 
Principe Real exclusivamente, munido de todas as 
atribuições necessarias sem alguma limitação ao bem 
e commodo dos habitantes, a fim de se lhes não 
retardarem os recursos e decisões, como até à pre 
sento tem acmtecido com damno irreparavel do bem 
publico, geral e individual 

Que de nenhuma fórma podião convir que o 
Poder Executivo residisso só em El-lei, nem Dele- 
gação quer seja no Principe, quer nas Juntas Gover- 

alivas do 1rasil, por muitas e ponderosas razões: 
sendo huma delas u conservação intacta do Poder * 
Executivo, em «que se acha de posse v Reino do Brasit, 
desde que El-Rei à ello chegou. 

Que para o bom regimen, e administração da 
Provincia convinha queas Juntas Govcrnativas tivessem 
a Delegação do Poder lixecutivo do Brasil com su- 
jeição a este, como em outro tempo os Governadores 
“ Cupitães Genoraes, com todas us ampliações e res- 
trieções, que em Cortes se acvordarem : assim como 
que haja uma Secretaria encarregada de todos os re- 
«uerimentos e pretencões dos Provincianos, que deverão 
chegar ao conhecimento do mesmo Poder Executivo, 
para os fazer subir, e exigir com promptidão as 
deliberacões dos despachos sem incommodo de saida, 
nem despeza dos mesmos Provincianos pretendentes: 
e que esta Sseretaria, ou repartição seja a do Expe- 
diente do Governo desta Provincia &e, 

Neste mesmo acto todos os Povos e pessoas con- 
vocadas requererão a este mesmo Senado faculdade, 
para fazerem o seu requerimento do que mais con- 
vinha; e 9 fizerão da fórma seguinte : 






































Requerimento 


Que a Tropude Portugal seja logo e sem demora 
retirada, e não substituida pelo que mostrado a 
experienciu ter com ella apparecido u rivalidade, a 
intriga, e a desconfiança, causando a desunião, quando 
antes vivião tranquilos os habitantes de ambos os 
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ques das tenhas cortadas em ditos mangues para 
vendagens de exportação. 

15º Que =e observe nesta Provincia as Leis de 
Portugal, sobre à lotação dos Ofícios do Escrivão, e 
mais Ofticios de Justica, a tim de seus Proprietarios 
exigirem sómente a terça parte da Lotação aos Ser- 
ventuarios, devassando-se pura esse fim dos Proprie- 
tarios, que obrarem pelo contrario. 
1 por nada mais requererem, e haverem res- 
pondido aos sobreditos quesitos, mandow-se fazer a 
presente, da qual eu ão tirasse o traslado para 
ser remeltido à Secretaria da Junta do Governo desta 
Provincia, e abaixo so assignaráo todos com as pese 
«as presentes acima declaradas, Eu João Pinto Ii 
beiro de Souza Bulhões, Esevivão da Camara, que o 
escrevi. Borges, Costa e Almeida. Souza. Menezes. 


























«Com 93 ussignaturas. 


RIO DI 





E JANEIRO, 
Anticos p'OrrICIO. 


lllustrissimo e Excellentissimo Senhor. —Conhe- 
vendo com bem pezar meu, que nas circumstancias 
presentes o estado da minha cuza me prive huma 
=atistuctoria vecasido de desafogar o meu patriotismo, 
concorrendo para 9 complemento do emprestimo de 
+00:0008000 de réis, que Vossa Exeellencia por 
Ordem de Sua Alteza Real o Principe Regente passa 
a contrahir para suprimento das despezas ex! 
dinarias do Estado, com aquella quantia que corres- 
ponda ao zello, amor pelo bem Publico, e sagradus 
Leis do Patriotismo, que tanto amo e prezo; sou a 
dizer u Vossa Excollencia que concorro com a quan- 
tia de 4:000$000 de réis dada gratuitamente, ou sem 
juros ou com juros na fórma das condições, que Vossa 
Ixeelloncia me remetteu, pois que tendo em vista 
prestar-me ao bem da Patria, inc ho muito satisfactoriu 

















EXCURSÃO DO PRINCIPE REGENTE 127 


a acreitação desta tenue offerta, por qualquer das fórmas 
mencionadas : e agradecendo a Vossa Excellencia à 
lembrança de minha pessor na contemplação de 
tão sagrada causa, tenho de mais u pedir a Vosas 
Esxcellencia haja de determinar a quem devo entregar 
a referida quantia. Deos Guarde a Vossa Excellencia. 
Tapacorá 18 de Agosto de 1822.—1llustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada. —De V. lx. muito attencioso venerador, 
Paulo Prudencio Duque Estrada. — Está conforme, 
— José de Resende Costa. 








Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — No 
momento em que a Patria acha-se empenhada na 
luta, que deve firmar para sempre sua gloria, sua 
grandeza, e sun liberdade, seria hum crime horrendo 
de que seus filhos jamais poderião justificar-se, ver 
com indiferença seus esforcos, e sua heroicidade : 
he indigno da liberdade aqueite, a quem não revolta 
sã a voz deseravidio. Não possuindo menos patrio- 
tismo, nem menos enthusiasmo, do que tantos 
outros, que tem merecido bem da Patria, e a consi- 
deração do Governo sabio, energico, e liberal do 
Grande, do Immortal Principe, Regente Perpetuo De- 
fensor do Reino do Brazil, é Findor de suas futuras 
prosperidades, eu ouso prevenir qualquer insinuação, 
e depois de deixar 4 disposição do Maior dos Prin- 
cipes minha pessoa c todos os meus haveres a bem 
da Causa Publica, offereço para as urgencias da 
Patria huma letra de José Luíz Alves (o dividendo) 
de hum conto de réis; huma letra (idem) de José 
Antonio Cirne, e Joaquim Francisco de Andrade de 
hum conto e setecentos mil réis; e seiscentos mil 
réis em dinheiro corrente. Quando porém seja ociosa 
e demorada a emissão das ditas letras, offereço a 
quantia de oitocentos mil réis. O amor da Patria, o 
Sentimento da honra Brasilica, meu enthusiasmo, e 
minha admiração pelos esforços heroicos, com que 
S. À. R. o Principe Regente sustenta a gloria Na- 
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terinamento para o dito Logar de Governador das 
Armas e Praça da Villa de Santos ao Tenente Coro 
nel Joaquim Aranha Barreto de Camargo, por concor- 
verem nelle os requesitos mencionados. Luiz de Sal- 
danha da Gama, Meu Ministro e Scerciario de Estado 
Interino o tenha assim entendido, e faca exccutar, 
expedindo os despachos necessarios. Paço de Mogy 
das Cruzes 23 de Agosto de 1822. — Com a Rubrica 
de S.A. R. o PRINCIPE REG! si 

Luis de Saldanha da Gama. — 
de Carvalho Raposo. 













Manda S. A. R. 0 Principe Regente pela Secreta! 
de Estado Interina, Ordenar ao Desembargador Ouvidor 
Geral e Corregedor da Comarca de Itá, que immediata- 
mente que receber esta Portaria parta para a Cidade de 
S. Paulo a apresentar-se a S. À. R. para ser empre- 
gado em Servico Nacional de grande importancia. Paco 
de N. S. da Penha 24 do Agosto de 1822. —( Assi- 
gnaão ) Luiz de Saldanha da Gama. — Está conforme 
— João de Carvalho Raposo. 












Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina, que amanhã ao meio dia se ache nas 
portas da Cidade para o cu recebimento a Camara, 
composta daquelles Vereadores, que legalmente servi- 
rão antes da desordem do dia 23 de maio proximo 
passado, e na sua falia dos proxime trans-actos, é 
que a aceusação do recebimento desta Portaria seja feita 
por aqueles, que S. A. R. determina, que o Recebão. 
Paço de Nossa Senhora da Penha 24 de Agosto de 1822. 
—(Assignado) Luis de Suldnha da Gama. — Está 
conforme, — João de Carvalho Raposo. 








Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Rece- 
bemos a esta hora a Portaria de V, Ex., em que de 
Ordem de S. A. R. determina que amanhã pelo meio 
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hor nas portas 
Ficamos pois na 








desta Cidade para o seu recebimento. 


devida inteligencia de ascim o cumprir-mos, olser- 
vando-se 





risca tudo quanto vem Ordenado na mesma 
oque. Ex. sedignará participar a sua Alteza 








Guarde a Y, lx. por muitos annos. 
de S. Paulo em Camara de 24 de Agosto 


simo e Excellentissimo senhor Luiz de 
Suldanha da Gama, Ministroe Secretario de Estado In- 
terino. 

Bento José Leite Penteado, José Mariano Bueno, 
Jusé de Almeida lamos, Luiz Manoel da Cunhu 
Bastos, 





Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina, Nomcar interinamente para Go- 
vernador das Armas desta Provincia até é chegada 
do Marechal de Campo Candido Xavier de Almeitia e 
Souza, 80 Coronel José Joaquim Cezar de Cerqueira 
Leme : Ordena mais o Mesmo Senhor, que se licen- 
ceiom quanto antes os Soldados Milicianos, que excede- 
rem ao necessario para a guarnição desta Cidade. Paço 
de S. Paulo 25 de Agosto de 1822. — ( Assignado ) 
Luiz de Saldanha da Gama — Está conforme. — João 
de Carvalho Rapozo: 





Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina, Ordenar ao Juiz de Fóra da Villa 
de Santos José Correia Pacheco e Silva, que vá Pre- 
sidir ás Eh a que se ha de proceder hoje, como 
Autoridade Civil mais graduada, que aqui se acha. 
Paço de S. Paulo 26 de agosto de 1822. — ( Assignado ) 
Luiz de Saldanha da Gama, — Está conforme, — João 
de Carvalho Raposo. 
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S. PAULO, 
ARTIGOS D'OFFICIO. 


Falla que a S. A. R. dirígio o Senado da Camara da 
Cidade. 


Sexton. — A vinda de V. A. R. a esta pro 
vincia he a mais decisiva prova da Sua Paternal 
Bondade, do Seu Amor, e da sua estima para com os 
seus fleis, obedientes, e amantes Paulistas, esta porção 
do afortuhado Povo Braliseiro, que tem a incompa- 
ravel dita de possuir a V. A. R. por seu Augusto 
Regente, e Defensor Perpeluo. Y. A. R. he 0 Astro 
Luminoso, que raiando no nosso horisonte veio dis- 
sipar para sempre com os seus brilhantes raios as 
negras, e espessas sombras, que o cubrião, e que tão 
desgraçadamente perturbarão a serenidade desto bello 
e ameno Paiz, aonde sempre reinarão a paz, o sucego, 
é a boa ordem social. 

V. A. R. com a sua Augusta Presenca afugen- 
tando já de huma vez para o Averno o invesgado 
monstro da Discordia, vem reanimar a pacifica ali- 
veira, que hum furacão levantando de improviso 
procurou desarreigar, mas que não póde abalar, fus- 
tigando apenas alguns de seus ramos. Esta dictosa 
arvore pois reanimeda pela benefica influencia d'hum 
Astro Pacificador, torna a recobiar todo o seu antigo 
vigor, e vai desde já produzir em huma primavera 
continua, os doces, e sasonados fructos da paz, da 
união, da tranquilidade e da concordia. O Benefício, 
Reel Senhor, que Y. A. acaba de fazer a este Povo, 
visitando-o nos dias de sua tribulação, e amargura, 
he o remate glorioso com que V. A. R. quiz coroar 
o magestoso quadro dos imensos, e extraordinarios 
favores, de que tão liberalmente tem enchido este 
vesto Reino do Brasil. Alegra-te Paulicéa ; exulta de 
praser; despe as enlutadas roupas, em que te en- 
volveste, quando transpassada da mais viva dor vistes 
rompida a tranquilidade, em que vivias; orna-te já 
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Viva o Principe Real, Augusto Regente, e Defensor 
a 





Perpetuo do Reino do Brasil; Viva a Serenissi 
Princeza Real Sua Augusta, e Querida Esposa; Vivé 
a Sua Real Familia ; Viva toda a Casa de Bragança ; 
Vivão a União, e a tranquilidade ; Vivão finalmente 
os honrados Portugueses de ambos os Hemispherios, 
— O Vereador transacto Manoel Jorquim de Ornellas. 











Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secre- 
taria d'Estado Interina agradecer á Camara desta Ci- 
dade a Falla, que Lhe dirígio, como seu orgão, 0 Ve- 
reador transacto Manoel Jorquim de Ornellas: S. A. R. 
aproveita esta oecasião para repetir que a Sua fortuna 
he inseparavel da felicidade dos Povos que rege, e que 
para seu bem nada ha que repute sacrificio. Paço de 
'S. Paulo 27 de Agosto de 1822, — (Assignado) Luis 
de Saldanha da Gama. — Está conforme. — Juão de 
Carvalho Rapoão. 





Falla dirigida ao Mesmo Senhor em nome dos Pro- 
fessores Publicos. 





Eis, Augusto Senhor, ante Vós a Corporação Li 
teraria desta Cidade ; ella com o mais subido enthu- 
siasmo por ver o que nunca pensou, por gozar o que 
nunca esperou, fazendo alardo da sun nova, c extra- 
ordinaria honra, vem manifestar seus puros senti- 
mentos d'amor, fidelidade, e adhesão cxtrema ao 
Principe sem segundo, ao Digno Ilerdeiro do Throno, 
e das virtudes do Immortal Senhor D. Jodo VI., é 
&o Grande Regente, e Defensor Perpetuo do Brasil. 
Se ouvimos, que sollicito a cem legoas cuidavas em 
estabelecer, e cimentar nossa felicidade, e portanto pu- 
lava em nossos peitos o desejo ardente de conhecer 
de perto o seu Author, a Mão Sabia, que exarou nossa 
emancipação politica, o Braço Poderoso, que com força 
soube defender e sustentar nossos direitos, direitos 
sagrados que a Providencia nos autorgára, que a razão 
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aconselha, e até ordena de que a impolitica, o novo 
machiavelismo, e mesmo a perfidia, nos quizera com 
manifesta e escandalosa injustiça, espoliar ; se ainda 
agora turbado o nosso horisonte politico por odios, in- 
trigas, e facções, a fim de rematares o grande quadro 
de Vossos Beneficios Vonstes a nossa Provincia a tra- 
zer-nos qual Sol magestoso a luz, qual Iris a puz, € 
tranquilidade, ob! Augusto Senhor, tantas graç 
tanta honra despertão, demanda», e imperiosamente 
ordenão nossa gratidão. 

Eis pois, Real Senhor, ante Vós estamos, graças ao 
Cê»! Assombrados d'hum acontecimento, que fará 
época nos fastosde S, Paulo, apreciando nossa ven- 
tura, dando justo valor à nossa gloria, e elevados 
hoje acima de nós mesmos, heijamos sobremaneira 
gratos em nossas pessoas, e nas de todos os honrados. 
Puulistanos a Vossa Regia Mio, e em confirmação do 
quanto sentimos c pensamos, tomando por testemu- 
nhas os Céose a Torra vos juramos amor, submissão, € 
fidelidade ; e em des2mponho dos Vossos Reaes Pre- 
ceitos vos juramos igualmante valor, constancia, e in- 
trepidez na grande obra começada. S. Paulo, 26 de 
Agosto de 1822. — Francisco de Paula e Oliveira, 
Anré da Silva Gomes, Antonio Paes de Camargo, 
Joaquim Antonio Fernandes de Saldanha, Manoel 
Joaquim do Amaral Gurgel, Antonio Ramualdo Freire, 
lidefons> Xnvirr Ferreira. 





Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina, agradecer 4 Corporação Litleraria 
desta Cidade seus protestos de amor, submissão, 
fidelidade: o Mesmo Senhor espera. quê à Corporação, 
pelo perfeito conhecimento que tem do Dem, que resulta 
á soeielado da cultura do espirito, se empregue com 
todo o desvelo na propagação das luzes, Paço de 
S. Paulo, 27 de agosto de 1822. (Assignado) Luis 
de Saldanha da Gama. — Está conform. — João de 
Carvalho Rapoão. 
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Villa de Mogy des Cruzes, 


Senhor. — A Camara da Villa de Mogy des Cruzes 
como Representante de todo o Povo, que a compã 
tem a honra de levar ao Augusto Conhecimento de 
V. A. R. o enthusiasmo e alegria, que se tem apo- 
derado dos seus corações com a certa c singular no- 
ticia de brevemente ter em os seus Dracos à Adorada 
Posso do Scu Principe Regente, Seu Perpetuo D- 
fensor. A Camara de Mogy ousuaté afiançar a V. A. R. 
que não encontrará hum só Moggano, em que V. A. R. 
não reconheça sensivelmente hum Subdito humilde, 
hum heróe prompto a ver tolo o seu numerario 
extincto, seu sangue espalhado, suas vidas mesmo 
«acrificadas, prompto a considerar” tudo isto como nada 
quando se tratasse da defeza da Augusta Pessoa do 
V. A.R. A Camata com» conhecedora dos sentimentos, 
que animão a todo 0 Povo, estorça-se a certificar a 
V.A. R. que exultando de prazer e alegria, todo à Povo 
levanta as mãos aos Ce:s, e imploram efficazmente ao 
TODO PODEROSO, que permitta que V. A. R. possa 
chegar uns sous muros gosando de huma saude inal- 
teravel. 

Doos guarde a Augusta Pessoa de V. A. R. por 
muitos annos. Jim Camara extraordinaria da Villa de 
Mogy dus Cruzes nos 22 de Agosto de 1822. — 
Virissimo Affonso Fernandes, Juiz ; Ignacio José do 
Almeida, Vercador; Francisco Xavier Franco, Verendor; 
Manoel Joaquim ds Almeida, Vercador; Manel Bar- 
hosa de Mello, Procurador. 
























Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secre- 
tória do Estado Interina, participar á Camara de A/ogy 
dus Cruzes, que recebeu a sua felicitação datada de 
22 do corrente, em que Lho protesta adhesão ú Sua 
Real Pessoa, como Perpetuo Defensor do Brasil; 
S.A. R. Ia por bem agraderer-lhes as suas expressões. 
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Paço de Mogy das Cruzes, 23 do Agosto do 1822,— 
(Assignado) Luis de Saldanha da Gama. — Está 
conforme. — João de Carvalho Raposo. 





Senhor. — A” Augusta Presenca de V. A. R. 
Perpetuo Defensor deste Reino, se antecipa o actual 
Commandante desta Villa, possuido do maior prazer, 
veneração, e respeito a dar da sua parte os parabens da 
dezejada, e suspirada vinda de V. A. R. que estes 
habitantes contão possuir no seu seio no dia de amanhã, 
segundo as noticias, que vem chegando 

Certamente hum tão plausivel motivo não podia 
senão: desenvolver as provas mais evidentes do pa- 
triotismo e lealdade destes fieis habitantes, que so apres- 
são a demonstra-los á medida de suas possibilidades 
e esforços, que Y. A. R. deve testemunhar no dia 
de amanhã, julgando-se tão felizes, quanto he ines- 
perado hum tão ditoso acontecimento ; e quanto lhes 
parece longa a tardança daquelle momento, que tanto 
apetecem. Mogy das Cruzes, 22 de Agosto de 1822. 
arde Ve AR humilde Subdito, Francisco de 
Melto. 





Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente pola Sccre- 
taria de Estado Interina, participar ao Commandante 
da Villa de Mogy das Cruzes, que lhe foi presente a 
sua Congratulação: S. A. R. Ha por bem agradecer- 
lhe asexpressões de que so serve. Paço de Mogy das 
Cruzes 24 do Agosto de 1822. (Assignado) Luis de 
Saldanha da Gama. — Está comforme — Jogo de 
Carvalho Raposo. 





Villa de Jacarahy. 


Senhor. — O Vigario da Parochia da Villa de 
Jacarahy, por meio de seu enviado o Padre Manoel 
de Almeida Pereira Coadjuctor, sauda com o mais 
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profundo respeito a Augusta Pessoa de Vossa Alteza 
Real; e patentea os sentimontos leges, e grande amor, 
alegria, e obediencia para com a Adoravel Pessoa de 
Vossa Alteza Real Deos conserve a preciosa vida de 
Vossa Alteza Real, para defeza, gloria, e prosperidade 
do Brasil. — Fabiano Martins de Siqueira. 


Portaria em resposta. 





Manda S. A. R. O Principe Regento pela Secre- 
taria de Estado Interina, participar ao Vigario da Paro- 
chia da Villa de Jacarchy, que Lhe foi presente, por 
mão do Coadjutor Manoel de Almeida Pereira, a sua 
Congratulação : 8. A. R. Ia por bem agradecer as 
expressões de que se serve. Paco de Jacarehy 22 de 
Agosto de 1822, (Assignado) Luiz de Saldanha da 
Gama. — Está conforme — João de Carvalho Ra- 


poso. 








Villa de S. Carlos. 


Senhor. — As arbitrariedades, que se tem pra- 
ticado no Correio da Capital desta Provincia, por esses 
monstros da rebelião, que tanto se tem empenhado 
em denegrir nossa honra, tem sido o movel de não 
ter chegado à Augusta Presença de V. A. R. os votos 
da Camara, e Povo da Villa de S. Carlos, que apenas 
informados do execrando attentado do dia 23 de Maio, 
teve a honra de dirigir-se a V. A, R. com seu pro- 
lesto, cuja segunda via respeitosamente Lemos a honra 
remeitera V. A. R. com data de tres do Junho, ao 
qual acompanhou o Offeio N.º 1, que tambem remette- 
mos para 0 ex-Governo, e bem assim a Carta que esta 
Camara dirigio a V. A. R. em testemunho de sua 
gratidão pela convocação da Assembléa Brasílica : e 
porque continuassem as facções, e faltas de obediencia 
á Real Pessoa de V. A.,e a honrada e vigilante Camara 
da Commarca tomasse em consideração a triste situa- 

* ção, em que nos achamos, começou a dar as providen- 
cias, que julgou proprias para a nossa segurança, e de 
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sua correspondencia com esta Comara ; remettemos a 
V. A. Ros OM igi N.º 2a 6, em con- 
sequencia. dos «quaes temos tomado quanto nos cumpre 
as sorias medidas es s copi 4,eXº2e 
3, veráV. A. R. os passos que temos posto em execu- 
cão : lnando inda mais o cuidado de conservarmos 
nesta Villa hum destacamento pago pelos Cidadãos, a 
pretexto de conter alguma rebelião da escravatura, pé 
não deixarmos sahir da Villa a forca armada, obstando 
assim o engrossar o partido sedicioso da Capital, e respon- 
sabilisando aos Commandantes de Companhias nesta 
aquarteladas para com V. A. R. 

Finalmente identificando nossos sentimentos com 
os da Comarca, declaramos cassado o ex-Governo con- 
forme o Real Decreto de V. A, R. de 25 de Junho, e 
remettendo nossos Procuradores ú Cabeça de Commarea, 
tratamos de estacionar aqui toda à força Mehciana, c 
de Ordenanças, e formar uma guerrilha de Paisanos 
voluntarios, que estejão promptos ás Determinações de 
V. A. R.; e para que não sejão cassados nossos Ofi- 
cios, 6 oceultos nossos sentimentos à V. A. R., Lemos 
a honra de nos dirigir com os presentes Officies por hum 
proprio, que vai tor a honra de os pôr pessoalmente de 
mio propria á Augusta Presença de V. A. R.; € tri- 
lhando estradas diversas, a fim de poder: escapar-se a 
furor dos malvados anarquistas, que tanto desejiv, 
manchar o nome do brioso Povo Paulista, que tanto 
amão e idolatrão a V.. A. R. 

A Augusta Pessoa de V. A. R. Guarde Deos muitos 
annos como he mister a todo o Reino do Brasis, e par- 
ticularmente a este Povo que tem a honde scr, 

Senhor, de Vossa Altoza Real os mais gratos e reve- 
rentes Subditos, Ignacio Cuetano Leme, Raimundo Al- 
vares dos Santos Prado Leme, Bernardino José de Sena 
Motta, Augelo Custodio eira Nogueira, José de Souza 
Campos. — Villa de S. Curtos 17 de Agosto de 1822. 











Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secre- 
taria d'Estodo Interina accuzar á Camara da Villa de 
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S. Cartos a recepção do seu Offcio de 17 de Agosto do 
anno corrente, bem como a de todos os papeis, que o 
acompanhavão R. agradeeo as lizongeiras expres- 
sões de que se serve, e Urdena que em Seu Renl Nome 
se dem agradecimentos aos Cidadãos, que à sua custa 
conservarão o Destacamento,a pretexto de conter alguma 
rebellião de escravatura ; e para guia da Camara Ordena 
S. A. R., que se lhe remetta huma crpia de Portaria, 
que se expedio ú Camara da Villa de Itú, cabeca da 
Comarca, para que lhe dé inteiro cumprimento. Paço 
de S. Paulo 26 de Agosto de 1822. (Assignado) Luiz de 
Saldanha da Game. -— Está conforme — João de Car- 
valho Ropozo 





S. PAULO. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


Falla que a S. A. R. dirigio o Cubido da Cathe- 
dral desta Cidade. 


SENHOR. — Sendo certo que os corações dos fieis 
Paulistas so achão possuidos do prazer o mais in- 
tenso, cubertos de honra e gloria por chegarem a 
possuir o Seu Augusto Principe, o Cabido desta Ca- 
thetral cheios de identicos sentimentos, ousa na 
Presenca Augusta de V. A. R. alcar sua debil voz, 
abençoando o (eo pela feliz chegada de V. A. a esta 
Cidade, a esta Cidade, que aterrada, e opprimida por 
convulções politicas, encarando o tropel de males, 
que abeeanhavão, e em silencio gemendo sem poder 
desafgar sua justa magoa, afilicta anhelava o Braço 
Poderoso e Forte, que a libertasse. Raiou em fim 
esto dia venturoso ! Nós já vemos com a Presença 
Augusta de V. A, R. restituir-so o socego a estes 
Povos; rasgou-se o denso vco que abafava nossos 
peitos, e a alegria, que por tempo linha desappare- 
cido do meio de nós, já se assoma ús nossas faces : 
O Principe Excelso, se não contente de esmagares 
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«5 ferros, que de longe nos preparava, e com que 
nos pertendia agrilhoar a prepotencia Europea: se 
não satisfeito de restituires aos Brasileiros os direitos, 
que tão justamente lhes competem, e de que tão per- 
fidamente os querido privar os Demagogos de outro 
hemisferio, eainda hoje, qual Anjo Turular, viestes, 
superior ao tempo e á todos os incommodos, salvar 
vossos flels Paulistas do precipício, a que hia des- 
penhar-se, arranca-los do estado anarchico, que os 
ameaçava, da confusão, que os atormentava, do op- 
probrio em que jazia, é faze-los reassumir seu es- 
plondor e gloria antiga; oh Augusto Senhor, depois 
«de rendermos por tantos benefícios graças infinitas 
à Divindado fonte e origem do todo o bem, nós por 
dever sagrado, por gratidão sem medida, com amor 
e mais puro, com fidelidade completa, e com o mais 
profundo acatamento por vossas graças singulares, e 
sobre manoira honorificas, beijamos Vossa Regia Mão, 
protestando à V. A. R., que jámais deixaremos 
do enviar nossos ardentes votos ao Ceo pela vida 
preciosa, e felicidades do nosso incomparavel Prin- 
cipo, do nosso Augusto Regente, do Grande c Perpc- 
tuo Defensor do vasto e requissimo Imperio do Brasil. 
— ) Thesoureiro Mór João Ferreira de Oliveira Bueno; 
“ Ghantre Antonlo Joaquim de Abreu Pereira ; o Co- 
nego Francisco Joaquim de Toledo Arouche; o Co- 
nego Lourenco Justiniano Ferreira; o Conego Joaquim 
José Carlos do Carvalho; o Conego Antonio Paes de 
Cumargo; o Conego Melchior Fernandes Nunes; O 
Conego Francisco José Lobo; o Conego José Gomes 
de Almeida; o Conego Fidelis José de Moraes; 0 Co- 
nego Cura, Antonio Marques Tlenriques. 








Portaria em resposta. 


- Manda S. A. R. O Principe Regente pela Secre- 
taria de Estado Interina agradecer ao Cabido desta 
Cathedral a Falla, que hontem lhe dirigio, e asse- 
gurar-lhe, que está intimamente capacitado da sin- 
ceridade com que foi recitada. Paço de S. Paulo 29 
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de Agosto de 1822. (Assignado) Luiz de Saldanha 
da Gama.— Está conforme. — João de Carvalho Ra- 
pozo. 

Villa de Santos. 


Senhor — Entretanto, que V. A. R. ha por bem 
demorar a esta Camara o Sublime prazer de eijar 
pessoalmente Sua Real Mão, prosta-se por meio desta, 
e do Marechal de Campo, digno Governador desta 
Praça Candido Xavier e Souza, como seu Represen- 
tante, a offerecer da parte da mesma Camara e Povo 
desta Vila de Santos, aos Pes de V. A. R. amais 
reverente umiliação, obediencia, amor, e respeito 
que voluntariamente tributão ao Seu Augusto Do- 
fensor. A preciosa vida, e importante saude de V. 
A. R. rogamos a Deos que prospere e guarde pelos 
annos de nossos gratos desejos. Villa de Santos em 
Camara de 26 de Agosto de 1822. 

De V. A. R. tem a honra de beijar a Benefica 
Mão os mais reverentes Subditos — João Baptista 
Vieira Barboza. — Antonio José Vianna. — Francisco 
Xavier da Costa Aguiar filho.— Domingos José Ro- 
drigues. 


Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente, pela se- 
cretaria d'Estado Interina, participar a Camara da Villa 
de Santos, que lhe foi presente o seu Offcio de 26 
de Agosto do anno corrente: O mesmo Senhor agra- 
dece a repetição de seus verdadeiros sentimentos, e 
o amor, é respeito que lhe tributa o Povo dessa Villa. 
Paço de S. Paulo 29 de Agosto de 1822. (Assignado) 
Luis de Saldanha da Gama. — Estáconforme. — João 
de Carvalho Raposo. 


Vila de Itú, 


Senhor.— A Camara de Itá, no transporte do 
seu jubilo pela vinda de V. A. R. a osta Provincia, 
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aceusa a racepção das Regias Portarias de data de 19 
o 21 do corrente, nas quaes Se Digna V. A. honrar 
tanto a ella. Tropa, e Povo. Nós, Augusto Senhor, 
ingenuamente confessamos, que não tem s expressões, 

ignitiquem nossa gratidão pela honra, com que 













Augusto Se- 
votos de fidelidade são inahulaveis, é 
nas apressamos a pessalmente reitera-los, e beijando 





a Regia Mão de V. A., que tanto dezejamos nesta 
malfad::da Provincia. 

a honra de participar o Y. ., que em 
consequencia da leitura do Manifesto de V. A. ao 
Rresit. e Portaria de 20 de Julho, em publica Sessão 
aos habitantes desta, reunidos nesta Camara, foi tal 
a eletricidade de todos, que, rompendo os diques de 
seu enthusiasmo em repetidos vivas a V. A., re 
presentevão vivamente os gratos sentimentos, de que 
se vião possuidos. Quanto és medidas, que adoptamos, 
e que forão levados á Augusta Presença de V. A. 
nas diferentes actas, erão filhas do aperto, em quo 
nos viamos pelo terrorismo, e arbitrariedade da 
ção da Capital: as quees necessariamente deverião 
cessar logo que chegassem as Beneficas Providen- 
cias de V. A. a esta Provincia. Nós nos regosi- 
jamos, que merecessem a Real Aprovação de V. A. 
Alvo sempre de nossas intensões. Digne-se 
aceitar os fervorwos protestos de nossa inabalavel 
tidotidado, e extremosa gratidão. Deos guarde à Au- 
gusta Pesa de V. A. R. por muitos annos, como 
he mister. ta em Camara de 26 de Agosto de 1822. 
— Senhor — D3 V. A. R. os mais humildes sub- 
ditos.— Pento Dias Pacheco, Antonio Pacheco da Fon- 
seca, Antonio Victorino de Azevedo, Lourenço de 
Almeida Prado, Joequim José de Mello. 
































Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secre- 
taria de Estado Interina accusar á Camara da Villa 
de Itá, a recepção do seu Ulcio de 26 de Agosto do 
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anno corrente, em resposta és Portarias de 19 e 21 
do mesmo mez e anno. S. À. R. Fica inteirado do 
=eu conteudo. Paço de S. Pculo 29 de Agosto de 
1822. (Assignado) Luiz de Saldanha da Gama.— 
Está conforme. — João de Carvalho Rapozo. 





Senhor.— Com a maior submissão e respeito, 
me appresento aos pés do Throno Augusto de V. A. 
R., e possuido do mais vehemenite jubilo, vou já por 
meio desta reverente beijar a Regia Mão de V. A., 
pela incomparavel graça, que prodigalisou-me nas 
Regias Portarias de 21 e 25 do corrente, o maior 
prémio que podia receber hum homem de honra: 
assim Deos permita fazerme sempre digno de me- 
recer o Real agrado de V. A. ! 

Estando o Regimento do meu Commando, bem 
como as Companhias de Uteis, e Cavalaria, o os 
Guerrilhas voluntarios, desta e Porto feliz, armados, 
e promptos em acção de Serviço, á espera das Reses 
Ordens de V. A. junto com os de Piracicaba, pare- 
ciame ser do meu dever, não alterar isto, sem 
positivas doterminações do V. A.: esta a vazão 
porque ímuito respeitosamente represento a V. A. 
Se digne Ordenar-me, se deve continuar este estado 
de enuzas, ou se deve voltar tudo ao antigo e or- 
dinario: esta igualmente a razão, porque já não 
tenho voado com os Officises do meu Commando 
a ter a honra de beijar a Regia Mão de V. A. 
como imediatamente o farei, logo que fique intel- 
ligencindo. 

Repito, Senhor, com toda a cordialidade os sinceros 
votos de minha fidelidade, obediencia e amor a V. 
A., o melhor dos Principes, e por quem ninguem 
recusa morrer. 

A Augusta Pessoa de V. A. Deos guarde muitos 
annos, como nos he mister. Quartel de Itá 27 de 
Agosto de 1822. — Senhor, de V. A. R. subdito o mais 
humilde e fiel. — Pedro José de Brito Caminha, Te- 
nente Coronsl. 
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Portaria em resposte. 
Manda S. A. R. Principe Regente pela Secre- 
taria de Estad” 
Pedro José de Br 


cio de 
















Mesmo Senhor, em consequen 
Lhe pedem, Determina, que tude > antigo es 
tado de consas, e Espera que d'vra em diante cs 
Paulistas gzem da tranquilidade. que lhe dezeja, 
por momentos interrompida. e que continuem a appre- 
Sentar ao Mundo inteiro o qualr» de uma só familia. 

j de Agosto de [822. :Assignado) 
Luiz de Saldanha «a Game — Está oonforme — João 
de Carcalho Rep 25. 








Vilo de Porto Foi 








Senhor. — A* Presença de V. A. R. se dirige a 
fiel. e obediente Camara de Porto Feliz à expor com 
o mais profundo respeito os acontecimentos, que tem 
tido lugar nesta Villa. 

O Povo de Porto Feliz soube, «me na Capital 
desta provincia se aliciarão s Milicianos com larguezas, 
debhes, e com relaxação da disciplina militar. tudo 
és dispor a socundar ns execrandos intentos 
dos rebeldes : siuh> mais este Povo. que es favcinsas 
prejectavão dilatar a esfera de sua salição, arrastando a 
seu partido as Villas da Comarva de Jré . 

Neste tempo chegarãn Ordens do Governo, cha- 
mando instantemente a nossa força armada para a 
Capital. O Povo desconfiado extremamente do Governo 
declarwu unanimemente, que não devia sahir huma só 
Praca do nosso Paiz, por não engrossar a força dos 
rebeldes, que sobre hum objecto tã perigozo se não 
devin obedecer no Governo, que havia decaido do con- 
“elo publico, des do momento, em que deu o primeiro 
Eus de desobediencia és Renes Ordens de V. A. R. 
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Ao mesmo tempo os Milicianos do Paiz nos de- 
clurarão, que estavão resolvidos a nos ajudarem a re- 
pelir os sediciosos, e a fazer respeitarem tudo, e por tudo 
av. AR. 

A copia 4º da Sessão Extraordinaria desta Camara 
de 24 de Julho do presente anno, e mais papeis, que 
accompanhão exporão a V. A. R. a circunspocção, e fir- 
meza com que procedemos. 

Resolvidos a não uuxilinrmos a louca fracção, 
desorganisadora, obedeciamos, com tudo, ao Governo 
=obre outros objcetos, e esperavamos com firmeza as 
Paternacs Providencias, que devião pender do amor, € 
=abedoria de V. A. R. 

Com effeito chegou nesta Villa o Real Decreto de 
25 de Julho, que nos encheu de esperanças consola- 
doras : já nós contavamos, que o cassado Governo, 
patentes seus iniquos projectos, só rocorreria é cle- 
mencia de V. A. R., e nos deixaria cm paz, até á 
instalação do novo é legal Governo Provisorio da Pro- 
vincia. 

Mes, Real Senhor, qual foi nossa admiração, e 
nosso horror quando vimos a insolente repulsa com 
que os rebeldes regeitarão so General das Armas da 
Provincia, nosso Ilustre, e benemerito Concidadão, 
que se vio constrangido a evacuar ignominiosamente 
a Capital, para por-se ao obrigo das afrontas, que se lhe 
destinação ! 

Conhoceu-se que os rebeldes projectão degradar aos 
mais valentes Campeões Brasileiros, e solapar assim à 
V.A.R. 

Este Povo generoso, c fiel, que sabe conhecer, e 
amar seu Grande Principe, este Povo se encheu de 
indignação, desprezo, e ira contra esses miseraveis 
desorientados, que cegamente querom fazer retrogradar 
a gloriosa marcha Brasileira, e o espirito destes bons 
subditos de V. A. R. se exaltou na mais vehemente com- 
moção. 

Por cumulo do desospero chegarão nequello tempo 
as mais fortes reprehenções aos Tenentes Coroneis 
Pedro José de Brito, e João Floriano da Costa, por 
haverem-se declarado com nosco fleis a V. A. R. 

266210 Tomo LXVI, P. 1. 
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que 
em às nossas Tropas para a Ca- 
ente Coronel Commandante, a 






quem elles substituião com o Sargento Mór Fran- 
cisco de Paula Macedo, que 
n 


inha com ordem de 
e Commandar em [rá ; e pra Villa de Soro 














monel Igmucio Alces de Toledo apa- 
nigundo dos fucciosos. 
Esta violenta medida acabou de irritar ns animos 





dos povos, e todos elamarão, que estava perdida a causa 
de V.A.R., e nossa, se progredisse na obeliencia u 
hum Governo, que se queria servir de nossos braços, 
para abismar nosso Paiz no horror da: anarquia, ou 
entrega-lo á escravidão colonial. 

Nosso perigo era grande, e imminente, e por isso 
carecia hum grande, e prompto remedio : era mister 
nós deridirmos definitivamente, ou ajudar aos rebeldes 
a tiranisar nossa Patria, ou resistirmos derlarada- 
mente ao Governo, para restarmos fieis a V. A. R.e 
ao Brasil. V. A. R. conhece seu bom Povo de Porto 
Feliz, e já antevê que nos declaramos polo partido da 
honra. 

Para salvar pois esta Villa, e toda a Commarca 
de Itá, foi preciso, Real Senhor, formarmos huma 
coligação entre as Villas da mesma Commarca, e 
para obviar a anarquia, e dar aos negocios da Commarca 
huma marcha regular, é firme ; acordamos com o 
Povo no que consta da 2º copia da Sessão Extraor- 
dinaria desta Camara 5 de Agosto do corrente mez, 
cuja copia exporá cabalmente a V. A. R. a pureza de 
nossas intenções. 

O Governo desesperado por ver frustradas suas 
desacisadas pertenções, ameacou a Commarca ; hum 
rebelde pedio tropas para vir reduzir-nos. 

A flor da mocidade de Porto Feliz se reune, 
brada mil vivas ao Idolatrado Heróe nosso Perpetuo 
Defensor, e Regente, formão hum brilhante Esquadrão 
de Cavallaria, nomeão para seu chefe a Manoel Alves 
Lima, e tomão O titulo tão pomposo como grande de 
voluntarios da Serenissima Senhora Princeza Real ; 
muitos Officiaes se alistão neste Esquadrão como sim- 
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ples Soldados, esquecidos de seus negocios, ardendo =” 
no vchemente dezejo do =e. fazerem dignos de sua 
Alteza Protectora, jurão tados morrer por V. A. 1 

e á sua custa voio a escudar a leal Villa de Itá, que 
amencada pelos facciosos deprezou o auxílio desta Villa ; 
e ao fim do mundo, senhor, voarão aquelles bravos 
mancebos se V. A. os ordenar. 

Os nossos Milicianos so armarão com o arma- 
mento, que havia no armazem de deposito desta Villa 
os paizanos formarão a guarda cívica, e tudo app 
senta huma netitudo de def 
Nesto estado, Senhor, nos pertendemos conservar 
que se instale o novo Governo Provisorio da Pro- 
vincia, ao qual protestamos obedecer, e ajudar contra 
os rebeldes, de quem já nos teriamos vingado =» 
V. A. R. nos permittisse hirmos dissipar esse punhado 
de despresiveis criminosos, que só são temiveis pela 
arte de intrigar 

Terminamos implorando a Protercão de V. A. R. 4 
«uem eternamente obedeceremos, para nossa felicidade, 
por nosso dever, e por nossa gloria. 

Deus guarde a V. A. R. para eterno Defensor dos 
Brasileiros, e de todos os bons subditos do Reino Unido 
Villa de Porto Feliz em Cumora de 14 de Agosto do 
1822. 

Somos com o mais profundo respeito, Senhor, do 
V. A. R. fleis, e obedientos subditos — Antonio Leme 
da Silva, Antonio Fernandes Leite, Antonio de Arruda 
é Si, Anonio de Arruda Paes. 


























N 
Termo de Vercança de 24 de Julho de 1822. 


eo 


Aos vinte e quatro dias do mez de Julho de 1822 
annos nesta Villa de Porto Feliz, Commarca do Iti, 
e casas de morada do Juiz Ordinario o Capitão Ma- 
noel José Leite de Moraes, para onde forão vindos ox 
Vereadores abaixo assignados, para tractar-se de com- 
mum accordo com as Authoridades Militares desta 
Villa, que tambem forão presentes, sobre a segurarica 
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cão com pretextos sinistros a desobecerem us 
Rencs Determinações do Principe Regente nosso Per- 
petuo Defensor, e ús Ordens do Governo Provixorio 
desta Provincia, e sendo todos reunidos neste acto, as- 
sentarião e ponderarão o seguinte. 

1.º Que as Authoridades Militares que presentes 
se achavão promptificassem com a maior brevidade 
( apezar das ordens de que estão munidos) a Tropa 
«que pudessem, para O primeiro aviso, que vier da 
Capital, séndo este dirigido pelo Governador das 
Armas desta Provincia o Marechal de Campo José Aro- 
che de Toledo Rendon, participando elles isto mesmo 
do Commandante do Regimento. 

2.º Que debaixo da responsabilidade a S. A. R., 
não deve sahir tropa alguma para o Destacamento, 
emquanto a Capital estiver em agitação, e por todos 
assim concurdarem com unanimidade de sentimentos, 
=o lavrou o presente Termo, em que assignarão o 
Juiz Presidente com o Corpo da Camara, e os Comman- 
dantes Militares, e achando-se tambem o Capitão 
Mór Commandante das Urdenancas desta Villa, que 
protestou a mais firme adhesão, e obediencia a 
S. À. R., por si, € pelo Corpo do seu Commando. 
Eu Manoel José de S. Paio, Escrivão da Camara queo 
escrevi. 

Estava assignada a Camara, os Commandantes Mi- 
litares, e o Capitão Mór. 


Copia do Olfcio que a Camara de Porto Feliz di- 
rigio ao Tenente Coronel João Floriano da Costa, 
Commandante interino do Regimento de Soro- 
cada. 


Em nome do Serenissimo Senhor Principe lte- 
«ente, e com toda a responsabilidade ao mesmo Au- 
gusto Senhor, nús requeremos a V. S., que nem 
lume só praca das da nossa Villa envie á Capital, 
pois para isto temos razões ponderosas, que já as hi- 
mos levar ú Presença de S. A. R. 6 do mesmo Governo 
da Capital. 
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Nós conhecemos o zelo de V. S., pelo bem da 
causa do Brasil, é confiamos que obrará o que de- 
mandamos a V. S., a quem Deos guarde. Porto Feliz 
em Camara de 28 de Julh de 1822. — Com a assi- 
gnatura da Camara. — Senhor João Floriano da Costa, 
Tenente Coronel Commandante. 


Copia do Ofício que os Commandantes das tres Com- 
panhias de Milicias de Porto Feliz, do Regi- 
mento de Sorocaba, escreverão ao Tenente Coronel 
Commandante interino do mesmo Regimento. 


Constando ao Povo de Porto Feliz, que a plebe 
da Capital, por alguns daqueles, que mais devião 
conservar à união, e tranquilidade, se havião consti- 
tuido em plena rebelião, contra as Paternaes Deter 
minações de S. A. R., já impedindo a posse do legi- 
simo General des Armas da Provincia, já substando a 
entrada do Marechal Candido na Capital ; e desejando 
este Povo illibar a gloria, e honra da Provincia, re- 
solveu não deixar sahir do scu paiz huma só Prac 
Miliciana, emquanto não tivessemos pera isso orden 
do General das Armas da Provincia, o Excellentis 
«imo Senhor José Aroche de Toledo Rendon.. 

Para desempenhar este plano com a firmeza in- 
abnlavel do seu caracter, convocarão huma Camara 
cm Sessão Extraordinaria, onde nos aisignamos com 
sponsabilidade a S. A. R., não mandarmos huma 
só praca, apezar das Ordens que Davinmos recebido, 
emquanto não chegassem as determinações do Tzx- 
cellentissimo General das Armas da Provincia : e 
por que he o nosso dever, participamos tudo isto 
av.s 


















iós conhecemos a honra, c Patriotismo, o Cara- 
cter Militar de V. S., assim como «ua adhesão á 
causa do Serenissimo Senhor Principe Regente; 6 por 
isso suppomos que V. S. não perderá esta occasião 
de se assignalar no Servico do Soberano Heróe, que 
rege a nossa Patria ; € por isso, Senhor, quando Y 
á testa de nossos Irmãos d'Armas marche a reduzir 
nos rebeldes á linha do dever, V. S. póde contar com 
as nossas pessoas o forças por nós disponiveis, promptos 
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N.º2º 


Termo de Vereação extraordinaria de 5 de Agosto 
de 1822. 


Aos 5 dias do mez de Agosto de 1822 annos, nesta 
Viila de Porto Feliz, Commarca de Itá, e casas de mo- 
ruda do Juiz Ordinario, o Alferes Antonio Leme da 
Silva, onde forão vindos os Verradores, e todas as au- 
thoridades abaixo-assignadas, para hem de assentar no 
melhor modo de sulvar a Commarca dos horrores da 
anarchia, é eonserva-la na mais firme, e religiosa obe- 
diencinaS. A. R., e de unanime parecer s» assentou 
o seguinte, 

1.º A instalação de hum Governo temporario, 
composto de um Deputado de cada Villa colligada, 
e residente na caboça da Commarca, que tenha por fim 
reassumir o executivo em nome de S. A. R., e ma 
fírma que lembrou a Camara de Sorocaba. 

2.º Que as funeções deste Governo duraráo em- 
quanto o futuro Governo Provisorio da Provincia não 
entrar livremente nas funcções do seu exercicio; para 
que o Governo da Commarea lhe prestará todo o auxilio. 

3.º Que de tudo se fizesse huma participação a 
S. A. R., cujo Senhor definitivamente nos ordenará, o 
que for a nosso hem, é de seu Reul Agrado. 

4.º Que emquanto não se instalar o Governo Pro- 

visorio da Provincia, é S. A. R. não dissolver 0 Go- 
verno da Commarea, todo o Povo e Authoridade resi- 
dentes no seu districto obedecerá no dito Governo. 
* Que immediatamente se nomee hum Procura- 
dor para hir a Itá entrar nas funeções do Governo, 
depois de assentar com os muis Procuradores dus 
Camaras colligadas, o caminho mais legul e breve para 
este fim. 

E logo na mesma oceasiio passou-se a fa 
nomeação. 


























a 





Termo de nomeação. 


E logo no mesmo dia, mez e anno em o termo 
retro declarado, passarão os cidadãos juntos a darem 
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“Jtú entrar com os Procuradores das mais Villas nas 
Tuneções do Governo temporario, attribuições do mesmo 
e a melhor fórma de prevenir, que os precipícios da 
anarchia e sedição so não disseminem nesta fiel Com- 
marca, é em tudo e por tudo se respeite e obedeça ú 
Sagrada Pessoa « Ordens do Serenissimo Senhor 
Principe Regente, Perpetuo Defensor do Reino do 
Brasil. 

Examinada a lista dos votus sahio eleito o Sar- 
gento Mór José Custodio de Oliveira com pluralidade 
de votos, e para constar se mandou lavrar este termo, 
do qual se lhe dará uma cópia, que lhe servirá de 
Diploma, hindo assignado por esta Camara, e eu 
Manoel José de Sampaio, Viscrivão da Camara que o 
escrevi. 

Estava assignada a Camara, cos Cidadãos de todas 
as ordens. 

Estão conformes, —O Eserivão da Camara, Manoel 
José de Sampeio. 


Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
d'Estado Interina, secusar à Camara do Porto Feliz, 
a recepção do seu Oficio de 14 de Agosto do anno cor- 
rente, inclusivos os Termos de Vereanca de 24 de 
Julho, o Oficio que a Camara dirigio ao Tenente Coro- 
nel João Floriano da Costa &c.: o Mesmo Senhor De- 
termina que em resposta se lhe agradeça o seu proce- 
dimento, a energia dos habitantes dessa Villa, c o 
Patriotismo dos Voluntarios da Serenissima Senhora 
Princeza Real. 

Quanto ás medidas que nessa Villa se tomarão a 
vem da União Brasilica, Ordena S. A. R., que fiquem 
de nenhum effeito por tudo mudar de face com a sun 
chegada a esta província ; e que todas as representa- 
cões, que houver de fazer a Camara a bem do Servico 
Nacional Lhe sejão dirigidas, emquanto não se instala 
o novo Governo da Provincia, ao qual, huma vez que 
se organise com legalidade, deverá obedecer, como he 





EXCURSÃO DO PRINCIPE REGENTE 153 


seus votos, para a eleição do Procurador, que deve hir a 
do seu dever. . Paço de S. Paulo, 29 de Agosto de 
1822. (Assignado) Luiz de Saldanha da Gama. —Está 
conforme. —Jodo de Carvalho Raposo. 


Villa de Soroenba. 


Senhor. —A Camara, “tropa, e Povo da Villa de 
Sorocaba, rodeando à Throno de V. A. R., curvada de 
amor, e respeito com toda a Submissão, € ternura, e 
com aquella amorosa confianca, com que tentos filhos 
se chegão ao pé de hum Pai benigno Saudão a Vossa 
Alteza Real pelo feliz aceesso, que teve a esta Pro- 
vincia. Dozejáramos, Senhor, nesta vecasido poder 
avancar á Região dos mortos, para com nzedume quei 
xur-mo-nos nos nossos Avoengos Paulistanos dos des 
varios, que tem assignalado a presente época nesta 
Capital, contra u doutrina que por elles nos fora dada : 
« para depois dé dar deznfogo a tão justa magos, faze-los 
levantar a Caboça do Tumulo, em que descanção para 
ver, quo inda Dens promea suas virtudes, designando, 
que hum Novo Ramo Floreseento da Real Casa de Bra- 
gana, dado para Regencia, e dofeza do Brasil, seja hoje 
com particularidade o Anjo Tutelar da sua Provincia. A 
Camara de Sorocaba supprimindo em si ox impulsos, 
que o alvoroço do prazer ora lhe orcasiona, he obrigada 
a dar contas V. À. R. das suas operações, durante o 
tempo de confusã em que jazera. Em Vercação extra- 
ordinaria de 25 do mez. passado, quando as notícias 
desta Capital nos fazião olhar com horror o estado de 
desgraça, que aqui imperava, pertendemos a cautelar 
aquelle contagio, por meio de hum Governo temporario 
centralizando em hum ponto todas es Villns da Co- 
marca; mas tendo-se aplocado o maior furor, nos 
apressamos em levar ao Real conhecimento de Vossa 
Alteza aquelle nosso procedimento, que já então ficava 
sem efeito, esperando a providencia, que Vossa Alteza 
Real Houvesse por bem Determinar. 

Depois disto instando o Governo pelas Praças de 
Milicignos, que devião vir destacar nesta Cidade, 
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doces laços de nossa antiga união com aquella cadeia de 
ouro que une ao Throno os corações dos Subditos, para 
total ventura da Nação. Prosegui pois nesta abençoada 
Empreza, Excelco Explendor de Braganca, Firme co- 
lumna dos Brasileiros. Edificai este vasto Imperio, que 
vai eternizar o nome Portuguez, e a vossa gloria. Os 
valerosos Macabeos, neste novo Mundo hão de asse- 
£urar vossos triumphos, porque esta será a mais rica 
heranca, que os verdadeiros Portuguezes de ambos os 
Emispherios podem deixar a posteridade, que em cara- 
«teres de ouro lerá com admiração, e pasmo a Historin 
do verdadeiro Ileroismo, que fará Immortal o Nome 
Adoravel de V. A. Serenissima; e sendo V. A. o mais 
rico Thezouro, que possuimos, não cessaremos de cla- 
mar em altas vozes— Viva o nosso Amado e Adorado 
Principe Regente. —Viva o Nosso Protcetor, e Perpetuo 
Defensor do Reino do Brasil. —Viva, Viva. — Manoel 
Fabiano de Almeida. 





Portaria em resposta. 


Menda S. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
"Estado Interina agradecer ao Capitão Mór da Villa de 
Sorocaba, e no Corpo do seu Commando, u falla que 
lhe dirigirão: o Mesmo Senhor reconhece a lealdade 
dos Paulistas no servico da Patria, e o respeito e amor 
para com os seus Soberanos. Paco de S. Paulo 31 de 
Agosto de 1822. (Assignado) Luiz de Saldanha da 
Gama. — Está conforme. —João de Carcalho Raposo 














S. PAULO. 
ARTIGOS D'OFFICIO. 
Vita de Itá. 


SENHOR .— Os Procuradores nomeados das Villas 
de Itá, Porto Feliz, S. Carlos, o Constituição, por ellos 
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authorisados, bem como tambem authorisados pela 
villa de Itapetininga, e já nesta reunidos para se 
ocuparem da salvação publica da Commares, como j 
terá sido patentea V. A. . pelas Representações du Ci 
mara desta, c outras Villas, promptos se achavão, para 
- instalar-se huma Junta Interina, que servisse de centro 

Commurca, e de barreira ás perfidas tentativas da 
existente facção da Capital, tanto mais suspeita e peri- 
gosa, quanto apparento, e affectadamento tranquilia: 
de proposito entretanto demoravão aquella instalação 
na esperanca, tantas vezes annunciada, da vinda de 
V.A. R. áesta Provincia, ou de Suas Regias Providencias 
decisivas, e terminantes. 

Constando porém neste momento por algumas 
cartas, que V. A. R. quanto antes tem de chegar a esta 
Provincia, e que talvez já esteja em sua Capital, intima- 
mente convencidos os ditas Procuradores, que só deste 
vago de Sabedoria, e Bondade de V. A, R. heque nos 
púde viro efficaz remedio de todos os males, que nos 
tem opprimido, e que ainda tanto nos amcação, elles. 
nos transportes de seu jubilo, resolverão mandar im- 
mediatamento ao Capitão Francisco Manoel de Barros 
Commandante dos Volantarios, para certificar-se da 
veracidade daquelia noticia : e sendo certa, desde já os 
ditos procuradores, prostrados perante o Augusto 
Throno de V. A. R., e penetrados do maior acatamento 
e respeito, tributão seus votos da mais decidida tideli- 
«dade, obediencin, amor, e gratidão a V. A. R., € pro- 
testão seu invariavel afferro á Grande Causa, de que 
V. A. R. heo defensor ; elles implorão no mesmo tempo 
muito respeitosamente a V. A., que Se Digne prescre- 
ver-lhes seus deveres, assim como a incomparavel 
graça de reunidos hirem beijar a Augusta Mão de V. A 
& nessa mesma occasião em nome de seus Concidadãos, 
e por elles authorisados, darem os motivos de seus pro- 
cedimentos, e tambem manifestarem, Senhor, os de- 
sejos destes Povos, que tanto tem feito por V. A., e tanto 
ainda esperão fazer. 

Toda n Tropa, todos os voluntarios, e todo o Povo 
em massa destas Villas, Senhor, arrebatados do mais 
ardente patriotismo, e armados e promptos só esperão 
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as Augustas Ordens de V. A. R. pera marcharem impa- 
vidos a qualquer ponto a cumprilas. 

Digne-Se pois V. A. fazer-nos a não mereeidahonra, 
«de que se nos participem as Regias Determinações de 
V.A.. e permitta-nos dizer, senhor. que ninguem nos 
exende no amor, e respeito a V. A. o qual talvez já 
Isareçar idolatria 

À Augusta Pesson de V. A. R. Deos Guarde por 
muitos annos, como nos he mister. Zti nos Pao do 
Conselho ao= 22 de Agusto de 1822. 

senhor, de V. A. R. Subditos os mais amantes, 
fleis e obedientes, o Padre Jusé Teixeira Villela : Je 
Custodio de Oliveira: Domingos Soares de Barr 
Francisco de Paula souza e Mello. 




















Portaria em resposta. 


Manda S. A. R. 0 Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interina participar aos Procuradores no- 
meados pelas Villas de Iti, Porto Feliz, S.Cartos,e 
Constituição, que Lhe foram presentes os seus votos 
de decidida fidelidade, e obediencia á sua Real Pessoa, e 
os protestos de afferro á Grande Causa, de que o Mesmo 
senhor he Defensor : S. A. R. Ha por bem agradecer-lhes 
seu honrado procedimento, reconhecendo não ser cousa 
nova entre os Povos dessa Commarca.. 

Emquanto á maneira porque se devem conduzir, 

Determina S. A. R., que sigão oque Ordenou á Camara 
«a Villa de Itá cabeça da Commarca: e para intelli- 
gencia dos Procuradores se lhes remette cópia da Por- 
laria, que então se expediu. 
R. receherá com satisfação os Procuradores 
tão depressa cheguem ao logar de sua temporaria Re- 
sidencia. Paço de S. Paulo 25 de Agosto de 1822. (Assi- 
gnado) Luis de Saldanha da Gama. — Está conforme. 
— João de Carvolho Raposo. 








Senhor. — Com o muis profundo respeito, e acata- 
mento se apresenta aos pés do Throno de V. A.R. O 


fi 





IRSÃO DO PRINCIPE REGENTE. 159 





Tenente Coronel Commandante do Regimento de Serta- 
nejos da Villa de Itr, é depois de prestar os mais 
urdentos votos de minha fiel obediencia, e da de todo à 
Corpo do meu Commando, tenho a honra de participar 
av. A. Ro, que neste instante chegão a esta Villa 
noticias particulares, que annuncião a vinda de V. A. 
Ra esta malfadada Provincia, que desde 23 de Maio 
tem sido objecto de dor a todos os seux habitantes : 
huma facção poderosa, e absoluta, que tem calcado aos 
péso direito dos Povos, e tantas vezes desobedeeido a 
V. A. R., deu motivo, Senhor, a esta Commarca, € a 
mim a firmarmo-nos na inabalavel resolução de f 
zermos cumprir as Augustas Ordens de V. À. despre- 
adas com a mais penetrante magoa dos subditos hon- 
rados, fieis, e amantes da Patria. Xo Cominando pois 
de huma forca respeitavel prompta a operar, quando 
V. A. R. Determinar, me conservo nesta Villa, espe- 
rando us Augustas Ordens de V. A., e por isso nesta 
occasião vai o Tenente Francisco de Almeida Prado 
do Regimento do meu Commando, não só para certi- 
ficar-se da realidade da suspirada vinda de V. A., como 
principalmente para que por elle eu possa ser informado 
da Vontade de V. A. R., epor conseguinte certo, qual 
deveser a minha linha de conducta, segundo as Regias 
determinações de V.-A. R., por Quem todos ambicio- 
namos fazer os maiores sacrifícios, ainda á custa da 
propria vida. Digne-se, Augusto Senhor, Receber os 
ardentes votos, e cordenes oblações da minha inabalavel 
fidelidade, submissão, e respeito, e de todo o Corpo do 
meu Commando. A Augusta Pessoa de V. A. R. Deus 
“guarde por muitos annos, como nos he mister. Quartel 
de Ita 22 de Agosto de 1822 

De V. A. X., Senhor, o mais humilde subdito 
Pedro José de Brito Caminha. 





















Portaria em resposta . 


Manda $. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
de Estado Interinu, participar ao Tenente Coronel do 
Regimento de Sertanejos da Villa de Itú, que por: mão 
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do Tenente Francisco de Almeida Prado, Lhe foi apro- 
sentado o seu Ofcio de 22 de Agosto do anno corrente: 
A. R. depois de louvar a intrepidez do Corpo do seu 
Commando, Determina, que todas as representações 
que houver de fazer a bem do Serviço Nacional Lhe 
sejão dirigidas emquanto não se installa o novo Go- 
verno da Provincia, 80 qual, uma vez que se organise 
com legalidade, deverá obedecer, como he do seu 
dever. 

Determina mais S. A. R., para que fique so facto 
das providencias, que se tem tomado ácerea dessa 
Commarca, que se lhe remetta huma cópia da Por- 
taria, que ultimamente se dirigio á Camara dessa 
Villa. Paço de S. Paulo 25 de Agosto de 1822. (Assi- 
gnado) Luiz de Saldanha da Gama.— Está conforme 
= João de Carvalho Raposo. 





Villa de S. Carlos. 


Senhor. — Xo momento que espalhou se nesta 
leal Villa a desastrosa noticia, de que os facciosos de 
S. Paulo saltando as barreiras da gratidão, e do dever 
commetterão no dia 23 de Maio o mais abominavel dos 
attentados : desobedecendo aos Sagrados Decretos de 
Y. A. R., e lançando fóra com ignominia os mais 
Ilustres dos Deputados do Governo; persuadime que 
aquella sedição fora a obra da Tropa, e populaça da 
Cidade, e portanto continuei a prestar obediencia ao 
Governo. Mas quando com dor de meu coração cheguei 
a conhecer, que a Tropa, e povo seduzidos por mão 
occulta romperão naquelle abominavel excesso de lou- 
cura ; então conjunctamente com a Camara desta Villa 
tivemos a honra de participar a V.A. a nossa snbmissão, 
e a nenhuma parte que tivemos na desorientação da 
Capital, cujo proceder detestamos. 

Então tambem a briosa Villa de Itú promoveu os 
meios de olstar o arbitrario proceder da Capital, não 
so prestando a engrossar a força militar, que clla 
exigia : daqui nasceu o boato que os daqueila Villa se 
propunhão installar outro Governo Provisorio interino :: 
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Portaria em resposta 


Manda S. À. R.o Princip» Regente pela Secretaria 
de Estado Interina accusar ao Capitão Mór João Fran- 
cisco de Andrade, a recepção do seu Oficio de 18 de 
Agosto de 1822, e depois de lhe agradecer a sua con- 
ducta filha de seu zelo c fidelidade, Ordena, que as 
medidas, que tomou a bem da União, fiqu sm de nenhum 
offeito, por isso que existe ugora nesta Provi 
Chefe do Poder Ex cutivo, a quem se deve dirigir, 
emquanto não se instulla a nova Junta Provisoria, à 
qual, huma vez organisada com legalidade, deverá 
obadecer, como he da sua rigorosa obrigação. Paço 
de S. Paulo 26 de Agosto de 1822. (Assignado) Luiz de 
Saldanha da Gama .— Está conforme. — Jodo de Car- 
valho Raposo. 











Sênhor. — Nomeado pela Camara da Villa de 
S. Carlos desta Provincia, para em nome de seus 
briosos, e leses habitantes baijar a Regia Mão de Vos 
Alteza, de bom grado e cheio do maior jubilo recebi 
este honarifico encargo, + hoje com ardor intenso appro- 
sento nossos si votos de amor, acatament”, fide- 
lidade, e adhesão completa ao melhor dis Principes : 
nós nos congratulamos, e bem dizemos aos Céns pela 
feliz chegada de V. A. R. a esta Provincia. Se nossa 
honra he hoje. Augusto Senhor, sem par, as vantagens, 
qu>nos troucerão tão heroica Resolução, são sem me- 
dida. À' vistado Astro Benefico, que rainu em nosso 
horisonte, desfizerão-se as negrus nuvens, que ameu- 
cavão à este aíneno c Lello Paiz a mais procellosa tem- 
pestáde ; nã presençado nosso Anjo Tutelar desappa- 
recerão as facções, a vil intriga, e a anarchia, que 
Procurava no meio de nós enthronisar-se, sucoodendo- 
lhe a paz, a tranquilidade ; nudu mais t mos a rocear, 
vendo com nossos proprios olhos em nosso sólio (quem 
6 crérá 1) áossó Perpetya Defensur.  (Fráças portanto 
immensas vos sejam dadas, ó Principe Excelso! So 
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não contente de dares as mais deeizivas provas da vossa 
Regia Protecção, para com os Brasileiros, ainda com 
este passo quizeste pôr o ultimo selo 90 vosso amor 
para com os Paulistas : os Paulistas, cu vos affianço, 
vos adorão, e em extremo vos são gratos: e ainda a 
pouen ohsorvando de hem porto o carater dos habitantes. 
das Villasde S. Cartos, Itú, e suas limitrophes, tendo-os 
regido em qualidade de Comandante Militar, cu vos 
asseguro «cus lenes sentimentos, seu Patriotismo, o 
honra apurada, e que em fim seu amor de mistura com 
sum fidelidade á Regia Pessoa de Vossa Alteza não pódo 
sor denegrida pela inveja, pela. calumnia, pela intriga, 
ou por sinistras interpretações, productos de genios 
maos, que «ú «e esmerão em tornar, ou pelo menos 
equivocas conductas honradas, e regulares. 

Digno-S pois Vossa Alteza Real acreitar Bonigno 
os lenes sentimentos d'aquella porção de honrados Pau- 
listas, que ambicionando sempre a união, e amantes da 
bon ord'm, firmes porém, e inalalaveis no systema 
adoptado na Capital d'este Reino, estão resolvidos, por 
solemne juramento, a d-rramar à ultima gota do seu 
=a gu: pelo Generozo Principe, que idolatrão, pela 
erande Causa do Brasil, que tão justamente sustentão. 

Os Cons queiram dilatar os. preciosos Dias de Vossn 
Alteza Real para felicidade, e gloria da Nação Por- 
tuguraa.-- Francisco Antonio de Paula Nogueira da 
Game, Brigad 








Portaria em resposta. 


MandaS. A. R. o Principe Regente pela Secretaria 
d'Estado Interina agradecer ao Brigadeiro Francisco 
Antonio de Paula Nogueira da Gama a Falla que Lhe 
fez em nome dos leses habitantes da Villa de S. Carlos, 
testemunho este que o Mesmo Senhor não precisava, e 
aque nada augmenta o conceito, que ha muito fórma dos 
seus honrados habitantes. Paço de S. Paulo vinte e 
seis de Agosto de 1822. (Assignado) Luiz de Saldanha 
da Gama. — Está conforme. — João de Carvalho Ra- 
poso 
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toda a Capital se póz em armas, offerecendo hum aspecto 
horrivel, e ameaçador; esta Camara sem perda de 
tempo, certa do espirito publico deste Povo briozo, 
tomou a deliberação constante do documento numero 
primeiro, e immediatamente fizerão o mesmo as Ca- 
maras desta fiel Commarca. Logo depois appareceu 
huma circular do Governo affiancando paz, e tranqui- 
lidade na Capital, e hum Oficio extranhando, e amea- 
cando esta Camara pelo seu anterior procedimento, ao 
mesmo tempo que cartas particulares, e notícias não 
equivocas affiancavão a suspeita de todas as medidas. 
Achando-se o espirito. publico tão exaltado, e sobre- 
maneira desconfiado das apparencias de tranquilidade 
na Capital, tomou o povo desta a resolução de fazer hum 
assignado numeroso representando, que para respeito, 
e segurança individual, e publica, era mister conservar 
hum Destacamento nesta Villa, que contivesse em seus 
limites os animos agitados e nos assegurasse contra in- 
surreições domesticas. Esta Camara, tomando em con- 
sideração os justos motivos alegados, Olfieiou ao Tenente 
Coronel Commandunto para o mesmo pelo os attender, e 
com cffeito annuio debaixo da clausula de ser approvaíto 
pelo Governo, a quem immediatamente officiou . Creou- 
se logo o Destacamento de 40 Pracas : 0 Povo pareceu 
contente: e a macilenta suspeita foi substituida por con- 
xoladoras esperanças. Mas devemos explicar, Senh 
“ue nosso maior temor provindo da facção da Capital, a 
quem portanto não queriamos engrossar com nossas 
forças. Pouco duradouros porém forão estes momentos, 
pois em vez de sermos attendidos pelo Governo, acon 
tecoo chegar a esta no dia 3 do corrente o Sargento Mór 
Francisco de Paula Macedo (hum dos maiores Anthores 
«das desordens de 23 de Maio, e seguintes, e assás abo- 
minado nesta como tal, bem como por sua reconhecida 
immoralidude) com ordens do Governo ao Tenente 
Coronel Commandante, para hit elle mesmo a Capital 
atestn da força deste Regimento, ficando o dito Major 
nesta no Commando do mesmo ; e isto impretorivel- 
mente. A este tempo já esta Camara tinha recebido o 
Decreto de Y. A. de 25 de Junho no qual Havia por bim 
Cassar o Governo Provisorio: e firmado no mésmo 
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declarou o Tenente Coronel, que elle não podia annuir 
aquele impolitico mando, não só porque atrapallava o 
direito destes Povos legalmente representados, como por- 
que era já nullo aquelle Governo, segundo n vontade de 
V. A. R. intimada no dito Decreto Apenas foi divul- 
gada a vinda daquelle Major, e o fim de sua missão, 
o Povo immediatamente se foi reunindo armado junto 
a Caza do Tenente Coronel, suspeitando que o dito Major 
trazia ou instrucções sinistras, e ruinozas, ou força 
oceulta para prend»r alguns Dencmaritos Cidadãos 
desta Villa, já malcinados na Capital: e apozar da 
sizudeza e seriedade do caracter de seus habitantes, não 
poderão elles conter sua indignação ao sahir o dito 
Major ; e em massa o lansard> fóra da Villa entre 
gritos, e alaridos, desafogando-se pré todos em dar 
altos vivasa V. À. R.: é depois parabens ao Tenente 
Coronel, e a Tropa, ficando logo todo 0 Povo na maior 
agitação, e desspero contra aquelle Governo, de quem 
muito desconfiavão já; passando portanto a Camara 
u fuzer à Sessão do dia 4 (já rem tlida por copia) 
cas outras do N. 2.º 3.º forão estas medidas, Augusto 
Senhor, as unicas, que testavão para salvar nossa fide- 
lidade, 'e obdiencia a V. A, e pira faz» barreira no 
despotismo da facção, que cada dia mais engross 

Ah! Senhor, o terrorism» he só, o que domina n1 Ca- 
pital : os fucciozos são absolutos : os indetrarontes são 
arrastados por elles : e os honrados estão esmagados, € 
tremulos: não ha segredo nas Cartas, nem confianca 
na segurança individual : as Eleições sã» fritas debai 
de escandalozas cabalas: finalmente, senhor, os ini- 
migosde V. A. indu não descorsoarão de se9s inpios 
projetos, antes cada vez mais allardeão de sua audacia, 
baltivoz flados talvez em planos occultos e assoladores:. 
Esta Camora firme no dever, inabalavel na linha de 
sua conducta, sem attender ao perigo de ser esmagada 
pelo despotismo da Capital, não rocusa, nem teme 
acabar involta nascinzas de sua ruina, mil vezes antes 
do que trahir a causa de V. A. R. que hea mesma cousa 
de sua liberdade, e da de todo o Brasil. E ú vistu destes 
excessos, é vista destes perigos, é vista desta fidelidade, 
poderia ser V. A. R. insensivel a nossos males? à Pro- 
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vincia de Minas seria mais digna das Poternaes Provi- 
dencias de V. A. R., ah! Senhor, Digne-Se Vossu 
Alteza Real lançar vistas beneficas para este Povo, já 
prestesa ser victima da anarchis : Compadeça-se sim, 
Senhor, do Povo Inulistano : zele a vida tambem de 
no, porque todos clles ardem por perde-la por 
voluntarios correm a alistar-se para a defeza 
da Patria moços, velhos, e ainda doentes : o patriotismo 
seintilla nos semblantes ; mas, Senhor, tudo degenera : 
ese V. A. Prompto não nos sorcorre, talvez que sejão 
irremediaveis nossos males, Seria acazo possivel estar 
illudida a Sabedoria de V. A. R. com a apparente, e affe- 
ctada obediencia da Capital, só obediente, quando,e como 
lhe faz conta ? Ah, Senhor,os motores alli existem ainda 
impunes : entretanto que seelles se não affastão pura 
sempre desta Provincia, ella se verá tem depressa, 
dezsrta de seus mais dignos filhos, que fugirão para 
não serem o alvo das vingancas dos malvados, que já os 
encarão com furor, c ameaças : c expatriados os inno- 
centes, é honrados filhos da Provincia, ficará esta en- 
tregue a preza dos traidores. Que desgraça então pora 
ella, vendo seus leaes filhos errantes polas matas, sem 
poder valer-lhes, abriga-los, e muito menos protege-los! 
Augusto Senhor, tudo vai a consumir-se Os Eleitores 
já publicados na Capital, e nas Villas, onde domina 
à facção, são quazi todes os Chefes, ou Coilaboradores da 
mesma : equal será o resultado ? V. À. R. o Conhece. 
Concluímos, Senhor, reiterando nassos Protestos da 
mais inabelavel fidelidade, o ufferro a cauza de V. A. 
R.:e depois de implorarinos as Providenciasde V. A. R. 
nesta tão importante, e perigosu crise, ouzamos lembrar, 
senhor, que todas elius por energicas não serão exces- 
sivas para a salvação da Provincia : embora, Senhor, 
tentem persuadir u V. A. do contrario, he essa a ver- 
dade: nús o sabemos, nós infe.izmente o experimente- 
remos, se tardar em os eflicazes remedios, que reverente- 
mente temos implorado por vezes, e confiadamente 
esperamos. Isla Camara, Senhor, intimamente con- 
vencida do liberalismo sublime, e heroico de Y. A. R., 
e dos francos sentimentos de candura, que adornão é 
Regio Coração, teve u wuduciu de uzar de linguagem 
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3.º Que se Offeic ás Camaras da Commarca 
para estarem promptas as Tropas de seus Districtos, 
para operarem em commum, rogando elles para isso 
do Commandante Militar do Districto. 

E porque assim todos concordarão com unani- 
midade de sentimentos se lavrou o presente Termo, 
em que se assignou o Ministro Presidente com o 
Corpo da Camara, e Commandantes Militares. — Está 
conforme o seu original — O Escrivivão da Camara 
José Mendes Ferraz. 


Termo de Vercação Extraordinaria. 


Aos sete dias do mez de Agosto de mil oito- 
centos e vinte e dous annos nesta Villa de Itá, 
Cabeça de Commarca, e Paços do Concelho, onde 
vierão o Juiz Presidente, e Offciaes da Camara abaixo 
assignados, e sendo ahi em acto de Vereança, con- 
correu a Nobreza e Povo, e as Authoridades, e na 
presença de todos pelo Procurador Eleito Francisco 
de Paula Souza e Mello, por elle forão propostos varios. 
objectos a bem do Serviço Nacional, e utilidade da 
Putria, o entrando em consulta geral por todos una- 
nimemente foi acordado o seguinte. 

1.º Que como a urgencia dos negocios insta já, 
e já a se darem providencias do momento se desse 
ao Procurador nomeado o poder necessario de ser o 
movel das operações da Villa, ficando desde já todas 
as Authoridades centralisadas no mesmo para delle, 
e por elle haver a necessaria rapidez da marcha 
publica. 

2.º Que logo que estivessem reunidos nesta dois 
Proruradorex, se instalasse a Junta, aggregando-se-lhe 
temporariamente o Suplente de cada Villa para já, 
até que estejão reunidos trez proprietarios. 

3.º Que a Junta immediatamente organise, e 
appresente o plano de suas atribuições, e de sua 
marcha, e que este seja já observado interinamente 
até a necessaria aprovação do Povo, depois do qual 
prestarão os necessarios juramentos. 
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4.º Que o Povo confira poderes á Junta para 
escolher, é ter hum Secretario com voto qual melhor 
lhe parecer. 

5.º Que se vejão Cidadãos ricos, que empresta- 
rem dinheiros, ou a juros, ou por compras de os- 
sucares, até que se organize o plano de dinheiros 
publicos, a que se obrigou o Cidadão Salvador Pe- 
reira de Almeido, a quem se derão logo muitos 
louvores, e vivas pelo seu zelo, o patriotismo, e ficou 
elle mesmo Thesoureiro. 

6.º Que esta Acta se remetta és Camaras das 
Villas coligadas, para sua intelligencia. E pura de 
tudo constar mandarão lavrar o presente Termo, em 
que todos assignarão, e eu José Mendes Ferraz, 





Escrivão da Camara que o escrevi. Assignou a Ca 
mara, a Nobreza, e Povo. Está conforme o seu 
original. — O Escrivão da Camara José Mendes 
Ferras. 


Termo de Vereança. 


Aos nove dias do mez de Agosto de mil oito 
centos e vinte e dous annos nesta Villa de Itá 
Cabeça de Commarca nos Paços do Concelho onde se 
achão reunidos o Juiz President”, e mais Olicines da 
Camara, ahi comparecerão os Deputados da Camara 
e Povo da Villa de S. Carlos,o Reverendissimo Padre 
José Francisco Aranha, e o Capitão Julio Cesor de 
Cerqueira Leite munidos de seus Diplomas, e igunl- 
mente o Procurador nomeado por Porto Feliz o Sar- 
gento Môi: José Custodio de Oliveira, é o desta Fran- 
cisco de Paula Souza e Mello, é conferindo entre si 
sobre os meios de desempenharem 0 objecto de uus 
Commissões aceorvarão que deverião esperar a de 
ciziva deliberação, e rsposta da Comara, e Povo de 
Sorocaba para em consequencia della instala-se, o 
entrar em exercicio o neressirio centro geral das 
operacões da Commaica: mus que entretanto devião 
acordar, é jurar as bases duquilo que se faria para 
ficarem já Unanimes, e ligados ; e portunto depois 
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de discussões e reflexões accordarão nos seguintes 
artigos, 
1.º Que era de absoluta importancia c necessi- 
dade instalar-se já, e entrar em oxercício debaixo de 
qualquer nome hum centro geral das operuções da 
Commarea, ao qual só «e prestaria e juraria obe- 
diencia até que, ou legalmente ontrasse em exercicio 
O Governo Provincial novo, mandado crer por S. 
A. R., ou houvessen ordens directas do mesmo Au- 
usto “Senhor 
2.º Que este centro geral teria as atribuições 
rias para o desempenho dos fins de sua ins- 
tituição, e por conseguinte. 

















3.” Que tomaria a seu cargo á custa de todos 
os sacrifícios salvar à Cousa do Brasil, e de Sua 





Alteza Real, e portanto vigiar sobre a mais religiosa 
obediencia é fidelidude devida ú Regencia do mesmo 
Augusto Senhor, e seu decoro: salvar a segurança, e 
prosperidade da Commarca : csforçar-se em cooperar 
por todos os meios conciliatorios para o estabeleei 
mento do antigo, e perdido socego, e bem ser da 
Capital: procurar finalmente por todos os meios 
obter a tranquilidade geral da Provincia, e sua no 
cessaria unidade. 

4.º Que tlas as Authoridades prestarão jura- 
mento de obediencia ao dito centro (installados como 
aecordarem os Deputados das Villas) em tudo quanto 
está na orbita de suas attribuições. Em consequencia 
passarão a prestar o juramento nas mãos do Presi- 
dente desta Camara, que he do teor seguinto. — 
Juro em meu nome, e em nome da Camara, que 
represento, cumprir as Buses sobreditas, Accordarão 
aque portanto ficar a já nesta inteiramente como Pro- 
curador pela Villa de S. Cartos o Capitão Jiio Cezar 
de Cerqueira Leite, até que viesse quem por elja 
fosse para ess» fim nomeado, e assm se deu por 
acabado o dito acto, depois de prestado o juramento 
dito. E para de tudo consta” mandarão lavrar o 
presente Torino em que se assignarão com os ditos 
Procuradores, e eu José Mendes Ferraz, Escrivão da 
Camara que O escrevi. — José Francisco Aranha de 
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Camargo, Julio Cezar de Cerqueira Leite, José Custo- 
dio de Oliveira, Francisco de Paula Souza e Mello, 
Pacheco, Fonceca, Azevedo, Vasconcellos, Mello. — Está 
conforme o seu original — O Escrivão da Camara 
José Mendes Ferraz. 


Portaria em resposta. 





Manda S. A. R. O Principe Regente pela Secre- 
teria d'Estado Interina accuzar á Camara da Villa de 
Itá a recepção do seu Offcio de 41 de Agosto do 
anno corrente, accompanhado dos Termos de Ve- 
reação Extraordinaria de 23 de Julho, de 7, e 9 
de Agosto. S. A. R., em resposta és providencias, 
que se exigem de Sua Paternal Sollicitude, Determina 
que a Camara cumpra o que lhe ordenou a Portaria 
de 19 de Agosto. Paco de S. Paulo 28 de Agosto 
de 4822. (Assignado) Luiz de Saldanha da Gama, — 
Está conforme — Jodo de Carvalho Raposo. 


S. PAULO. 
ARTIGOS D'OFFICIO 


Vila de Itá. 


Serenissimo Senhor.— O Capitão Mór Comman- 
dante da Villa de Itá, e Provincia de S. Paulo, genuflexo 
ao Supedaneo do oxcelso Throno de Vossa Alteza Real 
com a mais reverente submissão, ternura, e respeito, 
tribu com todo o Corpo das Ordenanças do meu Com- 
mando as mais humildes, e fleis homenagens de nossos. 
corações rendidos á Augusta Pessoa de V. A. R.: q 
nimiamente consternado de inexplicavel magoa vou 
procurar o desafogo na Paternal Piedade, e Poderoso 
Abrigo de V.A.R. 

Em 34 de Maio do presente anno tivc a honra de 
representar a Vossa Alteza Serenissima, que extremo- 
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samente nos tinha ferido, e magoado o horroroso trans- 
torno, e execrando absurdo praticado pelo Governo 
Provisorio desta Provincia em o infausto dia 23 do 
mesmo mex. de Maio : c dignando-Se Vossa Alteza Sere- 
nissima dar us mais sabias, promptas, e energicas pro- 
videncias, para atalhar os nossos males, e ruina, ainda 
continuão, cem maior augmento os nossos vexames, 
temores, e receios de ultima perdição. 

O recebimento, que deste Governo Provisorio Liverão 
os Marechaes José Arouche de Toledo Redon, e Candido 
Xavier de Almeida e Souza, enviados para fazerem 
cumprir as Renes Ordens de V - A., o grande alvoroço, 
e escandaloso rumor, o mui criminosa sublevação desse 
vil punhado de infernaes facciosos da infeliz Capital 
com a chegada daqueles dois illustres e Benemeritos 
Enviados, de tal sorte ferirão a todo este fidelissimo 
Povo, que do maior até o menor se declararão inimigos 
dos atrevidos fractores das Reses Ordens de Vossa 
Alteza Serenissima: e eu por Termo lavrado nos Paços 
do Conselho desta Villa como Corpodas Ordenanças 
do meu Commando me declarei publico inimigo de 
toda, e qualquer Authoridade Civil, e Militar, e de todo 
e qualquer homem som excepção alguma, que não 
prestar a mais prompta, a mais fel, e a mais cega 
obediencia a V. A.R. 

Constituído esto fidelissimo Povo na ultima indi- 
gnaçãocontra aquellesabominaveis,e perversos facciosos, 
appareceu nesta Villa em a noite de tres do correnteo 
Sargento Mór Francisco de Paula Macedo, tido e havido 
noconceitode todos estes leges Ituanos por monstro de 
iniquidades, e declarado inimigo da causa do Brasil, 
e de V. A. K., e hum dos principaes motores da infer- 
nal desordem do infausto dia 23 de Maio. Logo que este 
incontidente Oficial toi visto pelos primeiros moradores 
dosarrabaldes desta Villa, tudo se alvoroçou, €o seguio 
até o quartel do Tenente Coronel Commandante do 
Regimento de Certancjos, Pedro José de Brito, aonde 
elle entrou: o sendo alli o Povo sabedor de que aquelle 
perfido Official trazia ordem para fazer seguir para a 
Capital de S. Paulo ao referido Tenente Coronel com 
cento e desanove praças do seu Regimento, e ficar elle 
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curmmandando o dito Regimento em lugar do Tenente 
Coronel, se enfureceo em tal extremo, que a huma voz 
todos gritavão — saia, volte já o traidor, Viva o Principe 
Regente:—e com estus vozes todo o Povo, que se achnva, 
até meninos de 9 a ff annos atropellarão a aquelle 
Offlcial até a sahida da Villa; e dlesde aquelle dia alé o 
presentese achão estas Milicius, e Ordenanças em armas, 
para defenderem qualquer attaque, que possa sobrevir. 
Aquelle grande ajuntamento popular, e violenta 
repulsa dó emissario Major Macedo serião dignos de 
estranhez, e reprimenda, senão fossem in-lispensaveis, a 
necescari isresultas das precedentes cireumstancias, que 
não só justificão aquelle honrado proceder, mas ainda 
o constituem digno da Piedosa Attenção de V. A. R.; 
Porque todo o excesso commettido e n repellir a hum 
Perfido inconfidente, foi effeito do intensissimo, e puris- 
simo amor, incontrastavel lealdade, e cega obediencia, 
que todo este Povo consagra a V. A. R. Quando V. A. 
Se lembrar de Itá, digne-So dizer — o Meu Itá ; — 
pois em verdade todo Itá he de V. A. R., não só como 
Nosso Principe Resente, e Nosso Perpetuo Defensor 
mas tambem como Senhor de todos ns corações Ituanos. 
Assim protestamos, meu Ador ido Principe, c Augusto 
Regente, e da Real Clemenciu de, Vossa Alteza Seren 
sima esperamos o efficaz remedio nos nossos males 
Queirao Grande Deos abençour as nossas esperanças, e 
inspirar, guiar, e guardar a Vossa Alteza Serenissima 
com as maiores prosperidades por dilatados annos, como 
nos he mister. Itá 10 do Agosto de 1822. 
Serenissino & nhor Principe Regente, o Perpetuo 
Defensor do Reino do Brasit, D. Pedro de Alcantara. 
De V. A. R. o mais humilde, obediente, e leal 
subdito Vicente da Costa Taques Goes e Aranha. 











Portaria em resposta. 


MandasS. A. R. o Principe Rrgonte pela Secretaria 
de Estado Interina, aceusar ao Capitão Mór Com nan- 
dante da, Villa de, Itá a recepção do seu Oficio de 10 de 
Agosto do annu corrente: o Mesmo Senhor agradece às 
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homenagens, que Lhe rende em «cu nome, é por todo 
O Córpo do seu Commando. A delicada situação dessa 
Commarca mereceu toi n Attencão de S. A. R., e Seus 
justos louvores, o que se prova com as Portarias que se 
expedir á Camara dessa Villa, nas quaes se Ordenou 
“que todas as representacã»s, que houver de fazer a 
“ bem do Serviço Nacional Lhe sejão dirigidas, em- 
“ quanto não se installa o novo Governo da Provincia, 
“ao qual, huma vez que se organiso com legalidade, 
** deverá obedecer, cosmo he de seu dever ; o que tudo se 
““ lhe participa para que tambem o execute.,, Paço de 
S.Pauo 28 de Agosto d” [22 —(Assignado) Luiz de 
Saldanha da Gama, — Está conforme — Jodo de Car- 
valho Raposo 











Senhor. — Com o mais profundo respoito se dirige 
ao Throno de V. A. R.0 “Tenente Coronel Pedro José de 
Brito Caminha, adar parte ds acontecimentos, que 
tem tido lugar nesta Villa em consequencia dos factos 
de 23 do Maio da Capital, e seguintes 

Logo que se desenvolveu «a maneira a mais encr- 
gicu nesta o espirito de indignação, e furia contra a 
faceão da Copital, e da mais decidida, inabaluvel, o 
enthusiastica fidelidade, obodiencia, e gratidão av. 
A. R., procurei de minha parte manter a ordem, 
e tomar medidus para o que fosse mister a bem 
doerviço de V. A. Assim queconstou nesta a vinda 
dos Marochaes Avonche, e Candido à Capital, e os factos, 
qu» sobrevierão então, tomado esta Camara suas me- 
didas, eu promptamente annui ao que ella lembrava, 
como passuido dos mes.nos sentimentos e até passei a 
officiar ao dito Marechal Aronche, que eu, é todo o meu 
Regimento estavamos promptos à sacrificar: a propria 
vida, a bim da Causa de V. A. 1,1)go depois, querendo-se 
nesta hum destacamento, para manter a ordem, é 
servir de ponto de reunião á futuras forças, quando 
fossem necessarias, annui igualmente com gosto, e 
aprouptei-o, recuzando se.npre remeter a Capital o 
destacamento, não só por concordar com a Cámara, 
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mandante do Regimento de Sertanejos da Villa de tá 
Pedro Josi de Brito Caminha, a recepção de huma se- 
gunda via de hum Offcio seu com data do 11 de Agosto 
do corrente: S. A. R. na Portaria de 25 do mesmo mez, 
eanno, que lhe dirigio Determinou as providencias que 
devia dara bom doserviço Nacional . Paço de S. Paulo 
28 Agosto do 1822. (Assignado) Luis de Saldanha da 
Gama. — Está conforme. — João de Curcalho Rapeso. 
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HISTORIA POLITICA DO BRASIL 
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Nicria dos Principaes Sucemos Politicos do Impeio do Brasil pelo 
Visconde de Cayrá 





PORTARIA DE 7 DE JANEIRO DE 1825 
IMP, AVULSO 


Desejando S. M. o T. perpetuar a memoria dos 
suecessos do Brazil, principalmente desdc o memo- 
avel dia 26 de fevereiro de 1821, e reconhecendo que 
ão dignamente transmitidos á postoridade pela 
historia, se desta se encarregar o Conselheiro José da 
Silva Lisbja, por nelle concorrerem com distinctos 
talentos e copiosas luzes todas as qualidades, que 
constituem um verdadeiro historiador, ha por bem 
incumbi-lo de escrever a referida historia, servindo-lhe 
de seguros guias os veridicos documentos extrahidos. 
de todos os archivos da nação, que para esse fim lhe 
serão remettidos pela Sceretaria de Estado dos Negocios 
do Imperiv, á medida que forem chegando das diffe- 
rentes autoridades a que são pedidos, .sem demora, e 
sendo ajudado nesta laboriusa tarefa por Fr, Francisco 
de Sampaio, cuja esclarecida erudição e superior on- 
genho contribuirão para o feliz complemento de tão 
importante trabalho. O que manda, pela sobredita 
Secretaria de Estado, participar ao mesmo Conselheiro, 
para que assim se executo esta imperial determinação. 
Palacio do Rio de Janeiro em 7 de janeiro de 1825, — 
Estevão Itúibeiro de Resende. 

Na mesma conformidade e data se expedio por- 
taria a Fr. Francisco de Sampaio. — Acha-se no Diario 
Fluminense. 

(Culleeção Nabuco — Tomo 5 — Pags. 3 — 4.) 
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PORTARIA DE 1 DE FEVEREIRO DE 1825 


Desejando S. Mo 1. perpetuar a memoria dos 
atteetesas do Rrazil, principalmente desde o memoravel 
dl Qdo foveroito de (821, e reconhecendo que serão 
aleamento transmittidos É posteridade pola historia, 
e alot se encareogar o Conselheiro José da Silva 
Use, pur nele comevrterem, com distinctos talentos 
e copio Inzes, todas as qualidades que constituem 
tu vendadotto histarkator 7 houve por bem incumbi-lo 
de tão importante trabalho ; servindo-lhe de seguros 
estas es voridioos documentos, extrahidos de todos os 
aveiro da nação, que para ess tim lhe serão romet- 
tdos pola Seerotaria de Eixtado dos Negocios do Imperio 
medida que foremt chagando das differentes autori- 
alados, à que são peitos sem demora e sondo ajudado, 
nesta laborioa tarofr (além de outros ), pelo benemo- 
rito Drigudolro Domingos Alves Branco Muniz Barreto, 
com a subministração das memorias e apontamentos 
«quo tivor, o quo possão servir de ilustração á historia. 
O quo manda, pela mesma Secretaria de Estado, parti 
eipar ao sobredito Brigadelro, esperando que se haverá, 
na oxocução desta sua imperial resolução, com o zelo c 
patriotismo que sempre o distinguem no =ervico do 
Estado. Palacio do Rio de Janeiro, em 1 de fevereiro de 
1835.— Estevão Ribeiro de Rezende. 

Participou-se, na mesma data, ao Conselheiro José 
«a Silva Lisbia, — Acho-se no Diario Fluminense n. 8. 


( Collocção Nabuco — “Tomo 5 — Pag. 23. ) 
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Apezar do quasi saptuagenario já, o Visconde do 
Cayrú acceitou a honrosa incumbencia, animado, como 
ello o diz, polo exemplo do Tacito : 

« Si vita suppeditet, principatum divi Norve et 
imperium Trajani, uberiorom securioremque materiam, 
sonoctuti seposui.» 

Dando conta de seu trabalho, diz o seguinte : 

« Metti mãos à Obra Da Historia Geral do Brasil 
at o Reconhecimento da Independencia do Imporio pelas 
potencias do Antigo e Novo Mundo. 

«O Plano da minha Historia, o seguinte: dividi 
os periodos em dez partes, segundo as Principaes Epocas 
dos Annaes do Paiz. 

1. Achada do Brasil. 

II. Divisão do Brasil. 

HI. Conquista do Brasi 
IV. Restauração do Brasil. 

Y. Invasões do Brasil. 

VI. Minas do Brasil. 
VII. Vico-Roinado do Brasil. 
VIII. Côrte do Brasil. 

IX. Estados do Brasil. 

X. Constituição do Brasil. 

Na Exposição de Historia o Geographia do Brasil, 
csfoctuada na Bibliothoca Nacional om 1881 por ordem do 
ministro do Imperio Barão Homem de Mello, figura esta 
Obra, exposta pela Bibliotheca Nacional, sob numero 
5867 do respectivo Catalogo, mas composta só de dous 
volumes. 

O exemplar existente no archivo do Instituto His- 
torico compõe-se de quatro volumes, cuja descripção 
bibliographica é a seguinte : 











E vozumo 

Historia / Dos | Principaes Sucessos Politicos | Do / Imporio 
do Brasil / Dedicada | Ao Senhor D. Pedro 1 / Parte I / 
Por / José da Silva Lisboa / Visconde de Gayri: Do Conselho 
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4º vorume 


Historia / Dos / Principass Succeisos Politicos / Do / Im- 
perio do Brasil / Parte X Secção II! / Por José da Silva 
Lisboa, Visoonde de Cayrá : eto. / Rio de Janeiro / Na Ty. 
pographia Imperial é Nacional / 1830 — Observação Pre. 
liminar HE-VII / Historia / Dos / Principaes Suceessos, eto- 
Parte X Secção II 1128 / Chronica Authentica / Da / 
Regencia do Brasil / Do / Principe Real / O Senhor / 
D. Pedro de Alcantara / Em Sorie de Cartas / A / Seo 
Augusto Pai / o Senhor / D. João VI / E / Proclamações, 
Autographos / Manifestos, E Diplomas / Rio de Janeiro / 
Na Typographia Imperial 6 Nacional 1829 / Prefacio MI-VI 
— Cartas / E / Proclamações Autographas / Do / Prinoipe 
Real / O Senhor / D. Podro de Alcantara / 7-67— Ap- 
pendice / A' / Chronica Authentica 69 — 158. Conclusão 
159 / — Indico / Da / Parto X Secção IL 1: 





Suplemento ao Appendico 6-8 


As Cartas do Principe D. Pedro a seu Pae El-Rei D. João VI 
reprodueidas na Chronica Authentica, tiveram as quatro edições 
seguintes: 


Correspondencia do Principe D. Pedro 
1º Edição 


Correspondeneia offlchI / Das / Provincias do Brazil / Daranto 
a Logislatura / Das / Cortos Constituintes de Portugal 
Nos Annos Do 1821-1822 / Presedia das / Cartas Diri- 
gidas A El-Rei D. João VI / Pelo Principe Real D. Pedro 
do Alcantara, Como Regente / Lisboa / Imprensa Na- 
elonal / 1822 / 16 Folhetos com paginação independenta, 
No vorão da folha do rosto oscorra a seguinte declaraçã> : 
E! folta esta Edição por ordem das Cortss: probibida a 
reimpressão por particalares. 
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A sãa Politica todavia aconselhava racionavel tempera- 
mento na discordia civil, para não so exasperar o conílicto dos 
antagonistas, afim de terminar-se a Lutta, quanto antes, com 
moderação do Brasil, o gloria do seu Imperador. 

Os mais cordatos Brasileiros, escarmentados pelas lições da 
Historia, com razão temião que fosse fatal ao Imperio a perpe- 
tuidado do Ministorio, para não sobrevirem os mãos resultados 
de proponderante valimento dos Sejanos é Richelieus. O Patrio- 
tismo muita vozes degonorado em absolutismo pelo amor do 
mando (+). 

O Imperador no mesmo dia 30, Julgou prudente Conde. 
acender pelas Instancias dos Representantes das Provincias Col- 
ligadas ; mas por Decreto reclamou à Prorogativa Constitucional 
de Sua Livre Nomeação é Demissão dos Commissarios do Poder 
Executivo ; e por huma Proclamação aos Fluminense Recom- 
mondou-lhes — Uniio e Tranquillidado,— Vigilancia e Con- 
atancia (e), 





Proclamação que se distribuio no Theatro de S. João 


« Honrados Brazileiros ! Og vis Carbonarios, que jurarão a 
destruição da nossa Patria, para sobre montões de cadavores, 6 
ruinas erguerem o decantado Republicanismo, ganharão por 
hum momente campo às suas machinações. Elles abusando da 





(º) Libido dominandi cunctis affectibus flagrantior. 
Tacitus. 


(8) 0x Anutvutas forão contrastes, não parallelo com Hranklin. 
Este Americano do Norte, bem que reconhecesse, e odiasse a injus- 
tiça do Parlamento da Inglaterra, com tudo não foi dos primeiros, 
'mas dos ultimos, a aconselhar a Independencia da Patrin contra a 
Metropole, e por isto não entrou no peimeiro Congress. Ello nunca 
foi o anstigador da guerra, mas à Negociador da paz. Fot além disto 
o (por assim dizer) Lromothêo do Novo Mundo, Thaumathurgo 
da Philosopbia Natural, Dascobridor da Electricidade, e o Mestre 
que ensinou a tirar os raios das nuvens: por isso foi o Idolo litta- 
rario da Europa, e da Sociedade, A sua Philanthropia o impollio a 
dar insignes lições de Moral, Koonomia, e Loi das Nações, proscre- 
vendo o Trafico de sangue humano, e o uso do Corgo. — Situm euique. 
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Luis Tinoco da Silva, que agora sabem do Ministerio, 
tornem a exercer 'os Cargos, e Empregos, que antecedente 
mente tinhão ; por esperar delles que continuem com a mesma 
probidade, intelligencia, é honra, com -que até agora so tem distin- 
guido no Serviço Publico. Os mesmos Ministros o Secretarios do 
Estado nomeados assim o tenhão entendido. Palacio do Rio de 
“Janeiro 30 de Outubro de 1822, primeiro da Independenola, o do 
Imperio. — Com a Rubrioa de SUA MAGESTADE IMPERIAL. 
— Luis da Cunha Moreira.» 





CAPITULO XVI 
Providencia contra os Perturiudores da Nova Ordem Política. 


Ainda que a immensa maioritado do Povo Brasileiro cor- 
dislmento applaudisso a Acelamação de D. Podro L., era 
todavia corrento o rumor que pessoas dyscolas, inquietas, 6 am- 
biciosas, clandestinamento machinavão subvorsão do Estado, é 
o estabeiecimento do Governo Democratico, ou Federativo, ou 
Systema Mixto de suas extravagantos phantasias. Para se 
precavor desordom, se afllxou o seguinte Edital pelo Intondento 
da Polícia : — 

«Faça sabor, que, constano havor nesta Corte e Cidado 
alguns facciosos é porturbadores da bos ordem, que, conspi- 
rando contra o Governo estabelecido, c espalhando contra elle 
as mais atrozos calumntas, pertonderão excitar entre 0 povo & 
discordia, o a guerra civil, derramar o sangue dos Cidadãos 
honrados é pacíficos, e cavar emfim até aos alicorcos a ruína 
desto nascente Imperio, para saciarem a sua vil ambição; é 
sendo por extremo convenionte à segurunça publica, e é sal- 
vação do mesmo Imperio, que tacs monstros sejão prompta- 
mente conhocidos, e custigados com as penas correspondentes 
aos eos delictos : Foi S. M. I. Sorvido para ess fim Ordenar- 
me por portaria de 2 do corrente mez o anno, que eu, sem a 
menor perda de tempo, haja de procedor à htma rigorosa De- 
“massa gobro As pessoas Já infumadas ma Opinido Publica como 
anthores de tão enorme atentado, o bem assim sobre todos os 
seos cumplices : o que participo à todos 08 Cidadãos honrados, e 
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« Por tão justos motivos temos a humilde liberdade de lavar 
ao Augusto Conhecimento de V. M. 1. os votos do hum fle 
Povo, do quem temos à houra de ser orgão ; aecompanhado do 
teor da Acla da Verenção do 12, e Sessão do 13 6 14 do cor- 
rente; o rogar a V. M. L que por Sua Imperial benignidade 
Sirva-So Acceitar us sontimentos de huma Camara, que empe- 
nhada em desejos do solemni:ar tão fanstissimos actos, como he 
do seo dever, cheia de gloria, fz o quo esteve 20 alcanco de 
suas forças 6 fracos conhecimentos. 

« Deus guardo e prospere a preciosa vida e saudo do V. M. L. 
para nosso amparo. Escripta em Camara da Villa da Nova 
Friburgo à 19 do Outubro de 1822, — Munock Francisco de 
Oliceira. — José Gomes de Andrade, — Franciseo de Medeiros 
Te 














As Juntas, Corporações Ecelesiasticas, e Militares das Pro- 
vincas, não submettidas no Jugo Lusitano, successivanente 
forão enviando suas Deputações à Corto para 0 mesmo fim. 
Todas forão graciosamento recebidas por 8. M. IL. 





CAPITULO XVII 


Deputação das Senhoras Paulistas à Sua Mugestale a Imperatris, 
pela Sua Gloriosu Acelumação. 


Não devo proterir do consignar nesta Historit hum Monu- 
monto de Gratidão, que faz huara ao Bel'o Sexo da Provincia 
de 8. Paulo: é ho a especial Doputação que encarregou ds vir 
felleitar a Augusta Consorts do Imporador pela sua gloriosa 
Acelamação, sendo o Orador hum dos mais illustres Servidores 
do Estado natural do pais, o proeminente na causa do Brasil:— 

+ Sonhora. — Se tenho a salisfução do haver presenciado 
nas altas campluas de Pirativinga O primeiro brado que os 
Paulistas derão om defema da liberdade, o que fez abalar ds 
abobedas do Congresso Lisbonense, cnde se tramava, 6 decretava 
eseravidão eterna ao Brasil. «e então mesmo (ui honrado peles 
meus patrícios para com nais dous illustres Doputados virmos 
em Janeiro daste anno aseistir, presenciar, o coadjuvar os 
primeiros fundamsntos do Edificio Imperial, que felizmente está 
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mivel, que, tendo ello silo sempre proeminonte cooparador em 
todos 03 Astos la Muncipalilado da Corto no Curso da Nova 
Ordem Politica, fosso o author de tamanha fraudo é atrocilade, 
fazondo a tentativa de illutir as Camaras sinceras, para imporem, 
com Publica Iojuria, o Sacramenta! Encargo, ao Acclamado Su- 
promo Chefe da Nação, a inigna lei do não concorror para o 
Pacto Social da Constituição desejada, não obstante ser a Prin- 
cipal Parto Contractante, e se dovem a liberalidado de seos 
principios tantos sacrifícios, o concessões. 





CAPITULO XXI 
Entrega dus Bandeiras Imperiaos à Tropa da Corte 


Tendo o Senhor D. Pedro [., logo que voltou do S. Paulo 
ao Rio do Janeiro, dado nova forma ao Escudo das Armas do 
Imporio do Brasil; é por Decroto de % de Outubro croado o 
organisado a (Guarda Cívica, composta das Classes dos Cidadãos 
mais conspicuos, o constando de hum Corpo do Artilharia, é 
outro de Infantaria; havendo além disto providenciado à De- 
fesa do Imperio com varios expedientes pola Repartição do Mi- 
nisterio da Guerra, Determinando a Reunião da Tropa, Fez a 
seguinte Falla no Acto da Entrega das Novas Bandeiras : — 

« Soldados do todo o Exercito do Imporio t Ho hoje hum 
dos grandes dias que o IBrasil tem tilo : he hoje o dia, em que o 
“vosso Imperador, vosso Defensor Perpotuo, 8 Generalissimo deste 
Imperio, vos Vem mimosiar entrozando-vos em vossas proprias 
mãos nquellas Baneiras, que em brevo vão tromular entre 
nós, carncterisando a nossa Independencia Monarchico-Consti- 
tucional, que, apezar de todos os revezes, será sempre trium- 
phante. 

« Logo que os Exercitos perdem os estimulos da honra, é à 
obedioncia, qua devem tor no Poder Executivo, a ordem o a paz 
do reponto ho substituida pela anarohia ; mas quando elles são, 
como este, que Tenho a gloria de Commancar em Chefe, cuja 
diviza ho Valor, Respeito, O Obediencia nos Seos Superiores 
Cidadãos pacidcos contão com a sua segurança individual, 
propriedade, 6 0s parversos retirio-se da Sosiodado, sucumbem- 
se, on convartem-so. 








os 
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O Povo regozijou-se e exultou com o brilhante Espectaculo 
da Coroa Imperial, é do Pavilhão Estrollado, circulandoo as 
dezenovo Estrellas, assoalhando as dezenove Provincias do Im- 
perlo do Brasil. 

Convem aqui memorar, quo o Imperador, no Solemnissimo 
Acto do Juramento prestado nesto Dia — Disso ao Povo — (allu- 
dindo à Expectativa da Loi Fundamental do Imporio, quo tinha 
do fazer a Assombléa Geral que Iavia Mandado Convocar) « Com 
«a minha Espada Defendorei à Patria, a Nação, o 4 Consti- 
« tuição, se [or digna do Brasil e de Mim», 

Neste mesmo dia o Imparador, para realçar a Honra Na- 
cional, Croou à Imperial Ortem do Cruzeiro o a Imperial Guarda 
d'Honra Tambem Ordenou que fosse substituida a Coroa Imperial 
à Coroa Real. 

vãs foi a censura que se fez ao Docroto da Creação da 
Ordem Imperial d» Cruzeiro por alguas, mal disfarçados, ido- 
latras do quo intitulão — Systema Americano, é que ainda 
actualmente afectão desdenhar as distinoções facticias do taes 
Condecorações, que estigmatisão por Symbolos do Systema 
Feudal. Ellos admirão com extaso a resistencia que os Povos 
dos Estados-Unidos fizerão à hum similhanto Projecto do Asse- 
tor e Vingador da sua Independencia. Tal censura so rofuta pola 
iliuminada Política dos Governos da Europa, em que predomina 
o Principoo da Honra das Monarchias, ainda do Constituição 
Mixta. A lustituição da Legião de Honra na França teve prodi- 
giosos offeitos de exaltar o Espirito Nacional, sendo destinada 
para Remuneração do Merito distincto, é não do Nascimento es- 
torll. Emo foio destino da Ordem Imperial do Cruseiro, bri- 
Ahanto Contellação d' America Antarctica (*). 

() Peço licença para aqui inserir as seguintes pasagens quo es 
erovi om 4822 na Parlo X o XIII do mou escriplo — Imperio do 
Equador : 

«O Decreto de S. M. I. do 1º de Dozombro do corrente anno, 
em que louvo por tem do cecar a Ordem Imperial do Crusciro, he 
Magnifico Acto do Ilustrada Política, que tende a dar solidez e Lele 
lesa ao Magestoso Edificio do Imporio, em que foi Acclamado, Cordado, 
é Sagrado, por espontaneo é unanime Voto do Brasil, onde à von- 


meu Toxo te, 1 
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« sidade e honra, fortificados por tudo que podia infuir nos sentidos, 
«s tocar o coração. O político e permanente effeito do espirito de 
« Cavalleria tem sido menos notado. Talvez a humanidade que hojo 
« accompanha todas as operações da guerra, a delicadeza no amor do 
« sexo, é o ponto de honra, que são as tres principaes circumetancias, 
« podem-se, em grande grão, attributr é esta Instituição que pareos 
« phantastica à superfciaos observadores, » 

« Alguns descontentes não deixarão de recordar a singularidade 
da opponição, que o Salvador do Paiz, Washington aupporiou, quando 
emprobendeo, para Memoria da Independencia, formar a Ordem de 
Cincinato, igualmonto em honra desto Lavrador Romano, que (tambem 
como elle) do arado foi pelo Senado e Povo de Roma eleito para o 
Genoralato, a fim da defensão do Estado invadido por feroz inimigo. 
Mas cumpre advertir, que o Novo Imperio não he Estado Democra- 
tioo, mas Monarehico-Gonstitucional. Alli então ss achavão no senilh 
as idéas republicanas dos que, em odio é Metropole, aborrecião toda 
a sombra de distincções civis : mas aqui os cordatos, no geral estão 
firmes na regra dos melhores Politicos, que as distinoções dades pelo 
Supremo Imperante sogando convem, são da estencia da sua Consli- 
tuição, visto que à Honra é o princípio Vital das Monarchias. 

«O effito 46 não corresponde ao destino onde se dá honra á 
deshonra; ou ae dá com prodigalidade, e sem proporção ao merito: 
então sem valor as distinoções que não distinguem. Esse era hum dos 
defeitos do Governo extincio. Já ba mais de seculo e meio o lamentou 
em Sermão ante à Corte do Lisboa o Prégador Regio Vieira, na eua 
inimitavel phrase, dizendo, que até as Insígnias das Commendas erão 
nos peitos de uns Cruzes, é nos de outros, Aspas. 

«O nosso Imperador, com a candura de Principe de Grande Ca- 
raster, prevenio toda à interpretação sinistra contra a pureza de Sun 
Tenção, Reservando a Organisação da Ordem, como Direito do Corpo 
Legislativo, para a ordenada, e já convocada, Assembléa do Brasil, » 
































CHRONICA AUTHENTICA 


REGENCIA DO BRASIL 
Do 
PRINCIPE REAL, 


o sextIOR 


D. PEDRO DE ALCANTARA 
EM SERIE DE CARTAS 
SEO AUGUSTO PAI 
o sexHOR 
D. JOÃO VI, 


PROCLAMAÇÕES AUTOGRAPHAS, MANIFESTOS 
E DIPLOMAS 











rdonrá o meu modo de 
vordado que o faz, não 


” Carta de 94 de Setembro de 4894, 





RIO DE JANEIRO 
NA TYPOGRAPHIA IMPERIAL E NACIONAL 1829 








PREPACIO sm 


phica, à Philantropia Sincera, o Peito Herculco, o Patriotismo 
Acrisolado, o Espirito Conciliador. 

Deixo ao Juizo Publico fazer as applicações justas, con- 
frontando as passagens com esto Quadro em minintura. Tonho 
por certo que o Senhor D. Pero póde dizer como dis da 
India, é de si, O Fundador do império Maritimo Portuguez 
n'Asla:-— O Brasil fullara por Si, e por Mim, 





SERIE DE CARTAS 


Deixamos de reproduzil-a, por haver já dellas 4 
edições, como mencionamos á pag. 183 deste volume. 
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apezar de ter o mesmo já proclamado a sua Independencia 
Politica, à ponto de estar já legalmente convocada pelo Meu 
Real Decreto de tres do Junho proximo passado huma Assem- 
biêa Geral Constituinte e Legislativa, a requerimento geral de 
todas as Camaras (*), procedondo-so assim com huma formalidado 
que não houve em Portugal, por ser a Convocação do ('ongresso 
em sua oriy:m simente hum acto de Clubs occultos e facciosos : 
E Considerando Eu igualmento a Sua Magostado El-Rei o Senhor 
D. João VI, de cujo Nomo e Authoridade pertondem as Cortes 
servir-so para os sos fins sinistros, como Prizioneiro naquelle 
Reino, sem vontade propria, o sem aquolla liberdado de acção, 
que ho dada ao Podor Executivo nas Monarchias Constitucionaes: 
Mando, depois de tor Ouvido o Meu Conselho de Estado, a 
todas as Juntas Provisorias de (overno, Governadores do Armas, 
Commandantes Militares,o a tolas as Authoridades Constituidas, 
a quem à execução deste Decroto pertencer, o seguinte 

1.º Que sejão reputadas inimigas todas e quaesquer Tropas, 
que do Portugal, ou de outra qualquer parte forem mandadas 
ao Brasil, som prévio consentimonto Meu, debaixo de qualquer 
pretexto quo seja ; assim como todas as Tripulações, o Guar- 
nições dos Navios, om que forem transportadas, se portonderem 
desembarcar : Iicando licres as relações Commercias, e amis 
grveis entre ambos os Reinos, para cinservução da Unido Politica, 
que muito desejo manter. 

*.e Quo so chegarom om bou paz, deverão logo regressar ; 
ficando porém rotidas à bordo e incommunicaveis, até que se 
lhes prostom todos os mantimentos e auxilios necessarios para 
a sua volta. 

3.º Que no caso de não querorem as ditas Tropas obedecor à 
estas Ordens, é ousarom desembarcar, sejão rechaçadas com as 
armas na mão, por todas as Forças Militares da Primeira o Se- 
gunda Linha, e até polo Povo em massa ; pondo-so em exe- 

















(Sc A. evaluntemento «6 Linha em vida às Camara, das Provincias 
coltigadas, que publicameuto reconhecião a na Regoncia, aluda quo ostava 
oralmente curto da vontade da» Camaras de tolas ns mais Provincias do 
rio, oppressas pola Teojas Lusitanas, 














STITITO HISTORIO 





Exist tranquilios: acautelai-vos dos facciosos sectarios das 
Cintos de Lisboa . e contai em toia a secasão om c vos 
Dofensor Perpetao. Paço de S. Paulo. em * de Setembro de 
15%2.— PRINCIPE REGENTE. 





DECRETO 


Uevendo Ea partir para a Córte. por assim exirem as 
melidas que Soa obrigado a Tomar a bem do Brasil, e tendo 
casulo o Governo desta Provincia por Meu Real Decreto de 
“5 de Junho do anno corrente : Hei por bem Iwterminar, que 
as Authoridades, que succedião na falta dos Capitães Generaes 
fiquem encarregadas do Governo desta Provincia, como Ordena 
o Alvará de 12 de Setembro de 170 até à instalação da Junta 
Provisoria que Mando Elegor. Paço de S. Paulo em 9 de Se 
tembro de 1822.— PRINCIPE REGENTE. 





DECRETO 


Podendo acontecer que existão ainda no Brasil dissidentes 
da Grande Causa do sua Independencia Politica, que os Povos 
prociamárão, e Ea Jurei Defender, os quaes, ou por crama 
ignorancia, ou por cégo fanatismo pelas antigas opíniões, espa- 
lbem ramores nocivos á união e tranquillidade de todos os bons 
Brasileiros; é até mesmo ousem formar proselytos dos seus 
erros: Cumpre imperiesamento atalhar ou prevenir este mal, 
separando os pérfidos, expargando delles o Brasil, para que as 
suas acções, ea linguagem das suas opiniões depravadas. 
não irritem Os bons, 6 leaes Brasileiros, a ponto de se atear a 
guerra civil, que tanto Me Esméro em evitar: E porque Eu 
Vosojo sempre aliar a Bondade com a Justiça, e com à Salvação 
Publica, Suprema Lei das Nações : Hei por bem, o com o pa- 
Focer do Meu Conselho de Estado, Ordenar o seguinto: — Fica 
concedida amnistia goral para todas as passadas opiniões 
políticas até & data deste Meu Real Decreto, excluidos toda - 
via dolls aquellos, que já se acharem prezos e em prooeeso: 
= Todo o Portuguer Européo, ou Brasileiro, que abraçar o 
actual Systema do Brasil, é estivor prompto a dofendel-o, 
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DECRETO 


Querendo corresponder à Geral alegria desta Cidade pela 
nomeação dos Deputados para a Assembléa Geral Constituinte, 
e Legislativa, que ha de lançar os gloricsos 6 inabalaveis fun 
damentos do Imperio do Brasil : Hei por bem, que césso e fique 
do nenhum efeito a Devasta, à que Mandei proceder na Pro 
vineia de S. Paulo, pelos sucessos do dia 23 de Maio passado, 
e outros que & estes se seguirão ; pondo-so em liberdade os que 
estiverem prezos. Caetano Pinto de Miranda Montenegro, de 
Meu Conselho d'Estado &c. &c. Palacio do Rio de Janeiro 23 de 
Setembro de 1822,— Com a Rubrica de 8. A. R. o PRINCIPE 
REGENTE. 


SUPPLEMENTO 


ao 


APPENDICE 


DA 
CHRONICA AUTHENTICA 
CONTENDO 


Memoraveis Aclos d'El-Rei D. Joto VI, desde o Seo Decreto 
de Convocação de Junta de Cortes no Rio de Junciro até a 
Recuperação da Authoridade Real em Lisboa: Varios Diplomas 
Políticos, e Notas Litlerarias, etc. 


ADVERTENCIA 


Na Parte X, Secção 1, desta Historia, Cap. XX, se incor: 
porou o Decreto da Creação da Regencia do Brasil, em que o 
Senhor D. João VI mui expressamente Encarregou ao Presum- 
ptivo Herdeiro da Coroa o Governo conveniente d Cathegoria 
Política, & que foi elevado este Paiz. 

Deixando ao Juizo Publico o conceito da conducta do Au- 
gusto Paí do Senhor D. Pedro I, depois que se viu compellido 
pela imperiosa Lei da Necessidade & adoptar Nova Ordem Po- 
Nica de Portugal, transcreveroi alguns documentos mais dignos 
de memori: 

No Original Decreto, em que manifestou os s0os verdadeiros 
sentimentos, he notavel: 1º, quo Sua Magestado Fidelissima, 
não so opondo aos melhoramentos politicos, reclamados pela 
Voz Publica, é força de exemplos de alguns Estados da Europa, 
todavia sustentasse à Real Authoridade, reservando-se a Prero- 
gattva do Examinar a Nova Constituição e Legislação, é o Direlto 
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chia, procurar a estabilidade e prosporidade do Reino Unido ; 
devendo ser-Me transmillida pelo Principa Real a mesma Con. 
stituíção, afim de receber, sendo por Mim Aprovada, a Minha 
Real Sancçito. Não podendo porém a Constituição que em con- 
sequencia dos mencionados Poderes se hado estabelecer, o sanc- 
clonar para os Reinos de Portugal o Algarves, ser igualmente 
adaptavel é conveniente om todos seos artigos, e pontos essen- 
cines, à Povoação, localidades, o mais circumstancias, pondero- 
s18 como attendiveis, doste Reino do Brasil, assim como às das 
Ilhas é Domínios Ultramarinos, que não mercem monos à Minha 
Real Contemplação e Paternal Cuidado: Hei por conveniente 
Mandar convocar à esta Corte os Procuradores que as Camaras 
das Cidades e Villas principuss, que tom Juizes Lettrados, tanto 
do Reino do Brasil, como das Ilhas dos Açores, Madeira, e Cabo 
Verdo olegerem: E Sou outrosim Servido, que ellas hajão de 08 
escolher o nomear sem demora, para que, reunidos aqui, o mais 
promptamente que for possivel, em Juntas de Cortes, com à Pre- 
sidencia da Pessoa que Eu Houver por bem escolhor para este 
Lugar, não sômento examinem e consultem o que o dos referidos 
for adaptavel ao Reino do Brasil, mas tambem Me proponhão as 
mais rejibrmas, os melhoramentos, os estabelecimentos, e quuesquer 
outras providencias, que se entenderem essencíues ou uucis, ou 
seja para a sogurança individual, o das propriodades, hoa nd- 
ministração da Justiça e da Fazenda, augmento do Commorcio, 
da Agricultura, e Navegação, Eátudos o Educação publica, ou 
para ontros quaesquer objectos conducentes à prosperilade e 
tem geral deste Roino, é dos Dominios da Coros Portugueza. 

«E para aocelerar estos trabalhos, o preparar as materias 
de que doverão oocupar-se: Sou tambem Servido Crear desde j 
huma Commissão, composta do Pessoas residentes nesta Corte, 
por Mim Nomeadas, que entrarhó logo em exorcício, e conti- 
nuaráõ com os Procuradores das Camaras que so forem apre 
sentando, a tratar do todos 08 referidos objectos, para com 
pleno conhecimento do causa Eu 05 Decidir. A Mosa do Desem- 
bargo do Paço o tenha assim entendido, faça publicar e executar 
passando as Ordens necessarias ás Camaras, o 08 mais Despa- 
chos partioipações que precisas forem: as quaos tambem so fas 
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clipe Real do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves. — 
José da Silva Carvalho, » 

« Dom Podro do Alcantara, Principe Real do Reino-Unido 
do Portugal, Brasil, e Algarves, Meu sobre todos muito amado 
e prezado Filho: Eu El-Rei vos envio muito saudar, como 
aquelto que muito amo e préro. Havendo as Cortes Geraes, Ex- 
traordinarias, e Constituintes da Nação Portugueza resolvido 
por Deoreto do 23 de Jalho do corrente anno, quo se processom, 
e julguem os Membros da Junta Provisoria do Governo da 
Provincia de S. Paalo, que assignárão a Représentação, que 
vos dirigirão na data de 24 de Dezembro de 1821, assim como 
os quatro individuos, que assignárão o Discurso, que tambem 
vos foi dirigido na data de 25 de Janeiro do corrente anno; 
ordenando juntamente, que nenhuma sentença sobre isgo profo- 
rida so execute som prévia decisão das Cortes, assim como que 
contra mais ninguem te proceda além dos mencionados que 
assignárão aquella Representação, e Discurso, que ora vos são 
com esta remottidas: Mando, que o referido Decreto, mandado 
executar pela Minha inclusa Carta do Lei de 27 de Julho do 
eorrento anno, tenha logo o seo devido effeito. O que vos par- 
ticipo, para que assim o entendais, e façais executar. Escripta 
no Palacio de Quelus aos 2 dias do mer de Agosto de 1822. — 
REI.— Para D. Pedro de Alcantara, Principe Real do Reino- 


Usido de Portugal, Brasil, e Algarves. — José da Siloa Car. 
valho, » 





Falla do Presidente da Deputação das Cortes à El-Rei no dia 25 
de Setembro de 1822 no acto de apresentar a Constituição. 


4 Senhor ! — Quando em o Dia 24 de Agosto de 1820 a 
Nação proclamou a sua libordado o independencia, ella reco- 
nheseu e proclamou tambem os diroitos da Casa da raganças 
jurando obedecer é V. Magestade, como Herdeiro das Virtudes 
de João IV. e Augusto Successor do Throno do 1.º Affonso. Era 
com tado indispensavel altorar dc algum modo nossas antigas 
Instituições ; porque huma longa experiencia bavia mostrado 
que, com quanto ellas fossem no sou princípio excellentes e 
Fanito bem combinadas, já hojo mal cabião, é mal se acoomo- 
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& fonte, e medida de tolos os poderes politicos; he do Meu 
dover identificar a Minha vontade com o voto geral, asstm 
como sempre entendi que a Minhr propria felicidade era essen- 
elalmonte ligada com a prosporldade do Povo Portugues. 

« Fiel aos Meus principios, lisongeio-Me de haver oferecido 
à Nação, ainda nas circunstancias mais dificeis, provas deci- 
as do amor, que lhe Consagro, o da lealdade, que convem é 
Minha propria dignidade. Os Portuguezes o reconhecem, e ho 
esta recompensa mais digaa dos Meus desvólos, assim como o 
unico termo da Minha ambição. 

« Sendo pois o Novo Pacto Social a expressão da vontado 
geral, 60 prolucto das vostas sabias meditações, aocommodado 
à illustração do seculo, e cimentado sobre a rociprocidade do 
intoressos e sentimentos, que tornão a Minha causa Inseparavel 
da causa da Nação, Eu vonho hoje so seio da Representação 
Nacional, aeceitar a Constituição, que acabais de fazer, e firmar 
com omais solemne juramento a inviolavel promessa do a 
guardar, o fazer guardar. 

«Sim, Ropresentantes da Herolea Nação Portugueza ; à 
vossaobra magaifica, frusto de tão esclarecidos, como patrioticos 
esforços, será respeitada, o mantida. E Juro pela lonllado, é 
firmeza, que me reconheceis. Esta sagrada promessa, tão espon- 
tanea, como igualmente « deliberação, que Me trouzo do Novo 
Mundo «o berço da Monarchia, para cooperar com vosco nesta. 
gloriosa ompreza, não póle ter melhor garantia, do quo essa 
mesma firmeza, com quo loi mantido as Bases, que Jurei, e so 
manifesta om todos os aotos, que assaz caracterisão de sinceras 
as Minhas promessas, do puras as Minhas intenções. 








« Eu Me folicito, tanto de merocor a confiança e amor da 
Nação, como do haver chegado á oste dia venturoso, é duas 
vozes colobro nos fastos da Historia Portugueza. Ella mostrará 
à posteridade o exemplo, talvez unico, do huma Nação roge- 
norada som perturbação da tranquillilade publica ; e que o 
primeiro Rei Constitucional dos Portuguezes, sabendo fazer-se 
digoo da. confiança dos povos, tambem Soube quanto he doos 
reinar sobre 08 seos corações. Tal ho, Sonhores, a gloria, 

















Pe 


emos o Legados 
OA em hojo à Au franto o SMonareha mts digno 
e Ja 








HISTORIA POLITICA DO BRAZIL 251 


diversos empregos, elles as inspirarão, o fortificariõ nos povos 
quo acabão de ropresontar. Elles serão os primotros que com o 
800 exemplo é discursos os porsiadão de que a felicidade da 
Patria está depondente da lol observancia da Constituição, o de 
que devem repollir com vigor tudo aquillo, quo lhes for astu- 
closamente smggorido contra o que ho decrotado no novo pacto 
social—Huma só Lol (lhos dirão ellos) é essa corta, o não sujeita 
ao caprixo das opiniões, ou à divisão dos partidos, he que pódo 
fazer hum povo feliz: ahi tondos o que nós fizomos em vosso 
nom»; respeitai-a, obedecei-lho, o sódo felizes. 

« Deste respoito o obeiiencia he Inseparavel o amor, quo 
devemos ao nosso bom Monarca: vós sabeis quanto ello o me- 
reco pelos exemplos, quo tom dado da mais firms adhesão ao 
novo pacto: e com tudo não tendes presenciado como nós o seo 
amavel o magostoso porte, nem ouvistes as ultimas palavras, 
quo proferio do alto Throno, e no seio da Represontação Nacional, 
as quaes profundamento ficárão gravadas em nosso animo, é 
produzirão em nós o vivo sentimonto de ternura e do saudade. 
Ab! nós o toriamos acelamado Pai da Patria, se a lisonja não 
tivesso em outro tempo prostituido tão brilhante titulo, appli- 
cando-o com horror da humanidade aos tyrannos do Roma. 

« Não mais, Senhor: seja o quo fea dito o opilogo do nosso 
prolongado trabalho, e a ultima oxpressão do nosso agradeci- 
mento: depois disto ho preciso quo o corpo constituinte emudeça, 
6 se separe.» 














CARTA DE LEI 


«D. João por Graça do Deos, o pola Constituição da Monar- 
chia Rei do Roino-Unido do Portugal, Brasil, o Algarves, 
d'aquem, o d'ulém Mar om Africa &o. Faço saber à todos 08 
meus subditos quo as Curtes decrotarião, o Eu sancolonel a Lei 
seguinte. 

« As Cortes considerando o estado de algumas Provinctas do 
Brasil, decrotão provisoriamente o soguinto : 

«4.º São declaradas rebeldes todus ns Provincias, que erpon- 
tanoa à livremente desobsdecerem à Constituição, e Leis da Mo. 
narchia Portuguesa, ou reconhecem o rebelde Governo do Rio de 
Janeiro. 
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sido remettidas. Palacio da Bemposta, em 10 de Abril de 1823. 
—Manoel Gonçalves de Miranda.» 


Proclamação do 





inte D. Miguel. 


« Portuguezes ! To tempo do quobrar o ferreo jugo, em 
que ignominiosamente vivemos ; no nome do melhor dos Rei 
assiz tomos soffrido o mais intoloravel despotismo. O mou 
Coração combatido entre o firme proposito de não faltar à 
obediência à meu Augusto Pai, e meu Senhor, o a dor quo 
mo causão os males da Nação generosa, à que pertenço, me 
excitou à tomar huma resolução, que por outra parto me 
impedia à obrigação do filho, sem Sua Real Aprovação. 

<A força dos dos males Nacionaos, já sem limites, não me 
deixarão escolha ; à honra não mo permittio ver por mais 
tempo om vergonhosa Inercia a Magostado Real ultrajada, o 
feita lulibrio dos faceiosos: todas as classes da Nação com 
escandaloso estudo deprimidas; o todos nós o desprezo da 
Europa, e do Mundo, por um soffeimento, que passaria à 

: om lugar dos primitivos Direitos Nacionaes, que vos 

promettorão recobrar cm 24 de Agosto de 1x20, derão-vos à 
o Roi reduzido a hum mero fantasma; à Mai 
tratura diarinmento despojada, o ultrajada ; a Nobreza, à qual 
se aggrogarão sucessivamente os Cidadãos bonemeritos, e é 
qual deveis vossa gloria nas terras d'Africa, o nos mares 
d'asia, reduzida no abatimento, « dospojada do lustre, que 
outr'oraobtivera do reconhecimento Renl; a Religião, o sos 
Ministros objectos de mófa, o do oscarnoo. 

« Que ho huma Nação, quando soffre vor-so assim avil- 
“tada ? Eia Portuguczos, huma mais longa prudencia seria 
infame: já 08 genorosos Transmontanos nos precedorão na luta 
vindo juntar-vos ao Estandarto Real; quo lovo em Minhas 
Mãos; libortemos u Rei ; Sua Magestado livro do buma Consti- 
tuição à seos Povos ; flemo-nos «lo Suos Patornaes sentimentos; 
o ella será tão alhoia do despotismo, como da licença, e assim 
reconciliurá a Nação comeigo mésma, é com à Europa elvi- 
lisuda. 
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da nossa Casa, é Familia, é com os verdadeiros interesses de 
todos 08 Portuguezes, 

« Deos to abonçoe para que continues a merecer a Benção, 
que com prazer te lanco como Pai que muito te estima. — Rei. 
Paço da Bemposta em 23 de Julho de 1423.» 





Carta que El-Rei D. João VI. escreveu de seo proprio punho 
à 8. M, a Imperatriz. 


«Minha Filha do meu coração. —Tenho recetido varias 
cartas tuas, quo estimei muito, por ter a certeza que estás boa, 
e que tivestes uma Filha com muito bom successo : não tenho 
respondido porque as circunstancias me não permittião ; agora 
que me he possivel, não quero faltar do significar-te o quanto 
te estimo, é quanto sinto à nossa separação. O portador desta 
Garta he o Conde de Rio Maior. Eu estou com bastante Incom- 
modo nas pernas; o resto da Familia Real está boa. Desejarel 
que esta te ache desfrutando huma vigorosa saude, o toda a tua 
Familia, nascidos os mous desejos do muito que mo prézo scr — 
Pat que muito te ama. —Rei. Paço da Bemposta em 23 de Julho 
de 1823, » (*) 


Carta do Condo de Rio Muior, Eiissario d'kl-Rei D. João VI, 
1. de Bordo du Curceta Voadora, surla 
neste porto do Rio de Janeiro. 








« Senhor. —Participaado desdo já à V. M., quo Soos Au= 
guetos Pai, Mi, Irmão, 6 Irinãis, so achuvão, graças á Scos, 
sem novidade maior nas suas Importantissimas saudes, quando 
no dia 30 de Julho deixei o Porto de Lisboa, pois unicamente 
Bl-Rei Nosso Senhor continuava em bum attaque mui forte da 
sua molostia em ambas as pernas, o qual começou a declinar, é 
não assustava de resultado algum mão. E tendo mais a honra 
de communicar à V. M. ter na minha mão Cartas de Familia a 
entregar à V. M., sendo o deposito para mim de tanto respeito; 


(1), Estas duas Cartas so achão impressas no Diario do Governo 
N. 63 de 18 de Março de 1821. 
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achassom na Bahia, mas tambem como consequencia dos poderes 
da Commissão tratar da sorte, 6 situação dos diversos Europeos 
Portuguezes, e quo se achem no Brazil, aos quase S. M. F. 
devo toda a protecção, sem com tudo vir autorisado para re- 
conhecer a Independencia. é integridade deste Imperio. 

«O ataixo assiguado acha-se pois na nocessidale do commu- 
nicar a S. Bxc., que, reconheoendo-so pela sua reposta vir com 
eiluito oncarregado de huma Commissão de Governe de Portu- 
gal, mas sem vir munido de poleros para roconhecor ín liminé 
à Intopendencia, ca Integridade do Impario do Brasil, como 
aliás se requeria para servir de condição preliminar à toda o 
qualquer proposta, ou negociação que o Governo Portuguez 
tivesse de iniciar; e tendo S. M. 1., uniforme com os sentimentos 
da Assemblêa Geral, Constituinte, e Lagislatico, 6 com a opinido 
publica, que se tem desenvolvido claramente, tido antecipação 
do mandar declarar à S. Exe. logo à sua chogada, que não 
seria admitido, nem oavidassuas propostas, sem aquello ossen- 
clal o indicado requesito, para que S. Ex. confeem não vir 
anthorisado ; julga por tanto o abaixo assignado impropria toda 
+ qualquer ulterior discassão sobre os assumptos da annunciada 
Comnissão. 

« Entretanto não pôde o Gabineto Imperial ver com insensi- 
Autidado à errada opinião que huma fatal prevenção, ou inex- 
avtas informações, tem susestado 2o Cabineto Portuguez rel 
tivamente ao astado presente do Brazil: e pondorando quanto à 
sus diluvidação conteibuirt no futaro à suspensão de hostilida- 
des que tanto repognão à humanidade, é que S. M. 1 por sua 
Parto está prompto à fizer comar, logo que. isso so compadeça 
com os Interusses, « dignilade desto Imperio, so apressa o 
abaixo aselguado a observar ao Sr. Conde de Rio Maior, quea n- 
dependencia Política do Brasil ho o coto geral de todos os sous 
+: que a proclamação della fira efeito do cetado de 
virilidalo om que so achavão estes Povos: unicos do Novo 
Mundo, que ainda juzião depend»ntas do antigo, quo à propria 
sonscioncia das suns fculdades, progresso, e recursos motivara 
A sua omancipação ; sem quo jamais se deva presamir, que a 
Revolução do Portugal: as injastiças das suis Cortes; ou outros 
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satisfazem 0s cos odios contra os Earopeos, o lanção os funda- 
mentos para huma Independencia abrointa, quo cedo se realisará 
se V. M. de acoordo com o Senhor D. Pedro não cortarem à 
cabeça  hydra, que começa a apparecer: para isto são precisas 
Tropas de Portugal, que apoiem o partido dos Europcos, que amão 
deveras a V. M..; são precisos Governadores habeis, 6 não confiar 
os Governos aos Brasileiros, ao menos nesta arriscada crise. 

« Seguio-se cortarem-nos immedistamento toda a commu- 
nicação com a Provincia, à excepção da Villa de Alcantara, e 
de Guimarães, donde nos vem farinhas, logumos, é muita poucs 
carne, no que so deve muito ao Conego Francisco da Mai do” 
Homens Carvalho, que dispoz os Povos daquelta Villa a não pro 
elomarem a Independencia; é agora ho enviado por este Go- 
verno em companhia do Commondador Meireites para nego- 
eiarem hum armísticio com os dissidentes, até quo rocebão 
ordens de Y. M. a Quem só queremos obedecer, em quanto 
durar a sua preciosa vida, é so nos não mandar o contrario. 

« No officio da data do hontem, que esto Governo transmitte 
aV.M. tom V. M. huma exposição fel, e a mais circumstan- 
ciada de todos os acontecimentos, que tiverão lugar desde o din. 
18 atá no prosonte, aonde V. M. póde vêr 0s trabalhos em que 
nos temos visto, os perigos que temos corrido, e que já por 
duas vezes me dispozorão a embarear-mo ; é finalmento a pro= 
dencia com que nos temos dirigido, a fim de se não proclamar 
nesta Cidade a Independencia que tantas desgraças tem pro- 
duzido.  Digne-se pois V. M. tomar tudo isto om considoração, 
a fim de sermos promptamente soccorridos com Tropas, e sermos 
alliviados do hum pezo com que já não podemos. 

« Os Geos dilatem a preciosa vida de V. M. por muitos o 
felizes annos, para nossa consolação e amparo como todos pre- 
eisamos 


« Beija a Mão do V. M. o mais obdiento e fel oriado, 
Fr. Joaquim, Bispo, — Maranh 22 de Julho de 1823.» 
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Ao copioso material, quo desde os seus primeiros numeros 
se tom acumulado em nossa Revista sobro à Inconfidencia 
Mineira, accrosconta-se hoje um documento de alto valor histo- 
rico, o que aqui damos como continuação dos documentos rela- 
tivos a osso facto historico, que publicâmos no tomo 64, do 
pag. 85 à 178. 

Exso documento é o seguinte : 


«1756. Inventariante Domingos da Sitra os Santos, dos bens 
que ficaram da defuncta sua mulher Antonia du Encarnação 
Xavier, 

São estes os pais do martyr da Inconfidencia Mineira, Joa- 
quim José da Silva Xavier. 

Desse documento se vô quo foi Tiradentes filho do paes 
abastados, tendo oito annos de Idade na cpoea do fallecimento 
de sua mão, Antonia da Encarnação Xavier. em Janciro de 1750. 

Possulam os paes do Tiradentes no municipio de S. José 
El-Rei a fazenda agricola do Pombal, com uma capella do 
Nossa Senhora da Ajuda, avaliada então em tres contos o 
duzentos mil réis, é na mesma fazonda uma lavra de terras 
mineraes, que foi avaliada em um conto é duzentos mil réis. 
O serviço destas fazendas era custeado por trinta e cinco escram 
vos de propriedade do casal ; é assim gozava elle dos privilegios 
garantidos pela lei da Trintada, 

Importou o monte mór em dez contos quatrocentos é oitenta, 
e nove mil soisentos o noventa o sete mil réis, vindo a tocar à 
cada um dos seis filhos do casal a quantia de quatrocentos 
e oitenta e tros mil cento e oitenta réis. Foi esta a legitima de 
Tiradentes. 

Por esto documento fica authenticada a data exacta do nas- 
cimento de Tiradentes, que foi em 1748; como bem o menciona 
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legitima de Domingos Xavier Fernandos, e do sua mulhor Maria 
Oliveira Sá, já defuntos, e somos casados, e deste matrimonio 
tivemos seis filhos, a sabor — Domingos, Maria, Antonio, Joa- 
quim, Josó é Enfrasia, é poderemos ainda ter o que Deos for 
servido de dar-nos. Eu Domingos da Silva dos Santos, declaro 
que tenho uma filha natural por nome Clura, antes do nosso 
easamento, e emquanto fui solteiro, cujus nossos flios são nossos 
herdeiros uas partes que tocarem nas suas logitimas, e decla- 
ramos que temos dos bens da fortuna contando nos movois, é 
nos mantimentos, o tambem declaramos quo à nossa casa deve 
algumas dividas, 6 tambem se nos devem outras, as quaes não 
declaramos aqui, porque esperamos que nossos devedores nos 
paguem, mas pagaromos tambem o quo tudo no inventario, ou 
inventarios, que por nosso fallecimento se fizerem, é as dividas 
que nós devemos, e que ostiverem satisfeitas ao tempo do testa- 
mento de qualquor do nós, se hão de satisfazer do total é montes 
dos nossos bens por serem consignados para bensício e dividas 
do casal, é como por fallecimento de qualquer de nós so hão de 
fazer partilhas, como desejarem, dos bens por razão da meação 
do que so tivor da legitima de nossos filhos, aos quaos tocão as 
duas partes das seis de cada um de nós, e só poderomos dispor 
das nossas terças, do que doltas dispomos na forma soguinte, 
Porquanto nós temos instituidos por testamenteiros um, ou 
outro, e não deixamos suffragios alguns explicados, e os com- 
metemos com à vontade de um, e de outro, é queremos que o 
que ficar vivo faga pela alma do que primoio do nós falleoer os 
sufragios que lhe parecer, pois o deixamos ao seu aloanco, 
confiamos um do outro, que faça pelas nossas almas os suffragios 
que lho parecer, pois o deixamos à sua eleição, o confamos 
mm do outro, que fará pelas nossas almas os suffragios que as 
“esmas merecerom, é as despozas que fizerem por nossas almas, 
e de tudo mais sorão pagos. De nossa terça constituimos um 
outro por herdeiro, com a declaração porém quo por termos 
muito amor a um mulatinho por nome Pedro, tilho do uma 
preta por nome Isubel, Nação mina, à quem demos liberdade, o 
enjo seu filho Pedro nasceo no tempo que era nossa escrava, 
pelo amor quo lhe temos queremos, que depois do nosso falleci- 








“da Conta : 
“Carvalho d'Almeida — Mancal de Faro — 
maos — Alesandro Poreira da Crum, Tosta 
da Silva dos Santos, e do sa mulhoe 
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Antonia da Encarnação Xasier, aprovado por mim Tabellião, 
é vai cozido com cinco pontos de linha vermelha dobrada, e 
outros tantos pingos de lacre vermelho nesta Villa de São José, 
aos vinte e dois de Julho de mil sete contos o cincoenta e um 
annos — Bandeira. 

do primeiro dia do mez de Dazembro do mil sete centos o 
cincoenta e cinco annos, nesta Villa de são João d'El-Rey, 
Minas 6 Commarea do Rio das Mortes, em cazas de morada do 
Juiz Ordinario Capitão Jacintho de Sá Pereira, que serve no 
presente anno nesta Villa e seo Termo. por eleição na fórma da 
Lei, e sendo ahi pelo dito Juiz Ordinario, foi aberto este testa- 
mento com que falesceo da vida presente Antonia da Encarnação 
Xavier, que se achava feichado o lacrado na fórma que em seo 
sobrescripto declarava, para desfeito so lho dando inteira 
execução, de que para constar mandou o dito Juiz Ordinario 
fazer cesto tormo do abertura, que o assignou, 6 eu Joaquim 
José Mattos, escrivão que o escreyy. E não se continha mais om 
o dito testamento, o procedeo-so a abertura do mesmo com preça 
que tudo so achava neste logar, do qual tem e fielmente 
tractado do proprio que so acha aqui, e a clle mo reporto a 
tudo, e por tudo, em fé do qual, nós sem cousa que duvida faça 
porque li e conferi, a saber, escrevi e assigno com quem receber 
o proprio testamento, tuto em observancia do despacho dado na 
Petição, por onde so manda entregar o proprio despacho 
daquello Juiz d'Orfãos actual, o sargento mór Manoel Fernandos 
Serra, nesta Villa de São José, Commarca do Rio das Mortos. 
aos treze dias do mez de Março do Anno do Nascimento de 
“Nosso Senhor Jesus Christo de mil sete contos o cincocnta e 
annos. Ea Caetano Alves de Magalhães, Escrivão do Orfãos, 
quo o escrovy, confori, e assigno. Caetano Alves de Magalhães. 
Conferido por mim Caetano Alves de Magalhães — Domingos da 
Silva dos Santos. 

E atisfeito em tudo o sobredito mandado do Senhor Juiz, 
se começou na descripção dos bens ao que se satisfez na fórma 
seguinte. 
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Ouro om Pó 


Deslarou elle dito inventariante haver trinta e quatro 
oltavas de ouro, que a dinheiro são quarenta mil é oitocentos 
réis, com que se sahe. 

Prata 


Declarou elle dito inventariante haver um prato, é jarro de 
agoa ás mãos, o um talher com duas galhetas, saleiro e sois 
colhores é garfos, é uma peça de prata, que tudo peza doze 
libras e oito oitavas, avaliado pelos ditos avaliadores por cento 
& cincoonta e quatro mil e quatro centos réis, com que se sao, 





Cobres 


Declarou ello dito inventariante haver tres taixos, um 
forno, uma chocolateira, e duas becias com o peso de uma 
arroba e meia, tudo foi visto e avalindo pelos ditos avaliadoros 
por quatorze mil quatrocentos réis, com que so saho. 





Estanho 


Deelarou ollo Inventariante haver tres pratos grandes, e 
vinte é quatro pequenos, quo foram vistos e avaliados pelos 
avaliadores, em quatro mil o cincoenta réis, com que so sahe. 

Doolarou ello inventariante haver dois jarros de estanho, 
com suas bacias, que tudo foi visto é avalindo pelos ditos avalin- 
dores, por tras mil réis, com que se sahe. 


Pens movois 


Declarou ello invontarianto haver um selim, que foi visto, 
é avaliado polos ditos avaliadoros, por nove mil e seisoentos 
zéis, com que so sahe. 

Doclarou ollo inventarianto haver mais duas sellas volhas, 
que foram vistas e avaliadas polos ditos avaliadores, por nove 
mil é seisoentos réis, com que 86 sabe. 
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Declarou ello inventariante haver mais uma vacea com sua 
oria, que foi vista o avaliada pelos avaliadores por tres mil o 
seis contos réis, com que se gaho. 


Escravos 


Declarou elle inventariante haver mais um esoravo de 
nome Manoel crioulo, que foi visto e avaliado pelos avaliado- 
res por cento é cessenta e cinco mil réis, com que so sahe. 

Declarou ello inventariante haver mais um escravo por 
nome Clomento Angola, que foi visto e avaliado pelos avaliado. 
res por cento e oincoenta mil réis, com que 86 sahe. 

Declarou ello inventariante haver mais um escravo por 
nome José Angola, que foi visto o avaliado polos avaliadores 
por conto é cessenta mil réls, com que 80 sabe. 

Declarou ello inventarianto haver mais um escravo por 
nome Francisco, de nação angola, que foi visto e avaliado 
pelos avaliadores por cento e cincoenta mil réis, com que o sato. 

Deslarou elle tnventarlanto havor mais um escravo por 
nome Joá, que foi visto e avaliado pelos avaliadores por cento 
é oitenta mil réis, com que se sahe. 

Declarou ello inventarianto bavor mais um escravo por 
nomo Domingos, que foi visto e avaliado pelos avaliadores por 
cento é setenta mil réis, com que se sahe. 

Declarou elle inventarianto haver mais um esoravo por 
nome Ventura, que foi visto e avaliado pelos avaliadores por 
cento e oitenta mil réis, com que se saho. 

Declaroa elle inventarianto haver mais um escravo por 
nome José, nação angola, que foi visto e avaliado pelos avalia- 
dores por cento e setenta mil róis, com que se sahe. 

Declarou clle inventarianto haver mais um escravo por 
nome Antonto, nação mina, que foi visto e avaliado pelos ava- 
Madores por ento e oitenta mil réis, com que so sahe. 

Declarou ello inventarianto haver mais um esoravo por 
nome Domingos, que foi visto e avaliado pelos avaliadores por 
cento e cessenta mil réis, com que so sabe. 

Declsrou elle inventarianto haver mais um esoravo 
por nome João crioulo, que foi visto e avaliado pelos ava- 
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quinze praisa na lavra do Sargento-mór João Gonçalvos Chaves 
eassim mais varios regos em diversas paragens, que tudo foi 
visto e examinado polos ditos avaliadores, é avaliaram por um 
conto é duzontos mil réis, com que se saho, 





Dividas quo se devem so casal 


Declarou elle dito inventarianto sor devedor ao mesmo seo 
casal Domingos Gonçalves, cento e setenta é seto mil réis, com 
que se saho, 

Declarou ello dito inventarianto dever mais ao 860 casal 
por credito Domingos Gonçalves, cento é cinooenta o nove mil 
quatro cantos e quarenta e sete réis, com quo se sahe. 

Declaron elle dito inventarianto dover ao seu casal, An- 
tonio «'Oliveira, sossenta e seto mil é quinhentos réis, com que 
de saho. 

Declarou mais elle dito inventariante ser mais o dito acima 
devedor de vinte o oito mil e oito centos réis, com que se saho. 

Deelarou ello dito invontarlanto ser devodor por credito, ao 
seu casal Simão Ferreira, quarenta e nove mil e quinhentos réis, 
“com que se sahe. 

* Deolarou elle dito invontariante sor devolor mais à seo 
casal, por credito, o Doutor Antonio Alvaro, cento e trinta mil 
& oito centos réis, com que so sahe. 

Declarou elle dito inventarianto ser devedor a soo casal João 
Ferreira dos Santos, a quantia de treze oitavas, que reduzido em 
dinheiro são-quinze mil é seis centos réis, com que so saho. 

Declarou ollo dito inventariante, dever mais a seo casal 
Manoel Dias Pereira, a quantia de seis centos e um mil o 
tresentos réis, com que so saho. 

Declarou elle dito Inventariante dever mais à seo casal 
Manoel da Cunha Ferreira, duzentos 6 cinco mil réis, com que 
so sabo, 

Deelarou elle dito Inventariante dever mais a seo casal Re- 
verendo Padre Capellão Bernardo da Costa Faria, à quantia de 
setenta e dois mil réis, com quo so sahe. 
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Deelarou ollo dito inventariante dever mais'o seu casal 8o 
capitão Antonio José da Roza, à quantia de quarenta mil nove 
contos é dezesete réis, com que se sihe. 

'Declarou ello dito inventarianto devor mais o sou casal a 
Jeronimo Pereira Guimarães, a quantia do dez mil tresontos e 
eincoonto ráis, oom que so sahe. 

Declarou elle dito Inventariante dever: O neu casal à Antonio 
Nunes, a quantia de dois mil o quatro centos réis, com que se saho. 

Declarou clle dito inventariante devor o seu casal a Manoel 
Poroira da Costa, a quantia de dois mil nove centos e oitenta 
réis, com que se saho. 

Declarou ello dito inventariante dever mais o seu casal a 
Aptonio Pereira Leitão, à quantia de dezoito mil e tresentos réis 
“com que so saho. 

Deelarou elle dito inventarianto dover mais o seu casal ao 
Reverendo Padre José Fernandes, a quantia de oito mit duzentos 
é cincoenta réis, com quo se sahe. 

Declarou elle inventarianto devor mais à seu casal Joãc Je 
Almeida Silva, a quantia de sete mil nove centos e setenta e 
cinco réis, com que se sabe. 

Declarou elle dito inventariante dever m 
André Rodrigues, à qui 
com que se sahe. 

Deelarou elle dito inventariante dever mais a seu casal An- 
tonio Pereira Dias, à quentia do dezenove mil e duzentos réis, 
com que so saho. 

Declarou ello invontariante dever mais a seu casal Domingos 
Dias de Barros, a quantia de oito mil e quatro centos réis, com 
que so sabe. 

Deelarou elo dito inventarianto dever 0 sou mesmo casal a 
Vicente d'Almeida, a quantia de oitenta e seis mil o quatro 
centos réis, com que se sao. 

Deolarou elle dito inventariante dever 0 seu mesmo casal 
ao Alferes Domingos Goncalves, à quantia de cento e noventa 
oito mil e tresentos réis, com que se sabo. 

Declarou elle inventariante dever o seu mesmo casal no 
de tres inil róis, com que sc sabe. 


a son casal 
a de dezoito mil e seis contos róis, 












Touo Lxvi. P. 1. 
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Doslaron elle dito invontariante dever o seu mesmo casal 
a Miguol Lol, à quantia do dois mil e cem réis, com que 
do subo, 

Doolarou vllo dito Inventariante devor mais o sou mesmo 
cusal a Estovão Josd, a quantia do mil duzentos o cinroenta rei 
com quo se abe. 

Uisolarou elle dito Inventariante dever mais a sou mesmo 
oral Antonto Rodriguos do Paria a quantia de vinte o seis 
mil o com pólo, com que se saho. 

Deelarou olto dito Inventariante devor mais o seu casal ao 
Disemotro, à quantia de quarenta e dois mil róis, com que 
assado, 

Veelarou ella dito inventarianto dever mais o seu mesmo 
vatal do requerente Thiago Pereira a quantia de quatro mil 
volto contos a cossenta Pdis, com que so sahe. 

Rpor dime o dito inventarianto, que não tinha, nem 
na lembra ale thais Bona que dar a inventario, aqui protesta 
dae quantos tando o tals que lhe Fier À noticia pertencerem n 
eme emma, por ser em tdo sua tenção não oocaltar algum delles 
IN amattota, e pelo alia Jute (Ol recomendado ao mesmo inven- 
teviante que não vendasõe nem alias bens de seu casal à 
velias doa Dantes dello, sob pena de encorrerem em todas 
a paniaa aptas quer durelta, é que mo fercto de trinta dias se 
Maga ado qesssadara partilha toe bos deste mesmo cas:l entre 
ne inda dolo, Pando ma toferido fompe palerão alegar 
tosa AM ala Que sa lho apa reSer ont ellos, e que eu escrivão 
Mg Rm milita ças do unventartante é hendeiros maiores 
qua do tda A oliceana jaside eu escrivão certidão, de 
MM RIA onatar Ha ato teruao, Na Caetano Alves de Maga. 
Mutiis, somtetido de Oriias que ss cxerery 











ER 





Corto que intimei ao roventamante Dormincus da Silva 
“ha Sans o à x Menlssras maiocas Do parana 
torto meguado iram assistir do part has que se Dão als 
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proceder neste inventario, para alegarem ns duvidas que se 
lhes offerecerem, em fé do que passei o presento neste roferido 
Sitio, aos vinte o tres de Janeiro de mil sete contos e cincoenta 
oseis annos. 
Caetano Alves de Magalhães, 
D. 15200. 


Conta 
Sallario do Eser.tm 


RO seia xs ás a rob jap 
Duas assentadas . ..... 
Raza comadoM.? . . 
Dous dias doestada . .. 
Duas legons e meia de caminho. . 





Juiz 


Estada, cam.º assig. , conta desta . 





8. José 2% de Outubro de 1756 — Serra, 


Termo de juntada 


Aos desoito dias do mez de Janeiro de mil sete contos 6 
cincoenta e sete annos, nesta Villa de São José, Minas é Com- 
marea do Rio das Mortes, em casas de morada de mim escrivão 
ao diante nomeado, c sendo ahi, pelo inventarianto do casal 
Domingos da Silva dos Santos, mo foi dada uma sua Petição, 
com despacho nella posto pelo Juiz d' Orfãos actual Luiz Coelho 
Norges, requerondo-mo lhe acceitasse, é aqui juntasse, a qual 
petição lhe aceitei, e aqui junto, é a qual adiante se segue, 
de que para constar faço esto termo. Eu Caotano Alves de 
Magalhães escrivão de Orfãos quo o esorovy. 

Diz Domingos da Silva dos Santos, que no inventario do sua 
mulher lhe omíttio a declarar nollo uma creoula por nome 
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Iação da proia proximamento declarada, pelos avaliadores do 
Conselho, no termo roferido, para que tambem seja oitado o 
inventarianto para a trazer à Juiso para o dito affeito, cóm 
pena de prisão. Villa de São José 14 de Povoreiro de 1758.-— 
Borges. 

Publicação 


“Aos quatorzo dias do moi de Fevereiro do mil seto centos e 
cincoenta e sois annos, nesta Villa do São José, Minas e Com- 
marca do Rio das Mortes, om casa do morada do Juiz, d'Qrfãos 
actual Luiz Coelho Borges, om publica audiencia que aos feitos 
e partes ostava fazendo o Juiz d'OríBos, 6 sendo ahi ns dita 
audiencia, pelo dito Juiz forão publicados estes autos com o seo 
despacho nelles posto que mandava que se-cumprisse 6 guar- 
dasso, assim o da maneira que nello se contém e declara, de 
que para constar fiz este termo. Eu Gaetano Alves de Maga- 
lhãos, escrivão d'Orfãos que o esrovy. 





Termo de juntada 


Aos vinte dias do mez de Foveratro de mil sete centos e 
eincoenta o seis annos, nesta Villa de São José, Minas e Comi- 
marea do Rio das Mortos, om casa do morada de mim escrivão 
ao dianto nomeado, e sendo ahi junto a estes autos o mandado, 
por onde foi notificado o inventariante, cabeça de cazal, o qual 
mandado aqui ajunto. E para constar fiz esto termo. Eu 
Castano Alves de Magalhãos, escrivão d'Orfãos o esrovy. 


Mandado 


Luiz Coelho Borges, cidadão e Julz d'Orfãos nesta Villa de 
São José o sou termo, com alçada na forma dn ley. | 

Mando à quaesquer officiass de Justiça ante mim, que 
visto esto meu mandado indo por mim assignado, em seu dn 
primento notifiquem a Domingos da Silva dos Santos, para que 
no tormo de tres dias venha assistir a façam das partilhas, que 
so hão do fazer dos bens de sco cazal, a qual so bato proceder 
logo sem demora, visto à omissão com que tem andádo, e 
tambem o notifcarão para que no referido termo 'tragá a 
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Juizo a preta, quo proximamente declarou no inventario para 
so avaliar pelos avaliadores do mesmo Juizo. com a pona de que 
não o fazendo no dito termo se hado dar contra elle à prisão, 
o que assim cumpra, o osto se passou em virtude de meo des. 
pacho dado no inventario. Ilojo Villa de São José, 20 do 
Fevereiro de 1757. Eu Caotano Alves d» Magalhãos. oscrivão 
d'Orphãos que o escrevy.—Borges, 

Cortifico que citoi à Domingos da Silva dos Santos em sua 
propria pessoa por todo o contaúlo no mandado, cuja citação 
a fui fazer em sua cara, om fé do que assigno a presente hoje 
villa do Sam José 25 do Pevoroiro do 1757. 


Caetano Alves de Magalhaes. 





Dista caminho, 
5 legoas 1.400. 


Termo de juramento ao Autor 


Ao primeiro dia do mez do Março de mil seto contos é 
cincosnta o sete annos, nesta Villa do São José, Minas 6 Com- 
marea do Rio das Mortes, em caza do morada do Juiz d'Orfãos 
actual Luiz Coelho Borges, onde eu escrivão diante nomeado 
cheguei, e sondo abi apparoceu prosento o inventariant 
cabeça de cazal, Domingos da Silva dos Santos, a quem o dito 
Juiz deferio o juramento dos Santos Evangelhos em um livro 
delles, em que poz sua mão diroita, o lho encarregou jurasse 
como a bem e na verdade havia do ser bom Tutor dos Orfãos 
seus filhos, procurando e requerondo tudo quanto fosso à bom 
de sua justiça e fazenda, pena do que fazendo o contrario pogar 
de sua fazenda a ollos, o recebido por ello o dito juramonto, 
assim o promettco “fazer do que para constar mandou fazer 
este termo que assignou com o dito. Eu Cietano Alvas de Ma- 
galhães, uscrivio d'Orfãos quo o esorovy.— 1oryes.— Domingos 
da Sitou dos Santos. 











Termo do conclutão 


Aos vinte 6 um dias do mez do Março de mil seto centos o 
eincoenta 6 sete annos, nesta Villa de S. José, Minas é Commarca 
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do Rio das Mortes, em casa de morada do mim escrivão so dianto 
momoado, sendo ahi fez estes autos coneluzos so Juiz de 
Orfãos actual Luiz Coelho Borges, para os despachar como en- 
tender de razão é justiça, do que para constar fiz este termo. 
Eu Caetano Alves de Magalhãos, escrivão do Orfãos, que o 
escrovy.— Magalhães. - 

Como não teve effeito a declaração da preta, que o inven- 
tariante a (. 23 fez, de cuja desistencia consta do appenso a 
f. e esto so acha citado para a Partilha à ella so proceda 
com attenção somento às dividas justifendas. S. José 24 de 
Borges. 

Tormo de publicação 

“os vinte e quatro dias d» mez do Março do mil sotocontos 
é cincoenta é sete anos, nesta Villa do S. José, Minas, é Com- 
mares do Rio das Mortes, em casa de morada do Juiz de Orfãos 
actual Luiz Coelho Borges, em publica audiencia que aos feitos 
e partes estava fazendo, e ahi sendo dada audiencia pelo dito 
Juiz forão publicados estes autos com sou despacho, o mandou 
que se cumprisse e guardasso como nelle so declara, do que para 
constar fiz oste termo. Eu, Caetano Alves do Magalhães, escri- 
vão de Orfãos, que 0 escrovy. 

Auto de Partilhas 

“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil 
setecentos e cincoenia e sete annos, aos trinta e um dias do 
mer de Março do dito anno, em casa de morada do Juiz 
de Orfãos actual Luiz Coelho Borges, onde eu escrivão ao 
diante nomeado fui vindo com os Partidores do Juizo Thia 
Pereira o Rodrigo Francisco Vieira, aos quaes encarregou o dito 
Juix de Orfãos, que debaixo do juramento de seos offcios que 
tomarão fizessem a partilha sem délo, ou malicia alguma dos 
bens escriptos neste inventario, pelas quaes avaliações entro os 
herdeiros delles com toda a igualdade, assim é da forma que 
doterminei em meu despacho, que so acham nestes autos, do 
que elles assim prometerão fazer, e tambem separando bens para 
custas, e dividas 6 que, do que. liquidamente ficasse fizessem 
sem queixa entre o cabeça do casal, e herdeiros, e elles assim o 
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Pagamonto às custas 





Lho dará no valor do trinta e quatro oitavas de ouro, trinta 
e dois mil réis, com que se sabe. 


Pagamento a Diogo Pereira da Costa 


Lhe dará no valor do dito ouro em pó, o resto delle, à quan- 
tia de olto mil o oitocentos réis, com que so sal. 


Lhe dão mais um prato do agua às mãos, e jarro, 6 um ta- 
lho com duas galhetas é saloiro, o seis colheres o garfos, tudo 
de prata, e uma poça do prata, que tuto pesa dozo libras o oito 
oitavas, todo o seo valor à quantia de cento e cincoenta o qua- 
tro mil réis, com o que so saho. 

Lho darão mais uma morada de casa nesta Villa, que par-. 
tem com casas do Rovorendo Miguel Rabello Barbosa com a des- 
erição do inventurio, a quantia do conto é cincoenta mil réis, 
“com que se sahe. 

E nesta forma houve ello dito Juiz de Orfãos este pegamento 
por feito é acabado, do que para constar mandou fazer este 
termo, que assigna com os ditos Partidoros, 6 eu Caetano Alves 
do Magalhães, escrivão do Ortãos quo o escrevy.—Horges. 

Thiago Per 
Rodrigo Francisco Vi 








Pagamento à menção 


Lhe dão na torna do pagamento de Diogo Pereira da Costa 
& quantia de dois mil quatro centos é trinta e oito réis, com 
que se saho. 

Lho dão mais tres taixos, uma chocolateira, duas bacias, 
tudo de cobre, com o peso de uma arroba é moja, pela 
quantia de quatorgo mil é quatro contos réis, com que se 
sabo. 

Lhe dão mais tras pratos grandes, e vinte e quatro peque- 
nos, todos na quantia de quatro mil o cincoenta róis, com que 
se sabo. 

Lhe dão mais dois jarros do estanho com suas bacias, tudo 
no valor de tres mil réis, com quo se saho. 
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Lho dão mais uma morada de casa, nesta Villa, coberta de 
telhas, com as declarações da avaliação, todo o seu valor, a 
quantia do cento é trinta mil réis, com que so sahe. 

Lho dão no valor da Fazenda do Pombal, como consta aqui 
das controntações do inventario, a quantia de um conto 6 dezo- 
sete mil sois centos e oitenta e sete réis, com que se saho. 

E nesta forma houve elle dito Juiz de Orfãos este pagamento 
por feito é acabado, do que para constar mandou fazer este 
termo, quo 8 assigna com os Partidores, o eu Caetano Alves do 
Magalhães, oscrivão do Orfãos, que o escrevi. — Borges, 








Thisgo Pereira. 
Rodrigo Francisco Vieira, 


Pagamento a cada um dos herdeiros, quo são : 


Domingos 
Maria 
Antonio 
Joaquim 
Josó 
Enfrazia 
Antonia 


Lhe dão a cada um dos sete herdeiros no valor da dita 
Fazenda com todas as demarcações do inventario, & quantia de 
trezentos e ouzo mil sete centos e cincoenta e nove réis, com 
quo se saho. 

Lhe dão mais todo o valor da lavra com todas as terras é 
agoas minorace, na forma da desoripção do inventario, a quantia 
de conto e setonta 6 um mil quatro centos e vinte e oito réis, com 
que so sahe. 

E nesta forma houve o dito Juiz do Orfãos estes pag: 
mentos por feitos e acabados, de que para constar mandou fazer 
esta tormo em que assigna com os Partidores, é eu Caetano 
Alves do Magalhães, escrivão de Orfãos quo o ascrovy.— Borges. 











Thiago Pereira, 
Rodrigo Francisco Vieira, 


emiz=a1 Tono Lxvi, Pt. 
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Mandado 1. cc E 
Inter. . cce es 0 a 180 
DOE cs ra o e o + 810 
RAM C srs e ara ronca oie arco BIS 


208075 
Para os Partidores . 0.0... 3000 
Para o Juiz da Part.te Conta. . . ... 38150 


2ag900 


Importa a conta supra om vinte o seis mil 6 novecentos 
róis. S. José 7 do Julho de 1757.— Borges. 
Visto em oogr.*" de 1757. 
st 
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Coma torminação do 1º reinado pela abdicação do Imperador 
D. Pedro 1 em 7 do abril do 1831, comoça o periodo regencial, 
durante o qual pólo dizer-se, quo completou-so a educação con- 
stitucional de nossa patria. Uma nova geração de homens de 
estado apareceu na scona publica, 6 nossa historia rogistra 
nossa época os nomos, para sempre memoravois de Vasconcellos, 
Feljô, Evaristo, Aureliano, Lino Coutinho, Paula Sowza, Souza 
França, Limpo de Abreu, F. Carneiro de Campos, Costa Car- 
valho, Araujo Lima, Vergueiro, Carneiro Loão, Montezuma, 
Alves Branco, Araujo Vianna, Rumirô, Lopes Gama, Maciol 
Monteiro, o ainda outros. 

E" opulentissima a littoratura politica concernento a esso 
periodo fecundo de nossa historia política. A um dos opusculos 
do tempo «cem appensos numerosos documentos de elevado 
valor, que esclarecem pontos importantes do nossa historia 
constitucional o nos permittom como assistir ao movimento dessa 
época, carneterisada. sempro pelo mais oncendeado clvismo. 

Por ellos se authentica o papel proeminente, quo desem- 
penhou a Sociedade Defensoru nos mais importantos actos da 
alta governação do Estudo ; dellos so vêm os incidentes o oceur- 
rencias quo determinaram a organização ou a retirada de 
diversos ministorios ; e acima do tudo evidencia-se a austera 
probida?e politica, com que à Regoncia, nosses primoiros tempos, 
deu fel o integra execução À gloriosa lol, que ella promovera 
é fizora passar nas Camaras, & loi do 7 do novembro de 1831. 
Basta esto facto para sua glorificação. 

Esto documento portonca À copiosa colleeção dos opuscu- 
los politicos « Ilttorarios, que o Instituto adquirio do  espolio 
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do seu finado bibliothecario o Sar. Francisco Antonio Martins, 
incansavel investigador de impressos, obras 6 publicações re- 
lativas 4 historia patria. 

Seguem-se o opusculo e os documentos rarissimos, e que 
só nessa publicação se encontram. 


Rio, Mato-1904. 


A impostura do Sr, Bernardo Pereira de Vasconcellos 
desmascarada 


AO PUBLICO 


Follai em tudo a verdade, 
A" quem em tudo a deveis. 


Sá e MinanDa. 


Casos ha, em que hum completo dospreso he a resposta 
mais nobre, o gravo, que o homem calumniado devo dar ás 
calumnias do perverso, 6 malvailo calumaiador ; mas ba outros, 
em que ao Publico he devida huma manifestação da calomnta, 
e da origem, ou motivos della, sobr tudo se o calumniado he 
tum Funcelonario Publico, 6 so à culumnia foi em virtude do 
seo Emprogo. 

Hum dos Cidadãos, quo desde o anno passado tem sido mais 
vilmento insultado, e calumniado, no poriodico Seto de Abril, 
pela perversidade, espirito intrigante, ambiciozo, e vingativo 
do hum homem despoitoso, he o Sr. Aureliano de Souza é 
Oliveira Coutinho, ex-Ministro da Justiça, e dos Negocios Estran- 
geiros. Esto Cidadão, cujos serviços à causa publica em epochas 
tempestuosas são bem patentes para serem aqui remmemorados, 
apenas largou o Ministerio, procurou colligir 08 documentos 
possivois para vindicar a sua honra sistematicamente atacada, 
o foz chamar á responsabilidade aquelte periodico ; mas sendo 
por vezes procurado o seo Redactor, ora respondido ao Agente 
da Justiça, quo se havia «sentado temporariamente, constando 
no entanto que se procurara, o pogara hum festa de ferro para 
ser o responsavel. 

Em taes circunstancias sondo consultalo o Sr. Aureliano 
pelo seo Procurador, se queria, não chstante, que se proseguisse 
na accusação, não O consentio. A* instancias porem de alguns 
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de sous amigos, annnio a dar-nos aquelles documentos com 
pormissão de fazermos delles o uzo, quo quizessemos. Nós pois, 
amigos do Sr. Aureliano, apreciadores dos seos serviços e das 
amas qualidades, os pablicaromos acompanhados de algumas 
reflexões. 

E comprindo primeiramente fazer ver aos que ainda o 
Ignorão, qual a origem, e motivos da guerra, que lhe foi deca- 
rula desde a epocha acima referila, nós recordaremos aqui o 
que muitos não desconhecem, é o que as folhas do anno passado 
publicarão em parto. Fallaremos alto, e bom som, som nos 
importarmos com a ira homerica do Jupiter, que tem feito 
tantos outros abaixarem-lho a cerviz, não obstante conhecerem- 
no; porque 4 ignominia de sormos ovelhas do seo retenho 
preforiremos sempro a gloria do ser victimas de sua perver- 
sidado. 

Certos estamos de que novos boletins, contos, e graçollas 
tem ainda de divertir o Publico; mas desprozando-as como 
armas só proprias do Heroe que as maneja, Iremos sempre ao 
serio e positivo, porque só nos dirigimos á parte mais sensata, 
o Judicioza de nossos Concidadãos. Jamais criminaremos o 
homem, que ambicione, e emprogue justos meios para ser 
elevado nos cargos mais Imminentos do Estado ; porem nunca 
simpathisaromos com aquelle, que para obter esse fm maneja 
a baixa intriga, e emprega a vil arma da calumnia : à respeito 
deste diromos sempre com o Poeta 








Qui raptar vista hominnm, famamgne dicacis ; 
Fangere qui non visa petest, commissa tacere 
Qui nequit + hie miger est, hune tu, Roman, oa vete. 


Morat,, Liv, 10,, Sat. 48. 





Todos os quo tem tratado o Sr. Bernerdo Pereira de 
Vasconcellos, inclusive 8508 proprios amigos, se 08 tem, fazem- 
lbs a justiça de cror, que ho habil, tutrigante, ambicioso, falso, 
e poucu respeitador dos princípios da sá moral; todavin, pare- 
cendo sompre sustentar a Causa da Liberdade no nosso Paiz, 
morecia acatamento, é respeito ainda mesmo de muitos, que 
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o conhecião de porto. Alguns desses onvirão fallar das vorgo- 
nhosas prevaricações o abusos, quo commotteo no seo Minis- 
terio da Fazenda em 1832, e de que o acensavão algumas 
folhas de então : seos mesmos honrados Collegas o dizião à seos 
amigos, o curavião de servir com ello: alguem houve, que so 
encarregou de o advertir desse escandalo. Sahido do Ministerio, 
não so lombrou de tornar á ello, em quanto durou a luta dos 
partidos, que os Ministorios seguintes tiverão de combator ; 
mes desde quo o Governo, em consequencia dos ne ontacimentos 
do Dezembro do ano passado, suspendeo o Tutor de S. M. 1., 
é deo outras onorgicas providoncias, firmando a tranquilidade 
na Capital do Imperio, eis que o Sr. Bornardo Porcira de 
Vasconcoltos volveo a saudade do entrar novamonte no Minis- 
terio, o colher os fenctos da victoria (*). A oecasião era a 
molhor: as rusgas estavião acabadas, ou pelo menos não havia 
probabilidate de se repotirem; o desfecho da arrogante So- 
ciodado Militar, o à queda do Collôsso Tutor assim o aflançavão 
a quom via alguma cousa. Por outro Indo polo Ministorio da 
Pazenda havia saques a fazer, ajustes com o Ranco para 
ultimar suas contas com o Govorno, transaeções com Portugal 
sobre o pagamento das quantins, que se lho deve, remessas 
para Londros, ete. Quo excollento opportunidade para brilhar 
ham Ministro habil, conceituado de bom Patriot, e Limpo 
de mãos! 

“Apoderou-se pois o Sr. Vasconcellos de hum periodico, 
o Sete do Abril, é a guerra começou ao Sr. Candido Josá 
de Araujo Vianna, então Ministro da Fazenda; não huma 
analyso justa, é censura razoavel de 8008 actos, como seria 
docente à qualquor novro oppositor, mas sim achincalhações, 
é insultos. Ora ora o Prosopio oncabellado, o Queluz resli- 
vivo; a parelha de Canidos ; ora empregava Caramuris, etc. 














(º) Quando o tiarerno assim olrava energicamente em ocasiões 

de crises, o Se, Vasconcellos dormia, pre cantillo, orcondilo o 

em ena da. alguns amigos, à quem hoje átaca no Sete, 

Porque tão sa prostárão A fazer com elle causa esmmum contra o Sr. 
Aureliano. 
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“ Sr. Chichorro iria continsando ainda no Ministerio da Fa- 
zonda, conferonciarão os Ministros entre si (depois que sahio 

Vasconcellos, é mais alguns Srs.), o assentarão om quo 
para evitar aquelle saquo, que attentas as circunstancias não 
podia deixar do ser muito desvantajoso à Fazenda Publica, se 
fizesse arrecadar, como alguem havia lembrado na conferencia, 
todos os dinhoiros existentes nas Estações Fiscne 
mistor, so demorasso hum, ou dous mez:s do subsidio aos 
membros do Corpo Legislativo, à Regencia, Ministros, Conse- 
Jhoiros d'Estulo, e Empregados maiores, 0 quaes nom por isso 
soffrerião muito; a tim de acudtr-se ao prompto pagamento 
dos juros das Apolicos, no praso du Loi, como Bo fez, som sor 
necessario o saque. (Roferimos aqui esto facto, alids já publico, 
e do quo fomos cabalmente informados, para que os loitores 
oombinando-o com o que o depois pelo Sete de -1bril disse o 
Sr. lormardo Poreira de Vasconcellos, vejão bem de que L6 
oxpaz este Sr., quo para chegar à seos fins não dúvida faltar 
à verdado, inventar, e invertor, saltando por cima do todas as 
considerações (')+ 





ea sor 























4º) O Sr. Vasconcoli 
então no Bliniaterio, € por 
à causa, arremettco contra ello com hum firor de, 
inculcar no Publico, que o fazia por amor da 1 
causa publica, foz huma declaração, poe ollo a 
Abril, “di assistido com o Sr. 





não entrava 
o ora dias 
e querendo 






















medidas para 
Representativa no Jrasil; 
pudeção. ã 








Sonbemos depr 
tambem do adoptar medidas para q 
os inconvenientes, que nessa apccha a” temerão. 
de que he sendade que ineifentemente 80 porguntara ao e 
do fundados os buatos, que. corrião da que huma 

oppor ás Retvrmas, o que para fáso huma 
ao que o Sr. Aureliano respondeo que 
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Depois da epocha já Indicada começou a insinuar o Sete de 
“Abril, que a cara e chacara de Catamby, comprada pelo Governo 
4 Manoel dos Passos Correia para all se construir a Cara de 
Correação, não o fora pelos oitenta contos de réis, preço porque 
a Nação a está pagando em lotras por trez annos. Os documen- 
tos, que ao diante se seguem em N.º! 1,2,3,4,5,6,708, 
lançando hum clarão sobro esto negocio, provão de huma 
maneira incontestavel a vil calumnia. Não ha no Rio quem a 
desconhoça, mas para as Provincias ella foi mandada espalhar, 
e sem duvida muita gonte acreditou (). 

Insinou mais O Selo, que o Sr. Aureliano recobera dinhei- 
ros do Marquez de Jundiahy para adoptar a medida do mandar 
sahir do Imperio o Portuguez seo Neto, como o pedira e instara 
o mesmo Marquez, o o de Inhambupe, seo Sogro. Os documentos 
N.º 9,6 10 provão a calumnia; e por elles so vê mais 
quem pertencião varios trastes, e mobilia, que por emprestimo 
servirão em sua caza em dous bailes, que em dias Naoionae 
julgou dover dar; trastes que deslumbrarão tanto os olhos de 
alguem, que até hum quidam ahi veio faliando em aorpon- 
tinas douradas. 

Insinuou mais O Sete, que O mesmo aocontecera 4 respeito 
dos Portaguezes Joko Bonifacio, é Pedrosa mandados sahir do 
Imperio, o effectivamente sahtdos, nessa epocha calamitosa, é 
do rusgas ; dando malignamento a entender, que havião dado 
dinheiros ao Ministro para deixarem de sahir. (Lsto escrevia o 





















quarenta conton comi 
pe pon sramacção forão 
a Legalidade no. t o 18). Cabe aqui o rifão: — Gaio ruiro do 
que uia disso cuida. 
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DOCUMENTO N. 1 


Ulmº. Sr. Estevão Alves de Magalhães — Posto que eu 
tenha desprezado as insinuações malignas do periodioo Sete de 
Abril a meu respeito, dezejo com tudo, ácerca da compra da 
cara, e chacara de Passos Correia em Catumby, colher os 
documentos possiveis, com os quaes possa provar que quelle 
proprietario a vendeu á Nação justamente pelos oitenta contos 
de réis, prego por que esta a está pagando em letras. E como 
V. S., 6 mais alguns Srs. Membros da Sociedade Defensora, 
he que forão a minha caza, durante o mou Ministerio, pedir-me 
que eu interviesso para oom o 8r. Joaquim José Pereira do Faro 
afim do que este Sr. abonasse a dita Soclodade letras no 
valor de cinsoenta contos, com ns quaes a Sooiedade protendia 
comprar áquello Passos sómente as cincoentas braças de 
terreno, onte so está construindo a Caza de Correcção ; o por 
oscasião de o dito Sr. Faro não ns querer abonar, sem que o 
floverno as abonasse a ells, ho que ali peranto todos so entrou 
em ajuste com Passos Correia sobro n compra não somento dns 
50 braças, mas sim de toda a chacara, é onta, 6 86 convonolonou 
no preço porque a Nação a comprou ; ninguem melhor do que 
V.S. (o 08 mais Srs. que assistirão é ese negocio) o pode 
attestar o jurar, so for precizo, quo isto é a vordade; e bem 
assim se Passos polia vender por menos preço hum grande 
predio, cuja casa somente fora avaliada (quando a Soeledade 
Defonsora a pretendou comprar multo antos que o Governo o 
fizesso) em cincoenta o tantos contos, Outro sim so ao mesmo 
Passos, durante sua vila, e & seus hordoiros, não terá V. S. 
ouvido, quo aquelia grande propriedaro não soria vendida por 
aquello preço, so não fosso procizo ao dito Passos pagar 408 
sous credores. Rogo pois a V. 8. se digne, em obsequio & 
verdade, deolarar ao pá desta tudo quanto souber à tal respeito 
é o estará prompto a juralo; se porventura isso mo for 
precizo em defeza da minha honra, que se tem pratondido 
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pagamentos, em tres anos. Tambem me recordo de ouvir a 
Passos Correia que vendia o predio 6 terreno por aquello preço 
por tor do pagar aos seus oredores, 6 que se isso não fora, do 
certo não o faria, visto que só a caza lhe estava em mais de 
79 contos. ! 

Desto modo tenho respondido aos quesitos de V. Ex. é 
romotto os originaes não só da avaliação feita pelos mestres do 
obra Trindado é Germano é proposta de Passos Correia, como 
tambem dous pareceres, hum da Commissão da Suciodado 
Defensora (documento n. *), 6 outro dos medicos Dr. Jubin, o 
Dr. Do Simoni sobre a salubridado do local (documento n. 5). 

Agora em ultimo logar, permitta-me V. Ex. que a tudo 
isto ajunto o quo entendo, respeito a tentativa de constrair a 
Casa de Correoção. Em verdade, Exmº. Sr., só O patriotismo, 
amor da liberdade o zelo om promover as institaições livres, 
qualidades ostas, que caracterisão 4 V. Ex., poderião vencr 
tamanhas dificaldades, como as que tevo de superar, para que 
sob os seus ausploios fbesem lançados os primeiros fundamentos 
de hum estabelecimento tão util, unico por ora no Brazil, o que 
crescendo progrossivamente, servirá de honra om todo o tompo 
ão seu primeiro fundador. 

Não he a baixa lizonjs que me suggero semelhantes 
expressões taes factos são muito sabidos, é grande numero 
de homens probos os attestão ; o quo tudo jurarei, quando me 
seja exigido. 

Ratifco os protestos de consideração e estima com que 
sou, — de V. Ex., 





O mais atento venorador e criado, 
Estevão Alves de Mngalhtes, 


8. C. 8 de Julho de 1895. 
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DOCUMENTO N. 2 


Apresentado em sessão de 13 de Fevereiro de 1833.— Ficou 


adiado para a proxima sessão, — Voltou d Commissão em 
sessão do 10 do dito, 


Não tendo sido doferida a supplica que 4 Camara dos 
Srs, Deputados dirigio o Conselho dosta Sociedado, no mez de 
Maio do anno proximo passado, para quo por hum acto do 
Corpo Legislativo, lho fosse concedido o terreno quo oceupa o 
Paço do Senado, situado no Campo da Honra, e os matoriaos 
pertencentes ao mesmo edificio, afim de so construir a Casa de 
Correcção, da qual esta Commissão foi encarregada de apro- 
sentar o plano € indicar os meios de leval-a a efeito ; 6 cons- 
tando-lhe quo o Senado recommendara ao Governo o concerto do 
sou antigo Paço, para nollo continuar as suas sessões e roco- 
nhecendo à grande necessidado de melhorar & sorto dos prozos 
amontoados em prizões. insalubres, e pouoo seguras, hum só 
momento não perdeu de vista o objecto de que foi encarregada 
tratando de substituir por outro o terreno do que fez menção 
no parecer que teve a honra do apresentar em 8 do Dezembro 
do 181. 

A Commissão procedeu ao exame do diversos terrenos, que 
lho forão oferecidos, é que contigaos á Cldado, offerecem a 
maior comodidade, e economia para v estabelecimento pro- 
tendido e se lisongeia de ter encontrado hum, que não só 
preencheu os seus dezejos, como tem mereeldo & approvação do 
pessoas intelligentes. 

Convencida da necessidade da oooperação do Governo pera 
que aempreza seja levada a effoito, não quiz a Commissão 
oferecer o seu parecer, sem ter convidado o Governo para 
examinar o lugar que tinha merecido sua approvação ; é ella 
tem a satisfação de annunciar a esto Conselho, que tambem 
a mereceo dos Exmo. Ministros da Justiça o Marinha, dos 
Srs. Paulo Barboza  Trindado. A chacara do Manoel dos Passos 
Correia, situada no fim da rus do Catumby, ou principio do 
Barro Vermelho, he o lugar de que a Comissão falla ; ho 
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Caza das Sessões da Sociodado Defensora, 3 de Foveroiro 
do 1833,— Estevão Alves de Magilhães. Manoel José de Oli- 
ceira.— Felippe Ribeiro da Cunha. 

N, B.— Ainda então não era Ministro é Sr. Aureliano, 
que foi nomeado em princípios de Junho de 1835. 


DOCUMENTO X. 3 


(Proposta à que se refere a Commissão no documento 
antecedente) 


Manoel dos Passos Correis. propõe vendor & sua ousa e 
chacara sita no Barro Vermelho, aquella com as circumstancias 
mencionadas na avaliação junta, e esta com 150 braças de 
frente, sendo o fundo irregular, mas havendo em parte para 
mais do 300 braças 6 juntamente todas as bemfeitorias: buma 
grando pedreira, caza do canteiros, curral é arranjo para bois 
é bastante porção de cantaria já promptifcada ; tudo pela 
quantia de 80:000$000 réis, pagos à vista, ou em curtos prazos. 

“Sendo que convenha mais ao comprador ficar tómente com 
o torreno, exige 1:0006 rs. por cada braça de frente, com todo 
o fundo, visto que a porção que se suppõe seja escolhida, 
comprehende as 309 braças, pedreira, eto, eto.— Rio de Janeiro, 
15 do Janeiro de 1833. 

Manos dos Passos Correta, 


N. B.— Ainda então não era Ministro o Sr. Aurelisno de 
Souza é Oliveira Coutinho. 


aasama Toxo Liv. Pé 
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N. B. Todos concordavão na vantagem desse local; só 
dissordou o Sete, depois que o seo Espirito precizou lançar mão 
dessa compra para denogrir o ex-Ministro, que muito posterior- 
mento á todos essos pareceres, à fez, reconhecendo a nevessidade 
de dar vigoroso impulso á tão util estabeloimento. 


DOCUMENTO N. 6 


Hllm. Sr. João José Dias Camargo — Como hordotro do fal- 
lecido Sr. Passos Correia, so sogro, V. S. ha de saber quer por 
quo lhe ouvisse durante a sua vida, quer por que conste de seos 
livros, é assentos, se a caza o chacara de Catumby, ondo se 
edifica actualmente a Caza de Correcção, foi por ello vendida ao 
Governo com effeito pelos oitenta contos por que a Nação a 
está pagando em letras por tres annos; ou se por qualquer 
modo deixou elle, ou a sua caza do fazer à si efectiva toda 
aquelia quantia ; é attento o valor daquelia grande proprielade 
seria possivel que elle à vendesse por menos. Tudo quanto V. S. 
sonbor a tal respeito, far-me ha muito obsequio de declarar ao 
pó desta; e bem assim se estará prompto a jural-o, se isso me 
for precizo em dofeza de minha honra, que a perversidade, é 
vingança tem pretendido manchar fazendo inculcar no Publico 
que a venda real fora por menos preço. 





Sou com mator estima DoV. 8. 
Attento venerador o criado. 
“Aurelio de Souza 6 Oliveira Coutinho, 

Rio 30 do Junho de 1835. 

N. RB. No mesmo theor escroveo so Sr. José Ignacio Vaz 
Vieira, e no Sr, Manoel Alvaros de Azovodo. 

ResrosrA.—Illm. o Exm. Sr. Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho. — Em resposta á porguntas feitas por V. Ex. na carta 
acima, quo hontem recebi, doclaro, 6 0 jurarei, se precizo for ; 
1.º, que meo fallecido sogro, o Sr. Manoel dos Passos Correia, fez 
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forga fazol-o, porque so huns lhes dão o merecido desprezo 
conhecendo seus authores, outros ou as acreditão, ou fingem 
acredital-as, ou ficão em duvida, attribuindo o silencio do calu- 
mniado não ao desprezo, mes sim à huma tacita confissão da 
calomnia. V. Ex. torá lido talvoz em ham poríodico desta 
Górto, cujos redactores bem conhecidos tomarão à seu cargo 
vomitar contra mim indignidades, porque isso lhes convinha a 
seos fins, a insinuação de que eu havia recebido de V. Ex. não 
sei quantos contos de réis para adoptar a medida de fazer sahir 
do Imperio o seu neto o Sr. Joaquim José de Azovedo. Pretendo 
ora, que não estou mais no Ministério, fazer chamer à rospon- 
sabilidado esso infame escripto ; o rogo no ontanto à V. Ex. se 
digne declarar-mo ao pé desta, se quando V. Ex. pedio, o instou 
ao Governo para mandar sahir do Imperio o seo neto, obsequion 
de qualquer modo, quer antes quer depois daqnelle acto, o 
então Ministro da Justiça ; excepto o offerecimento que muito 
tempo depois V. Ex. se dignou mandar fazer-me, (quando ssube 
que ou dava um baile) dos trastes, é serviços da sua caza que 
para aquelle fim me fossem precizos, de alguns dos quaes mo 
utilizei nos dous bailes que dei em 3 do Maio, e 7 do Setembro, 
vindo ó seo Mordomo trnzel-os, o levando-os immlintamente 
que não erão mais precizos. Com a doclaração destas circun- 
stancins, V. Ex. obsequiará ao que tem à honra do ser de V. Ex. 
Attento venerador amigo e criado, 
Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. 
S. O. 23 de Janeiro de 1835. 








DOCUMENTO X. 10 


Resposra.— Illm.º c Exm". Sr.— Tenho prezente a Carta 
de V. Ex.,ea respeito do conthoudo na ditr, me pertense res- 
ponder o seguinte: 

Que sinto como sau vordadoiro Amigo tudo quo póde con- 
correr para V. Ex. se afiligir ; mas que deve lançar mão do seo 
Juizo purdeneial ; do qual tem dado bastantes próvas, deixando 
passar à onda das circunstancias. 

















DOCUMENTO X, 





Ulm.º Sr. Doutor Enzobio de Queiros Coutinho Mattozo da 
Comara.— Em defoza da minha honra, que se tem pretendido 
macular com insinuações perversas, o maliguas, rogo a V. S. 
que se digno declarar-me ao pó desta, se durante a admivistra- 
ção do Capitão Feliz José da Silva na Caza do Correcção, no meo 
Ministerio, V. $. percebeo, ou dosconflou somente, quo houvesse 
extravio dos Africanos ali dpositados, e empregados no serviço 
das obras da dita Cuza ; se os cadavores dos que morrião orão, 
ou não, entorrados sem quo o Juiz do Paz competente lhes fosse 
fazer a inspecção, e se lavrasso disso auto perante o Juz, seo 
Escrivão, e 08 Feitores, Guardas, o mais empregados da obra; to 
à vista deste systema, o flscalisação seria possivol que aquolle 
Administrador estraviasso Africanos dando-os por mortes; so 
a V. S. como Chefo de Policia recommendava eu muitas vezes 
a maior, é mais vigilante Inspecção, fazendo pôr ali huma 
Guarda de Municipaes Permanentes para a maior cautela. Tudo 
quanto V. S. souber a esto respeito fat-me-ha obsequio de- 
elarar ao pé desta, Sou com a maior estima 

















De V. 8, ; 
Attento venerador é creado, 
Aureliano de Sousa é 
Rio 30 de Julho de 1835, 





ireira Coutinho, 


DOCUMENTO N. 13 





Hlm.º 6 Exm.e Sr. Aureliano de Souza o Oliveira Coutinho. 
— Respondendo à carta com que V. Ex. hontom mo honrou, he 
do meu dever declarar-lho, que durante a administração do 
Vapitão Feliz José da Silva na Caza do Correcção, nunca me 
constou, nem pude perceber, que houvesse extravio dos Afri- 
canos ali depositados, pois so mo constasse, ou não deixaria de 


participal-o à V. Ex., e de proceder contra elle, como era do 
meu dever, 














Lim.'e FAO! Se. cxreimao de Susa é Cóveira Comcado. 
— Prezasd: n1 08 rerínio ie jara mim de roonde mutação 
quado à mentes: é com a franqueza ie que sempre cem 
responderei ax quectios que 7. Ex. Se mm exe. 

Quanto ao ..' th à dizer que ixo jae Jriimparõoa rr 
Afrvan s para esa casa sujo «a ectã: cuz de Fur, tro 
order: do isoverzo pira su:metier a inspecção des que muTeR 
em 20 Ingo toe mas pesxizo, viso ser impancvol peles 
muits aJazeres de que me acharia encarcecad» fume tas 
inspro ões. O Inspector do 3. Quarteirão. Sebastião Jos Fer- 
resra, seody disto incumbido fi sempre chammia « sx que 
presencica, é inspecciooou os que morrerão iarramis-e de tado 
Auto em que assignava o Escrivão, e lestemenhas : accres- 
esodo que fazia disto assento particular que juigo nimda o 
comervará. 

Quanto pela resposta que levo deiuzik> a» ;.*. verá 
v. Ex. quem amiguava os Autos, sendo as testemunhas os 
empregados da Cara. 

Ao 3.º direi que nunca saspeitoi que o ex-dministrador 
Feliz Josó da Silrs extraviasse Afri-amos, dando-os por mertos, 
ou outra qualquer, em disso tive indícios, e tão sómente li em 
hum jornal dos que 5º imprimem nesta Corte, que elle commet- 
tia taes abosos. 

Quanto ao 4.º, digo, que he impossivel ter jâmais aconte- 
cido semelhantes abasos, pois que havendo nesta Cara huma 
guarda de Municipaes Permanentes, o Feitores para guania dos 
Africanos, seria mister que todos fossem conniventes, para 
commettor-so O abuso. 

Ao 5.º exponho que desde que tomei conta a administração 
desta casa tenho sempre ouvido dizor a todos os empregados, 
que tudo quanto dizião do ex-Administrador era calumnia: isto 
mesmo o tenho ouvido até aos proprios Feitores; ora pareos 
que lavendo tal provaricação, jâmais a oocultarião, 
mormente quando o dito ex-Administrador, pola respidez de 
seu gonio, não so fazia muito querido. 

“40 6.º respondo, que tomando conta da administração desta 
caza em 26 dy Fevereiro do corrente, tem morrido, até hoje 8 
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de Julho, trinta e seis Africanos (* ), sendo vinte é hum do 
bexigas, dos desombarcados do Briguo Amizade Felis, é Escuna 
“Angelica, os quaes, como sempre acontece, Já vierão affectados 
de bordo, mal esto quo desenvolvendo-se aqui nas enfermarias 
da casa, fez aparecer tal mortandado. 

Ao 7.º Analmento, exponho quo a todos os empregados om 
geral desta caza nunca ouvi taxar ao dito ex-Administrador de 
prevaricador, ou que houvesse commettido abusos ; antos pelo 
contrario todos a ello se mostrão afectos. 

Respondendo aos quesitos por V. Ex. de mim exigidos, 
assovero-lho debaixo da minha palavra do honra, ter dito a 
vordade, o manifostado tudo quanto a tal respeito sei. 

Sou com estima, 

De V. Ex. 
Atteuto venorador, obrigado e criado, 
Thomé Jonquim Torres. 
Kio, 8 de Julho do 1835, 





DOCUMENTO N. 15 


ilim.” Sr. Sebastião José Forreira. — Tondo sido V. S. o 
Inspector do Quarteirão que bia a Caza de Correcção, durante a 
administração do Capitão Foliz José da Silva, fazer os Autos, 
é inspecção nos cadaveres dos Africanos que ali morrerão, no 
impedimento do Juiz do Paz competente, vou rogar-lhe o 
obsequio (pois quo o precizo em defezy de minha honra ) de 
doclarar-mo ao pó desta: 1.º So, aponas morria algum Africano, 
V. S. ora imediatamente chamado para tal inspeeção. 2.º So 














pitão Feli 


juantos morrerião 
inno o imoio de administração daquelle? É noto-se, que 





vrem ainda ntão os Africanos aclimatados, e tordia 
desembareado pela mrior parte moribundos, não havin é principio og 

que no depois xo proenravão, como A vaceina, enfermeiro 
, dinda assim não morrarão tantos quantos a proporção dem 
dar, Com isto 8) queremos mostrar qno a mortindade de então não 
fo: tão urande, como ss quiz inculcar para dei 


eaga-as ToNo LXVi, P, 1. 
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della. Digno-so pois dizer-me o que souber a tal respaito, o em 
obseguio à verdade, da qual preciso em defeza de minha honra. 
Sou com muita estima 
De v.s. 
Attento venerador e criado 


“Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho, 


Rio, 10 de Julho de 1835. 

Resposra. — Illm. é Exm.e Sr, Aureliano de Souza e Oli- 
veira Coutinho. —Satisfazento ao que V. Ex. de mim exige na 
presento attsnciosa carta que se dignou dirigir-me, ho de meo 
dover, om abono da verdado, 4 vista dos quesitos por V. Ex. ali 
oxarados, declarar o seguinte : 

Quanto ao 1.º he facto que durante a administração do 
Capitão Feliz Josó da Silva adoscerão, é morrerão muitos Afri- 
canos, vindo a major parte delles afectados do escorbato, o 
grando numero atacados de bexigas confiuentes malignas, 
dostes morrerão muitos, ou no princípio da invasão, ou do 
estragos das mesmas, como ulçuras gangrenosas, afecções pul- 
momres, diarh:a ou dysinterins podres, e em fim de febres com- 
sumptivas, marasmo, o ptysicas, resistindo pela maior parto ao 
tratamento mais energico quo lancei mão. 

Quanto ao 2.º tambem he iuegavel que durante a actual 
ladministração muitos tem adoecido, e morrido das mesmas mo- 
estias, não obstante as medidas de cautolla que se tem tomado 
augmentando o numero das enformarias, vaccinando os que não 
tinhão tido bexigas, quo apezar disso muitos forão vietimas desta 
estragadora enfermidado. 

Quanto ao 3.º confesso que nunca me constou, nem sus peitel 
nem tive o mais leve indicio do quo o dito ex-Administrador 
extraviasso Africanos dando-os por mortos, nem me parece pos- 
sivel, por isso que logo que fallocião lavrava o Escrivão da cam 
dum termo ma presença do Inspector de Quarteirã”, eu, o tro 
testemunhas é todos se assignavão no dito Auto, o isto a vista 
do cadaver. 

Ontrosim nunca ali transpirou hum tal abuso, assim como 
que nunca ouvi a algum empregado, (inclusive os Eafermeiros) 





























deasiedio o Provedor di 
aqueles desgraça: 

oa Je eu piz xs em sestca hinio na manhã 
ds Ls seguiste a borio, e leracio irssecios é tantos cober 
Unses, e covas tastis tanras. com ;3 Os =aniei vestir. e 
depiis de les da: alzuas zetsescos or conselho de hom 
tacaltativo, cs fiz desem?-z>:, é contaxir para ham armazem, 
que bavia maniado alugar no Lazareio. é otive do Pro- 
velor da Saulo 5) escarrezamo do seu susteito. e curativo, 
sendo para esse fim enzajido bum Profesr, e alguns 

individuos, que tamem s» enearregarão de os guardar, para 
não serem rouiados pr aigum esçeculador: mas. vendo 
eu que a despeza era excess va, tornei a procurar á V. Ex., 

fazendo-lhe ver, que esta em menos de ham mez já excodia a 
700500) réis. Fol entãoque Y. Ex., depois do fazer as redexões, 
de que fuz m:nção na sua carta, me ordenou. que de aceordo 
com o Chefe da Policia, fizess> transf-rir os Africanos para a 
Caza de Correção ; 0 que s: verificou, mandando o dito Chefo 
bum Oh:ial da sua Secretaria, que com o meo Eserição, e na 
minha presença, lies tomarão individualmente as feições, é 
signaes caracteristivos, e medirão suas alturas em hum estalão, 
do que tudo se fez menção em ham livro, que deve existir na 
Soerotaria da Polícia ; tendo já a este tempo fallecido vinte, 

mais ou menos (s:gundo a minha lembrança), de scortuto, de 
que vinhão infectados, « de cujo mal continuarão a morrer na 
Cara de Correção, de que ss lavrarão os competentes antos de 
inspe-ção de cadaver, qua deve existir no cartorio do Jaiz de 
Paz do Districts de que fai Juiz. Eis o que me lembra, e posso 
afvitamente assoverar a V. Ex.. a quem Deos guarde. 























DoV. Ez. 
Attento venerador e criado, 


Josê Rodrigues Monteiro, 


Mio do Janeiro, 20 de Julho de 1835. 
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Declaro que o expendido acima ho vordado no que me 
refora ; e, so fdr necessario, o provarei. Rio de Janeiro, 21 de 
Julho do 1835. 





Estevdo Alves de Magalhies. 


DOCUMENTO X. 19 


n.ºs Srs. Airozas — Faz & bem do minha justiça, é pre- 
eizo em dofeza da minha honra ultrajada, que VV. SS. me fação 
o obsequio de declarar ao pó desta que quantia havia eu dado 
à premio à sua caza no anno de 1829, ou 1830, o se vencida a 
lotra, o não podendo então VV. SS. pagarem-ma convencionarão 
comigo, quando neste ano parti para S. Paulo como preai- 
donte daquella Provincia, pagarem a metade, e hirem depois 
pagando o resto, como de facto fizerão: sendo que à pouco he que 
recebi a ultima parcella por saldo da conta, que tinha com & 
caza do VV. SS., como consta dos rooibos que devem parar em 
80 poder. Por este obsequio lhos ficará agradecido o seo 


Muito attento venerador e criado, 
Aurekicno de Sousa e Oliveira Coutinho, 


Rio, 23 do Janeiro de 1835. 


Resposta .— Illm.t e Exm.º Sr. Aureliano de Souza 6 Oli- 
vieira Coutinho. — Em resposta á carta que V. Ex. se sorvio 
dirigir-nos com data de 23 de Janeiro proximo passado, exi- 
gindo de nós que quantia havia dado a premio & nossa caza em 
1829 ou 30, tomos a respondor-lho que desnecessaria lhe ora 
no-sa declaração quando documento mais authentico tem V. Ex. 
no cartorio do Tabellião Pires onde à mesma letra foi protes- 
tada em 23 de Sotembro de 1830, o ainda mais o achará no 
cartorio do Juiz do Paz do 1.º Districto da Candelaria, onde nos 
fez chamar o Procurador de V. Ex. contra as suas ordens o 
contra o que comnosco havia tratado: por quanto, sendo a 
letra de tros contos de réis por nós acceltada em 21 de Maio 
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DOCUMENTO x, 21 


Pactara do hum cunhete com obras de prata. que temos embar- 
cado em a Galera Ligeira, Cazilão Accacio José Correia, 
para o Rio de Janeiro, por conta e risco do Illm. Sr. Dez. 
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, a ordem do Sr. Joa- 
quim José da Costa Machado, à quem vai a entregar. 

E A saber: 

€. Por 1 cunhete com bulls, cafeteira, as- 
sucareiro, tigolla, loiteira, e salva, pe- 
zando 28m. 4onc. | |/Z2oit,a. . 68800 1935950 

Feitio, e dourar os remates, e azas para o 
tulloecateteira a . 800 63050 








Direitos o embarque . . ..... 750 
Cunhetee papel. . . 0... SH 
Agio a Lei sobre Rg. 2574890 do motal a 
Be... 49880 
Seguro do Rs. 31090004 3p.e. . . . 1020 











Commisãoa 3p.e.. 2 cc 
Re. 3H 
s. E. 
Fortunato Chamiço & C. 


Porto, 24 do Fevereiro de 1831, 


Reconhesomos ser verladoira a firma supra de Fortunato 
Chamiço & C., Negociantos da Praça do Porto, pelo perfeito co- 
nhocimonto que delle temos. Rio de Janeiro, 19 de Junho de 
1835. 

Farin Irmão, 
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mereço, é o que mais estimei, he, que deixasse de sor Ministro 
d'Estado, para poler ter relações com os sous parentes, é amigos, 
que o estimão, e desprozão, como o primo deve desprezar essas 
intrigas, Saudo á minha prima, e moninos, 6 porsuada-se, que 
sou, Do V. Ex. 

Parente é amigo intimo, 


Luiz Antonio Lima. 


DOCUMENTO X. 24 


Illm.* Sr, Felipe Neri de Carvalho. — Amigo o Sr. Tondo- 
mo V. S. offorecido por emprestimo buma do suas paralhas do 
destas por terem posteado as minhas, e ver-mo á pá, é tendo-mo 
eu por diferentes vezos utilisado do seu favor em quanto não 
comprei outra parelha, rogo-lhe o obsequio de deolarar-mo ao 
Pé desta so isto ho verdade, e em que tempo pouco mais ou 
menos teve lugar o anno passado. Com esta declaração V. S. 
obsequiará ao que tem a honra de ser 





De v. 
Amigo o patricio muito affectuoso, 
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho 

8. C. 24 do Fevereiro de 1835. 





Resposta. —Illm.* e Ex." Sr. Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho. — Aquelle pequeno serviço de amizado, em que V. Ex. 
falia não podia ficar em minha lembrança ; mas, so bem me 
recordo, só por duas vezos V. Ex. se servio do meu offoroei- 
mento ; e julgo, que em Maio, ou Junho do ano passado. 
Aproveito à occasião de renovar a V. Ex. a sincera estima do 








Seu amigo e patrício, 


Felippe Neri de Carvalho, 
Era ost retro. e 
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DOCUMENTO X. 25 


Ulm. Sr. Major Luiz Alves do Lima.— Amigo é Sr., pre- 
cizo que V. S. me declire ao pé desta se o anno passado - 
cando eu a pô por torem adoecido as duis parelhas de bestas 
da minha seje, V. S, me offereceo huma das suas ( e 0 seu Lo- 
líeiro por tambem ter adoecido o meo ) 6 se com vtToito della no 
servi muitas vezes, vindo o 830 bolieiro trazel-as, e lovando-as 
logo que acatavão o serviço; é isto em quanto não comprei 
ontra parelha. Com esta doclaração V. S. obsquiará ao que he 
com a maior estima 





Dev. s. 
Amigo e patrício maito affectaoeo 
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. 
S. C. 25 de Fevereiro de 1835. 





Aureliano do Souza e Oliveira 
Em resposta ao que V. Ex. mo pede na sua carta de 
hoje, tenho a dizer-lhe que é vendado ter em offarecido a V. Ex. 
em meados do anno passado, a minha parelha de bestas o o meu 
dolleiro, para V. Ex. se servir em quanto estava a pé, por 
lhe terem adoeeido as suas duas parelhas é o seu bolieiro, e que 
tivo summo gosto em que V. Ex. se tivesso, por alguns dias, 
servido desto mou pequeno obssquio pois com sinceridade sou 





Amigo velho o muito obrigado 
Aces de Lima. (*) 





S. G. 25 de Fevereiro de 1535. 


4 Alem das parelhas destes seos amigos, o Sr. Aureliano servia- 
dr tambem das do Te canhado pes José Domingues Mrocorm de 
«ai um de carrmagem se servia igualmente nos dias do (ancções 
izava apparecor com mais decencia. À Jtustola, 
ae larobem respeite Parelhas avi eso 
liso assererando ter dote na gu e qa 
ou alguem lhe conta, que o carro do Mini 
puchado por diversas parelhas, e d'ahi concluiu que possuia 12 ma sua 
cavalhorica Ora a conelusão de que tinha muitas ainda lhe deseul- 
pam «, 56 logo acertar em o numery be dabilidade rara. 
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DOCUM 





NTO N. 26 


SENHOR.— Diz Jo:é Domingues Moncorvo, que elle prociza 
que no Thezouro Publico Nacional, se lhe passe por Certidão, 
as transacções que o supplicanto tove com o mesmo Thezouro, 
desde o principio de Janeiro de 1833, até Foveroiro de 1835, por 
tanto 
Ê P. a V. M. E. so Digno Mandar, que 
na Repartição competente o lho pns- 
to a Cortidão que requer. E. R. M. 
Nesta Contadoria Geral não consta que o supplicante José 
Domingues Moncorvo tivesso transacção alguma com o Thezouro 
Nacional no poriodo que mencioua do primeiro de Janeiro do 
mil oitocentos trinta e tres até Fevoreiro do presente anno. 
Contadoria Geral da Revisão 30 do Maio do 1835. 


O Primeiro Esoripturario servindo de Ofcial Maior, 


Isidoro Martins Soriano, 


DOCUME) 





NTO NX. 27 


A rogoncia em Nome do Imperador accoitando generosa 
offerta, que Wm. fizera a Nação, da quantia de fum conto qui- 
nhentos nocentu e hnm mil quinhentos e rinte réis, que montão os 
seus soldos vencidos dese o primeiro do Agosto de mil oitocentos 
e vinte e quatro, até 0 fim de Dezembro de mil oitocentos e vinte é 
seis, Manda «ssim parlicipar-lhe para seu conhecimento, e ao 
mesmo tempo lourul-a por mais esta demonstração de sew ucriso- 
tado patriotismo. — Deos Guarde à Vm. Pago em 25 de Abril de 
1832. Jonquim José Rodrigues Torres.— Sr. José Domingues 
Moncorvo, Capitão do Frogata da Armaila. 














emos Tomo Lxyi. Ps 1x 
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DOCUMENTO N. 28 


Numoro tresentos oitenta o seto, estavão impressas as 
Armas Imporises. — Thezouro Nacional. — A folhas trinta o soig 
do primeiro volumo do Grande Livro da Divida Publica fica 
inseripta a quantia de quatrocentos mil réis, que a José Do- 
minguos Moncorvo se deve liquido de hum conto do réis com 
quo contriluio para o emprestimo contrahido por Decreto de trinta 
do Julho de ml oito centos vinte e dous, consta do conhecimento 
numero cento e novo que appresentou vence seis por cento d 
juros e dez de amortização na forma do Decreto. E para clareza 
de passou o presente conhecimento em conformidade do artigo 
treso da Lei de quinze de Novembro de mil oitocentos vinte e 
sto. Rio de Janeiro, om tres de Novembro do mil oitocentos 
vinto o nove. 








Afiguel Calmon du Pin c Almeida. 
Antonio Homem do Amaral. 


DOCUMENTO N. 29 


Como Caixa do Fabrico da Fragata «Nitheroy>, e da sub 
scripção da mesma, recobi do Illm. Sr. José Domingues Mon- 
corvo a quantia de quatro centos mil rs. com que o dito Sr. 
subscrerco graluitament para a mesma Fragata, o para constar 
onde convior passoi o presente por duas vias. Rio de Janeiro 22 


do Outubro do 1832. 
Lourenço Antonio do Rego. 


DOCUMENTO X. 30 


Numero conto e vinte e quatro. Como Thezoureiro no- 
mendo para a recepyão dos Honaticos oferecidos gratuitamente 
pelo Corpo do Commercio e mais pessoas para as urgencias do 
Estado e em virtude do Aviso do Ministro o Secretario de Estado 
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dos Nagocios do Reino, receti do Sr. Josd Domingues Moncorvo a 
quantia de cento e cincoenta mil réis que fica lançada em re- 
ceita e de que lho passo o presente recibo. Rio de Janeiro, vinte 


oito de Março do mil oltocentos vinte e dois. 
João Gomes Barroso. 


DOCUMENTO NX. 31 


um, 6 Exm. Sr.—Diz Josó Domingues, Capitão da Curvota 
Rosarinho, dos senhorios Hornardo Lourenço é C.*, negociantes 
da praça do Rio «le Janeiro, Que vinto o supplicante para este 
Porto de Moçambique com varios efeitos, e dinheiros carroga- 
dos na dita Curveta, foi tomado pelo Corgario Embuccada, da 
Nação Franceza, commandado por Mestre Dussanty. E tendo 
passado o supplicante para bordo do dito Corsario junto com o 
dinheiro que trazia em patacas, e algumas provisões, mandou 
a dita Curveta para as Mauricias, com alguns marinheiros Por- 
tuguezos brancos, é com o segundo piloto Manoel Rodrigues, 
deixando só o supplicante a bordo do Corsario, junto com os 
protos marinheiros da Curveta. E demorando-ss o mesmo Cor- 
sario à osporar pelas embarcações dos Portos, até que final- 
mento chegarão é forão tambem aprozadas, menos huma, que 
foi encalhar, por se não queror entrogar ao dito Corsario. Em 
cujo tompo da espera tomou tambem huma pequena Chalupa, 
vinda de Inhambane com carga de marfim, o escravos, que o 
dito Commandante fez passar para 8oa bordo ; o que igualmente 
fez aos barcos de Sena, aprezados, em quanto a carga lhe pode 
caber, 6 mais alguna escravos. Ultimamento rosolveo-se o dito 
Commandante a fazer-se a vela para as Mauricias, lovando na 
sua companhia os dous barcos tomados de Sena. O supplicante 
com insinuação dispoz aos seos escravos Iadinos, 6 outros tam- 
Vem que ali so chavão ; para quo por meio de hum levanta 
feito a bordo do mesmo Corsario, houvossem de recuperar as 
suas libanlades, o as fazendas que nello so achavão: o que 
conseguio na mesma noite, em que se (ez a vela.com tão boa 
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felicidade, que aprizionando o dito Corsario, o os Francezes que 
nolle so achavão, 0 trouxs esta Capital, aonde entrou no dia 
seis de Junho, com a bandeira Portugueza por cima da Pranceza, 
aondo entregou não só o Corsario, como tambem todo o prociozo, 
e mais carga à disposição de V. Ex. para ordenar o que bem 
lho pareces:e, som qua o supplicanto so utilizassa do couza al. 
guma por meios illicitus ; quo incumbiudo V. Ex., ao suppli- 
canto, de outras expedições no mesmo Corsario, para o serviço 
de Sua Mujestade, ello se achou sempro prompto sem a mais 
pequena repuguancia ; pelo que pedo à V. Ex, seja servido, 
quo sendo verdade, o que o supplicante all-ga lo paso huma 
attestação da honra com que o supylicanto procaduo. 
E. RM. 














Dom Niogo de Suuza. do Conselho do Sua Majestado, eto.— 
Attesto ser verdade tudo quanto o supplicanto expento neste 
requerimento, e que cm consequencia da sun resolução não só 
recuporou n Fazenda Real, os Fórus e Dizimos remettilos dos 
Presídios polos ordonados à esta Capital, é ficou com huma boa 
embarcação de guerra; mas tambem pelas expedições, que 
depois manei fazer com a dita embarcação, rosultou á praça o 
beneficio do mais de quatro contos mil eruza-los de eitos reto- 
mados aos Francazes com differontes navios, e a» Publico a 
factura te mantimentos, dos quaes havia suma earoncia, como 
cireunstanciadunento dei conta à Sua Mojestvle. E por ser 
justo que o roforido consto ono convier no supplicanto lho pas- 
sei osta om Moçambique, aos tres do Setembro de mil setecentos 
novonta o sete. — Dom Diogo de Souza.— Estava 0 sollo. 














Reconheço verdadeira à lotra é iltma do despacho retro. 
Rio, em vinte e tres de Julho d. mil setrcentos noventa e oito. 
— tm testemunho da verdado — Estava o Sigitul Publico. — 





Puustino Sowris do Ara jo, 
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DOCUMENTO N. 32 


lllm. Sr. Enzobio de Queira Continho.— Amigo é Sr. En 
quizora ir pessoalmente até para cumprir o dovor de amizade 
retribuindo a visita com que V.. S. mo honrou logo que larguei, 
o Ministorio; porém a falta de saulo, e natural dezejo de di 
canso mo tom impossibilita“ para o cumprimento desse dever, 
que não mo esquecerei de satisfazer, contando no entanto com 
a sus induigoncia prla demora. Amigo e Sr. Aqui mesmo 
rotirado mo tem chegado «os ouvidos, que hum boato se 
tom feito correr poli Cidado ora que estou prezo em 
minha caza, ora pronunciado, ora fugido, e faz-s0 correr 
que fui involvido em denuncias por ceso negocio do 
Administrador do Calabouço por mim demittido quando Mi- 
nistro, e dopois pronunciado, segundo me consta por extravios 
de Africanos ; eu vejo tem à que tenloo espalharem agora 
meos inimigos tes boatos, quo não deixarão de ser reproduzidos. 
pelos apedrojadures do sol no seo ocaso, isto he, pelos que 
sempro detrabem os ex-Ministros, tento sido os seos mais 
aduladores ; quizora porem que me fisesse o obsequio de dizer- 
me oque ha áceroa daquello ex-Administrador, e o que pode 
ter dado logar a semelhante boato, para ao menos aos meos 
amigos poder eu fazer conhocor a origom de mais essa intriga, 
é vil calumnia com que so pretendo denegrir-mo. Com a maior 
estima sou. 








Dov.s. 
Amigo o patricio muito afTectnoso, 


Aureliano de Sousa é Oliveira Coutinho, 
C. 25de Foverciro de 1835, 





DOCUMENTO X. à 





lm.º e Exm.º Sr. — O ex-Admtnistrador do Calabouço 
está prezo pelo lescaminho qua den a hun dos Africanos appre- 
hendidos à Salon» Valentim ; maitis ontras provaricaçães se 
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tem descoberto do tempo em que ello serviu, mas posso asse- 
verar a V. Ex. que nem levomente ellas' lhe dizem respoito ; 
antes he bem notorio, que V. Ex. foi, quem espontaneamente o 
demittlo, é sou testemunha do modo de pensar de V. Ex. a 
respeito dos negocios do Calabouço. Esse despresivel bosto, que 
se tem querido espalhar não póde ter outra origem sonão do 
Bezejo de mortificar a V. Ex., donegrindo sua reputação ; elle 
não se funda nem em suspoita, alias eu as teria sabido, visto 
quo á mim he, que so tem dado as denuncias. 

Isto que eu declaro a V. Ex., he a pura verdade, quo não 
torei duvida de enunciar, quando V. Ex. o julgue conveniente. 


Sou com estima, 
De V. Ex. 


“Amigo é oriado obrigado, 
Eusobia de Queiros Coutinho Muttoso da Camara. 


DOCUMENTO N. 34 


Em seguida destes documentos publicaremos aqui hum se- 
gundo Oeio, quo o Sr. Beruardo Pereira ie Vasconcellos, 
quando Ministro da Fazenda, dirigio 8o Br. Aureliano, tendo 
ente Intendente Geral da Polícia, instando que acceitasse hum 
lugar para que o nomeara. Tendo dito aquello Sr. pelo Sste de 
“Abril, que sempre tivera repugnancia do tratar com o Sr. Aure- 
liano, é sempre 0 desprezara, v8-so pelo dito Oeio de que 
parto estivera a repugnancia. Seo irmão o Doutor Saturnino 
recusou tambem do Sr. Vasconcellos a nomeação, que delle foz 
para Fiscal da Thesouraria desta Provincia. Parece que já 
naquela epocha o conhecião, e fugião de sorvir com elle, tra- 
tando.o todavia com summa urbanidade, e prestando mesmo 
durante sua administração, serviços ao Estalo om crises arris 
cadas, hum na Intendencia Geral da Policia, para quo 0 no- 
meara 0 Se. Eoijó, 6 0 ontro como Juiz de Paz, é Commandanto 
de bum Batalhão da O. N., para que fora eleito ; ambos arris” 
cando as suns vidas n1s crisos de 30 17 do Abril. Ilojo são 
marrecos | qui nm martalia pectoro cogis «uri sucr: fames ! 
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SEGUNDO OFFICIO 


Bernardo Pereira de Vasconcellos, Presidento do Thezonro 
Publico Nacional, resolve em sessão do Tribunal desta data, em 
vista do Offcio do cidadão Aureliano do Souza e Olivoira Couti- 
nho, é razões que aponta para so excusar de acceitar a no- 
meação, que delle se fez para Delegado na forma da Lei do 4 de 
Outubro do anno passado, que fuvendo recahido a escolha pelo 
conhecimento de suas luzes e merecimento s4 Lhe ojfciasse de novo 
à fim do aceitar « referida nomeação ; exigindo-se do Mir 
Justiça o alivio de algumas das incumbencias de que se acha 
sobrecarregado, para passar a empregar-so na reforida Com- 
missão do examo da Administração da Fazenda. O que se lhe 
participa para sua intelligencia. Thesouro Publico Nacional 
em 23 de Janeiro de 1832. — Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

(Não obstanto o elogio não acceltou, hindo faltar ao Sr. 
Feijó, é pedindo-lhe que o não excuzasse de cousa alguma, 
porque então daria parts de doente, e se recolheria à chacara em 
que morava). 

Por ultimo juntaremos aqui o artigo—Interior—da Aurora 
N.º 1.009, do 1 do Julho do corrente anno, e 0 N.º Il e 12 do 
períodico Defensor da Legalidade ; porque estes esoriptos lanção 
mais luz sobre todo este negocio ; é no sesulo das luzes, nós 
amigos dellas, inimigos da impostura e velhacarin, dozejamos 
quo o Povo raciocine, combine, é forme o julzo que bem quizer; 
bem certos nós outros da grando verdado, que está acabado o 
tempo de enganar os homens ; ao menos por muito tempo não 
será possivel illudil-os, graças à Liberdade da Imprensa, e ao 
Genio Firazileiro. 














« Conta-se de hum famoso trapasseiro, que, apanhado em 
mentira a cada passo, nem por isso £e roduzia ao silencio, antes 
do impertartavo! san;zue-frio, com a simples transição de hum - 
« sendo isso assim », continuava o seu recado, e ajuntava soce- 
gndamente novas falsidades áquellas que +e lhe haviam lançado 
em rosto. O Sete de óril, na guerra quo nuiz travar comnesco, 
(gersuadido o seu Espirito quo convem a guerra nos dosignios 
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profundos que melita) não be nem mencs babil, nem menos 
voriiuleiro, nom menos dotado de presença de animo. Convieto 
“do now havor assacado diversos aleives, sobre factos que afirmou 
torum oocorrio na Cumara dos Lepataios. descalpon-se de 
alguna com o voo oclobre tachigrapho, a respeito de oatros, oq 
tuvla diga, ou dou-80 por provados, passos logo a accosar.nos 
ado reppatilioautamo, do tendencia democratica, procurando acco- 
er ao no aujeraido da Monarchia Constitucional, com enjo res 
quit nome protondo acobertar as suns calpas. Confundilo 
entra ves na auna onlumntas, tomou nova direcção, e vem de- 
CLAPAtetios coin ltima dor a pesar dignos do herve de Motiére, 
to ne ti confunda COM 8 tarda Lauritna, é 80 nos ataca, ho 
pratquio nd ilofandomos essa gente, essa facção que 206 seos olhos 
Na onte eotamvtevira, q mais estupida, a mais insolente, a mais 
a mai ertiminnsa que tem. existido, Pareoo que easa 
tu a om nliguem que é ella pertença, ferio o Espirito 
do Voto o futio de entranhas ; no menos assim o mostra a 
volta o dommomadimonto, à faria com que o nosso collega se 
vv piito dei do enteltianto oiroulo. Já não he o termo assu- 
vmttidos a ulnams tortura a perita, quinta essencia dofestilo do 
Mto TA Ma ho a prestsmas 0a dor profunda Que O Sete 
de Visto OPINA pata vatiematizar Ossos objectos do sea rancor 
eq ll tio la mo Dlootonario da Lingua palavras bastanto 
turiue, titostivam Mmatanto avorbas para exprimir os farores 
hs o provado + vem que n cuuda da serpente do Odio 
ben, apo de sm Vttonida ÃO Cs0AS308 Para à vingança. 
CM le seda coreto Eoauri sos, esto phantasma cujo nomo 
Mattel os ser tt ola, o quo his orimo impendoa vel 
sell om tar dbtmnde bo? Segnalo podemos colhor da leitura 
Mest ah o lotto om que muito liavemos aproveitado) ; 
ta duto dose buntiiat ação sto que foi merabro O Sr. Au- 
delimita tuto me Olivetto, ho outras vozes, huma estreita 
tonta alo atitame qua Mim iuetão, dleaots que ss retirou do Minis- 
de 8 vida sto ndo toe envverganhamos do pertencer. 
Alitalia tão tato mo pesto, tão oxarvo bojo influen- 
Dadawna tie ootos paldvoa o oppesocio fora atandonar as 
“ND nd fes 14 do etema, d quque assim 9 oxi- 
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gem resentimontos e vinganças de quem quer quo seja. Os 
traidores e os asoravos ageadom ombora elles ao puro Espírito 
do Sete, não são por iss» menos merecedores do aversão e do 
desprezo. Quaes forão os crimes dessa Viministração e dos sous 
amigos, que os Cwranaris abominão, o que o Sit: proscrove? 
O nosso collega ora resume esses crimes em tras proposicô- 
«A facção procurou esbulhar dos empregos publicos os oxpari- 
mentados e velhos servidores do Estao, para os substituirem ; 
os marrecos promovorão tumultos e motins, para espoliarem 
huns om boneficio dos outros; quabrarão as typographias para 
que seos erimes não fossem manifestados ao Brasil. » — Não pre- 
tendejnos justiticar essa Administração do tolas as imputações 
que possão fazer-so-lho: cominettoo erros ; mas os serviços que 
prestou ao paiz, repeimindo à audacia dos restaura loros, me- 
recião-lhe melhor recompensa, ao monos da parte de homens 
que se dizião alistados as floiras da Moderação. Não ora com 
infames alivosias que se dovera fazor à aualyso, quando se- 
vera fosso, dos seus astos. Quem forão porem cates experimen- 
tados e velhos servidores do Estado, que se esbulhou dos empre- 
gos para substituilos por moderutos ? São os oreados de 8. 
Christovão, são os membros da antiga Sociedade da Alfandoga, 
quom moreco hoje a torna syipathia do Sete de Abrit. Abrão-so 
as suas paginas; lvião-8» 03 8005 Nº* da Dezembro de 1833, em 
que o Sete maltratava os Ministros por doixarem nos lugares 
ainda a alguns desses velhos e esperimontados servidoros do Es- 
tado, o conhecer-so-ha toda a boa fé do jornalista, do quem o 
inspira, de quem o inspirava já naquela epocha ! Ignoramos a 
que tumultos 6 motins allndo o Sete : e quanto 4 quebra das 
typographias, aus successos de 5 de Dezembro, ninguom po- 
derá censurar acorca delles, à Administração do Sr, Auraliano, 
dopois do haver lilo o periodico vorsipalo em 1833, é Janeiro 
de 1834, dopois de ter ouvido a admiravel justificação quo 
da condueta do Govorno nesse dia, enunciou da tribuna parla- 
mentar, na sassão transaota, o eloqueato Deputado o Sr. Ber- 
nardo Pereira do Vasconcellos. 

Poremessa Ad ministração bra on nã; essa Alministração & 
quem o Sete ora tem proligalizado olozios, ora tem nodonão 
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com aconsações é injurias, acabiu. é “e pia eximeneia fcarão 
apenas como vestígios a viva !-ig-ação do porto que tee 
mara eatregar o Bras! ao Estranzeico: a emimisaição deal 
gumas das infinencias 1º domnizavã: em torno da Familia im- 
perial, de algzos dos empregadas ca Admicisração da pri- 
meira 'Alandega do Imperio; e a grani: Gira da Reforma 
Constitacions] concluida, oselezda, tem cs oistarcios que se 
tomião, sem as pertu-tações que parecerão isevitaveis. Esta 
Administração. já não existe, O que mais quer O Espírito ds 
Sds? Dilaerar os resios de quem despejaçon em vis. é 
levar as suas vinganças, alem da morto politica de seas adrer- 
sarios? Porão poucas as calamnias que assicon a estes Minis- 
tros e aos seus amigos; pequena a guerra que (es à ma 
reputação, levantando sobre a base do hum erro, de huma 
lgeára falta, o edifcio colossal de negras mestiras que camarão 
ao dopaás riso feroz aos mesmos que as inventarão?... Folgue 
o 842: demos-lhe occasião agora para encher longas paginas, 
para repetir, a pretexto de combater-nos, todas quantas insea- 
dee a colera, o despeito, e a ambição forjarão. Folgue e pro- 
siga. Ainda ha carnes em que se apescente: ainda amigos dos 
homens que o Espárito do Sete odeia, oczapão empregos de que 
he preeizo prival-os, afm de que essa alma goze hama frui- 
são doce para ella, no meio dos tormentos que a rasgão. 
«Com profunda dor o Sete de Abril se que:za de nossos Ministros 
aetuars, por mão terem feito reforma no pessoal do Paço... são 
nhê conhecidos 01 Laurianos, apaixonados du thesriu das conter 
condencias, » Não ho nó no Paço ; em algumas estações pablicas 
o Espirito do Sete imagina tor inimigos ; sabo que ha possoas a 
quem não foi possivel dosligarom-s3 do auas antigas rolaçõos, 
o amaldiçoarom a mão que 08 beneficiara: cumpre perseguil- 
até que se retirem ou sejfo expulsos de seus lugares. Sirva o 
examplo destes de escarmento a quantos para o futuro ouzarem 
restatir às vontades do Regulador Supremo, ou duvidar da pu- 
reza das suas Intonções! Acabo do huma vez à facção Lau- 
riuna, 

Os nossas dolictos não se limitio à defonder aquelta ficção 
abominavel, «Tomos coberto do ridiculo o Srts, necusamos de 
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eto., à pessoas que O Selo de Abril re 
pelta, estima o considera por seu extremado afsrro 6 afinco ás 
instituições livres e ao Throno Constitucional. O Sete se admira 
do que essas pessoas, tendo merecido anteriormente elogios da 
sabia Aurora, e continuando a tcrnar-so crodores da maiores, por 
8e0s Incessantes disvelos no serviço publico, incorressem em 
sua desapiodada Indignação » — Quem foi o provocador em toda 
esta guerra? Fomos nós acaso? Nós, que tememos sempre o 
dente cuvenenado de quem movo a penna ao Sete de Abril, o 
nunoa lhe desafamos os furores! Ignoramos a que pessoas al- 
Inda o nosso collega quando falla em Protheos insaciaveis, em 
intrigantes o ladrões que elle respeita e otima. Essas possosi 
(diz) merccerão Já os nossos elogios.— Talvez: tambem nós já 
recobemos exagerados elogios do Sete de Abril: tambem nós fo- 
mos nas suas paginas (não é sem pojo quo reproduzimos taes 
louvores) illustre, eloquente, corajoso Brasileiro cuja culpa unloa 
era projessar principios rígidos, e ser aferrado a olles na sua ap- 
plicação. Hoje porem o quo somos nós?... Mas que entes mys- 
toriozos são esses a quem demos louvores, e que hoje deprimi- 
mos? O Sete de Abril cita apons o Sr. Limpo d'Abreu, a quem 
fasemos guerra, 6 guerra de morte. Quando, aonde, como fizemos 
nós guerra de morto ao Se. Limpo d'abrou? Mostro-o 0 Site, 
He elle quem parece dezojozo de comprometer à honra deste Il- 
lustre parlamentar, ex-Presidente de Minas Goraes, quando conta 
que o Sr. Limpo do lá trovejara e onviara ratos para derro- 
car a Administração Aureliana, quando assim dá a enten- 
der que a conducta no nogocio do réo Bil-teln, tovo fins 
occultos, o se dirigia a derribar esso Ministorio ; o quo não 
acreditamos. Se he o Sr. Limpo d'Abreu essa pessoa que o 
Ste respeita e estima, pode 0 nusso collega tranquilizar-se, e 
estar corto de que temos no dovido apreço a tão digno Depu- 
tado, é que da sua amizalo nos honramos. Para quo velo na 
folha Inspirada hnma intriga tão desprezivel, como destituida de 
fandamento ?! 

O Sete insisto na aceusação Já antes feita de que cortejamos, 
angariamos, é empregunos os Caramuris, para a grande obra 
que « Aurora Ju muito metita. Nós cortojamos us Caramurás ! 
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espirito do implacavel vingança. Aos factos dessa e as suas dou- 
trinas nós rocorrerinmos. 


Em quanto o hero do Seis de Abril se occuza em achin- 
calhar com insulsos boletins pessoas a quem detesta, e na falta 
do factos, que enegreção a vida publica, e reputação de seus 
adversários, aproveita-se do seus incommodos de saude, nós, 
tendo colhido os documentos que esperavamos para responder ao 
seo N.º 244, daremos tambem esto famoso boletim sobre as duas 
escandalosas compras, do chapinha de cobre feitas pelo Sr. Ber- 
nardo Pereira do Vasconcellos, na sua administração, e mostra- 
Temos como estão em pé todas as proposições, que avançamos à 
tal respeito nos nossos Nº. 5 e 6, 6 agora ficarád ainda mais 
bom provadas, com tanta evidoncia, que vamos até provar que 
a somma das quantias quo so fartarão nessas duas compras he 
de 41:721$360; sim, esta 6 a somma furtada aos cofres nacio- 
nães, porque não chegou ás mãos dos donos da chapinha, tendo 
sido paga pela Nação: ella foi furtada, nós vamos dizer o como, 
eo Publico dirá por quem. Comprou o Sr, Vasconcellos, em 
Dezembro de 1831, ao Br. Lo Breton, por intermodio do Sr. Gui- 
lherme Young, 341,574 libras do chapinha de cobre e em Fevo- 
reiro de 1832 comprou meis ao mesmo Sr. Young 59,214 libras, 
vindas do Santos: todo este cobre foi vendido a 500 rs. a libra, 
segundo as contas dadas pelos Srs. Le Breton, o Young, aos 
donos dello: a conta do Sr. Le Broton está junta nos autos em 
que com elle contendem os Administradores da caza falida de 
Guiliormo Arthur Young (o filho), à qual estando obrigada por 
um contracto a dar metade dos lucros, so vendesse esse cobre 
a mais do 500 13. a libra, preço em que o recebera, diz que nada 
tom a dar, porque não vendo por mais, e entregou hum 
saldo na razão de 500 rs. & libra; e a conta do Sr. Young, das 
So els libras, foi impressa em S. Paulo o reimpressa no nosso 
N.º 6, 6 diz:—59.211 3/4 libras de chapinha a 500 18. —Ora, pela 
cortidão que temos em nosso poder, extrabida dos livros do 
Thesonro, provamos que todo esto cobre foi pego pela Nação a 
630 ra., havendo portanto hum furto do 130 om libra, que om 
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400,788 libras, somma 52: 1025440. Suppomos que desta quantia 
so tirarão os diroitos de importação pagos na Alfandega (porque 
das contas não consta quem os pagou, e esta aupposição ainda é 
hum favor), ossos diroitos importão em 16:465$080, dando que o 
cobre vindo do Santos pagasse os direltos de 15 +, aqui, e não 
em Sant»s, o que não verificamos ; restão 35:637$360 furtados. 
Além disto tomos ainda 5:000$000 datos de luvas para 8o cons 
seguir que o Thesouro, isto é, o Ministro Vasconcellos, com- 
prasso esto cobre vindo de Santos, o mais 1:084$000 deduzidos à 
titulo do despezas de preparo e recorte na moeda, que na conta 
dita impressa acha-so 1357800, quando a esta porção de cobre 
só podo caber de tass despezas como adeante mostraremos, a 
somma de 4734000 (desprezadas fracções), e por Isso houve nesta 
addição o furto daquelle 1:0845. Sommão pois estas tres addições 
do furtos, áquolia dita de 41:721$360. 

E que solução dá o Sete de Abril a esta difforença no proço 
da venda o do pagamento ? Nós dissemos até que os autos aonde 
so achava aquolla conta om que o cobre do Sr. Le Breton é lan- 
gado por vendido a 500 róis a libra, ostava no Juizo da Conser- 
vatoria Ingleza ! Nega ello esta conta ? Não; nega que a Nação 
pagou este cobre à 630 rs. ? Não; logo não nega o furto ; mas 
que responde ellot Publica huma carta do Sr. Lo Breton, 
quo diz: 

«Sr. Editor do Seto de Abril. 


«Em resposta ao Defensor da Leygalidado, cumpro-nos de- 
«clarar que nem dos nossos Livros consta, nem nós dissemos & 
«pessoa alguma, quo demos qualquer quantia ao Sr. Vascon- 
«cellos como lucas, pela compra da chapinha de cobre feita no 
«sou Ministorio. 

«FP. Le BrETON 6 0.º» 


Ora, o mesmo Sr. Le Breton tambem não onzou dar solução 
alguma sobro a differença, Ioo o nosso N.º, 6 não nega que dá 
na sua conta O cobre por vendido a 500, não diz, quem comeo à 
diferença, como foi ella absorvida, e só declara que nem dos 
seus livros consta mem elle disse 4 pessoa alguma, que deo luvas; 
mas desta deolaração 6 que se conclue 6 que o Sr. Lo Breton 
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documento eseripto por huma destas testemunhas, (o que apre- 
sentaremos em Juizo quando o Sr. Vasconcellos sahir (o hansa- 
mento em que tambem está sobro o chamamento do Defensor 
a jurados) em que se lê o seguinte sobre este negocio: 

<A coza de Platt é Reid offereceo ao Sr. Ministro (Vas- 
« concellos) o cobre ; este logo recusou a compra, é admirou-se 
« que Negooiantes lhe propuzessem semelhante venda, sabendo, 
« como devião saber, que pela Camara Legislutiva, é mesmo 
« por ello estava proposta a prohibição de poder cunhar mais 
« cobre, é com a lei da responsabilidade dos Ministros, ete., 
« depois de alguns dias aparece Guilherme Young a faser pros 
« posta que resultou na conta corrente anneza, » 

Cabo aqui notar que estando tambem o Sr. Lo Broton no 
Rio de Janeiro, não foi a compra do seo cobre tratada directa- 
mente com elle, mas sim com G. Young, à quem elle passou 
huma Procuração, que está no Thezouro, para efectuar cste 
negocio : portanto vê-se já que o Sr. Vasconcollos não sc en- 
tendia com os proprios donos, ou consignatarios da chapinha, 
empregou o Sr. Young como afestrado em taos negocios sem 
duvida para ello a tirar mais barato. Analisemos ngora tudo 
quanto se deduz destes juramentos; todas as consequencias que 
vamos tirar, e que necessariamente nascem delles, são muito 
honrosas para O Sr. Vasconcellos, a quem segundo O Sete, 
ninguem iguala em serviços 4 Patria. A I*. consequencia que 
se deduz he que as 59.214 Ib. de chapinha vindas de Santos 
forão compradas, não porque o Thezouro precizasse dellas, mas 
sim porque o Sr. Young conseguio faser com que se com- 
prassem. 2*. Que o Thesouro -poz obstaculos, isto he o Mi- 
nistro (porque o Thezouro não he aqui o edlífcio, e dizemos que 
sô o Ministro, pois só ello he que tratou esto negocio, 6 a eso 
tempo anda não estava installado o novo Tribunal do Thozouro) 
o Ministro poz obstaculos á compra desta chapinha, o ostes 
obstaculos furão removidos mediante essas lavas (lo 5: 100$0)0: 
quem poz os obstaculos, quem recusou a compra?o Ministro : 
quem removeu esses obstáculos, quem à final annulo a compra ? 
o Ministro: o que fez remover esses obstaculos ? as luvas de 
5:000$000 dizem as testemunhas, e o proprio Sr. Young : 
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« dade da Portaria do 16 de Dessmbro de 1881, do G. Young 
<a quantia de 2:690$106 importancia do preparo da cha- 
« pinha, oto. » 

E da mesma cortidão consta ser esta a unica quantia que 
pagou G. Young: ora so esta somma foi paga em virtudo da 
Portaria do 16 do Dezembro do 1831 pelo preparo do cobre 
que so lho comprara, ho evident» que ella só pertence ás 
341.574 lib. quo n'essa data estavão compradas, pertencentes 
Le Breton e não às 59.214, que só entrarão no Porto do Rio 
de Janeiro em 16 de Fevereiro do 1832 como do manifesto na 
Alfandega, pois ho certo que tola aquella porção de 341.574 
lib. tambem foi proparada por conta do vendedor na caza da 
moeda, mas como vimos agora palos juramentos das testemu- 
nhas que esta segunda porção foi introduzida conjunctamente 
com a primeira, queremos conceder que essa somma foi paga 
pelo prepuro de huma, e outra porção de chapinha ; então 
feita a proporção cabe a chapinha de Santos sómente 4738000 
(desprezadas fraeçõ's), e por sso houve nessa aidição bum 
furto de 1:084$000, é estes furtos não são só faitos ao dono da 
chapinha, são tambem feitos à Nação, que à compraria tanto 
mais barata, quantos menores fossem 08 onns para os vende- 
dores : o que tal he o documonto que o Sete diz he do nata- 
reza que não admitte replica ? que replica dá ello agora a estes 
documentos f Foi fundado em tal certidão, e nas cartas dos 
Srs. Young e Le Breton que o Sets conclui tmui ufano o seo 
artigo dizendo : 

«O Sete de Abril irá retutando calunnia por calumnia a 
« todas essas do quo abunda o D:jensor contra O Sr. Vascon- 
« cellos; nem usará nesta questão de outro molo de argu- 
« montar, qre não seja o mais simplos o torminante. » Vos 
« dissestus isto, aqui vão transeriptas as vossas palavras; lede 
« agora estos documentos, quo destroem quanto improvisastes. » 

Nós tambem dizemos no Set: lede agura estos documentos 
que sustentão quanto disstmos, e enbrem de etorno Iabéo o 
vosso leroe. E porque não tem o Sr, Vasesnco!los chamado 
O Defensor a Juizo? por pledado lhe rogamos que faça isso 
quanto antes para ter o gosto de ver todos os documentos que 
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Mexioo o Perú, mandado axooutar no Brazil pola O, R. do 13 
de Setambro do mosmo anmo. 

Polo que respolta 4 maron qua ss auotorizou pela Provisão 
do Conselho Ultramarino. “a 08 da Mao do 1679, fol a doter- 
misada por Alvará do 13 do Março do 1070. que elevou o valor 
das patacas, de 600 a 640 e das meias, de 300 8 320 rs., operação 
tmnndada suspender por Alvará do 17 do Novembro de 1681. 

Com esse augmento do valor não conhocomos exemplar 
algum, 

D. rRono H DE PonTUaAL. ue 1083 4 1706) 

Foi no reinado de D. Podra Il do Portugal que, pola Lei 
de 8 do Março de 1004, se mandou estabelocor na oidado da 
Babi, para ovitar os grandos inoonyentontos que mo azperi- 
montavam do não haver mooda provincial no Estado do Brasil, 
uma Casa do Moeda para nºolla so cunharem moedas provin- 
eins, de ouro o prata, sendo, as de oro, de 28 quilntos, f razão 
de 1$650 re, por oitava o, as do prato, do LH dinheiros, à razão 
de 110 75. tambem por oltava. 

Sobustião da Rocha Pita, na sua Historia da Americs Por 
tugueza, nos di noticia, da edição da Bahtn, do 1878, no E, 6” 
ms da 180 pag. 2104 381, do ostabulooimento o mudanças da 
Casa da Mooda 6 do serviço n'ella feito. 


MA mama 


Por Provisão do Govornador, D. João de Lenenstro, de I7 de 
Junho de 1804, foram mandados nomear Thesoureiro e Esceivão, 
Sondo pela Camara dosigundo pars 'Phesotrolro, João de Mattos 
do Agular, com o qual servit do 1º Escrivão Pantaleão Preiro: 
Porto, nomeado pelo Desomburgndor Chanceler, João-da Rocha: 
Pita, Superintandonto da dita Gus. 
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BAHIA 


48800 47452) O mesmo das moedas O mesmo das moedas 
do Rio, do Rio com a lira 


45200 4745-20 
4725-40 Q mesmo que nas do O mesmo das moedas 
Rio com à respectiva do Rio. 
ouro letira monetária B. 


MINAS 


[248000 1725-$7 O mosmo que nas do O mosmo das moedas 
Rio de Janviro com — do Rio de Janeiro. 
a respectiva marca 








, monetária M. 
ouro! 2 
E > 
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E amam 
45600 am32.04 O mesmo das moedas 
do Rio de Janeiro. 
ama monetária 
ao > 
3400. 4700-94 
LISBOA 
PARA O MARANHÃO 
48000 4745-40 Armas portuguesas, Cruz de Aviz rodeada 
plo e Foto: “daqui irc sai? 
annes V.D.G, Port. tramio 
ormo Roz, dades, Et. Braslio 
| A Dominus, 
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DA CASA DA MOEDA DE LISBOA E INCERTAS 
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O Real Erario de Lisboa declarou à Junta de Fazenda 
do Rio de Janeiro, em Provisão de 30 de Junho de 1777, que 
era conventento que se cunhasse, de moeda provincial, a mator 
porção de dinheiro, assim de ouro como de prata, do mesmo 
toque e padrão do que presentemente corria;e á Junta da Bahia, 
que propazera essa medida, foi respondido na mesma data 
queo podia executar com os mesmos cunhos é toque, que tinha 
o dinheiro provincial corrente em todo o Brazil. 

Nom sempre se distinguiu pela perfeição o trabalho feito na 
Casa da Mooda do Rio, e o demonstrou a Provisão de 28 de No- 
vembro de 1777 fazendo sabor á administração da Repartição de 
Pazonia do Rio do Janeiro que, ezaminando-se na Casa da Moeda 









para o regulamento da Casa da Moeda, 
“mento o do 15 do Janoiro do 1755. 


MEINADO DE D. MARIA 12 De EMO 1 


Neste portodo não encontro altaração. 
monetaria relativa no Brasil ou que ly 
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O Alrará de 29 de Ousabro de 1:85 protibiado o euro. no 
reioo, das moedas estrangeiras, permitiu o seu commercio como 
mercadoria pelo s:u peso e ts jue, não se aceitando em repartição 
alguna de Fazenda. 

Não s» acha ordem alguma que obstasse ao cunho das mosdas 
destinadas à permata do ouro ; mas não se encontra na circu- 
Jação essa meia, que, suponho, não continoou a ser fa- 
bricada. 

As qua existem deste reinado são as seguintes : 
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DA CASA DA MORDA DA BAHIA 





DA CASA DA MOEDA DE LISBOA K INCERTAS 
(58 trse-go 
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XI, 1786-00 
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Pala Gora, BG. 

XL 4799 
PERDE E a 
VW» Estas são muito taras. 


Pela molestia da rainha exerceu o governo do reino, em seu 
nome, o principe . João, sou filho, de Fevereiro do 1792 até 
Julho «lo 1799, e, doorotada em 15 desto ultimo moz à incapaci- 
dado da rainha para o governo, foi o dito D. João invostido 
nello como Principo Regente. Não obstanto esto faoto histo- 
rioo e legal, ainda se encontram moedas cunhadas no Rio do 
Janeiro em 1800 o na Bahia até 1805 com o nome de 
D. Maria Primeira. 


REGENCIA DO PRINCIPE D. JOÃO ( 1799 A 1818 ) 


Não obstante ter a rainha D. Maria 1 falleoido em 20 de 
Março de 1816, as moedas continuaram a ser cunhadas com o 
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CUNHADAS NA CASA DA MOEDA DE LISBOA & INCERTAS 
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43960 diversos carimbos em pesos hespanhóes. 

Os carimbos de 960 rs. conhecidos no Brazil até o appareci- 
mento do catalogo das moodas e medalhas americanas da col- 
lecção de Fon Robert, embora diversos porque feitos a buril, 
era impossivel fazol-os eguass em tamanho 6 traços, todavia po- 
diam sor atribuídos a essa impossibilidade do que resultava do 
fahrico ; mas, c.nsiderados como todos postos nas casas de fan- 
dição do Minas, onde deviam essas moedas servir para à per- 
muta e resgato do ouro em pó. 

Mas, conhecido como está, que os carimbos foram postos, 
alem de Minas, nús casas do permuta de Goyaz, Matto Grosso é 
S, Paulo, é ourial procurar nas moedas que foram alí carimbadas 
as itarcas que as dessem à conhecer á primeira vista:M.G. G. é 

+. ou momento P. Mas6 cort» quo. alem de alguns oxemplares 
que, por baixo do valor, trazem a lettra C,as outras que tem ap- 
prrecido na circulação não trazem lettra alguma no entanto quo 
no citado catalogo vem desenhados um peso com carimbo tra- 
zondo sobro a esphera a lettra N., outro a letira O é outro u 
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das são de metade do peso das que corriam nas ontras capita- 
nias, excoptuada a do Goyaz, onde, pela dificuldade e despezas 
do transporte, chegava o dinheiro muito caro, como acontecia em 
Matto Grosso. 

Do que fica exposto evidencia-so quo no reinado do D. João 
Vl eunhou-se a moeda seguinte: 


NA CABA DO RIO DE JANEIRO 
ego ssa 
e 148000 > 
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MA CASA DA MORDA DA BAHIA 


too SH 





PRATA, 





NAS CASAS DE FUNDIÇÃO DA MINAS 


76-4818 
coma, . 
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NAS DE GOYAZ E NATTO GR0RSO 
UR 

Não obstante ter em 1522 sido proclamada a independencia 
do brazil, à Casa da Moeda da Bahia estanlo sojeita o Gene- 
ral portuguez Luiz Izoncio Madeira de Menezes, que protendou 
conservar alli o dominio portuguez, continuou à cunhar moeda 
de cobro com o nomo de D. João VI até 18:3, anno em que 
foi d'alli repellila a força portugueza, sendo proclamada na 
Capital à Independencia 

Pode-se, porém, afirmar que é falsa toda a mooda que 
appare.e cunhada na Bahia, de 182! a 1823, com os canhos do 
relno unido, pois, além da incompetencia da auctoridado que à 
fízla cunhar, os cunhos eram mãos, o que deu logar ao appa- 
recimento de multa moeda falsa, que foi ropollida da circulação 
como em outro logar se verá. 


com 











REGENCIA DE D. PEDRO DE ALCANTARA (1821 — 1822) 


Nr regencia de D. Pedro de Alcantara, que durou, de Abril 
do 821 ntó Satombro de 1822, nada se fez que não fosso conti- 
nuar o cunho do cobre, pois que então nem o paiz, nem o Go- 
vorno tinham meios e autonomia para ir alem, é tado o que 
so fez. foi ainda com os canhos e titulos do rei; assim foi que em 
Aviso de £1 de Agosto de 1821, para oecorrer aos trocos e tran- 
saeções «do Banoo do lrazil, mandou se augmontar à emissão da 
mooda provincia! de cobre, fazendo-se cunhar ns Casa da Moeda 
mensalmento 7,0:0005900 da dit moeds, responsabjlizando-se 
pela falta do cumprimento desta ordem o respectivo Provelor. 





R 





DO DO PKINEIRO IMPERADOR (1822 — 1831) 


O trabalho monetario do Imperio começou em 1823 ; mas, 
antes «lesso anno, expe liram-so ordens que convem tomar em 
consideração. Por Portaria de 31 de Janeiro de 1822 mandou- 
se apromptar na Casa da Moela, para serem quanto antes re- 
metidos ao Governo Provisorio de S. Paulo, dous engenhos de 
cunhar moedas de cobre, de 40 e 0 r8., assim como um fuso de 
sobresalente o 12 pares de cunhos de cada um desses valores» 
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mandaudo-ee, por Portaria de 3 do Março do mesmo anno, entre 
saem tom ne Tp nd 
oncarregudo do seu recebimento pelo dito Governo, 

Hm Portaria do 6 do Março desse ano so mandou informar 
d Cusa da Moeda que machinas podia dispensar para derem re- 
mettidas 4 que la mo ostatolecar na provincia da Minas Gotas, 
nomenndo-se um official habil a porito que podesss instruir a 
dirigir 08 brabnlhou da mosima Cuad, Não consta que chogassa 
ser lovado a offoito essa projsctada oreação da Cusa da Mooda 
alo Minas, ma qual não mais so falou 

“Por Portaria do 37 do Julho do 1824 madou-se continuar à 
remottor anounlmanto 16:0008000, em cobre, à Junta da Fazenda, 
do Maito Grosso, sondo cunhado com o valor corrente mm Górto, 

Com a Prov. dodde Sotambrodo 1822 foram romottldosá Junta 
da Fazenda de Goyas, 65 caixões do mosdas provinaisas do cobre 
com o posa da 200 aerb. 13 Mb. q nm importancia de 18:741$120 
rs.para metem aplicados & despeca da Fazenda Publica, 

Em av. da mosa data requisitou-so no Ministerio da 
Guerra que mandassa no Arsenst de Gasrra fondir e reduzir 
a chapas sorrilhadas do cobre, do valor de BO 13. 08 532 908, de 
aparos dosto motal alii oxistontos, romottando-as à Casa da 
Mooda pra serom cunhadas o suppetr-so às procisões cxistontos 
am todas ns Ropartições. 

A proclamação da Jodopondensia pueo adinatou molhos 
xando o systoma monstacio do Brazil porque continuou quasl 
tudo no mesmo ostado. 

Em Av. de Li do Dozmbro do 1842 mandou-se passar a 
cargo do Thosouro a compra da cobra para ser cortado o redu- 
zido a moeda. 6 0 pagamento das forias dos opurarios do Arsenal 
do Exercito occupados dose aacviço, comando o intarmedio do 
Banco e do Intendonto da Mariah, quo nisso intorvinham. 

Em Portaria do 25 de Janoiro de 1623 mandara-s aprom- 
ptar os cunhos necessarios para a Casa da Moata instalada polo 
Conselheiro «lo Governo da Fabia us Vilia do Cachosira, não so 
tando porom espodido maes cuhos, 

Eu outra Portaria, de 2 de Abril de 1824, foi amotorisada a 
Junte do Governo Provisorio de Goyaz a eunhar annunlmonte 
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rey do Imp; Par or combine ua da nan 
da Bahia pára são da rospestiva Casa da Monda. 

Em 28 do Abril da E824 rapresentou o supplunto do logar de 
Provedor da Casa da Mora da Bahis, que alada alli so estavam 
enhlando as mósdas com os antigos trpos do reino unido e a 
Gra do IR27, por não haverem panções, matrizes o ounhos 
das moodas do Imperio ; com a Prow, de 31 de Janeiro do mos* 
mo anto se lhé remotismn os puneções, matrizos o cunhos 
nocosmaros para se procoder no novo cunho e o rosunho 
dam moadas. 

Em Portaria de 3 do Janeiro do 1825 mandou-so no jule 
da Alfindoga da Santos que deixasro passar livros da direitos 
dous eúixões, em que ata condusida ama machina do cunhar 
cobro, que naquella ocasião era romottida para sor ontrogue à 
Junta da Pazenda de Goyas. 

Em Portaria da 31 de Janiolro do 1625 mandow-s apromplar 
na Casa da Mota 10 mil Hbras de cobro em chapas de 40 re. 
para ser remottido para S, Paulo com 4 pares do cunhos da 
solra da moda 6 mais 16 pares que serão romettidos 4 modida 
quo da forum apromptando. 

Com 4 Prov. de J4 de Malo do 1825 forum remottidos d 
Junta da Patonda de 8. Palo 912 472 areb. de cobro em chapas 
para moodas de 40 r4. é E cuixotos com & pares do cunhos, 

Com à Prov. de 12 do Abril do 1825 romottaram so á 
Junta da Piztnda de Goyas 8:0008000 em mood de cobre de 
4O véi. Em 1820 o anos segruintas frerammo diversas remos 
sas do chapinha para o cunho do 40 ris. 

1.º Em Prov. de 14 de Julho de 1825 annula o Thesouro 
& proposta da Junta da Fazonda do 8. Palo, do mandar esta 
buscar é Córto n quantidade de chapinha de cobea para moedas 
do HO rbla, quo prefaça a quantia de 8:000$ r4., Seundo o The 
souro do onvinrlho [2 pares do conhos precisos para a dita 
Moeda, Os cunhos foram remottidos com a Prov. de 23 da 
Agosto, Com à Pror, da 14 de Novembro foram romottidos 4 
dita Junta emails 6:0008 14. om elopas de cobro + mais 19 pares 
do cunhos, + seguidamente foram feitas diverss outras remes- 
“as, ató que, tondoo Prosidento da Provincia representado, om 2 
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NAS CABAS DE FUNDIÇÃO DE MINAS 
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NA GAMA DE FUNDIÇÃO DE MATTO GROSSO 
so réis 
praia 
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Antes de promulgada a Constituição algumas moedas de 
6400 foram conhadas com a legenda P. I D. G. Braz. Imperator, 
legenda que foi corrigida em toda a moeda eunhada depois degso 
typo ; segundo o Conselheiro Azeredo Coutinho só so canharam 
64 exemplares, pelo que tornaram-se raras, sendo desde maito 
objecto de curiosidade, até pelo cunho, que é mão comparado à 
que posteriormente foi cunhada. 

Das moedas de 200 réis de Goyaz e Matto Grosso encontram- 
se raros exemplares, dos quass existe um, de cada uma, n& 
collecção do Sr. Julio Meili. 





REOENCIAS PROVINORIA B PERMANENTE (1831-1840) 


No periodo regencial, quo decorreu de 7 de Abril de 1831 até 
28 de Julho de 1840, mais alguma cousa e fox do que no que 
acabava com a abdicação do 1º Imperador. 

Pela Ordem n. 287, de 15 do Setembro de 1831, mandou se 
levantar novos bustos, com as competentes modificações nas 
legendas, nada se alterando do que estivesse legalmente esta- 
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A MOEDA NO BRAZIL 6a 


Valera Gramas Netal 
2g000 2,5 37 miltim. 
15000 25 3% > 

$500 8,375 E 


«Art. 2.º A tolorancia no peso das refecidas moedas será 
do um decigramma para mais ou para menos nas de %5 rs., 
do 5 contigrammas nas de 1$ rs. e de 25 milligrammas 
nas de 500 rs. e a do titulo de cada moela não excederá de 
dous millesimos. 

«art. 3.º A8 moedas do que se trata terão no anverso a 
ehgie do Imporador, com a éra do cunho no exergo; por 
inseripção, de um lado, o nomo do Imperador, seguido do numero 
que indique quantos do mesmo nome têm reinado, e, em abre 
viatura, as palavras : Dei Gratia Constitutionalis Imperator, e, 
do outro lado, as seguintos : Et Porpetuus Brazilii Dofonsor, 
na seguinte fórmula : Petras Il D. . C. Imp. et Perp. Bras. 
Def.; é no rovorgo as armas do Imperio, tendo, por cima, 88 
palavras Decreto de 1870 e, por baixo, os algarismos represen- 
tutivos do valor da moeda, seguidos da palavra réis. 

« Paragrapho unico. O contorno destas moedas torá serrilha.» 

O art. 4º 6 a reprodução do art. 3º da Res. n. 1817600 
5º declara desmonetisadas as moedas de 200 rs., bem como 
todas as outrus do prata quo tivorom titulo inforlor ao marcado 
no art, 1º-corrigindo deste modo o que faltava na disposição 
da Resolução citada. 

Por essas disposições, poróm, não ficaram desmonetisadas as 
moedas de 100 é 200 rs. cunhadas na fórma da Lot de 1839. 








MOEDA DE NIOREL 
A citada Resolução n. 1817, do 3 de Setembro de 1870, 





* O Governo fará fabricar moedas de troco de um 
motal composto de 25 partes de nickol a 75 de cobre. 

<3 1.º As poças do moeda deste metal serão do 200, 100 6 
59 rs.; tendo as primeiras o peso de 15 graminas, as sogundas, 
de Ive as terceiras, de 7. 
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Já convedido, 200:000000 com a cunhagem das moedas do 
nlekel, e até 2.000:000000 com o fabrico, no paiz, de moedas 
de bronze do 40 rs. o peso do 12 grammas, fizando-so prazo 
para o recolhimento do resto da antiga moeda de cobre que 
existir na circulação.» 

Para a execução da disposição acima baixou o Decreto 
n. 5469, de 19 do Novembro de 1873, determinando: 


MONDAS DE BRONZE DE 40 n5. 

« Art. 1.º Na Casa da Moeda secunharão moedas de bronze do 
valor de 40 rs., para auxiliar a substituição da antiga de cobre. 

«Art. 2.º As roforidas moedas terão do peso doze grammas 

é trinta millimetros de modulo ; à sua liga, tolerancia o mais 
carasteristicos serão os mesmos marcados no Deo. n. 4019, de 20 
de Novembro do 1867, para as moedas de 20 e 10 réis do dito 
metal: 
«Art, 3.º O Ministro da Fazenda dará as instruções neces. 
sarias para o recolhimonto das moedas de cobre em circulação, 
é fixará oportunamente a época em que deixarão do ter curso 
legal. > 

Esta moeda, bem como a de 206 10 réis foi destinada á 
substituição da de cobre, mas tem sido emprogada, em geral, 
como moeda de troco, podendo como tal ser dada o recobida om 
pagamento até a quantia de 200 rs. , como se declarou na Ord. 
n. 398, do 4 do Dezombro de 1871. 

Além do que fiea exposto encontram-se ordens estabelecendo 
medidas peculiares a cortos serviços com relação á romessao 
escripturação e ao recebimonto das moedas de 40 rê., 6 dos 
soberanos nas condições do Des. n. 2004, de 24 de Outubro do 
1857. 

Tendo o Ministro francez, om nome do sou Governo, solici- 
tado diversas informações concernentes s moedas de ouro 6 
prata do Imperio, o Ministro da Fazenda, em Aviso do 23 de 
Agosto do 1880 ao de Estrangeiros, respondo! 

«1.º 4 relação legal entre 08 dous metaos (ouro e prata) é 
de 14 2/9; tem porém variado muito pela alteração soffrida no 
valor relativo entro 0s mesmos metao, ouro o prata. 

1505 Toxo txver, ar. 
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Deo. n. 4019, do do 
Noveiabro do 1867, 


Na fórma de Re 
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Brarileivos distincos por Armas, Letras, Virtudes, ele 


CONSELHEIRO 
PAULINO JOSÉ SOARES DÊ SOUZA 


BARÃO HOMEM DE MELLO 
(socio efetivo do lost, Hist. o Goog. Brastliro) 
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O CONSELHEIRO PAULINO JOSÉ SOARES DE SOUZA 79 


Em 30 de Dezembro de 1884, aos 50 annos de idade, foi esco. 
Ibido senador pela provincia do Rio de Janeiro. Era presidente 
do Sonado, quando se deu a rovolução triumphante de 15 de 
Novembro do 1889. 

O notavel estadista, considerando terminada a sua carreira 
política, retirou-se à vida privado. Mas, não descançou à sua 
actividade, aplicada agora a trabalhos mais modestos, porém 
não menos meritorios. Fóra das luctas politicas, restituido é 
serenidade de uma existencia tranquilla, Paulino de Souza consa- 
grou-so todo ao bem da humanidade. No cargo, que com exem- 
plarissimo zolo exercau, de provedor da Santa Casa do Misori- 
cordia da cidade do Rio ds Janeiro, mostrou-se ello o digno 
successor de José Clemento, do Marquez de Paraná, do Marques. 
de Abrantes, de Zacarias, do Viscondo do Jaguary e do Barão 
de Cotegipe. 

Uma clreumstancia das mais graves veio tornar ainda mais 
notavel à sua administração, vindo rovelar a rija tempera de 
Seu caracter e a sua fortaleza de animo. 

Durante a revolta da esquadra, metralhadas tantas vezes 
as nossas praias é pontos centraes da cidade, não havia logar 
mais exposto do que a praia de Santa Luzia. Todos os dias via-se 
pela manhã o veneravel estadista atravossal-a em toda à sum 
extensão para ir ocupar 0 seu posto de honra em bem da hu- 
manidado soffredora. Foi essa a sua nobre divisa, 6 é essa tam- 
bem a nota gloriticadora de sua vida. 

Com essa bella immortalidade, o Conselheiro Paulino Josá 
Soares de Souza passou da vida presente nesta oidado no dia 3 


de Novembro de 1901 ás quatro e meia horas da manhã. 
Rio de Janeiro, 19 do Feveroiro de 1902, 





Banão Homax ve MxLo. 


MARECHAL 


RAYMUNDO JOSÉ DA CUNHA MATTOS 


DR. ANTONIO DA CUNHA BARBOZA 
(Mocio eleciivo do lust. list. o Geog, Brasileiro ) 


4570 — 8 Toxo Lxvirs 11 
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“Como  amilitar, foi bravo o disciplinado; como esoriptor, 
erudito, tnfutlgwvol o ostudios o;oomo polítiao, aparoso a honrado» 
e como administrador, honesto o 

Do carsotar firmo o anecêloo, sltudo o Intogersimo no 
ensprimento do sews deveres, era ao mesmo tompo nocosivel, 


trataromos 
do nosso biographrulo, como Já procedâmos com o conogo, Jn- 
muario, é assim faremos com os demais, estudando cada um 
dlolles, peyohologicamanto e de por sl, segundo nu mas varias 
representações sooines, 

Fserovendo fsobro Cunha Mattos, o consideramos como 
militar, como administrador, como político o nomo pablloista, as 
mais glorlosas pbasos da sus vida. que o Lovaram à posteridado. 

Nasoou Cunha Mattos na cidade do Faro, Portugal, om 2 
de novembro do 1776. Foram sous pais Alorandro Manoel da 
Gunha Mattos o D. Izabel Thoodora Coollia da Oliveira. 

Fon Da oldado notal ou seus estudos primarios a após sentou 
praça voluntariamento, na companhia de artifices do regimento 
do artilharia, do Roino, ostudou mathematicas puras o applicadas 
4 artilharia, na escola regimental, e depois offerooeu-se para 
marobar para a osmpanha de Rousslllon, ua França, para onde 
partiu como cabo de orquadra no exercito aliado hispano-luzi- 
tano, 

Inlelow, então, a sua carroim militar, na qual começou 1 
apparocor em tonra ido. 

Cunha Mattos sentiu-se soldado antes do o sor e abraçou 
essa onervira com a maia docidida vocação, nolla exhibindo a 
mais nrdonto bravura ; nunca voltou o rosto à poleja e, deato 
que jurou bandeira atá a gua morte, jimais as poupou nos mia- 
torog da aua profissio, Já como administrador, quer quando 
deputado, 

Naquela oslobra campanha. o noso valoto o brloo soldado, 
quando o oxareito ss batia, conservavaso flemo no Mou posto ; 
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O NOTICIA BIBLIOGISAPNICA, ao 


Era então doputado, quando om 1826 “o proparava a oxpo= 
“dição que devia partir prew o Rio Grando do Sul, sob o com= 


obeigarmmento 1 rotitur-so para. o pa onde velo 
continuas a tomar parto nos trabalhos 
Profaeia então um discurso apreclando “a ilvopão. daquelia 


Nosso discurso digo = 
«O dasajo, qua o Marques nútria, de alcançar o inimigo que 


ma vanguarda 6 nos flancos o sem a organização de uma reserva. 
que, sustentando=os nos perigos destdiss a sorta da batalhas» 

Com a abdicação do D. Padro 1, a 7 de abril do 1831, o a 
sus retirada para a Europa, betlam-so no Itlo de Janeiro dous 
partidos políticos : o restaurador, ou aquelie que quoria o 
regrasso do Principe, e o moderado, aquello que apoiava o 
Imperador monino,. 

Era o Conselheiro José Bontfncio de Andrada a Silva tutor 
da Pamilia traporial e com ala residia no paço da cidade. 

Segundo nos dix o Sr. Conselheiro Pereira da Silva, para 
at onstamava: mandar chamar, a míudo, e praticava longa o 
mysteriocamento com os juízes de paz, do partido restcurador, 
rocobia de continno ns. possoas mais: Indigitadas de nrdinem 
revoltas o fnuín o paço suspeito do «o convorter em contro 
para ondo convorgiam as vistos do partido rotrogendo e do onde 
partia a sonha que o dovia. guiar, Donconfndo o Govorno com 
a multidão numerosa, quo constantemento coreia no. paço, 
insumbls. ao ohfi do polísia, o Br. Euzebio Coutinho Mattoso 
Camara, de dessobrir 0 que algnifcava ssa concurso habitual 
do gontes 

Chamou Ruzabio 0% Juiz da pas do todas as paroahias 
para doelarne-lhoa, que cada um tinha jurindioções: e auto 


























NOTICIA BIBLIOGRAPHICA M 


Começou por acousar ter sido nomeado bispo no estran- 
geiro, observou que por essas bullas não haviam sido atendidos 
os nogosios da igreja brasileira ; entretanto, concorda com a 
opinião da commissão quando indicou se approvassem as 
ballos, na parte sómente da creação dos bispados e não em ou- 
tras em que a curia romana ingeria-so em assamptos que não 
eram da sua competencia. 

Na sessão de 21 vem dizor : 

« Quo não podia deixar de se conformar com o parecer da 
tllustro commissão de constituição, mas que se sentia compel- 
lido a fazer duas questões. 

Combate as bullas porquo não considera o Brazil um fondo 
da curia romana, mas sim um Estado livro o infependonte 6 
tendo seu soberano por direito imperial. conferido polos povos 
toda a liberdade e jurisdieção de nomear os bispos do Imperio; 
bem como a assembléa goral legislativa tem todo o poder de 
erear o erigir, no territorio do mesmo Imperio, todos o quantos 
bispados e prelazias forem convenientes. Os direitos o o 
privilégios da igreja brazileira são os mosmos ou aindas 
maiores do que as da igreja luzitans, de que ha pouco nos so- 
parámos. 

A igreja brazileira tem liberdades reivindicadas ha muitos 
seculos. Nós não atacaromos em tempo algum os direitos 
sagrados o intransforiveis do chefe visivel da igreja do Deus, 
centro da unidade do povo catholico ; mas nós tambem não con- 
sentiremos que os nossos metropolitanos, os nossos bispos per- 
cam a maior parte da jurisdieção c proeminencias que por 
direito divino lhes competem. 

Quando for tempo, quando os nossos meios pecuniarios nos 
ajudarom, crear-se-hão os seminarios dos dous bispados, não 
por direito da curia romana, mas sim por lei da assembléa 
legislativa do Imperio do Brazil, que ó quem pôde mandar fazer 
as despezas dos seminurios e ordenar o plano de estodos que 
neles se devem ensinar.» 

Proseguindo nessa discussão aprova as emendas apresenta- 
das pelo deputado Lino Coutinho, mas refuta-lho as suas blas- 
phemias contra Deus. 

15707 Touo 1xv 
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forma Aranoslaria do 1869, obra esta de que apresentamos em 
annexo um exomplar, é ontros de caracter historico. — S. R. 
6 do março de 1903.— Belisario Pernambuco. — Mau Fieiuss, 
— Thawmaturgo de Azevedo. — Sousa Pitanga. 
Guarch,» 

— Vae à Commissão de historia, sendo relator o Sr. larão 
Homem de Mello. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico e 
Geographico Brauileiro o Sr. Conselheiro Ansolmo de Andrade, ex- 
Ministro da Fazenda em Portugal, onde nascou e reside, homem. 
de lottras e parlamentar illustro. Servirá de base desta proposta 
oseu livro 4 Terra (Portgal, Economico) cuja :> edição acaba de 
apparecer, tendo sido delle oferecido um exemplar ao Instituto. 
— 8. R. Rio, 6 do março de 1903. Aa Floiuss.— Hen 
rique Raflurd.— Sousa Pilanga.— Rocha Pombo.» 

— Vao à Commissão de historia, sendo relator o Sr. Visoonde 
do Ouro Preto. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto o Sr. 
Dr. Euelydos da Cunha, autor do livro intitulado Os Sertões, 
historia da campanha de Canudos. 

Esso trabalho é uma pagina da historia patria escripta com 
a competencia de um obsrvador erudito, do um soientista 
applicado, de um historiador independente, que recommenda 
seu nome á consideração deste Instituto. — S, R. Rio, 6 de 
março de 1908. 4. &: de Sousa Pitanga. — Rocha Pombo. 
— Castro Carreira. — Mas Ficiuss.— Bolisario Pernambuco, — 
Thaumaturgo de Azevedo, — Henrique Raffard.» 

— vao à Commissão subsidiaria de historia, sondo relator o 
Sr. Dr. Alfonso Celso. 


Susviela 





OrFERTAS 
As quo foram lidas em sessão é constam do appendice. 
Passando-so à segunda parto da ordom do dis 6 dada a 


palavra ao Sr. Miguel Arcanjo Galvão, que inicia a leitura do 
sou trabalho A Moeda no Jivazil, 


Levanta-se a sessão ás 4 '/, horas da tarde, 


MAX FLEICAS, 
2º Secretario, 
Tomo 1xvi, ren. 
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Offcio do Sr. Antonio Joaquim Caotano Junior, datado 
de 15 de abril do 1903, oferecendo um exemplar do seu trabalho 
— Repertorio de Legislação sobre Dócus, Portos Maritimos e Ter- 
remos de Marinha ( 1831 à 1901).— Agradece-se. 

O gr. Commendador Raffard, 1º Secretario, communtca que 
o Revm. Padre-Mestre Rogerio Burgers, Superior dos Francis- 
“canos residentes no Cubango, ofereceu ao Instituto uma cruz, 
que lhe fôra dada por um missionario que viajou pela Bolivia é 
Amazonas. Deu motivo á presento dadiva a leitura do um artigo 
publicado no Jornal do Brasil de 15 de março, em que é feita a 
descripção de uma antiga cruz ilentica à delle Frei Rogerio, 
encontrada, em 1890, pelo Sr. Engenheiro Pio Pedro em um Sam- 
daqui de Santa Catharina. Em obras consultadas na bibliotheca 
do nosso Instituto é após intelligentes investigações do illustre 
Dr. Vieira Fazonda, nosso zoloso bibliothecario, encontrou o Sr. 
Dr. Pio Pedro a explicação da descoberta desse objecto que, 
segundo elle pensa, só podoria ter pertencido a um dos misgio- 
narios jesuitas ( Pedro Corrêa 6 João de Souza ) trucidados em 
1554 pelos Carijós. 

O Sr. Presidente, tendo em vista achar-se na Europa o Sr. 
Dr. Barbosa Rodrigues, membro da Commissão subsidiaria do goo- 
graphia, o havendo trabalho dopendonte de exame nesta Com. 
missão, nomeia o Sr. Desembargador Paranhos Montonegro 
para substituir o membro ausente. 

O Sr. Almeida e Sá diz que o socio correspondente Sr. 
Luiz Rodolpho Cavalcante do Albuquorque acha-se residindo 
dofinitivamento nesta Capital e desoja passar para à classe dos 
socios effectivos, nos terinos dos Estatutos. 

O sr. Presidente declara quo vac ser expedido 0 respectivo 
titulo. 

O Sr, Dr. Castro Carreira, Thesoureiro, apresenta o seguinte 
balancote do 1º trimestro de 1903, o qual é enviado à Commissão 
do fundos e orgamento, sendo relator o Sr. Conselheiro Souza 
Forroira: 


151040 Touo 1xvi, Pt, 
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rento do alliança que so ha do perpetuar polo affecio quo o 
emigrante allomão estondor do sua patria nativa d sus patrja 
adoptiva.» 

O Sr. Barão do Hosso Wartegg pede ainda 8 palavra para 
agradecer as expressões do illustre orador e para despedir-se dog 
dignos consocios, lamentando não lhe sobrar tompo para visital- 
o8, do que lho resultaria a fortuna do privar com a familia bra, 
siloira, tão ponco conhecida no estrangeiro, o da qual, entretanto, 
tão dellas impressões tem colhido. 

Nada mais havendo a tratar, lovanta-so a sogunda soisão 
extraordinaria ás 5 horas da tardo. 





Max Fizoes, 
2º Secretario. 


9º SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE JULHO DE 1903 


Presidencia do Sr, Consejheiro Manoel Francisco Correia (fº Vice- 
Presidente) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Consejheiro Manoel 
Francisco Correia, Marquez de Paranagná, comendador Hep- 
riquo Raffard, desombargador Souza Pitanga, Drs. Mapogl de 
Oliveira Lima, José Americo dos Santos, Leito Velho, Antonio do 
Paula Froitas, coronel Thaumaturgo de Agevodo, Luiz do 
Fronça Almeida o Sá, Rocha Pombo, comendador Olivelra 
Catramby e Max Fleiuss, 2” Scoretario, abro-so a sessão. 

O Sr. Floluss, 2º Socrotario, 1ê a gota da 2» sessão extraor- 
dinaria, realisada a 25 de junho ultimo, a qual é approvada 
após algumas observaçõos feitas pelo Sr. Almeida o Sá, que é 
attondido, depois de lho torom respondido 08 Srs. Raffard o 
Ficiuss. 

O Sr. Presidonto communica que o Sr. Consolheiro Aquino 
e Castro, Presidente do Instituto, não comparece, por justo mo- 
tivo, à sessão do hoje. 

O Sr. Manosl de Oliveira Lima pede ser inscripto para 
or na proxima sessão o profacio de seu ultimo trabalho: — 



































- oa sda gerem 














vivo da. mo o qa 


E py aerea 

















| 


AGTAS DAS sESsinS DE 1904 201 


tomado A doliboração do collocar, em nome do Instituto, uma 
arinalda sobro o ataúido. 

O Sr. Presidente declara quo o Instituto unanimemonta 
approva osss procedimento do Se. desembargador Pitanga, que 
domo modo patenteou, com a maior eloqueneia, os sentimentos 
de Intenso pezar de que se acha posmida a Amoclação. 

Estas palavras do Sr. Presidonte são confirmadas por muitos 
apolndos da todas 05 socios. 

Propõe ainda o Sr, Pitanga quo o ease 
sentar nas exequias, que o Asylo de ganta esses calds 
ronlizar om sufTragio da nima do sou saudoso provedor, 

Essa proposta é approvada e para o alludldo Om o Sr, 
Presídonto nomeia uma commnissão composta dos Srs, 2º Seore- 
tarlo Max Fieluss, desombargador Souza Pitanga d Dr, Jos 
Americo dos Santos. 

Dis ainda o Br. Prosidento que como demanstração do 
profundo pozsr pelo fnlleoimento de Sus Santidade o Papa 
Leão XIII, mandou suspendar todos os trabalhos do Instituto 
nos dias $1, 22 é 23 do corrente, ficando fechado o edificio. 

O Be, Consolheiro Correia aprovalta a opportunidado para 
offeracer o original de sun conforencia, produzida em “6 de 
Julho do 1391, sobre a Ensyolica do Papa Loão XU1, relativa & 
«ondição dos operarios, sendo que dessa conforencin apenas foi 
publicado o rosumo.. 

O original 4 remetido à Commissio do Rodncção. 

O Sr, Commendador Rand, 1º Sooretario, doolara que não 
ha expadionta, 


OFFERTAS 


As que foram lidas em sessão «constam do nppendioo, 
destacando-se a do Sr, Viotor Ribeiro de sua obra sobre a Santa 
Caso do Misericordia de Lisbou, é à do consoolo Sr. Belisarlo Par= 
nambuco, do sou folheto sobre n Maçonaria e o Socialismo. 

O Sr. Marquez de Paranaguá participa que a commissão 
nomeada para apresentar as homenagens do Tastitato ao Sr. 
De. Susviola Ouaroh, digno representanta do Uruguay, por 
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du Castro Carreira, vio à oommissão quo à roccita do anno foi 
do 28:4148240 o proveio do seguinte : 
Subsídio do Egtado . . . .. . 14:0008000 
Juros de apolioos da divida publica 
nacional +... o 358894000 
Ditos de apolices do Emprestimo Na- 








cional... ce 48000 
Ditos de inscripções emittidas polo 
Banco da Republica, . . . . 434400 
Prestações somestracs do socios . . 5409000 
Joiasdo cotrada do socios . . . . 3508000 
Romissão dosocios . . +... 2508000 
19:8028000 
Saldo de 1901. +... 0. G52$40 
25:4146240 


A dospeza foi do 22:910876, mas nolla so comprohonde a 
que teve por cifeito o angmento do nosso patrimonio, como o 
demonstra à discriminação soguints : 





Publicações do Instituto 


Impressões do disomrsos o outrgs fra 
dalhos de socios . . . . . . 1:054000 


Bibliothtcario . . . + 3000500] 
Escripturario , . . , 1:8004000 
Porteiro. . . ... 1:1405600 G:0tgaso 
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tva qua foz, pordeu a. sua qualidade de socio Aonorario, ficando 
sem eftuito o diploma que recebeu ha onte amos ; 6 40 não per- 
dando a qualidado de socio honorario, houve alguma motivo para 
Dão 30 lho fazer, om tempo, a dovida comunicação. 

A rospoito duma podido do Sr. Almoida e Sá, from obgur- 
vações os Srs. Prosidente, 1º Secretario, Consolheiro Correia, 
Marão de Aloncar, Harão Homem de Mello e Almeida o Sá, 
Senado resolvido que assiste a qualquer socio o direito de nc. 
coltar ou não a sua transferancia para outra clusio, sulvo os 
casos tazativos dos Estatutos, 

Osr. Prosidento, além de outras considerações, diz mais 
que a passagom do Sr, Visconde de Rodriguoz de Oliveira de 
socio honorario para bemfuitor eonstituio vma distinoção dofo- 
rida pelo Instituto Aquello digno consocio, o que, aliás, so con- 
eluo das proprias palavras do relatorio do Sr, 1º Seorotario, 
lido na sessão magos de 15 da dezembro do 1900, Com offeito, 
ahi pe 16: « cm reconhncimeno ro ssrviços prestados passaram à 
classe de bormfeitoros o Br. Vimonde Rodriguez de Oliveira; 
dos honorarios os Srs. Drs. Liberato Castro Carreira, Visconde 
de Barbasena, uto, 

O Sr, Fleluss dix que a Gaseta de Noticias, om seu numoro de 
20 do corranto, na sesção oditorial, dá a seguinte notiola, quo 
não devo passar despercebida no Instituto: 

«Um telegrama de Roma nos dá a agradavel noticia do 
uma proxima viagem no Brasil do Duque dos Abruzzos, cuja 
“viagem ao Pólo Norts foi uma tentativa, que encheu do gloria no 
intrepido explorador. 

Luis Amadeu Josó Mari Ferdinand Francisco, Duque dos 
Abruszos, nascou em Madrid a 29 de jaseiro de 1873, E' cidadão 
honorario da oidade de Roma, capitão do fragata 8 commen- 
dante do cruzador Liguria, a cujo bordo vem & America do 
Sal, oavalliro da ordam da Atmtncinda, do octom dos Sora- 
pbine, eto, 

A noticia deasa nova, vingam será certamênte rocabida com 
enthusiasmo pela numerosa colonia italiana estabolocida mo 
nosso paix, 6 0 nosso Gjoveeno não deixará do faser Lostiva. roca 
poão no illusteo viajante,» 
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convicções fuz rosplandocor. E com o maior enrinho tandos tam- 
bem cuidado dos maia interesmntos capituloa da nossa historia, 
que encontra om vós um cultor digno do sincoro aproço, 

Séde, pois, bemvindos. O Instituto Historioo 8 Geographico 
Brasileiro vos acolho confiante é satisfbito, »- 

O sr. Dr. Affonso Arinos do Mello Franco profare o 
saguinto disqurao ; 

« Exm, Sr. Prosidênto—Srs, membros do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro — Comparecendo pela primeira 
vez nesta recinto, que com propriedado do termos so pódo 
chamar augusto € veneravel, não sei se maia mo domina a 
alogrin de poder sentar-me ao Indo de alguos de mens maia 
ilustres compatriotas, cujas lições, ouvidas de parto o com 
fraquenaia, mo calação mais fundo, ou so um sentimento eupo- 
olnl, mixto de anulado do passado e de auperstisioso torror 
do tocar, profanando-as talves, as recordações vivas dos grans 
dos homens do nos Patria, que, em tempos findos, confi= 
bularam neste salão, reunidos em torno desta mesa, n cuja 
cabocaira go erguis. o busto Inolvidando do Imperador, o pris 
meiro magistrado » o primeiro cidadão dosta paix. 

Roforo Taine, no seu momoravol. estudo sobre Tito Livio, 
que tendo esto nnscido. orador e patriota no tempo em quo Já no 
tinham apagado, no amplo espaço do (rum, os ultimos aocentos 
da oloquencia romana no erspusonlo da libardado, buscou 
refugio na historia, fazendo dolin uma tribnna de ondo 
pudosso fallar das glorias e das desditas da sua patria a sous 
coneidadios. 

Eu ervio, sanhoras, que é tompo do refuginrmo-nos ma his. 
toria do nomo palz para tocarmos o coração dos Brazileiros. 

Dostas janollas quo ss» abrem sobre o mar que fot mostrada. 
asul dos caravelias, podoromos rospirar a viragão do ootano 
o deixarmos embalar pelo mystario o a esporanço, satmpro 
vonjantas nos ospaços indefinidos. 

Vemos daqui, voltada para o mar, a estatus do hard da 
Tuyuty, que, não sol mo corre alvoroçada no encontro do 
hospodo desejado, so marcha a repelitr, à ponta do ospada, o 
inimigo que vai pór o pó era terra. Mas, não! O bronzo não 
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para convencer 0 Instituto de que no laborlosissimo é respoitavel 
ancião contará um socio correspondente digno de unanimo 
approvação. — Rio, 13 de agosto de 1903. — Visconde de 
Ouro Preto, relator. — Bernardo Teireira de Moraes Leite 
Velho.» 

E' approvado o val á Commissão da a Imissão de socios, sendo 
relator o Sr. Conselheiro Sonza Ferreira. 

« A Comissão subeidiaria do historia foi apresentado, para 
dar parecer, o livro — 4 Sinta Casa de Misericordia — de Lisboa, 
cujo autor é o Sr. Victor Ribeiro, socio eflectivo da Real Asso- 
ciação dos Architectos e Archoologos Portuguezes o socio corre. 
spondente do Instituto de Coimbra. Essa importante monographi, 
impressa em Lisboa, 1902, na typographia da Academia Real 
das Selencias, foi eseripta para a commemoração do quarto cente- 
nario do antiga é respestavel iustitato de caridade, e contém 
subeidios historicos, dese 1408 a 1898. 

E' um grosso volume de 563 peginas, em que estão minu- 
elosamento descriptos a origem, o desenvolvimento cresosnte, o 
estado nctual 6 o futuro da veneranda irmandade, que fundada 
pelo trinitario Frei Miguel de Contreiras, protegido pela Rainha 
D. Leonor, vinva de D. João II, cognomintdo 0 princips perfíito, 
se espalhou pelo territorio portuguez e suns colonias, inclusive 
o Brazil, em cuja capital vai sempre caminho da progresso, oon- 
servando santas e pioJosas tradições, sob o indaxo salutar da 
infeistiva individual, 

Winstram ess» curioso livro 
Phicos e 11 src: cites, sendo avo: 
é de farto indire bibliographics 














estampas, plancs topogra- 
panha lo de interessantes notas 
m que tambem figura, em logar 
honroso, o tratalho do nosso compatriot4 Feliz Ferreira, citado 
as vezes pelo Sr. Ribeiro que não cessa da tecer elogios ao 
distoria tor da Misoriesriia do Rio do Janeiro. 

Para melhor methoto de estuto, o persererante investl- 
emlor div tio a mataste vm quato gran es partes 

de tesit ão dt, + sua vida distorioa ; 
T+ .s fundese sata Cama; 






















4º 0 futuro da Santa Casa. 
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O mesmo Sr. 2º Seoretario commanica que o Sr. Dr. José 
“Amerioo dos Santos deixa de comparecer, por justo motivo de 
serviço pablico. 

Or, Dr, Marques Pinheiro, Thesoureiro, podindo a palavra, 
faz à seguinte comunicação: 

«A venda das apolices manicipaes, olTectuada em virtude 
da resolução do Instituto, de 7 do agosto ultimo, produziu o se- 
guinte resultade 

Venda de 30 apolices municipaes, valor nominal de 2005, 
ao preço de 182%, importou em 5:460$, menos a corretagem de 
138600, havendo o saldo de 5:446:400. 

Com esta quantia compruram-se em 

21 de agosto, 1 apolico de 1:0003 9503000 
22 > > 4 ditasdo 1:000gho 
preço de 9588 . 3:8329000 
28 * > 1 apolico do G0)sao 
preço de 9505 + 5704000 








Corretagom . cc 188400 
Belos . cc cs 4800 

“B:ssEgodo 
Saldo 648400. 





As apolices de 1:0008 teem 08 ns. 40.917, 40.918, 83.038, 
3.084 6 71.401; à de 8008 tem o n. 55. 

A venda de sete apolioes munioipnes produzio a quantia do 
1:274, o, deduzida a corretagem, 318), vorifica-se o saldo do 
1:2709820, 

Foram compradas com esta importancia duas apolices, uma 
de 1:0003, de n. 154.398, é outra de 2008, de n. 3.530. 

Estas duas apolices custaram: 


21 de agosto, 1 apolics de 1:0008 9608000 
1 de setembro, 1 dita de 2008 ao 








preço de 9509000, +... 190g000 
Corretagem . co a$880 
Balld; set ppa TE AEE 14400 

Tri5agõoo 


Saldo 1104540. 
festas tias apolices tem ont. Fotatm doadas pelo Sr. Coit- 
seilitiro Matioel Franelseo Correia, clttd dpolicss do dinpréstimo 
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Marão Ribeiro do almolla, Rocha Pombo, Luiz da França 
“Almoida à Sá, general Francisco Raphnel do Mello Kogo, coro- 
nel Gregorio Thaumatargo do Azevedo, commendador Oliveira 
Catramby, Di. Tosb Amaeico dos Santos & Max Flelnss, 2º Stores 
tario, nbresso a sessão. 

O Br Plelues, 2» Sooretario, 16 a acta da sessão anterior, a 
qual & som discussão approvada.. 

0'8r, Presidente diz que, ha poucos momentos, teve notloia 
do falloelimeanto do digao consoeio De. Luiz Henrique Peroira de 
Campos. Latmonta tão sonsivel parda o, interpretando os senti- 
mentos do Instituto, faz inserkr na neta da presente sessão um 
voto de profundo pozar. Deelara, outrosim, que na époon propria 
sará feito o elogio histortoo do illustre extincto. 

Communios mais o Sr. Prestdento, que o Br. Harão Homom 
de Mello, por se achar muito ocupado com 08 trabalhos da 
** odição de seu Atlas Qeogrophico, deixa de comparecer, sendo 
que, pelo mesmo motivo, pede que se deslgne outro relator 
para estudo da proposta relativa ao Sr. Dr, José Feliciano de 
Oliveira, que lho foi disteibuida. O Se. Presidente nomeia, 
em substituição, o Se. Dr. Bornardo Teixolra do Mornas Laito 
velho. 

O Br. vommondador Raffard, 1º Secretario, participa ter 
representado o Instituto ni missa mondado. rezar por alma do 
saudoso congocio major Silva Nútto, 

O mesmo Sr, 1º Secretario 14 o expediente, que consta de um 
ollleto do Taspector da Gaixa do Amortização, datado de 14 do 
corrente, remettondo cópia da neta de Instalação da Junta 
Administrativa daquelia Repartição, em 27 de feverairo da 1829. 

O Br. Prosidente diz que o Instituto agradeco a remos 
dessa cópia. 

orrRnTAs 


As que foram lidas em sessão e constam do nppendico, 
dentre as quaes so dostros a do Sr, commondador Francisco de 
Assis Carneiro, de um retrato Iithographico de Sua Magestade 
o Imperador o Sr. D. Pudro IH, offerta folta por pedido do pros 
fessor Manoel Teixeira da Rocha, 
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“Termina o livro com ama excoltonto carta do noso pros 
vosto confiudo Dr. Theodoro Sampalo que, sm suminarios, mas 
brilhantes periodos, oxplana o ponto de introdueção do gado 
bovino em 8. Paulo 6 om Minas, 

Em nosta opinião o trabalho do sr, Josmino da Silva Mello 
póde dor aosilo pars justifoar m sus admissão no Instituto 
Historico 6 Osographico rasileiro, como socio afectivo, tanto 
mais quanto, possuindo o autor motavois predisados intel. 
lootunos, é de orar se dedique sincoramento À nossa Assoclação 
o, assim sendo, tudo terá a Inorar a historia nacional, pola so 
lo doparará um cultor que com intolligante orltorio io ventigará 
moltos dos capitulos até hoje mal oonbocidos, 

Rio do Janstro, 18 do sotambro do 1903,m Mus Fetuzs, 
rolatar,— Afonso Celso .— Mallo ago,» 

E" approvado 6 val d. Comissão do admlssio do sonios, 
sendo relator o Sr, Conselheiro Correia... 

Corrando-ss o escrutínio para votação dos parocares da 
Comintasão do admissão de soslos, que haviam ficado sobro a 
mesa, na anterior snssão, 6 rolativos no Duque das Abryazos 
para socio honorario é do Dr. Alborto do Carvalho pars 
mosto effhativo, são os mesmos approvados, o primeiro por 
unanimidade é o segundo por maloria do votos y aeto continuo. 
o Sr, Presidente proclama asses nonhoros socos do Jomtituto. 

Lovanta-so à sossão às 4 o 15 da tando, 

Max Preross, 
e Storetaeto, 


4º SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 23 DE SETEMBRO 
DE 1903 


residencia do Sr. Conselheiro O. E, de Aquino a Castro 
Am 2 horas da tndo, prosentes os Srs, Conselheiros 
Aquino e Castro, Manocl Pranelsso Corrola, Marquez do Para. 
naguá, Barão Homem de Mello, commondadoe Henrique Rafard, 
desombargador AF. do Sowa Pitanga, De. FP. B. Marques 
Plohotro, Marão de Loreto, Conselheiro Salvador Piros de Gar 
alho 4 Albuquerque, Dr, José Amerioo dos Santos, Dt. Manoel 
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disputado os louros qua hoje são por ús colhidos, não se dos- 
vanscorá com as deslumbrantos festas o ruldosas acolamações 
quo vos saudam; mas ha de perdurar, por honra nossa, gre 
vada nas indestruotiveis paginas da historka, como viva oxprostão 
do ynlor moral de um brazileiro llustro, quo soubo ennobrecar-se, 
engrandecondo a patria com a sublimidado dos sous feitos, 

Eo Instituto Historico, que tem por míssão especial registrar 
os motaveis anocenos que neslganlam a vida nacional, som prizor 
e orgulho insoroverh om sous annnos o nome do intrepíido 
saronauta Santos Dumont como o de um dos nix distinotos o 
gloriosos filhos dosta grande pai,» 

O Sr, Alberto dos Santos Dumont pode ao Br. Presidente que 
um dos Sra. Secretarios leia o agradocimanto que trouxe esoripto. 

O Sr, 9 Seoretario Max Flelusa 16 o seguinte: 

« Agradeço a V. Ex, Sr. Presidenta, as palavras bonovolas 
que divigio-me, e agendeço ao Instituto Historico e Goographico 
Brsailetro a grande honra que conferio-me Inserevendo o mou 
nome entro os de tantos braziloiros illustres que no passado o mo 
peesante tom collnborado e collabornm nesta antiga o vonoranda 
instituição que tão relevantos serviços tem prostado à nonsa 
Patria, — Rio, “3 de setembro do 1908, —Sonts Dymont.s 

Acto continuo o Sr. Desembargador Souza Pitanga, orador, 
profero o seguinta discurso: 

«Br. Alborto dos Santos Dumont — Aos observadores «upar- 
feines da alma humana ha de paracer que ontrais contrafhito no 
recinto sereno o sombrio dosta oficina, vós que vos habitantes n 
transpor ns regioes agitadas da other luminoso; esquecom-ao os 
que asuim pensarem do quo, após A neconsão ousada nos cimos 
vormelhos dos planaltos andinos, & no rosesso obscuro da gruta 
quo o condor altanciro, dapois de haver nfftontado os ralos do 
mol o as rajadas da tormonta, vai buscar, no repouso amigo, o 
alonto que O retempora para novas e tomerarina invontidas. 

E' codo alada para vos refugiardes no abrigo placido da 
Historia; mas é sermpra topo para todos 08. operarios do pro- 
eresso universal, do aspirar nos hanalos de sua atmosphora, 
consoladoramento serena, novos elementos da força para a 
conquista de sous idones, 
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Sols o piloto do ar. Correia por olla livramente, Hrinoais 


E'mnito, d captamento muito, mus não à tudo, São motaveis os 
progressos do Santas Durmont ue 4 no Santas Duimane mo 9, O 
Santos Dumont ms 10 abro já maia fecundo rota pora nu vias 
gone futuras, 

Com a rapidos vortiginoas da voga aotividado am os annos 
dilatados que a Providencia vos reserva, jovan que sois, quantos 
bonoficios nho torá ainda que resaber a navogação aros do vozm 
genial solicitado f 

A imaginação vislumbra os provoltos para a raça humana 
que abençonrão o Santos Dumont m, 20, 

Não ha em todo o mundo civilizado quam não vos conhoça 
o não alimento a esporança das novas victorias quo vos 
aguardam, 





Os que aqui jubllosos vos acolhatos estamos cotas do quo 
não dosfhllecereis na jornada, quo prosoguiraia com afam ma 
obra com tomanho brilho onoetada o lavareis no ento 1 porten- 
tosa emprega, 

Não o lrasil sã, mos tolas as unos têm, Bo, Santos 
Dumont, 0s olhos fitos em vis. E a nous Órmo crença À que 
sabereis correspondor à espeotativa geral. 

Tendes dado exuberantos provas de quo não conciso 
cansaço. 
ão ha riso om afllemar que novos lriumphos vos estão 
Tosorvados, reconhecendo embora que os que haveis nlonnçado 
bastam para anchar ama oxistencia. 

Os nossos votos são que outros logros virentos coróem ainda 
vossa auroolada. fronto. 

Avante! Avanto 

Or. arão Homem do Mello profero o soguinte disourso 

+ Sr. Aborto dos Santos Dumont. — A primeiro pastos 
da historia deste tastituto abro-so com historia do vomo glo= 
riogo antocesmor — liartholomeu Louraoço de Guamão, 0-vondor. 
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tora, Aqui bs esta Inaltoravol serenidade, tão propria de resln- 
tos desta gonsro — no melo dos tumultos da vida moderna, 
verdadeiro oasis, abrigo de almas, acoesadas 1ô do Sahara do 
tempo... Não acroditeis, no emtanto, que 05 corações aqui 
tacbem não vilieem ; apenas, no vibrar elles onmudacom, E 
vindo so 08 domblantos aqui não tóm alguma cousa dessa ma- 
“estado que a luz do glorificado projecta sobro os glorificadores. 
E quem subo se no ponumbra desta sala o vosso espirito não 
tom alguma nova emoção que o clamor das multidões vos dl- 
xava mal distinota E dizel-me se não é certo quo bem podíamos 
Scar nesto espanto dianto do vôs para tudo dizar do que seu- 
timos pela vossa gloria, que tambem é nossa gloria, pois que é 
gloria da nossa Patria, da nossa raça, 6 gloria dasta Amerioa — 
estranho o radios mundo a exalçar-se dos tempos, como na 
longa noito annunoia do dia que vem, especie do surora boroal 
da historia... 

Mas à assim que no nosso espirito m vossa obra so dastaca 
em toda à sua grandera o esplendor, pois é só comparada, é só 
posta em confronto com o esforço humano no planeta que so 
Púdo conceber o prodígio da vossa missão, Porque afinal, senhor: 
om aynthoso, a elvilisação consisto em nada menos do que mosto 
dominio quo andamos fazoado, cada vez maia completo, da in- 
tolligondia sobra a natureza, Percorrendo na historia a serio 
das údades « estudando o evoluir continuo da vida no cipaço o 
no tempo, sentimos como o gento humano tem vindo sompro n 
initegrar, por assim dizor, a nutaroza, sogundo um plano provi- 
doncial, Já disigimos a força do maneira prodigiosa, Já suppri- 
mimos às distancias. Já dominámos os continentes e os mares, 
E não satistoitos, buscamos agora a profundoza dog oc0mnos o 
iuvadimos a immansidado do espaço. Soria o caso do dizar quo 
tanto esse immergir nos albysmos corno osto aspirar às mlluras 
não se chamam senão subir para Dons. 

De sorte, que — aquilio mosmo que ainda hontam para- 
caria invorosimil o absurdo, alada lojo, talves om vosporas da 
ser uma asombrosa realidade, quem sabo so alli por aquália 
imesma bahia, por ondo outr'ora entravam as brancas carurelias 
do nossos avós, não veremos amanhã ehogarom omas ontras 
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d toque de profunda melancolia que esse cortejo de soinbras deva. 
somprâmir no meu espirito. 

Bi, 0 custo, separo-mo destas ponsamentos intimos e pros 
fundamente commoventas, à que acabo do mIludir, cuja mani- 
fostação bavels do relovar porque ella ropresenta uma ho- 
mensgom de plodade flial prestada, não só À memoria que- 
rida que relombrei, mos tambem à de uma geração a que 
pertencoram homens eminontissimos que pasinram por esta 
casa, logo em seguida, deparo com um quadro nustero que re 
voste-so dessa outra tristeza, filha da inexorabilidade dos neou- 
tecimontos humanos. 

Esta cadeira da presidencia de honra, quo fot durante muitos 
annos oecupada polo Imperador 11, Pedro Il, é dopols dollo 
tem-se conservado vasta, recorda ura das pagtoas mala pathe- 
ticas da nossa historia contemporanea. 

Não me refericei no Soberwao, sim, à memoria do membro 
do Instituto, para prestarlhe um tributo do admiração o 
respulto. 

Nada tenho devido no Prineipe, sinto-me a gesto para honrar 
a parissima memoria do homom, como outrora, pouco dopois da 
sus quéda, fui talvaz o primeiro a proolamar a grandoza d'vlma 
e o desiantaresse do exilado aursolando-se na sua quas pobreza, 
e rejeitando a pensão opulenta que lhe era oferecida. 

Fibo no livro quo publiquei nos primeiros mozes do 
anro de 1890, com o título Imperio e Iepublica Dicintoríal, y 
em cujas paginus combat as tendencias dictatorisam daquela 
dposa. 

Inolinando-me dinnto da memoria dos que nos precederam 
nesta cosa, evocando a dos sous excelscs fundadores, e tunbemm 
a dlcasa egresio socio quo outrora foi o magnanimo protector 
do instituto, acredito obedecar dasinteresesdumento no culto da 
juntiça, qua é uma das lois da bistoria, e uma das nobres tea- 
diçõos que imporum nesto recinto consagrado às leltras e ds 
selencias. 

Não dovo demorar mais tempo, uma confissão quo é aincora: 
ainto-mo som titulos ú honra quo 106 fizastos, elegondo-mo socio 
do Tastituto Historico é Guographico. 

Aomei7 Posto Lav de e 

















as tradições da nossa Taça o do 
tor dentro do peito um coração em que 
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elmaso dos soolós honorários Sun Altora o Sr, D, Lute da 
Orleans o Bragança, noto do Augusto Protetor do Instituto. 

A aum alta gorarchia roune o Illustro proposto ominontes 
qualidades psssones, que so juntam notávois dotes littararios, 
como so evldonola pelas suas Importantes obeas Tour dºAgráque 
& Dana les Alpes, à quo à proposta faz rofarancia, 

Por tão justas motívoa a Comanissão do admissão do socios 
é de perecer que a proposta seja approva a. 

Sala das sessões do Instituto Historico o Qeogeaphico Brazi- 
loiro, 23 de outubro do 1903. Manoel Erancitco Correia, rolator. 
— Antonio de Paula Freitas. Jott Carlos do Susa Eurreira. » 

Vedo, em sgulda, a palavra o sr. Dr, Alberto de Carvalho 
que justifica a seguinte proposta: 

« Tendo 0 Jornal do Commereta Inlotado uma subseripção 
eujo producto sard emoregado na oxecução do uma obra or- 
namental no sitio om que repousa os restos mortos do Pedro 
“Alvares Cabral, o descobridor do Brazil, propomos que o Instituto 
Historloo, prestando a essa onusa patrlotlaa o seu preoloso con- 
eureo, olllole a todas as associações Ittorarias o bonofloontss com. 
sédo nesta Capital, pedindo a sun vallosa conlju vação no sentido 
de aer levado 2 uffeito es34 empreendimonto ; o que igualmente 
so dirija aos govornadoros do todos os Estados da Republica, 
solicitando. para. ello 0 su apoio moral, de modo que a obra 
projeotada venha a sor n traduoção do sentimento do pais. 
inteiro. 

Rio, 23 de outubro: da 1903.— Monsoshor Viento Lustosa, 
— A. da Cunha Burbosa.— Alberto de Carvalho.» 

Aº serio de considerações expendidas polo Ur. Alberto do 
Carvalho para sustentar osta proposta faz algumas obworvagões 
o 87. Viscondo de Ouro Preto, na parte em que o De. Alberto da 
Carvalho dig tor sido Padeo Alvaros Cabral o fundador da na- 
elonalidado brasilotra. 

Entundo o Se. Visconde de Ouro Pesto que Cabral não foi O 
tun lados da nosia nucionalidado mas tão sómonta o descobridor 
desta paiz, polendo ser, com razão, considerado uma legitima 
gloria portugueza, uunca, porôm, braziloira. Acha que 0 vor= 
dadoiro fundslor da nossa nacionalidade foi o Prineips D. João, 
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Brazil com a Córta, drobléo, fado 


ndoiras, as explorações dos minas, as latas territorines nas 
fronteiras, a administração colonial 1 

Não fol com os auxilios poderosos da correspondencia dos 
governadores, modições de terra é outros actos, qua a intol. 
ligeneia e diplomacia dog nossos ministros extraordigarios advo- 
gnram 08 nossos direitos perante o teibanal aebitral f 

Do estrangeiro não conseguimos rebaver parte do noso 
territorio graças nos documentos que provaram os nosos di- 
reitos de propriedade f 

Sim, 05 documentos públicos devom ser estudados, olhado 
com oarinho o conservados com todo o auidado 

Os hebreus, os grogos, os egypolos os consideravam como 
tesouro podotoso, a ponto da depositar om sous templos, guar- 
dados polos sous mosrotos, 

Em Roma, 08 sus guardas foram ou vols o 08 consulos. 

As nações civilisadas procuram cercar cs sous documentos 
do todas as garantias o 05 tratam vom vordadoiro esmero. 

Em 180%, a grando cominissão francoza composta de Felix. 
Revatmom, Relator; Mareohal Valllant, Prosidento; Boulatigntor, 
Comte do Ohampogny, De Gullbermys Latour Dumoulta, Do 
Longperior, De Paris, Do Savlay Talllondier, Thlerry (Amedde), 
Baron Dard, Seurotario, apresuton, em 17 de fevereiro, ao 
sualetro do Estado um importanto relatorio sobre archiros, 
sa» utilidade, necussidado da accommodação dos docamontos do 
txculo, provando a granda dilforença a marusozs que luvin 
em re archivos o bibliotsecus. 

A Nrança 6 ciora de suas Lradições, alla consueva 06 maus 
monumentos historicos com O selo o almor proprios de um país 
oulto. 

AsmO=1 Tomo Lx. Ps ate 
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fundador de Santa André, nomoou uma Commtasão espestal com- 
posta dos Ses, Drs. Theodoro Sampaio, M. Preira Guimmriion, 
Orrillo A. Derby, Antonio do Toledo Pix ss João Mendes Inntor, 
que estudou o aasumpto, tondo sido relator o ilústrado Des 
Theodoro Sampaio. 

Easa Comissão apresentou as conclusões seguintos! 

— João Ramalho devia tr aportado no Brazil ontea oa 
annos do 1512 e 1517; 

— não foi naufrago nem degradado, devando antes tor sido 
um dos múltos aventareiros, então attrabidos pelo Jateroso 
commercial s pela licença da vidi selvagom ; 

— era infame por graves crimes o excommungado ; 

— era analphabeto o, pois, pesos distincta do Bacharst 
de Cinanda ; 

— plansibilidado de Bypothese de quo elle fosgé judo: 

Foi voto divergente o Sr. Dr. Páreira Guimaries, que 


opposto, 

O Se. De, Francisco do Campos Andrade, desejoso do con. 
tibatr para n robabilitação historica de João Ramalho, essróveu 
a obra de que ora so ocupa a Commtasão Subsidiaria de Historia 
do nosso Instituto. 

Justo é confessar desde logo que o Dr. Campos Andrade dose 
emponhou com brilhantismo a tarefa a que as propos. 

Esses omprohondimentos sobre rootificações a rebabilitações 
historlon tôm, n nosso ver, a maior importancia. Quantos casos 
mão ha como o de João Ramalho, figurando até nossos dins, como 
typos exeoravols, pessoas que outro Juizo merecem ! E, m par 
disto quantos har6os ou triumpbadores aparecem em nosea his 
toria, sendo alvo d6 consagrações e apotheoses, quando em ver. 
dade nada on pouquisimo tzsrum 1 

Assim pensando, lomos com o maior eidado 48 paginas dó 
8r, Campos Andrade. 

O Tivro dividem propriamento om quatro cupitalos, 
assim, Intitulado: Era judeo ? Era por graves crimes tnfumo ? 
E ppm Oppor-se semprá d estincçmo de Sento 
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Ea mam decisão morá « Honra ao tou nomo, João Ramalho!» 

Faxomos nossas ossos palavros, sentindo a nobreza do cara- 
oter quo as diotou. A rehabilitação de João Ramalho é uma 
causa triumphanto, a no histork, iragas às posquizas foltas, 
não consentirá qu o anntherma parmaneça, é honrará O nome do 
primotro bandeirante desta terra, 

De todo o exposto resulta à superioridade do trabalho do Sr. 
Dr. Franolsco de Campos Andrado, Pódo-se-lho applicar, com 
rigor do justiça, 0 verão da Horacio — omne sli punctum, 

A admissão, pois, do iotalligonto investigador om o nosso 
Instituto, como socio corrospondonto, sorá um acto digoo do 
pprlia io b do novembro do 1908, — Ata Hietura, rolntor, 

Celso,— Francisco Raphael de Mello Rego; » 

0 Sr, Luiz de França Almeida o Sá doclara que approva o 
brilhanto parocor da Commissão Subsidiaria do Historia ; acha, 
onteotanto, que o Sr. Campos Andrade fol mal informado quando 
disso que à condição nocosmria pari ser judêo é n leitura da 
Biblia, 0 essencial, diz o orador, é a ciroumeisão, 

Dr6 0 orador ter conlcoido um judêo que era analphaboto. 

O Sr. Consolheiro Corrola lembrando quanto o Tonbituto tom 
procurado aselarocur osto anredado ponto da noma Historia pei- 
“mitiva, recorda o trabalho que a respeito colaborou o saudoso 
consocio 8. Migual Arabanjo Galvão ; louva o que no mesmo 
sentido acaba de fazer o Instituto Historico de 5, Paulo, e mani- 
festa o sou applauso ao erudito trabalho di Comentesão Subsldinrin 
do Historis, que proficientemonte desnvolveu o assumpto. 

O parocer é spprovudo e romottido à Commimão do admissão 
da socios, sendo relator o Sr. Consolholro Manoel Francisco 
Correia. 

Correndo-se o escrutínio para votação do parecer da Com» 
missão do admissão da sonios, que havia floado sobre a mesa, na 
anterior sessão, d 0 mesmo aprovado 6 acto contino o Sr. 
Presidanta proclama socio honorario do Instituto Sua Alta o 
Br, D. Luis da Orlouns e Bragança. 

Lavanta-so a sessão às 5 horas da tazdo. 

Max Fustvés, 
de Segretario, 
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Art. 2.º A despeza do Instituto no anno de 1904 é fixada 
na somma de 18:50 e será efectuada pelas seguintes verbas: 
1.º Impressão de trabalhos do 

Instituto . +... 8:0008000 
2.º Encadornações +... 5008000 8:5008000 


3.º Empregados: 





Bibliothecario . . . ..  3:0008000 
Escripturario, . . . 1:800$000 N 
Porteiro. +... + T:800$000  6:0009000 


4.º Expediente (papel, ponnas, ote despera smiudas 
da secretaria, porcentagem porcobranças, etc) 1:000$000 
5.º Extraordinarias 6 evontuses . .. . .  3:004000 


18:5008000 
Art. 3.º 0 saldo, que por ventura se verificar no fim do 
anno, será aplicado à acquisição de apolices da divida publica 
geral. 
Rio de Janeiro, 18 do novembro de 1903. Joto Carlos de 
Sousa Ferreira, relator. — José Mauricio Fernandes Pereira de 
Barros. — Belisario Pernambuco.» 





NOTA APPENSA AO PROJECTO DE ORÇAMENTO PARA 1904 


O patrimonio do Instituto Historico o Goographico Brazi- 
loiro compõe-se de: 

93 apolices geraes do valor nominal do 1:0005000 

a ditas do 6004000 

4 ditas de 2008000 

14 inseripções do Banco da Republica de 1:0004000 

1 dita do 500s000 

O Instituto administra os soguintes fundos espocines: 

1.º Destinado a solomnisar o centenario da independencia 
do Brazil é consiste em 1 apolico geral de 1:0004000 o 1 inseri- 
pção de 1005000. 

2.º Destinado à calebração do uma sessão solemne no anni- 
vorsario da creação do Instituto o consisto em 1 inscripção do 
valor de 500000. 
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Art. 5.º Ou socios efectivos serio om numoro de 50; 08 
honoravios, da 25; os correspondentes nacionaas, do 70; 08 demais 
em numoro indotarminado 

Art, 6.º Os soolos do. qualquer classo podem sor nsclonaas 
ou estrangulros. 

Arte 7.º 4 — Socios honorarios: 

81, Só poderão sor socios honorarios; 

a) Ou sosias olfostivos que Lenha prestado serviços notavais 
ao Instituto ou oxecoido por mais de ssls manos consocutivamento 
enrgos da Diroetoria ou das commissõas permanentes polo mesmo 
poriodo de tampa 3 

b) Os socios correspondentes qua tiveram onteado para o 
Tostituto por melo do trabalhos sobra historia, geographia ou 
ethnographio. do Brazil, ditingulndo-sa pelo seu valor intello- 
etunl e 30 depois do seta annos de permanencia ma classe dos 
porrespondontes. 

€ 2º Os socios honorarios serão propostos pela maioria 
do membros da Mesa, o demais meios, sendo m proposta 
informada pola commissão de admissão de solos o 
votada, um oscrutinio sosreto, na sessão seguinto & da loitura do 
parecer. 

8 3.º A Mesa apresontará a relação dos aetuans socios quo 
tando sido elfoctivos é sa achando na olasso dos honorarios deva 
nolia parmansoer s bom assim dos olfectivos e correspondentes, 
nas condições do & 1º, qua meroçam igual dintineção . Os socios 
honorarios torão Isenção completa de pagamentos, 

Ondo convior : 

Art. Os socios honorarios o affactivos que até a prosonto 
data ou de futuro não tenham comparesido ou não pomar compa- 
rocor is sessõos do Instituto por mais de tros annos consecutivos, 
ou lhe tanham dolxado, e venham a doixar, do no mesmo prazo 
prostar qualquer serviço, terão desdo logo transfuridos pela 
Mesa para a classo dos Litularos, 

Art. 8 Bupprimam-so os ns. 2 

Art, 9.º Sopprimam-se os ns. 1 e 2. 

Art, 10. Supprimamess os ns. 2 6 3 o onde convior aooras- 
contem-so mento artigo os na, Se 3, actual arte 8º, 
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o Sr, Presidente submotto a votos a consulta é o Institutos 
por unanimidade, declara não sor admisalvel a votação nos, 
termos indicados, sendo essencial a presença do socio na sessão 
das eleições. 

Correndo o escrutinto para votação do parecer da Commissão 
de admissão de socios, que havia ficado sobre a mesa na ante- 
rior sessão, o mesmo aprovado por unanimidade o acto con- 
tinuo o Sr. Presidente proclama socio correspondente do Insti- 
tuto o Sr. Dr. Francisco de Campos Andrado. 

Passando-se à segunda parte da ordem do dis, é dada a pa- 
lavra ao Sr. Eduardo Marques Peixoto, que continia a loitura 
de sou trabalho sobre a Freguesia de Guaratiba. 

Ao concluir, o Sr. Presidente diz que, sendo esta a ultima 
sessão ordinaria do Instituto no presente ano, consulta a casa 

jo & sessão magna annivorsaria deve ser realizada da mesma 
fórma que as anteriores. 

O Instituto resolveu, por unanimidade, pola afirmativa o 
Sr. Presidente anouncia então que & sessão magna se ronlizará 
no dia 15 do corrente, às 7 horas da noite. 

Levanta-s u sessão às 4 '/, horas «a tardo. 

MAX FLEIUSS, 


* Secretario, 





SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


Do 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


15 DE DEZEMBRO DE 1903 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino 6 Castro 


A 15 de dezembro de 1903, 65º annivorsario da fundação do 
Tostituto Historico e Geogruphico Brazileiro, na sala das sessões 
da mesma Associação, s 7 horas da noite, foi celebrada, com 
as solemnidades do estylo, à sessão magna, prescripta pelos 
Estatutos. 

Presentes os Srs. Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
Castro, Barão Homem de Mello, commendador Henrique Raffard, 
desembargador Souza Pitanga, Barão de Loreto, Drs. Antonio 
de Paula Freitas, Josó Americo dos Santos, e Antonio da Cunha 
Barbosa, Barão de Alencar, desembargador Paranhos Monte- 
negro, coronel Thaumatargo de Azevedo, Conselheiro Salvador 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Dr. Nelson de Senna, Eduardo 
Marques Peixoto, Belisarlo Pornambuoo e Max Fleiuss, 2º so- 
oretario, abre-se a sessão. 

Além do representante do Sr, Presidente da Republica e do 
Socretario do Sr. Ministro do Interior, achavam-se presentes os 
Srs. Presidente da Academia de Medicina, Presidente do Ins- 
tituto Polytechaico, Director da Hibliotheca Nacional, Presi- 
dente do Retiro Littorario Portuguez, Ministros do Supremo 
Tribunal Federul, representantes do Commando do 4º ditrioto 
militar, da Escola do Realengo, do Commandanto do Collegio 
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Militar, do Sr. Ministro da Industria, do Centro Commercial do 
Rio de Janeiro, da Associação dos Empregados no Commercio, do 
Club de Engenharia, o Suporlor dos Capuchinhos no Brazil e seu 
secretario, é varias pessoas de olevada posição social, alóm do 
membros da imprensa. 

Aberta à sessão, o Sr. Prosidento proferiu o seu discurso 
infolal, dando em seguida a palavra ao Sr. 1º Secretario, com- 
mendador Henrique Raffard, para ler o relatorio dos trabalhos 
do anno social, e por ultimo ao orador do Instituto, Sr. desem- 
dargador A. F. de Souza Pitanga, que fez o elogio historico dos 
socios fallecidos durante o anno de 1908. 

As 9 4/, horas fol encerrada a sessão. 
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Aºs PigOnhAS Improssõos doixadas pulo quo do agradavel nos 
aprosonta n vida do Instituto nestas ultimos tempos, por dolo- 
roso contensto, da parto nos acompatihnm na triatasas da nos 
alma no memorar as perdas lamentaveis da muitos consocios 
quo por dura lei do fudo já não podem junto a nós comparlhr om 
Inhoros « glorias que aínda nesta momento colebramos. 

Ao illuntrado e oloquento orador Go Instituto incumba fazor, 
som o brilho do costumo, o elogio blograpuioo dos socos quo, 
infeliumanto, para sempre doixaram-nos, 

E" uma plodosa divida de coração, que commovidos pagamos 
a quem tanto moreain-nos. 

A roboração profunda o fervorosa, tributado aos quo 


vivonola da propria consolencia humana no espaço e no tampo : 
é um protesto contra m morte, uma revolta contra o núda, 
uma insurreição contra o anniquilamento, um elamor vibrante 
contra o atloncio atroz do tamuto ; é tambem uma Lição fractuosa 
o um estimulo fecundo nos quo ch floum solfrondo e lutando 
meslo mar tenebroso e agitado que se chama a vida; oceano 
intermino e revolto, do cujo seta ineserutavol aurgem bravos a 
ephemoras bonsoças o após tormontosas procelias é nanfragios 
aintstros o ímtnos, 

Ao fio gelido da morto, na linguagem do pocta, sob o poso 
da dor que constringo o coração, falece o animo ; em fce do 
tumulo dosmalam todas ns Musõos mentidas da existencia. 

E" sompro a mesma a imagom da vida; viçom for ao alvo- 
resor do dia, sonhos, soreisos, ehammas, glorias v trhumphios, e, 
no dascahte da tardo, murcha e fondida hastoa, asnho osvaecido, 
fiammas extinotaa, glorins, monumentos do orgulho tornados om 
pósoba fatal realidade ; tudo prostrado, anto à sovera magestado 
da morta, 

Tal 6 o quadro que do contlato se dondobra nos nosens ollios! 





Está terminada a farofa que tinha bojo a dosompenhar 
perante vós; resta-mo apenas o cumprimento de wm dovor 
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Empreguomol-a, pois, com inquebrantavol vigor no bom 
exito da empreza que havomos sustentado em proveito das 
lottras o em honra o gloria da patria. 

A todos quantos nesse grandioso intento collaboram, um 
brado de animação aqui lovante-so : 

Resolução e coragem! Eja, avanto, que o futuro é nosso! 





Está aborta a sessão. 


RELATORIO ANNUAL 


Primeiro Secretarto Commendador Henrique Ralfard 


LIDO NA MEARÃO MAGNA DE 15 





ve DEERnRO DE 1903 





Ao summariar, como preceltuam os nossos Estatutos, 08 
principaes sucosasos da existencia social do Instituto Historico 
e Gographico Brazileiro, no anno findo, não compete ao seu 
1º Secretario dizer so esta Associação tom flelmente seguido 
à trajootoria, que lhe foi marcada pelos sous primitivos fun- 
dadoros. 

Aº consciencia de vós todos, nesto momento, dirijo cesta 
interrogação, que pódo e deve sor amplamonto fospondida por 
quantos, no presento e no passado, so tm referido & nossa 
corporação que solemnisa neste dia seu sexagesimo quinto 
annivorsario. 

Apresentar novos olomentos com que no futuro possa 
a critica imparcial estudar a nossa vida inteira ois a missão, 
que mo cabe hoje desempenhar. Ha, porém, uma consideração 
digna de ser lembrada: quan-lo naia tonhamos feito, resta-nos 
o consolo de ver que, mesmo destruído, o Instituto Historico é 
Geographico Brazileiro reviverá sempre nas paginas da historia 
deixando de si dignos suocessores na vasta superficie do Brazil, 
os quaes saberão conservar iotactas as sintas tradições de que 
temos sido depositarios. 

Na antiga cifado primaoial do Brazil, o nosso vonerando 
“consosio Marquez. do Santa Cruz (D. Romualdo de Seixas ) 
fundou uma sociedado congencre da nossa. 
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tem realizado. Seus escriptos foram bem acolhidos. sendo 
citados pelos proceres di gsographia. Fez entre nós diversas 
conferencias, assistindo á nossa sessão de 19 do junho na qual 
foi proposto socio honoratio. No dia do sua posso exprimio-se 
com verdadeira gratidão ácorca do Brazil e dos Brasileiros. 
Sobre o nosso Instituto pronunciou-so com justiça, imparciali- 
dado o enthusismo. 

Conceitos de homens como esse nos compensam dos juízos 
erroneos dos quo nos não conhecom. 

2.” General Adriano Augusto de Pina Vidal (aa sossão de 
21 de agosto). Par do Reino do Portugal, Secretario Geral da 
Academia das Seioncias do Lisbja, Director do Obsorvatorio 
Metoorologico do Lisbôa, Membro do Instituto de Coimbra, etc. 
Dos metecimentos reaos dosso provesto aeientista fallou a res- 
poctiva commissão. 

3.º Alberto dos Santos Dumont (na sessão de 23 do setembro). 
Gloria que o mundo civilisado appliudo, donodado continuador 
dos esforços do nosso Bartholomeu de Gusmão para a conquista 
da navegação aerea, teve entro nós verdadeira apotheose. 

O Instituto associando-so so enthusiasmo geral conferio-lhe 
o diploma de socio honorario. É 

Nesto placido recinto das nossas sessões rocebeu elle as 
nossas homenagens, foram ollas tão sincoras que o valonto 
aeronauta confessou que muito o sensibilisaram. 

4.º 8, A Ro Sr. Duque de Abrussos (na sessão do 18 
do outubro). O Principo Luiz Amadeu José Maria Ferdinando 
Francisco, Duque de Abruzzos, natural de Madrid, cidadão 
honorario do Roma, capitão de fragata da Armada italiana, 
que reuno ú sua alta gerarehia a qualidade do homem de seien- 
cia, sem fallar do seu donodo pessoal revelado na expedição so 
Polo Aretico, devida & sua iniciativa é que realizou com provei- 
to para a goographia, não podia deixar de ser alvo do especial 
distineção por parto do nosso Instituto, logo quo tove noticia 
da proxima visita do Sua Alteza Real ao Brazil onde a nume- 
rosa é activa colonia italiana é altamente aprecia-a. 

5.08. 4,0 Sr. D. Luis de Orleans Bragança (na sensão 
de 6 de novembro). O Principe D. Luiz Maria Felippe Pedro do 
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“temos, porém, esperança de nos ser concedida franquia postal, 
graça da qual, ha tempo, gozamos. 

A esto proposito lembraremos o nome do Sr. Dr. Bernardo 
Horta, digno zepzesentanta do Estado do Espirito Santo, que na 
Camara dos Srs. Nepatados maito se esforçou om advogar a 
nossa causa levando a effeito o que havia sido iniciado na legis: 
Intara anterisr pelos Srs. Boiteax e Luiz Gualberto. 

São por demais patentes 03 serviços que presta à nossa 
Associação o digno biblioihesario, Dr. José Vieira Fazenda, já 
no desempenho comjleto do seu cargo, já so prestando tão 
gentil como pe sicientemento à attonler aos namerosos consal- 
tantes que se dirigem á esta casa com intuito de elucidar pontos 
do historia. 

Acha-se pandente do diseassão um projecto sobre reforma 
de alguns artigos des nostos Estatutos. 

Na ultima sessão deste aono (4 de dezembro ) foi appro- 
vada uma proposta concedendo um prêmio em moeda corrente 
para o melhor trabalho sobre o governo de D. João VI no Brazil, 
devondo as respectivas monographias de estrangeiros e nacionaes 
sor ontregues no Instituto até 7 do sotombro de 1907. 

Procura o lastitato com esto cortanen commemorar a data 
gloriosa la abertura dos portos do Brazil, em 25 do janeiro de 
1503, Consta-sos que illusires pala lin ;s »e preparam para cor- 
respoa ver aos sobres intutus do Instituto. Que 0 msio de eou- 
cursos congoneres já sea bom resultado provam as nossas anti 
gas actas, selo para notar qua o inicio dessas lurtas pacificas 
paetio sempre do nosso Proieetor S. M. o Sr. D. Podro II. 

E cla indole do instituições como à nossa à leitura de traba- 
lhos originaes. S%) para louvar os quo, apazur das contrario- 
dao da vida, da Iueta constanto pela existencia, dedicam os la- 
zeros que lhos solvjam no ostuto e analyse da historia patria, 

Fizeram so ouvir neste recinto no anno calente os Srs. 
eonime valor Mignsl Avelrunjo Galvão, d> saulosy memoria 
apresentam do emiatieiosa munogeaphia cobro A moeda no Brasil 
o prantendo 6 opetsoso Lane do Franca Amila e sá, defon lendo 
a estusa dus tosaos indigenas € lento memorias sobre «+ origens 
e emtrehooses dolls, 9 Alviate dt dus Vista O Dr. Manoel de 
























































DISCURSO 


do onanoR Do Isseimero 


Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga 


Exms, Srs., meus caros confrades, 


Pelo espirito original de singular posta, que tevo a proprie- 
dade de adaptar sou temperamento formado entro as brumas da 
fria Albion, aos raios meridionaes do sol da Hespanha; pela 
mente do poeta inglez Josó Maria Blanco perpassou, n'um mo- 
mento de inspiração ou do extasis, uma dessas concepções extra- 
ordinarias que so impoem á admiração dos vindouros. 

Em sua fuina selsmadora, o estro vibratil remontou-se ao 
eyelo inicial da Creação, o imaginou a impressão que ao olhar 
attonito do primeiro Ilomom teria produzido a sombra mysto- 
rosa da Noite. Surgindo do chaos ao sopro vital com quo o 
aoimava o Supremo Sor no alvorecor da vida nnivorsal, ima- 
glnou o pocta o terrifco assombro quo ao olhar afleito até 
então aos clarões da luz diurna, teria cansado a aproximação 
das sombras obscuras da noite cadente; a trova espessa o 
sombria em pleno /iat luz ! E essa imaginosa concepção inspirou 
ao posta o segainte é grandioso soneto que julgo ter flelmonte 
traduzido do original inglor : 


A NOITE 


Mystoriosa Noite, ao ver-te extasiado 

Nosso Primeiro Pai, por augurio divino, 

Aeato não tromeu ph emo pervgrino 
lorioso- docel nval'e illuminads £ 





No translueido vi de nova immaculado, 
Tanhado dus clarões dl» necuso purpurino, 

Vesper auege, o apús ella  hando diamantino 
E'a Creação ae ostenta ao Ilomam fascinado ! 
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E 6 esta a mais gloriosa homenagem que póde render o 
Instituto á sua memoria abençoada. 





Terminado o desempenho da piedosa missão, perpassm-mo 
pêlo espírito as sombras augustas dos nossos confrados, envol- 
tos nas vestes candidas dos justos, cingidos pelos louros com 
que a Historia engrinalda a fronto do sous paladinos. E a vi- 
são imaginosa faz-mo elevar 0s olhos d'alms aos paramos in- 
terminos da Historia humana, e nosse firmamento do um azul 
immaculado surgirem as constellações de todos os que «por obras 
valorosas se vão da lei da morte libertando». 

E dosdo 08 modestos planotas que deserovem su trajecto- 
ria em torno ao sol da Virtude, até as grandos estrollas scintil- 
lantes, os astros do primeira grandeza quo fulgem com sua pro- 
pria luz, focos centripetos de conistellações enormes, a ostenta- 
rem nos olhos da Humanidade attonita os signos etornos do Zo- 
disco da Verdade o a brilhante via lactea da Justiça, essa visão 
da Eternidado traz-me aos labios à phrase inspirada do poeta : 











Porque, pois, tanto afan om evita 
Como a luz nos iliute, ilude-nos a vida, 





A. E. ne Souza Piranoa, 


ASSEMBLÉA GERAL 
1º convocação EM 21 DE DEZEMBRO DE 1903 
Presidencia do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 


Aºs 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Barão Homem de Mello, comendador Hen- 
rique Rafard, Max Fleiuss, genoral Francisco Raphael de Mello 
Rego, Dr. Antonio da Canha Barbosa, Desembargador Paranhos 
Montenezro, coronel Thaumaturgo de Azevedo é Rocha Pombo, o 
Sr. Presidente declara que, de acoordo com o 8 2* do art. 54 dos 
Estatutos não póde haver sessão e marca para o dia 23 nova 
reunião que so regerá pelo $ 3º do mesmo art. 54. 


ASSEMBLÉA GERAL 


2» coNvOGAÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO DE 1908 
Presidencia do Sr, Conselheiro Manoel Francisco Correia 


A's 3 boras da tarde, presentes os Srg. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Marquez de Paranaguá, commendador Hon- 
rique Raffard, Max Fleiuss, Consolheiro Salvador Pires de Car- 
valho Albuquerque, Dr. Antonio da Cunhs Barbosa, Rocha 
Pombo, desembargador Souza Pitanga, Drs. José Americo dos 
Santos, Antonio Olyntho dos Santos Pires e Bernsrdo Teixetra de 
Moraes Leite Velho, Eduardo Marques Peixoto, coronel Thau- 
'maturgo de Azevedo e commendador Oliveira Catramby, o Sr. 
Presidente declara aberta a sessão de assembléa geral. 

Diz que se vao proceder à eleição da Mesa administrativa e 
das Commissões permanentes para o anno de 1904. 

Nomeia esoratadores os Srs. Rocha Pombo e Marques Pei- 
xoto. 

Corrido o escrutínio para a eleição da Mesa houvo O seguinte 
resultado : 


PRESIDENTE 


Conselheiro Olegario Heroulano de Aquino é Castro, 14 
votos (reeleito), 
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1º VICE-PRESIDENTE 


Conselheiro Manoel Francisco Correia, 13 yotos (reeleito) 
Desembargador Paranhos Montenegro, 1 voto. 





o VICE-PRESIDENTE 


Marquez de Paranaguá, 13 votos (reeleito). 
Visconde de Onro Preto, | voto. 


3º VICE-PRESIDENTE 


Parão de Homom de Mello, 12 votos (reeleito). 
visconde do Ouro Preto, 2 votos. 


1º sEoRETARIO 


Commendador Henrique Rafard, 13 votos (reeleito). 
Max Fipiuss, 1 voto. 


2º serRETARIO 


Maz Fleiuss, 13 votos (reeleito). 
Rocha Pombo, 1 voto. 


muRsoUREIRO 
Dr. F. R. Marques Pinheiro, 14 votos, 
onapor 


Desembargador Souza Pitanga, 13 votos (roeleito). 
Itodrigo Oetavio, 1 voto. 


EUPPLENTES DOS SEORETARIOS 


Guranel Thanmaturgo de Azovodo, 13 votos. 
Rocha Pombo, 1 vota. 
Marques Peixoto, 1 voto. 


O Sr. Presidonto proclama, acto continuo, a Mesa admi- 
nistrativa. 


SESAÃO DA BLEIÇÃO DA MESA E COMMISSÕES 959 





Procedo-se depois á eleição das Commissõps prmanontes 
verificando-se o seguinte resultado : 





FUNDOS E ORÇAMENTO 


Conselheiro João Carlos de Souza Ferreira. 
Conselheiro José Mauricio F. Pereira de Barros, 
Major Holisario Pernambuco. 


ESTATUTOS E REDACÇÃO 


Commendador Henrique Rafard. 
Dr. Affonso Colso. 
Harão Homem de Mello. 

REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa. 


Commandante Carlos Vidal de Oliveira Freitas. 
Eduardo Marques Peixoto. 





misTORIA 


rcondo de Ouro Proto, 
Dr. Alfredo do Nascimento. 
Dr. Leito Volho. 





SUBSIDIARIA DE HISTORIA 


Dr. Affonso Celso. 
Max Plelnss. 
Rocha Pombo. 


GEOGRAPHIA 
Marquez de Paranaguá. 
Contra-nimirante Francisco Calheiros da Graça. 
Barão de Alencar. 
SUBSIDIARIA DE GEOGRAPHIA 
Dr. 3. Barbosa Rodrigues. 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque. 
General Franoisoo Raphael de Mello Rego. 
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ARCHEOLOGIA E ETINOGRAPHIA 


“Arcebispo D. Josquim Arsoverdo . 

Barão do Capanema. 

Conselheiro Tristão de Aloncar Araripo. 
PESQUIZA DE MANUSORIPTOS 


Barão Ribeiro do Almeida. 
Conselheiro Joaquim Pires Machado Portella, 
Monsenhor Vicente Lustosa. 


BIOORAPHIAS 
Desembargador Antonio Forreira de Souza Pitanga. 
Dr. Rodrigo Octavio Langaard de Menezes. 
Coronel Thaumaturgo. 

ADMISSÃO DE 800108 


Conselheiro Manoel Francisco Correia. 
Conselheiro Souza Ferreira., 
Dr. Antonio de Paula Freitas. 


O Sr. Presidente prociama as Commissões permanentes e 
levanta a sessão ás 4 1/2 horas da tarde. 


Max FLelves. 
2 Seeretario. 


RELAÇÃO DAS OFFERTAS 


Aprosentadas em sessão do 6 do março do 1903 


Pelo Sr. Arthur S. H. Hitohings — Um lenço alusivo ao 
8r. Duque de Caxias. 

Pelo Congresso Catholico de Pernambuco — Annaes. 

Pela Sociedade Goografica do Lima — Boletin. 

Pela Camara Italiana de Commereio o Arte em 8. Paulo — 
Boletim. 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolletino. 

Pelo Sr. Dr. Reynaldo Porchat-—Discurso proferido no acto 
da collação de grão nos bacharelandos om direito. 

Pela National Geografe Socioty — The National Geografia 
Magazine. 

Pelo socio Sr. Dr. Leito Velho — Espanha e Portugal, 1640- 
1668 — Revolução o Paz, 

Pela Société des Etudos Indo-Chinolses de Salgon — Bal. 
tetin. 

Pelo Dr. Caetano Pinto do Miranda Montenegro — Trabe- 
lhos Judioiarios, dois volumes. 

Pelo socio Luiz R. Cavalcanti do Albuquerque 
mercio é Navogação com as Republicas limitrophes. 

Pelo soolo padre Raphael Maria Galanti—Historia do Brazil, 
1e II volumes. 

Pela Société de Géographie Commercialo du Hávre — Bul- 
lotim. 

Pela Sociedade de Geographia do Lisboa — Boletim, 

Pela Sociedad Clentifica argentina — Anales, 


Com- 
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Pela Camara Syndical dos Corretores do Fundos Pablicos — 
Relatorio. 

Pela Socitó de Géographio Commerciale do Bordeaux — 
Bulletin. 

Pola Directaria Geral de Saude Publica — Boletim q! 

Pelo Grande Oriento do Brazil — Boletim 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Boletin. 

Pelo socio De. Antonio de Paula Freitas — Memoria Histo. 
rica relativa ao anno de 1901. Escola Polytechnica. 

Pelo Canadjan Instituto — Transactions. 

Pelo Instituto Historico e Geographico de Santa Catharina — 
Revista Trimensal n.2, vol. 1º. 

Pelo Sr. A. Tavares de Lyra — Questão de limites entre 
Ceará é Rio Grande do Norte. 

Pelo Instituto do Protecção 6 Assistencia á Infancia — Ar- 
chivos. 

Pela, Academia Coarengo — Revista. 

Pelo 2* tenente Radlor de Aquino — Instrumentos nauticos 
de Lord Kelvin. 

Pela Directoria Geral dog Correios — Relatorio é Boletim. 

Pelo socio Sr. Dr, Luiz Cruls — Relatorio apresentado ao 
Sr. Dr. Olyntho de Magalhães. 

Pelo Instituto Hahnemanniano do Brazil — Annaes. 

Pela Universidad de la Republica do Chile — Anales. 

Pela Academia de Medicina — Annaes. 

Pela Escola de Minas — Annaes. 

Polos Srs. Vergara y Velasco — Nueva Geografia do Co- 
lombia. 

Pelo Sr. Dr. João Barbalho — Commentario da Constituição 
Federal Brazileira. 

Pela Univorsiiad Central del Equador — Anales. 

Pola Estatistica Demogr» pho-Sanitaria da cidado do S. Sal- 
vador da Hahia — Boletim. 

Pela Real Academia o la Historia de Madrid — Boletin. 

Pelo soeio Nr. Jost Couto de Magalhãos — Viagem ao Ara- 
guaya. 

Pelo Grando Oriente do Brazil — Bol 


enal. 
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Pelo Br. Dr. Leoncio Porto de Queiroz — These. 

Pela Direetoria Geral de Saude Publioa — Annuario. 

Pela Historical Sosioty of Pensylvania — The Magazino. 

Pela Repartição da Carta Maritima do Brazil — Boletim 
Semestral n. 4. 

Pela Soolodade Nacional de Agricultura Neasileira — Bo- 
etim. 

Pelo 8r. Dr. Francisca Lobo Leito Pereira — Desoobri- 
mento é dovassamento do territorio de Minas Goraes. 

Pelo Sr, Mucio Teiteira — Brazil Marcial ns. 1, 8, 
304. 

Pola Imprensa Nacional: Hstatistica das Estradas de Ferro 
da União e das fiscalizadas pela União — Importação à expor 
tação da Republica dos E. U. do Brazil — Orçamento da receita é 
despoza da Republica dos E. U. do Brazi 

Pelo socio Dr. Emilio A. Goeldi, Director do Museu do 
Pará — Estudos sobre o desenvolvimento da Armação dos 
Veados galheiras do Brazil, 

Pelo Se. Dr, Cegar Zama — Prosadores e poofas Iatinps. 

Pela Directori Ganeral de Estadistioa de Buenos Ayres — 
Boletin Mensual. 

Pelo Olorvatorio Astronomico de Tacubaya — Annuprio. 

Pelo Conadign Institute — Proceedings. 

Pela Sociadade de Benefloenoja « Anna Cintra > — Rela- 
torio. 

Pela Mexican Geographical Sociaty — Roletim. 

Pelo Archivo Publico Napignal — Catalogo, 

Pela Escola Militar do Brasil — Ostalogo da Bibliothoca. 

Pelo Sr. Amphilaqnia Reis — Comunicação entre oq na- 
vios. 

Palo Er. Polix Gaspar — Ensino amporiar é secundário em 
face da Oonatituição. 

Pela 87. Augusto de Fepitas — Discustão do Codiga de Ea- 
sino. , 

Pelas respectivas rogaoçãos as soguintos Revistas : La In- 
dusiria de Cuecoa y Cnlgados, La Vis Medicale, Lg Fauna Rurah, 
La Correspondancs Médical, La Reforme Commereiala, Renista 

















RELAÇÃO DAS OFFERTAS E] 


Pelas redacções as seguintes Revistas: Vida Moderna, Les 
Causeries Médicales, La Vie Médicale, Revista Mensal de la 
Camara Mercantil de Buenos Ayres, Revista Maritima, Revista 
del Instituto Paraguayo, Revista do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Rio Grande do Norte N. 4, La Fauna Rural. 

Pelas redacções os seguintes Jornses: Diario Oficial do 
Amazonas, Jornal do Recife, A Epoca, Unido dos Lavradores, 














Pela Directoria da Sociedade Auziliadora da Industria Na- 
olonal — O Auziliador. 


Aprosentadas em de 3 de abril do 1903 





Pelo International Bureau of tho American Republios — 
Monthly Bulletin. 

Pela Sociétó de Géographte Commerciale de Bordeaux — 
Bulletin. 

Pelo socio Dr. Francisco Marques Pinheiro — Relatorio da 
Veneravol Ordem 3º da Immaculada Conceição pelo irmão mi- 
nistro Bento do Araujo Sampaio. 

Pela National Geographic Socioty — The National Geogra- 
phio Magazine of Now York. 

Polo Dr. Ph. S. Van Ronkel — Tedschrift voor undische 
Taalland-en volkenkund, Batavia. 

Pelo Dr. A. H. 1.6. Walbochm — Het Dialekt van Tegal. 

Pela Universidad Central del Equador — Anales, 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — Boletin. 

Pelo socio tenente-coronel Antonio Borges Sampalo seu tra- 
dalho intitulado—Egreja Matriz de Uboraba-—noticia.historlos. 

Pelo Instituto dos Bachareis em Lettras — Commemoração 
da data do aniversario do Collegio de D. Pedro II, actualmente 
Gymnasio Nacional. 

Pelo Sr. Herbert Kilburn Scott — O Manganez no Brasil. 

Pelo Sr. Dr. Roxo Rodrigues, Président des chemins de fer 
S. Paulo, Rio Grando et transbrésilion de S. Francisco — 
Réscau Stratégique et Internacional da Brésil — Port de São 
Francifco. 
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Pelas redaoções as seguintos Revistas: O Trabalho, Vida 
Moiorna, A Escola, Revus Thórapoutiqus des Alcaloides, 
Hocheschu — Nachrichten. 

Polas Redaoções os seguintes Jornaes : 4 Epoca, Jornal do 
Recife, Diario Official do Amazonas, Reformador, O Estandarte, 
Sui do Ceará, Cidade do Sacramento, Unido dos Lavradores, 
Portugal Moderno, U Seculo, Lo Nouveau Monde, Gazeta Com- 
morcial e Financetra. 


Apresentadas em sessão de 34 de abril dé 1908 


Pela Directoria Geral dos Correios — Boletim Postal. 
Pola Socigté Impérialo des Naturalistes de Moscou Bulletin. 
Pela Sociedad Cientifica Argentina — Anales. 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid — Boletin. 

Pela Direetoria Geral de Saude Publica — Boletim Mensal. 

Pela Societá Africana d'ítalia — Bolletino. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa — Boletim. 

Pela Repartição da Carta Maritima — Boletim. 

Pelo Archivo Publico Mineiro — Revista. 

Pela Soeistó do Gdographio Commerciale de Bordeaux—Bal- 
letin, 

Polo Ministerio de Fomento del Perú — Boletin. 

Pelo Sr. Dr. Heliodoro Jaramillo — Breve noticia sobre os 
valles dos rios Puris o Madeira, etc. 

Pelo Instituto de Protecção e Assistencia & Infancia — 
Archivos. 

Pelo Observatorio do Rio do Janoiro -- Annuario para O 
amno do 1903. 

Pelo socio padre José Joaquim Corra do Almeida-—Marasmo 
Senil, versos anti-poeticos. 

Pelo Intornational Bureau of the Amorican Republies — 
Monthly Bullotin. 

Pelo Sr. F. Selrader — L'Annde Cartographiquo. 

- Polas respectivas redacções as seguintes Rovistas : Revista 
Mensal de la Camara Mercuntil de Buenos Ayres, Revista da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio do Janeiro, Revista 
Marilima, Revista Cientifica y Boletin Meteorologico, U Trabalho, 
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Pelas redacções os seguintes Jornaes : Le Nouveau Monda, 
Jornal do Recife, Jornal da Ordem Médica Brasileira, O Seculo, 
A Epost, Diario Official do Amazonas. 

Pelo Sr. Aleindo Guanabara a sua obra — À presidencia 
Campos Salles, politica é finanças, 1898-1902. 


aAprosentadas om sessão do & do maio do 1903 


Pela Universidad Central del Equador—Analos. 

Pela Associação Protectora da Infancia Desamprada—Re- 
atorio. 

Pelo Consulat Génáral. de Bolivio en Belgique—Bolivio ot 
Brósil, Confit Territorial, documents importants. 

Pola Liga Naval Brazileira—Soccorro Maritimo. 

Pelo Museu Paraense—Boletim. 

Pelo Grande Oriente do Brazil Boletim. 

Pela Socistá do Gdographie Commerciale de Bordeaux— 
Bulletin. 

Pela American Gcographical Society —Bulletin. 

Pola Société do Gdographio de Lille—Bulletin. 

Pela Estatistica Domographo-Sanitaria da cidade de S. Bal- 
vador da Bahia Boletim. 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid—Boletin. 

Pela Academia dello Scienze Fisiche o Matomaticho de 
Napoli—Rendiconto. 

Pelo Instituto Geologico do Mexico—Boletim. 

Pelas respectivas rodacções, as seguintos Revistas: 4 Escola, 
Revista Mensal do Barracas al Sur, Revue Thérapeutique des 
Alcailoides, Hohsschule, Nachrichten, 

Pelas redacções, os seguintes Jornaos : Le Nouveau Monde, 
Jornal do Recife, Club Corítitano, Reformador, Cidade do Sacra 
mento, Gazeta Commercial 6 Hnanceira, L'Ftoilo du Sud, 
Diario Official do Amazonas, O Seculo, Portugal Moderno, 
Perdão, Amor é Caridade, Fraternisação. 

Polo Sr. J. M. Poreira Lima, a sua obra-=]boros e Basoos 
Ivol, 

Pelo lustitato Polytechnico Brazileiro—Rovista, tomo 20, 
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Aprosentadas em sessão do 24 do mato de 1904 


Pelo Consul da Belgica Br. Gabriel Dart— Quinze Mois dans 
1'Antarotique par lo commandant de Gerlache, | volume enca- 
dernado. 

Pelo Sr. senador Manoel Barata — Annaes da Bibliotheoa é 
Archivo Publico do Pará, 1 volumo. 

Polo Ministerio da Agricaltura da Republica Argentina — 
Clima do la Republica Argentina. 

Pela Repartição da Carta Maritima — Boletim. 

Pela Sociod ado Nacionol de Agricultura — Boletim. 

Pela Camara Mercantil de Barracas al sur, provincia de 
Buenos Ayres — Revista Mensal. 

Pela Academia delle Scienze Fisiche é Matematicho- 
dioonto. 

Pela Societá Geografica Italiana —Bolletino. 

Pela Société do Géographio Commercialo de Bordeaux — 
Bulletin. 

Pola Société des E'tudes Inde-Chinoisos de Saigon — Mo- 
nographie de la provinco de Bén-Tró. 

Pelo Sr. Bernardino Varela — A marinha morcante, Porto. 

Pela Direcção Geral de Instrucção Publica do Lisbóa — 
Boletim. 

Pola Directoria Geral de Saudo Publica da Cidade do Rio de, 
Janeiro — Boletim mensal. 

Pelo Instituto de Medicina omoopathica — publicação 
mensal, Annaes. 

Pela Directoria Geral dos Correios — Beletim Postal. 





Rene 





Aprosentadas em sosção do 5 do junho de 1903 


Pela Interuational Bureau of tho American Republics — 
Monthly Bulletin. 

Pelo socio Sr. Horacio de Carvalho —O Kaf do João Ra- 
malho. 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim. 
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Pela Soeiótó do Géographio Commercialo de Bordeaux, 
Bulletin. 
Pela Sociodade Naclonal de Agricultura, Boletim. 

Pela National Geographic Society of Washington, The 
National Geographic Magasine. 

Pelo Instituto do Protecção o Assistencia à Infancia, 4r- 
chivos. 

Pela Socláté de Géographie do Gonêve, Le Globe. 

Pelo Sr. Bernardino Varella, 4 Marinha Mercante, 

Pelo Dr. Viconto Forrer de Barros Wanderley Araujo, 
Terceiro Relatorio apresentado à Associação dos Advogados de 
Lisboa. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbos, Boletim. 

Pela Socióté Impérialo des Naturalistos de Moscou, Bul- 
etin, 

Pela Real Acadomia de la Historia, Boletim. 

Pela Sociedad Scientifica, Argontina Anales. 

Pola Universidade de la Republica de Chile, Anales. 





Apresentadas om sessão de 10 de Julho do 1903 


Pelo socio Sr. Julius Meill, Moedas Portuguezas de Ouro 
curimbadas ou cravejadas nas Indias Occidentaes é no conti- 
nento amoricano. 


Pelo Sr. Dr, Arthur Mendonça, sua obra intitulada Febre 
amarella. 


Pelo Sr. Luiz Orrego Luco, Los Problemas Internacionales, 
2 vol. 

Pelo Sr, Javier Vial Solar, Los tratados de Chile, 1º tomo, 

Pola Société Impérialisto des Naturalistes de Moscou, 
Bulletin. 

Pelo Grande Oriente do Brazil, Boletim. 

Pela American Geographical Society of Philadelphia, Bul- 
tetin, 

Pela Goographical Society of Philadelp) 

Pela Socigtê do Géographio Commeroi 
Bulletia. 

151024 Toxo XVI, P, 





Bulletin, 
.do Bordeaux, 
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Pela Directoria Goral dos Correlos, Boletim Postal. 

Pelo Instituto Paraguay, Revista. 

Pela Historial Society of Pennsylvania, The Magazine. 

Pela Socletá Geografica Italiana, Bolletino, 

Pela Sociedad Geografica de Lima, Boletin. 

Pela Real Academia de la Historia, do Madrid, Boletin. 

Pela Nationa! Geographic Socioty of Washington, The Na- 
tiomal Geographic Magazine. 

Pela Universidad Central, do Quito, Anales. 

Pelo Instituto Hahnemauniano do Brazil, Annaes. 

Pelo International Bureau of the American Republies, 
Monthly Bulletin. 

Pela redacção a seguinte Revista, Psulopolis. 

Pelas redacções 0s seguintes Jornaos: Jornal do Reoife, Epoca, 
Le Nouveau Monte, Republica, Diario Offciat do Amazonas, 
Gazeta Commerciol é Financeira, Reçormadora, Sul do Ceara, 
Estandarte. 





Apresentadas em 





ão do 7 de agosto de 1903 


Pelo socio Sr. Dr. Pires de Almeida, a sua obra — Brasil- 
Theatro. 

Polo Sr. Carlos Moreira, suas obras — Crustaceos, Vermes 
Oligochetos do lsrasit, Uma especie nova, Crustaceos da Ponta do 
Pharol. 

Pelo Archivo Publico Mineiro. Revista. 

Pala Socivtó de Góographis  Commerciale de Bordeaux, 
Dudletin. 

Pelas redações : Revista Medico-irurgica do Brasil o 08 
seguintes Joragos : 1 Nouveau Monde 6 Jornal do Recife. 

Pelo 2 sueretario Sr, Max Fleiuss uma agui-forto com os 
ultimos retratos da Familia Imperial. 








Apresentadas em sessão do 10 de agosto de 1903 


Polo Sr. Kicardo Brugida, Encarregalo de negocios do Pa- 
raguay, sua obra — Brasil-Naramay. 
Pelo Sr. Felix F. Outss, El Pusrlo de los Patos, 
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Pelo Sr. P. Duseu, Die Pflunsenvereino der magellans 
lânder. 

Pelo Sr. coronel Rodrigo de Carvalho, director geral das 
rendas do Estado Independont do Acre, Relatorio. 

Pelo Sr. Dr. Prancisco Campello, O caso de um lima 
vagina. 

Pelo Sr. Dr. Jayme Silvado, 4 propasito da Assistencia Pu- 
blica, 

Pelos Sr. Echenique Irmãos & Comp., Amunack Popular 
Brasileiro. 

Pela Societá Gsografiei Italiana, Bolletino. 

Pela Repartição da Curta Maritima do Brazil, Boletim. 

Dela Real Academia de la Historia de Mulrid, Botetiw. 

Pela Secretaria do Agricultura do Estado da Bahi 
detim. 

Pela Sociótó de Góographic Commorcialo do Bordeaux, 
Bulletin. 

Pelo Museu Nacional dy Montevidão, Anates, 

Pela Universidad de la Republica de Chile, Anales. 

Vela Univorsidad do la Republica del Equador, Anales, 

Pelo Instituto Halnomanniano do Brazil, Annaes. 

Pela Sociedule Humanitaria dos Empregados no Commercio 
da Citado do Santos, Relatorio. 

Pola Caixa Economica e Monte de Soceorro da Capital 
Federal, Relatorio. 

Por um Anonymo, fragmentos dis Arias Imperines que 
existiam sobre o portão do quartel do enmpo de Sant'Anna é 
e que foram mandadas destruir pelo Governo Provisorio, 
em 1889. 

Pelo Sr. Francisco Rodrigues Paiva, diversos annos das Leis 
da Provincia das Alagoas, diversas numeros de jornaes antigos. 
Oração funebre recitula polo Padro Miguel Joaquim de Araujo, 
Allocução resitada na capela do Ingá, dois bilhetes da casa de 
fundição do onro no anno do 1700, Dufesa do Missionario Apos. 
tolico Capuchinho Frei David de Perugia, dois manuscriptos, 
Hisloria de Maito (irosso, A descondencia de Anhanguera, o uma 
certidão do Registro das Hypothecas da comarca do Batatses, 





jo na 








, Bor 
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Pelas redacções as seguintes Revistas : Medico-cirurgica do 
Brasil, Le Correspondant Médical, La Vie Médicalo, Revista do 
Centro de Sciencias, Letlras e Artes, Revista Mensal de la 
Camara Mercantil de Barracas al Sur, Revue Thérapeutique des 
Alealoides, Revista Maritima, Monde Médical 6 Revista Academica 
da Faculdade de Direito do Recife. 

Pelas redacções os seguintes Jornaes : O Seculo, Portugal 
Moderno, Jornal do Recife, A Ordem Medica Brasileira, Repu- 
blica, Gazeta Commercial e Financeira, Cidade do Sacramento, 
Reformador e L'E'toile du Sud. 





são do 4 de setembro de 1903 





Apresontadas em 





Polo Sr. Presidente foram apresentados os seguintes tra- 
dalhos literarios offorecidos ao Instituto Historioo e Geogra- 
phico Brasileiro polos autores Drs. José Feliciano de Oliveira, 
professor da Escola Normal de S. Paulo, e Coronel Jesuino da 
Silva Mello, Direotor do Instituto Fenjamin Constant. São do 
primeiro O Descobrimento do Brazil. Apontamentos sobre os 
Indios Cherentes ; Cometas, estrellas cadentes e bolidos, O Balão 
Julio Cesar e a direcção dos balões; Do segundo : A pecuaria no 
Brasil, Notas é Digressões — Gonçalves Dins e a Academia 








Brasileira. 
Pelo socio Sr. Barão de Studart, Tricentenario do Ceará — 


Franeisco Pinto e Luiz Figueira, Martin Soares Moreno, documen- 
tos para a sua historia. 

Pelo Sr. F. M. Guimarães Homenagem da Brigada Policial 
ao Duque de Caxias. 

Peta Socioade de Goographia de Lisboa, Boletim. 

Pela Socióté do Grographie Commerciale de Bordeaux, Bul- 
detin. 

Pela Real Soclodad Geogratica de Madrid, Boletin com 2 
mappas hespanhoes. 

Pela American Geographical Society, Bulletin. 

Pela Société Khédivinle do Góographio, Bulletin, 

Pelo Grando Oriente do Brazil, Boletim. 

Pela Direetoria Geral dos Correios, Boletim. 
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Pela Repartição da Carta Marítima, Boletim, 

Pola Directoria Geral do Estatística, Registro Civil, 1897. 

Pelo Archivo Bublico Nacional, Publicações. 

Pela Janta Superior de Sanidad de la lala de Cuba, Informe 
Mensual, 

Pela National Geographic Society, The National Geographic 
Magazine. 

Pela Historical Society of Pennsylvania, The Magazine. 

Pelas rodseções as soguintos Revistas: Le Monde Médical, 
O Trabalho, Reus de Pharmacologie Médicade, Les Annales Di- 
Plomatiques, A Escola. 





Apresentadas em sessão de 16 do setembro de 1903 





Pelo Sr, Commendador Francisco de Assis Carneiro, um 
retrato de S. M. o Sr. D. Pedro II, lithographado, com moldura, 

Pela Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, O Au 
siliador. 

Pelo Observatorio do Rio de Janeiro, Annuario. 

Pelo Instituto de Proteoção e Assistencia à Infancia, Archivos. 

Pela Igreja Evangelica Brazileira, O Trabalho. 

Pela Camara dos Deputados, Projecto n. 178 — 1903. 

Pelo Sr, Dr. F. de Campos Andrade, sua obra — Jodo Rama- 
lho, contribuição para sua rehabilitação. 


Apresentadas em sessão de 9 de outubro de 1903 


Pela Société do Géographie Commereialo de Bordeaux, 
Bulletin. 

Pelo Museu Pursense, Boletim. 

Pela Santa Casa da Misericordia de Uberaba, Relatorio, 
por intermefio do socio o Sr. coronel Antonio Borges Sampaio. 

Pela Historical Society of Pennsylvania, The Pennsylvania 
Magazine. 

Pelo socio Sr. coronel Antonio Borges Sampaio, Juizo da 
Imprensa de Uberaba sobre as culturas da Quinta da Boa Espe- 
rança, 
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Pelo Instituto de Protecção o Assistencia a Infancia, Ar- 
” 

Pela Junta Saporior do Sanidade do Ya lala do Cuba, 
Informe Mensual Sanitario y demoyraphico de la Republica de 
Cuba, 

Pola Sociedado Cientifica Argentina, Anales. 

Pelo Sir Williams Willcocks, The restorution of the Ancient 
Irrimation Works on the Tigres, 

Polo St. Dr. Ermino Stradolli, Mappa Geographico do 
Estado do Amazonas, 1901, 

Pelas relacções as soguintos Revistas: Sociedade de Me- 
diciau e Cirurgia do Rio de Joneiro, À Escola, revista oficial de 
no, O Trabalho, 

Pela Direccion general de Estadistica de la Provincia de 
Buenos Ayres, Bobctin Mensu 

Palas reJacções os seguintes Jornaes: Le Nouveau Monde, 
Jorual do Recife, Reformador, Dinvio Official do Amazonas, 
O Serulo, O Portugal Moderno, Cidute do Sacramento, (iazeta 
Commercinl é Financira e L'Etole du Sul, 

Pelo socio Dr. Ernesto Quesala a sua obra La Política 
Argentina 

Polo Sr. general Adriano Augusto Dina Vidal as suas obras: 
Curso de Physica da Escola Polytechnica de Lishos, 2 vols., é 
Principios de Plysica, £ vol. 


chi 

















en 














Apresentadas em sossio do 22 de outubro do 1908 


Palo sadio Si. Dosembungulor T. 6. Paranhos Montenegro, 
ões centra Uuão e a Fazenda Nacional. 

pola tusgeetucta tivcai de Hygiemo do Estulo da Bala 
Amesorio do Estatistica Demugrapho-Sanitaria da Cidade de 
S. Salvador pelo Dr. Euloxio do Oliveira. 
+ Se Vitstilio Machado, Justituto Medica, 

Vela (ey ceaphical Soriety of the Pacific, Trrasuetions and 
Proecedinos, 

Deli Real Sociedad Go srafica do Madrid Mobetin, 

Pela teul Academia do la Historia do Marlrid, Joletin. 








seg 
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Pela Socisté de Géographio Commerciale du Hávre, Bulletin 

Pelo Sr. Dr. Victor F. do Amaral, Herva matto ou chá 
do Paraná. 

Pela Real Academia de Ciencias exactas, fisicas y naturales 
do Madrid — Memorias, tomos 20, 21. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina. Anates. 

Pela National Geographic Socioty, Itulletin. 

Polas rodncções 08 Jornaes Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recife, Club Coritibuno, Cidade do Sacrimento, O Reformador, 
Gazeta Commercial a Financeira, The National Geographic 
Muguzine of Washington. 

Pela Junta Superior de Sanidad de la Isla de Cuba, Informo 
mensual sanitario y demographico. 

Pelo 8r. 6. Prunter, Estudo sobre Phospho-Glyoerato do 
cal chimicamonte puro. S 

Pelo Br. Dr. José Vicira Fazenda, Relvindicação de ter- 
renos de Copecaban: 

Pela Accademia delle soionzo fisicho e mathematioho di Nã- 
poli, Rendiconto. 

Pela Estatistica Demographo-Sanitaria da Cidade de 8. Sal- 
vador, Boletim. 

Pela Directoria Geral dos Correios. Boletim Postal, 

Pela Société de Géographie Commercialo de Bordeaux, Bul- 
letin. 

Pela Repartição da Carta Maritima, Boletim. 

Pelas respoctivas redacções as seguintes Revistas : Paulo- 
polis — Les Anales Diplomatiques ct Consulaires — O Trabalho 
— Revista da Epoca — Les Cansories Médiculos — Revue Thd- 
rapeutique des Alcaloides — Revue de Pharmacologio Médicale 
— Vida Moderna — Revista Mensual de la Camara Mercantil 
de Barracas al Sur — Revista Maritima. 

Pelo Sr. Victor Ribeiro, A Santa Casa da Misericordia de 
Lisboa (Subsídio para a sua historia), 1498-1898, 1 vol. 

Pela National Geographlo Society, The National Geographic 








Ma, 





Pela Société des E'tudos Indo-Chinaises, tres mappas sobre 
Province de Chandoc, Province de Baria é Province de Mytho, 
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Pela Escola Polytechnica de S. Paulo, Annuario para o amno 
de 1903. 

Pelo International Buresu of tho American Republica, 
Momthky Bulletin. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina, Anates. 

Pelo Institato Hahnemaniano do Brazil, Annaes de Medicina 
Homeeopathica. 

Pela Secretaria do Agricultara do Estado da Bahia, 
Boletim. 

Pela Société de Géographio Commercialo de Bordeaux, 
Bulletin. 

Pela Estatistica Domographo-Sanitaria da Cidade de São 
Salvador, Boletim. 

Pela Socióté de Géographio Commercial da Hávre, 
Bulletin. ? 

Pelas respectivas redacções as seguintes Revistas: O Tra- 
balho, Revista Mensal de la Camara Mercantil de Barracas al 
Sur, Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia, A Escola. 

Pela Geological Institution University of Upsala, Bulletin. 

Pelas redasções os seguintes Jornaos: Le Nouesau Monde, 
Jornal do Recife, Club Ourylibano, Diario Official do Amazonas, 
A Epoca, Republica. 


Aprosentadas em sessão de 6 do novembro de 1903 





Pelo Sr. Clemente Barahona Veiga suas obras, Acayaca, 
romance indigena del Brazil por J. Folicio dos Santos, version 
castellana — Trovas y modinhas Brazileiras, Los Cantos dei 
Sabia, 

Pelo Interaational Bureau of tho American Republics, 
Monthly Bulletin, 

Pela Societa Geografica Italiana, Bolletino. 

Pela Estatistica Domographo-Sanitaria, Boletim Mensal, 

Pela Société do Goographie de Gendve, Le Globe. 

Pela Acadomia Nacional de Ciencias em Cordoba, Boletin. 

Pela Sociedad Cientifica Argentina, Anales. 

Pelo Sr. Feliz F. Outes, Don Juan de Garay, 
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Pela Literary and Historical Society of Quebec, Transactions. 

Pela Camara mercantil de Barracas al Sur, Revista Mensal. 

Pela Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
Revista, 


Apresentadas em sessão de 20 do novembro de 1903 


Pelo Bibliothecario, Sr. Dr. José Vieira Fazenda um grande 
tinteiro de prata para servir nas sessões magnas desto Instituto. 

Pelo Sr. Dr. Adolpho Augusto Pinto & sua obra — Historia 
da Viação Publica de S. Paulo. 

Pela Universidade de Ia Republica de Chile ( Santiago ) — 
Anales. 

Pela National Geographio Society, The National Geographic 
Magazine, 

Pela Socictó de 'Góographie Commerelalo de Bordeaux, 
Bulletin. 

Pela Societé Africana d'ltalia, Bollettino 

Pela Historical Society of Pennsylvania, The Pennsylvania 
Magazine. 

Pela Repartição da Carta Maritima do Brazil, Boletim 
Semestral. 

Pelo Sr. Carlos Teschaner J. 8. sua obra — Será discutivel 
a prioridade dos Portuguezes no Desoobrimento da America f 

Pelo Sr.'Abraham de Silva i Mínia a sua obra — Oradores de 
1a Real Audiencia de Santiago de Chile durante el Siglo XVII. 

Pelo Museu Nacional de Montevideo, Anales. 

Pelo socio Sr. Senador Dr. Ruy Barboza. — Replica do Se- 
nador Ruy Barboza ás defesas da redacção do projecto da 
Camara dos Deputados ( commissão do Codigo Civil ). 

Pela Direetoria Geral dos Correios, Boletim. 

Pelas redaoções as seguintes Revistas: Vida Moderna, Re- 
vista do Instituto Paraguoyo, Revista da Epoca, Correspondance 
Médicale, Revista de la Camara Mercantil de Barracas! al Sur, 
Revista do Instituto do Ceard 6 Revista da Faculdade do Direito 
do Recife. 

Pelas redacções os seguintes Jornaes: Le Nouveau Monde, 
Jornal do Recife, O Sacramento. 
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Apresentadas em sessão do 4 de dezembro de 1803 





Pela Pretoitura do Distrieto Federal — Melhoramentos da 
Gidado projectados pelo Prefsito do Distrioto Federal — Dr. Fran- 
oisco Pereira Passos. 

Pelo Sr. J. Brigido — O general Pedro Labatut. 

Pelo Ministerio da Fazenda — Relatorio apresentado ao Sr. 
Presidento da Republica pelo Ministro da Fazenda Dr. Leopoldo 
de Bulhões — 1903 — Annexo ao Relatorio 2 vols. 

Polo Sr. Mucio Teixeira — Brazil Marcial 4 fasciculos — 
Campo Santo, poesias. 

Pela Secretaria da Agricultura do Estado da Bahia, Bo- 
etim. 

Pela Directoria Geral do Saude Publica, Boletim. 

Pela Sociedad Geografica do Lima, Boletin. 

Pela Direcção Geral de Instruoção Publica, Boletim. 

Pelo International Bureau of the American Republios, 
Monthly Bulletin. 

Pelo Sr. F. Billon — Historia Therapentica da Ovo-Lecl- 
thtna, 

Pelo Instituto Hahnemaniano do Brasil, Annaes. 

Pelo Instituto Paraguayo, Memoria. 

Pelo Instituto Paycho.Physiologico de 8. Pnulo, Boletim, 

Pelo Dr. Eduardo Acevedo — Notas y apuntes, contribucion 
al tatudo do la Historia Economica y Financora de la Republica 
Oriental — 2 tomo. 

Polo 8r. (3. Prunior — Estudo sobre Phospho-Glycerato de 
Cal, 

Polas rodaoções os Jornaes — Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recif”, Diario Offcial do Amazonas, O Reformador, 


QUADRO GERAL DOS SOCIOS 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 

















EM 1905 
noxes ago REstoRNciA 
Presidentes honorarios 
1 Christiano IX, Rei da Dina-y à mula 
maroto [14 de net, de 1843. Copenhague. 
2 Conde dE. Prinoipo Gaatão a 
de Orleans.» + [16 de set, de 4864. |Pariz. 
3 Duque de 16 de set. de 1864.) Visnna d' Austria, 








“prosidanto da Republica Ar- 
gentina. j 
5 D. Carlos 1, ltei de Portugal” 
8 M. Grover Cleveland, ex-pes., 
qidente da Repoblica doy 
Estados Unidos da America| 











do Nora scr 
7 Dr, Manoel Farraz de Campos 
Salles, ex-presidente da Ito. 
publica doa Estados Unidos 
do Brazil Past 
neral D. A Roca! 
ox-prosidonte da Confeile-] 
ração trgentina 
9 Dr. Prancisco do Paula Ro-| 
drignos Alves. Prexidonte 
da Ropublica dos Estados| 
Unidos do Brazil. 














13 do set, de 1889. 
8 de nov.do 1396. 





“| 8 de nov.de 1896. 


- [12 de maio do 1899. 


«|18do ag. de 1890, 


6 de dez, do 4902. 





Buenos pres, 
Lisboa. 7 


| Washington. 


S. Pauto, 


Buonos Ayres. 


Rio de Janeiro, 


Socios nacionaes benemeritos 


4 Tristão de Alencar Araripo . 

2 Olegaro Ierealano de Aquino 
e Castro. . 

3 Manuel Francisco Correia 








fts do 


21 de out, de 1870, 





do 181. 


À de out. de 1896. | 











Rio do Janeiro, 
Rio de Janeiro, 








Rio de Janeiro. 
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moura Pr 0 Da] aaspencia 





Socios nacionaes bemfeitores 


4 Domingos José Nogueira Ja-) 

guribo. . . .. . 0) Tdodez. do 1883.]S. Paulo. 
2 Cêndo de Pisuéinédo. | 1] Long, de 4890. |Rio do Janeiro. 
3 Candido Gaffré “Peg do [Rio de Janeiro, 
4 Antonio José Dias de Castro, Rio de Janeiro. 
5 Conde de Leopoldina. . (| 5 “JRio do Janeiro. 
8 Luiz José Lecocq de Olivoira| Rio de Janeiro. 
7 Tobias Lauriano Figueira de 








- do 4890. |Rio de Janeiro. 
& Barão de'Quapim” - 6 de março 1891. |Rio de Jane 

9 Francisco do Paula Mayrink|20 de março 1891. |Rio de Je 
40 Barão do Mendes Totta . .| 3 de abr. de 4891. |Rio do 

41 Barão do Ibiapaba. 22 de maio do 1891. Ceará. 
42 Urbano de 4 de julho do 189i)Rio do Janeiro. 


or eo GSemdo 7 =| 9 do Qut de 189 Rio de Janeiro. 
18 Lis Almeada iva Eorio “J17 do out. do 1895 |Rto de Jansiro: 
46 Luiz Martins do Amaral .|f7 do out. de 1897.)Rio de Janeiro. 
47 Visconde de Rodriguez do 

Oliveira. . + «e + «| Gde julho de 4900.JRio de Janeiro. 





















Socios. estrangeiros bemfoeitores 


4 Luiz Augusto da Silva Canedo] 6 de março 1991. Portugal. 
2 Visconde de Moraes. o 07] 3 de abrs lo 15H. |Rão de Janeiro, 
É Manel Josá da Foraeia | (Jos do ag” de 181/|ito de Janeiro: 
& Vincondo de Phagde o. 1] 7 de julho dofBo0. Portugal, 








Socios naclonnes honorarios 





de 484! JRio do Janeiro. 
. de 4818. [Rio de Janeiro. 





2 Barão do Capanema , 
à Joné Mauricio Fernandes 
reita de Barros... -|9 de get, de 48% 





4 Visconde de Barbacena 
B 








Rio de Janeiro. 
4 tação Homem de Mollo (| Sde jun. de 1859.) Rio do Janeiro. 
& Barão Iubeiro de. Alinida |t4 de dez. do 16. ítio de Janeiro. 
io do Rio Branon . (| 7de nov. de 1867. [Rio de Janeiro. 
? Ioaquia Pires Machado Por 
tolia, [17 de jun. de 1870, [Rio de Janeiro. 
8 Thomas Garcez” de Paranhos 
Montenegro, =» +10 demaio de 4878, Bah 
9 Henrique Raitird “4 do dez, de 1855, |Rão do Janeiro. 
40 João Altredo Corrêa do ON 
voira. - | 19 de out, de 4887. |Rio do Janeiro. 
44 Marquez de Paranaguá . .]3t de ag. de 1888.)Rio de Janeiro. 
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avuissão bd 
Nojesa no IxertTUTO mois 





42 D, Podeo Augusto de Sure 

Coburgo. cr 
1 Barão do Alencar . E 
14 Jové Francisco Diar 


. Austria, 
Rio do Janeiro, 
set, de 1889.) Rio do Janeiro 











15 D. Caslos Lair 
Bispo de Cuyabá. . . (| 9 do dez. do 1892. |Matto-Gromo, 
46 D. Joronymo. Arcebispo da| 
Eobia . |, do jul. de 4897 [Bahia 


47 D. Francisco, Bispo do Pará. 25 de jul. do 1897. [Pará. 
48 Manoel Antonio Duarte de| 

Azovodo. - «|22 doout, de 899.15. Paulo. 
49 Visconde de Cabo Frio .  ./26 do out. de 1899. Rio de Janeiro. 
29 D. Pedro de Oricans e lira” 


Ea de 0 
2 Aireo mogno de 

af do cd de 
sima penas 
EE E 
É ineaiados  ae d e 
dd o snri apos 











mé 














20 de maio de 1904. |Rio de Janeiro. 
(2 do ag, de 4904. |Pariz. 








34 Barão de Muritiba 
32 José Leopoldo de Bulhões] 

Jardim... - -|28 de abril do 1905. Rio de Janeiro. 
38 José Joaquim Seabra . .|28de abril de 4905.|Rio de Janeiro. 





Socios estre 





«|29 de nov.de 48H. 
7 de dez do 1689. 





[29 de nov. de 1369. 
29 de nov. de 1889. 
- 7|22 de moiodo 1891 | 
9 Principo Rolando Bonaparte, [22 de maio do 4891. França. 
40 Julius Meili 27, | tíde março do (898) Suissa. 





Já Erancinco ara Cuidion 8 de au do 882 Portuga. 

Miguol. Antonio do la Lane.) de ag. de 1892, Conf. Argentina. 

4ê Mariano Rampoila del Fac]. ii 
daro, Cardeal. o. o] 7 doabrildo 4800.Roma. 
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ouzs 


Rasimancia 





44 Augusto do Castilho Barreto] 
de Noronha. 

45 Adrien de Gerinel 

16 Condo Wiener von den Sieen| 








do Jebay . . - 28 de out, de 4897, 


47 Francisos Joaquim Farreirã 


do Amaral, . - [25 de maio de 1898, 


48 João Oliveira do Sá Camelo| 


Lampreia +. [25 de maio de 4898. 


49 Jerongmo Maria Cotti, Gi 





deal. 44 de out. de 4898. 


20 Joaquim Constantino de Frei 


das Moniz... +]10 do nov. de 1899. 


24 Francisco Maria da Can 
2? Barão de la Rare. | | 
23 Eduardo Muller 

24 Manoel B. Otero. | | 








29 Duque de Abruws . | 
30 D. Manoel Estrada Cabrera. 





9 de jul. de 4996. 
[28 de out. 





Jem doabr. | 
42 de ont. do 4900. 
]HO da dez. de 1900. 








Alemanha. 


Liston. 
| tala. 
i|Guatemata, 


Socios naclonues efectivos 


4 Visconde de Sinimbi . 
2 Angelo Thomaz do Amaral, 
à Barão de Rami . 

4 Francisco Calhoizos da Oraca” 








5 Barão de Tolfê, 27 do out. do 1882 


é José Alexandre Teixeira de] 





9 João Capistrano de. Abreu. 
10 Jogê Veei Mattos: 
41 Visconda do Iituri 











15 João Luiz Alves 
44 duna Crato 
15 Feliciano Pinheiro de Bitien- 





certo oo 
46 João Vicente Leite de Contr 
47 José Iticaçdo Iires de AL 





meda 


1 deont, de 1840 
jo de 





RE: 2 o[2U de mov.de 1832. 
ndido Guillobel 7 |24 de novide 1882 
8 João Barhosa Rodriguos. . 2) de set, do 1885 

de out. de 18s7. 
16 do vos. do 1887. 





io do 





[tda ag de 1858 
[dt doar. 
Bt de ag. de 1888 








do out, de 1889 
8 de ut. de 





“les de o 


Rin de Janeiro, 


Jltio de Janiro. 
|ltio de Janeiro. 


io de Jineixo 


tio de Janeiro. 


Rio da Janeiro, 
Rio de Janeiro. 


tio do Janeiro. 


Rio de Janeiro. 


Rio do 1 
io de 

Eito vle Janeiro” 
Rio de Janeiro. 
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amunssão 


aaa xo tseriroTO 





18 João Carlos de Souza Fer- 


4 de og, de 4890, [Rio do Janeiro, 
s ato Firmo do Oliveira 
[268 do set, de 4890. Rio do Janeiro, 
” Agindo Joaquim de Macedo, 

3 de out, de 4990. jRio de Janeiro, 


24 Alíedo Emêsio Hique Ou: 
e ade Gs le 4890. 






io de Janeiro. 





tique. 
22 Alftedo do Nascimento Silva. 
25 Lai Rodolpho Casalcant de 


A Aond de “As 
25 Fiais Aimicas Avare du: 





Rio de Janeiro, 








Petropol 
30 de jun. de 1393. jRio de Janeiro, 





= 5] 4 do jun. de 4394.|Rio de Janeiro. 
| “| Btdemar. do 1805.)Rio de Janeiro. 
28 Francisco Baptisia Marque 

Pinheiro, t de ag. de 4895. Rio de Janeiro. 
29 Joaquim Âurolio Saito de 

E 2 o CÊ do vo. do 1806) aamogion, 

30 Barioldo Lómto 1] ez. de 1806. |Rio de Janeico. 
38 Amaro Gavalcanu: : 1) 6 dador; de 18 Rio do Sameiro: 
32 Paulino foé Soares d Souzã 


33 Antonio da Guia! ávbôsa! 

34 Antonio de Paulr Freitas. 

35 Manoel Alvaro de Souz: Sá] 
Vianna. . . .. . -|f2do out de 1889. 

36 Innocencio Serzedello Correia] 12 de dez. de t 

37 José Americo dos Santos. .|12 de der, 


38 Miguel Jonquim Ribei 
Carvalho o» 12 de dez, do 4899.) Rio de Janeiro. 
39 Dionyeio Evingolista 

tro Cerqueira»... [17 do abr. do 4900.|Rio do Janeiro. 
40 Antonio Fareeira de” Sousãl 

Pitao +| 3doag. de 4900. |Niotheroy. 
44 dou Rrêncico da “rocha 

Pombo » 


MOI à de ag. de 4900.)Rão de Janeiro. 
42 Max Fleiuss . +| 3 de ag. de 1900.)Riv de Janeiro. 
Grego 


a jo Thnúmaturgo” do 
Asavedo. «|17 do ag. da 1900.|Rio do Janeiro. 
44 Carlos Vidal de” Oliveira 
Pretas... 26 de out. de 1900. |Rio de Janeiro, 
45 Rpdeigo Óctavio Langgdard 
da Monere. on )BDdo out, do 1990. 
48 Belizario Pernambuco. | e de 1901. 
Sami a Silva Sata. 1) da d 
48 Sylvio Romero, . 
49 Alfonso Ari 
Franco... 












do 180. 


























de Janeiro. 
1901. Rio de Janeiro. 
|23 de ag. de 1901.|Rio de Janeiro, 


+ | 6 dedez. de 190L.|Riv do Janeiro. 
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aomisaão 





xours Pai nd RatiDeNcias 
23 de maio 4902. |Rio de Janeiro. 
43 de jun. do 4902. 





E de jun: do 1908. 
38 Monvenhor Vicent Ferreirá 19 de Jum. de toos. 
Lustosa de Lima. . . . 1908. 





[19 de jul. de 1904 
9 de der.de 1904.| 
7 de jul, de 1945. 


Arts Guimarães: 
do Aleibiades Furiado 
64 Manoel Cicero Peregeino da 

silva. «[21 de jul. do 1905. 
62 Barão de Paranapiscaba. <)2t de jul. de 1905. 








Rio de Ja 
Rio de Janeiro. 





Socios estrangeiros efectivos 


4 Arthur Sauer 49 de jun.do 1891, 
à Antonio gírioo “Candido"|24 de nov.de 4899, 
3 Bernardo Teixeira de Mo-| 
vãos Leito Velho. . . «|24de abr. de 1903. 


Rio de Janeiro, 
Portugal. 


Rio de Janeiro. 


Socios nacionses correspondentes 


4 Barão de Penedo . . . .J19 de ag. de 1841. 
2 Barão de Guajará. . 8 do nov. de 1806. 
3 José Antonio de Azevedo) 

Castro » [34 de jul. do 41885. 
4 Antonio ' Borges Sampaio.) 9 de dez. do 18 
5 Francisco Augusto Pereira] 

da Conta +|,9 do dez.de 1886. 
6 Antonio Itibéiro do Macedo. |t9 de out. de 1857, 
7 Paulino Nugueira orzos da 




















Fonseca. 49 de out. do 1837. 
& Virgilio Martins "de Sisto 
Franco . . o =[M do ng. de 1888, 
Q Guilherme Sindart. . . .]20 de maio de 1884, 
40 Ridoipho. Marques “Theo” 
philo. «= [20 de jul. de 1890. 
44 Brasílio Augusto * Machado 
da Oliveira. » +|!2 do set. de 4800. 
4º João Damasceno Vieira Fer” 
ndos e de out. de 1800 
o José Pinto Junior . ]19 de der. 


133 





[na 


Rio do Janeiro. 
Pará. 


Londres. 








Pari 
Par: 


Ceará. 





Minas. 
[Cenrá. 


Conrá. 
S. Paulo. 


Rio Gr. do Sule 
Pernambuco. 








44 João Baptista Perdi; 
Oliveira. 0. o o -[19do jun. de 189. 





Ceará, 
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45 Evaristo Affonso de Castro, | 

46 Argemiro Aníonio da Sil 
vira. 

47 Aribur Vianna de Lima”. 

48 José Francisco da Silva] 








25 Cineimato Cesar da Sitra 


26 Amtogio do Tolado Piza - | 
27 Raymundo Cyrinco Alves da) 
PC PE 

"RB Meteo Maeques” de Sânta] 





Farroira Eodeiguos, 


» 
a Raphael Mt, Galanti 
= Peixoto dá Lacerda 





a do Amatal: |] 
quim Silverio de Souia . 
Romaguera Correa. . 
SH Aélino Anionio do Luna 


sus pio, Corar “do” Miranda 
evado creed 

29 Pudeo Julio Maris 

40 Hiombrio Lima. . À 

48 Consgo Jos 


abero. . cc. 
sabeis do “Vasconcelos! 








Gal 
49 Eemelino Asostinho do Leio] 





ntonio Auzusto de Lima + 
45 Alfrodo Romario Matias . 





46 Candido Cosia . 
47 João Mandos de Alimeida Ju”| 





Tama. ais sra 
50 Sebustião Paraná de Sá Souto] 











apMinsão 
mo ImsritUTo 


4 do agt. do 4891] 


[25 do set, de 4801] 
[25 do not. de 1801] 





[25 de nov. de 1892 





o do 1894] 
ot de ma, do 4808 


31 de mar. de 1805) 
do agi. do 1895) 


do agt. de 1805 
do set 





a ont. de 1895) 
no. do 1895 





[aê 
[o da 
3 do 
16 do 
30 de 
22 de 
tô do des. do 1806] 
44 do dez. de 1896] 
13 de jun: do 1897] 


19 do fot, do 1897] 
11 do nov. de 1306] 


9 do dez. do 1898] 
1 de set. do 189) 
4809] 


15 do set. 
40 do nov. de 1899] 





-| 3 do agt, de 1900] 


[26 de out. do 4900 
ã0 do doz, de 4900] 
9 de agt, do 499 
[23 de agi. de 494 
[83 de agt. do 4901 


Es do ag. do 4901 
3 do agi. do 1901 


jzs de agt. de 4901] 





Malor. 2a 
157025 


nv. do 186) 


RastpeNcIA 





Rio Grande do Sul. 





8925. Paulo. 
[Matto Gromo. 


Minas. 
Pará, 


Pará, 
Europa. 


3. Paulo. 
1895]S. Paulo, 


Pará. 
Pará, 


Rio. 
o Grande do Sal. 
o de Janoiro.” 
tio do Janetro, 
Parebyha. 
5 “Pauo, 
Minas. 
Rio Grando do Sul, 
Pernambuco. 
. Paulo. 

Dinas 
Rio 


Pará. 





Janeiro. 


(Pernambuco. 
Paraná. 

Nina 

Paraná. 
Eapirito Santo, 


S. Paulo, 
Minas. 


S. Paulo. 





les de agt. do 1901 


Paraná. 


Toxo txvt. pe te 
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avminsão 


xoues uastpaNciA 








23 Ernesto Quesada . . Argen tina 

24 D. Manoel Amunategul 

25 D. Emilio Rodrigues Men- 
dom, «cera 

28 Anselmo de Andrade. . 

27 Laureano de Figueiróia . 

28 Josê Maria Pereira do Lima ii d 








oz. do 1902]Chilo 
maio do 1003] Lisboa. 
jul, do 1909] Madrid, 
wet. de 1003] Lisbos. 
doi. do 1903)Lisbon. 








Baena. . 0. + + «|! do not. do 190B]Lisbos, 
3 Alberto Pimentel 1 | | :]23 de jun. de AW5|Lisbos. 





honorarios 


correspondentes. . 
Somma . . 
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— a 

nouas joura Da aDuissÃo) oram 
435 Adrien de Gorlaci «|28 outubro 1897 .|Honorario, 
437 Condo Wiener von den| 





Sicen de delay (O). + 
438 Amaro Cavalesoti . - | 
To Jogo” de Oliveira” Sá “ai 

mello Lampreia (). . 
110 Francisco Ferreira do Ama 








pl ce 

Ml Paulino | José ” Soares” de 
Souza Junior. . 

442 Antonio da Cunha Barboza. 

ula Freitas. 

Gotti (Car. 










445 José omaguera Corrêa. 

446 Adelino Anlonio de Luna, 
Freiro - 

17 Viscondo 

448 Au 


Atevodo cr cr rs 

449 Manoot Alvaro do Souza Sá] 
Visona. 2 

450 Manoel Antonio Duarte. de) 


152 Joaquim Constantino “do 
Freitas Menlz () +. o 
453 Honorio Lima. 
154 Padeo Julio Maria . 
485 Antonio Ze 
156 Adolpho a 
457 Innocencio Sorzedoilo] 
Corrêa. a 
158 José Américo dos Santos 
15) Miguel Jonquim Ribeiro de 











(genera!) ( 
162 Do Pedro de Orleai 


103 Vicóndo Rodrigues de Oi 
do Apld” Einita dSnaã 





165 Const Soré do Andrido Pi 

165 José Antonto “Iemael Gra” 
clas 

467 José Francisco da Rocha 
Pombo. +... 








-|25 m 


28 outubro 1897... |Honorario. 
6 dezembro 1807. Efetivo. 


15 mato 1898 , 





1898 


«10 junho 4898. 
5 Julho 1308 
5 Julho 1498 . 


«|llonorario., 
«|onorario, 
« [Efetivo 


| |Elfecttvo, 
| EiTeetivo: 





|H outubro 1808 |itonorario, 
:|1t novembro 1898, |Correspondonte. 


9 dezembro 1808. | Correspondente. 


:| 7 julho 4809 . | Bemfeitor, 


4 sotembro 4809 . Correspondente. 
12 outubro 4890. |Eifectivo, 


Azevedo. «+ +]22 outubro 4800. |onorario. 
151 Viscondo de Cabo Frio. .]26 outubro 1899 | |ilonorario, 


10 novembro 1899, |Honorario. 
10 novembro 1899, Correspondente. 






8 dezembro 1899, 


(Correspondente, 
. Efectivo. 
Correspondente, 





12 dozermbro 4890. |Eifeotiro. 
42 dezembro 1899. |Elfectivo. 


7 abetl 1900 . 
20 abril 1900 


- 12 dezembro 4899. | Effectivo. 


.|Esfactivo. 


- iitonoraeio. 
22 junho 4900 . .|Honorario. 
6 julho 4990 . . |tfonorario. 
3 agosto 4900. | Eifuctivo. 
3 agosto 4900, . Correspondente. 
3 agosto 1900, , [Corcospondente. 


3 agosto 1900. 





«lectivo, 
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[pura DA ADMISÃO| custe 





168 Max Floiuse . . 
169 Philoteo. Pecira de An] 


tro Afiredo Dogênio de Atméidá 
Mai. 

tm doa” Duirê Marti) 

me regero Thaimitargo” do 

173 Dj Prancsõo "Bofaral 5 


Sans ( 
3 Barão de ta Barre (0. 
175 Carlos Vidal de” Oliveira 
176 Orrillo Ádalbert “Derby (9) 
177 Rodrigo Oetavio Tangará 














Cavalenoti de Albuquer-| 
pe GAreeiapo do Rlo de 


180 Viscondo da Gurs Pisio 
184 Hdardo Múllor () 1. . 
182 Emílio Augusto Goeldi 
185 Ermelino hgueinho ” da 
184 Mónica! B. Outro”) : 
185 Epitacio da Silva Pessoa 
486 Susviella Guarch () 
187 Antonio Augusto de Li 
188 Alfeedo Romario Martine . 
489 Belisario Pernambuco. . 
490 Candido Costa.» 

Mendes. de” Almeida! 














495 Sebastião 
Sonto Maior. +. + 

196 5; 

197 Estevão Leão Boupróul. 

198 Horacio de Carvalho. . 

199 Jocê Visira Conto de Naga! 


200 Affonao “Arinos do] Mello, 
Feanoo Ee 

204 Alfredo de Toledo, . 

202 Curlos Liz Klolt (9). . 














:| 9 novembro 1900. 


[25 março 4904. 





“88 ASen ot: Corcspondan 





3 agosto 1900. 
3 agosto 1900. 
10 agosto 1900. 
HO agosto 1600. . 
«17 agosto 1900. .| 


+28 setembro 4900 .| 
12 outubro 4900 | 


[25 outubro 1900 
26 ontubro 1900 . 


«|28 outubro 4900 .| 
26 outabro 4900 .|Cor 





34 outabro 4900. 


[10 dezembro 1900. 
10 dezembro 1900. 


40 dezimbro 4900. 








ei 
to 1801" “| Comeniondente 
ro Coser sente, 
55 aforio 190%". || Correspondento: 
o seno 180. pd 

: E ESU I.  sepondento. 


23 agosto 4901 
23 agosto 1901 





Correspondente. 
Electro. 








23 agosto 4901... Correspondente. 


á 
28 agosto 4901. .|Correspondente, 


23 agosto 1901. | Elfectivo. 
18 outubro 4901. Correspondente. 
18 ontubro 1901 | Correspondente. 


18 outabro 1901 .| Correspondente. 
$ dezembro 190 JEitectivo. 


8 dezembro 1904: spondente. 
6 desemro 480. Correspondente: 
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6 dezembro 4901. Correspondente. 
2 maio 4902. .| Honorário. 
“|23 maio 492! | |Eectivo, 


|30 maio 4902. . Correspondente. 


so sb Albiquerio TO junho 4902 . . Eitueivo. 
daguim da Cora Barra ho junho 4902. .JEictivo. 
206 Anseimo Hóvia Riquolma (| 8 agosto 1908. .|Honorario. 
240 Martim Francisco Ribeiro) 
de Andrada...» o/24 outubro 1902. Correspondente, 
214 Theodoro Sampaio . - :|24 outubro 1908 - Correspondente. 
é2 D, Emilio Rodrigues Men! 
dora O e cunha o] £ dezembro 490. Corrosondento. 
213 Eneiydes da Cunha: |. :| 6 detombro 1906. Correspondente. 
SU D. Manoel Am 8 dezembro 1908, (Correspondente. 
26 Bernardo Ti 
raes Leito Velho «|24 abril 4903 . | Effoctivo. 
216 Anselmo de Andrade (*) .| 8 maio 1X . .|Correspondente. 
217 Albino Alves Filho . . .|22 maio 1903 . .|Correspondente. 


218 José Manoel Cardozo“ de) 
- [28 maio 4908 , .|Correspondente. 
Lima (Monsenhor) . . .|19 junho 4903 . .) Effeetivo. 


220 Augusto de Siqueira Gar 
doto +. er o «25 Junho 1908. . Correspondente. 
2% Barão Eres do 


Wartegg CJ... - «25 junho 1908 . .|Honorario, 
24 Julho 1908 | [| Correspondente. 
























1908, | Hunorarto. 


“Vidal (Goasrai) () e. e" alat agonto 
224 Alboria Santos Duoat. Ji asembro 4809 | Honorário: 


235 Ernesto Senna... .]t4 setembro 198 | Effectivo. 
288 José Maria Pereira de 

Lima(') oo e =)! setembro 1908. Corrispondonte, 
287 Vistor Ribeiro () . | [J4 notembro 1903 - Correspondente. 
228 Visconde de Sanches” do) 


Baena (). . o.» «/!4 g0tembro 1909, Correspondente. 
229 Alberto do Carválho . .J18 setembro 4903 . Efetivo. 
280 Duque de Abraztos (') - .)18 setambro 1903 .| Honorario, 
231 Eduardo Marques Peixoto. 23 outubro 1908 .|Effeotivo, 
232 Jesuino da Silva Mello [23 outubro 4908 .|Effeotivo. 


6 novembro 1908. |Honorario. 


4 dezembro 4909. Correspondente, 
19 fevereiro 1904 . Correspondente. 











288 Manuel de Mello Cardoso| 
Barata... o [20 malo 4904 . .|Honorario. 
287 Vicente Ferrer do Barros! 
Wanderley e Araujo . .| 8 junho 1904. .| Correspondente, 
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Para (a «+28 ngosto 1904. |, |Honorario, 
PU Arthur 9 dezembro 4904: |Efectivo. 
BI8 Snut Leopoldo ds Huliões 


Jordi 
2A8 Joré Jonqui h 
24 Alberto Pimentel (9) + 
245 Alcibíades Furtado . . 


“47 Manoel Ciuera Peregrino da| 
Silva = [88 julho 4909 
248 Barão dê Paranapincaba :)38 Julho 1905 | À) Elfectivo. 









SOCIOS FALLECIDOS EM 1904 


Major Domingos Codeseira. 

Dr. Aristidos Augusto Milton. 

General Francisco Raphael de Mello Rego. 

Dr. José Izidoro Martina Junior. 

Basão do Ladario. 

Desembargador Ovidio Fernandes Trigo do Loureiro. 
Monsenhor João Tolentino Ciuedelha Mourão. 





SOCIOS FALLECIDOS EM 1905 
(até 91 De stLmo) 


Dr. José d» Saldanha da Gama. 

Commendador José Antunes Rodrigues de Oliveira Catramby. 
Monsenhor José Lourenço da Costa Aguiar (Bispo do Amazonas). 
De. Martin Gareia Mérou, 

Dr. Antonio Manuel Gonçalves Tocantins. 
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Sessão megaa anniversa 
Brasileiro em (5 do dezembro. +... ce custeio 
Discurso do Sr, Presidente do Instituto Conselheiro Dr. Olegario 
Uerculano de Aquino e Castro... .cccccerers 
Relatorio do 4º Secretario, Commendador Ilenrique Raffard . « 
Discurso do Orador Desembargador Antonio Ferreira de Soua 
Plhangas so ese itens mp are 
Assembléa geral, 1% convocação em 24 do dezembro . . . 
da Me em 23 do de 
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Fins do Instituto. — Revista Trimensal— Admissão 
de socios. — Sessões. — Correspondencias. 


e on archivar 
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P: 
eoraphia do 


'qual no fim do anno forma dus 
im, contendo, além dos trabalhos d 
Instituto, a, Pólativos a objectos patrior, é tambem ex. 
108 interemtantea (las obrae sobre O mesino assumo, dadas à lug por 
outras aociedales ou litierutur nacionnen ou estrangeiros. 
0a soeios aão offostivna, correaponlentos, honorarius, lemfaitores o bene. 
merilos, havendo uma elaris da ao1»4 com 0 titulo de presidentes honorarios, 
à qual dó pôde pertencer o chefe du Eatulo vu os chefes de outras nac 
Adnittonu-se como feios Lanto on nacionark como os estrangeiros. 
Tastituto, além da farda creda por doerelo de 2 de marco 
uma medalha » colar de ouro o numa roseia 





























» ordinarias do Instituto, a qua podem assistir todos om socios 
oe vonio honorarios, coerespon-lentes, hemfcitoren e bamameritos, 
m-so de 15 em 15 dias, ds sotiar-loiras e 

A corresponiencia o 

ejo o encaminhadas para 0 Inatitn 
onhã ás 3 da tarde. 






Vas nO 10 gere 
ae TO horas da 
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atos Henri ut Hadid. 
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